










































tempo ·seus restos foram exumados e atirados ao rio por homens a 
cujas famílias êle perseguira. Três dos principais homens do Para,.. 
guai deveriam ser fuzilados na manhã em que Francia morreu, mas 
a ordem de execução nunca foi cumprida. 

Convocou-se então um congresso, que elegeu cônsules a Carlos 
Antonio López, e Roque Alonzo. Êste último era um bom homem, 
de quem todos falavam bem, porém não tinha fôrça de caráter para 
manter-se em igualdade com López, que pouco depois o alijou, 
permanecendo sozinho no govêrno. A princípio ambos assinavam na 
mesma linha, denotando igualdade de podêres. Pouco depois, López 
passou a assinar em primeiro lugar, e mais abaixo Alonzo; mas final
mente López disse a Alonzo: Andate, bárbaro! (Vai embora, bár
baro!), e, por um congresso que convocou em 1844, se fêz eleger 
presidente por um período de dez anos. 
Nesse congresso, bem como em outros, foram aprovadas leis de onde 
extraímos os seguintes trechos: 

Estatutos pa,ra a Administração da Justiça 

24 de novembro de 1842. 

Art. 71 - Ficam abolidos o confisco de bens e a pena de tortura. 

Decreto Abolindo a Escravidiio - 24 de novembro de 1842 
O Govêrno Supremo da República do Paraguai resolve e decreta: 
Art. -A partir de 119 de janeiro de 1843, serão livres os ventres 

de tôdas as ·mulheres escravas, e todos os filhos que vierem a ter 
depois dessa data serão chamados "Libertos da República do 
Paraguai". 

Art. - Os Libertos são obrigados a servir seus senhores até a 
idade de vinte e cinco anos os homens, e até a idade vinte e quatro, as 
mulheres. 

Aprovação de U'l?W, Mensagem Enviaiha ao Congresso. 
Art. 29 - A partir do dia l i\' do mês vindouro, os vencimentos do 

Sr. Primeiro Cônsul serão de 4.000 pesos fortes por ano, e os do 
Segundo Cônsul de 3 . 000 . 

d;a IndependêncW, do Paraguai - 25 de novembro de 1842. 
Art. 29. - A República do Paraguai não será jamiais patrimônio 

de uma pessoa ou de uma família. 

Instruções à Polícia - 15 de junho de 1843. 

Art. 37 - É absolutamente proibido falar a respeito dos partidos 
e da guerra civil que dolorosamente está despedaçando as províncias 
vizinhas, e não se permitirá ' insultos ou ameaças aos refugiados de 
um ou outro lado, advertindo-se aos que queiram viver nesta Re
pública que terão de guardar profundo silêncio sôbre os aconteci-
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mentos e os partidos do outro lado de Corrientes, e o Comissário de 
Polícia advertirá a todos os estrangeiros e refugiados de que aqui 
nada queremos saber de seus funestos ódios e rancôres, e os que não 
se conformarem com isso que se retirem imediatamente do país. 

Lei que Estabelece a Adoninistração Política da República do 
Paraguai - 16 de março de 1844. 

CAPÍTULO VII 

Das atribuições do Presidente da República. 

Art. 1'-' - A autoridade do Presidente da República é extraordi
nária nos casos de invasão, de comoção inte1·na, e quantas vêzes 
forem necessárias para manter a ordem e a tranqüilidade da 
Rapública. 

Art. 9'-' - O Presidente declara a guerra e . a paz, e assume a res
ponsabilidade de tôdas as medidas necessárias à guerra ou à paz. 

Art. 17 - Pode celebrar concordatas com a Santa Sé Apostólica; 
conceder ou · negar seu beneplácito aos decretos dos concílios e a 
quaisquer outras constituições eclesiásticas; conceder ou negar exe
quatur às bulas e breves pontifícios, sem o que ninguém será ob.rj
gado a cumpri-los. 

Art. 18 - É o juiz privativo das causas reservadas no estatuto da 
administração da justiça. 

CAPÍTUUO VIII 

Art. 3'-' - Os ministros de Estado não terão outro tratamento que 
o de U sted, e não poderão dar qualquer ordem sem o acôrdo e a 
aprovação do Presidente da República. 

Art. 4<.> - Receberão uma compensação cuja importância será 
determinada pelo Presidente da República. 

Reforma de Alguns dos Privilégios dos Reverendos Bispos - 3 de 
novembro de 1845 . 

. "O Presidente da República do Paraguai considerando que, ao 
mesmo tempo em que reafirma seµ zêlo pelo culto religioso, deve 
também cuidar que nenhum funcionário da Igreja apareça, seja nos 
templos ou nas rua.s, em posição que se sobreponha ao Supremo Go
vêrno Nacional, decreta: 

Art. l<.> - Fica proibido todo e qualquer toque de sinos por motivo 
de entrar o bispo na igreja ou sair dela. 

Art. ~ - É igualmente proibido ajoelhar-se alguém na rua, ou em 
qualquer outro lugar, à passagem do bispo. · 

Art. 3'1 - O bispo não poderá usar trono, nem manto, seja na 
igreja ou fora dela. 



Tendo assim concentrado em suas mãos o poder absoluto legal. 
pôs-se López 1 a construir um exército para sustentá-lo. Disso nos 
ocuparemos mais adiante. 

Sua família era pobre quando Dom Carlos Antonio López se apo- · 
derou do govêrno, e êle próprio, no tempo de Francia, era um pobre 
advogado, contente com que lhe pagassem um patacão por seus 
serviços. Casou-se com Dona Juana Carrillo. Eram ambos "brancos" 
e extremamente robustos. Tiveram cinco filhos - três homens : 
Francisco Solano, Venancio e Benigno; e duas filhas: Inocencia e 
Rafaela - todos muitos fortes e robustos. López I começou 
seu reinado favorecendo, do modo mais inescrupuloso, a fortuna de 
seus filhos. Nomeou seu filho mais velho (que se tornou depois 
López II) general em chefe do exército e ministro da Guerra. Desde 
muito pouca idade recebeu Francisco Solano grande parte do poder 
ex.ecutivo de seu pai, que às vêzes lhe fazia visita oficiais, apresen
tando-se de inopino, abrindo as portas brus ~amente, para surpreendê
lo. Seu segundo filho, Venancio, foi nomeado coronel, e comandante 
da guarnição de Assunção. O terceiro, Benigno, foi feito major do 
exército, mas, não gostando de tal pôsto, foi provido a almirante 
da esquadra, a que igualmente renunciou preferindo uma vida ociosa ; 
e incerta. Era o grande favorito do velh~ López. Cada um dos filhos ·. 
tinha casa e escritórios próprios, e eram todos muito falados por sua : 
vida libertina, especialmente o mais velho e o mais môço. 

Esta ilimitada autoridade de López exercida também pelos filhos 
sob os auspícios do pai, fazia com qu~ o povo tivesse muito mêdo de . 
dizer ou fazer qualquer coisa que pudesse incorrer no desagrado 
dêles. Todos enriqueceram muito depressa, por qualquer meio a seu . 
alcance. Costumavam pagar pelo gado um preço muito .inferior ao 
do mercado, mas os vendedores tinham mêdo de recusar-lhes ·a 
oferta. Mandavam depois o gado ao mercado, onde o vendiam pelo 
preço que bem entendessem,· uma vez que a ninguém era permitido 
vender seus animais enquanto estivesse à venda qualquer rês de 
propriedade da família do presidente. Também, de cidadãos parti- . 
culares ou do govêrno, compravam propriedades a baixo preço. As 
senhoras da família López estabeleceram uma espécie de câmbio; em 
que o dinheiro-papel dilacerado, que não tinha mais curso, era com
prado com o desconto de oito por cento, e que, em conseqüência de 
suçi.s ligações no govêrno, elas trocavam no Tesouro por dinheiro 
nôvo, de valor integral. Também emprestavam dinheiro contra 
hipotecas de jóias, com larga margem de lucro, e, sempre que lhes 
aprouvesse, ficavam com os penhores para si sem se importarem 
absolutamente com os desejos dos proprietários. 

López I continuou sempre, embora em escala não tão grande, com 
o sistema de espionagem estabelecido por Francia, bem como com o 
costume de meter na cadeia qualquer pessoa suspeita de não ser par-
tidário seu. '· 

Não obstante todo o egoísmo de López I, seu govêrno foi relativa
mente benéfico para o Paraguai. Provàvelmente em nenhum 



país do mundo a vida e a propriedade estiveram tão garantidas como 
durante o seu reinado. O crime era quase desconhecido; e, quando 
cometido, imediatamente descoberto e punido. A massa do povo era 
talvez a mais feliz de sua época. Tinham os paraguaios que trabalhar 
muito pouco para ganharem a vida. Cada família possuía sua casa 
ou rancho, em terras de sua propriedade. Em poucos dias plantava 
bastante fumo, milho e mandioca para seu sustento, e a lavoura prà
ticamente não exigia mais cuidados até o tempo da colheita. Ha
vendo em cada rancho um laranjaJ, cujos frutos constituem impor
tante artigo de alimentação no Paraguai, e algumas vacas, passavam 
os paraguaios quase o ano inteiro com muito pouca necessidade de 
trabalhar. As classes elevadas, naturalmente, viviam mais à moda 
européia, e havia muitas famílias ricas, de vida confortável. 

Tôdas as pessoas e tôdas as propriedades poderiam ser, de um 
momento a outro, convocadas para o serviço público sem qualquer 
indenização, à ordem de um juiz de paz; mas de modo geral não se 
abusou de tal poder nos tempos do velho López, o qual somente à 
sua família permitia exercer sôbre o povo qualquer grau considerá
v,,l <le tirania. E como para a maioria dos paraguaios a idéia que 
fazem do máximo de felicidade humana é passar alguém o dia inteiro 
deitado à sombra, sôbre um poncho estendido, a fumar e tocar violão, 
podiam considerar-se felicíssimos, de vez que tinham muito pouco . . 
mais que fazer. 

Os paraguaios eram um povo extraordinàriamente hospitaleiro. · 
Recebiam qualquer um que chegasse às suas casas, f ôsse conhecido 
ou não, com grande gentileza, oferecendo-lhe o que possuíam de 
melhor, dando-lhe a melhor rêde na melhor peça da casa, e quando 
tinham visita geralmente lhes ofereciam um baile, à noite. Jamais 
esperavam retribuição, e as pessoas das classes mais altas se senti
riam insultadas se lhes f ôsse oferecido algum pagamento. 

Os paraguaios viviam de maneira tifo simples, tendo tão poucos 
luxos, que o modo de vida aqui descrito os satisfazia inteiramente. 
Nada conheciam de melhor. 

O traje masculino consistia em um chapéu prêto alto, como os 
que presentemente estão em uso na Europa, camisa com peito e 
punhos finamente bordados, ceroulas brancas; com franja na extre
midade a roçar o chão, e três ou quatro polegadas de rendas acima 
da franja. Por sôbre as ceroulas, o chiripá, espécie de lençol 
enrolado às pernas desde a cintura até a renda das ceroulas, e prêso 
por uma faixa de sêda escarlate; não usavam calçados; e, atirado ao 
ombro, o poncho. 

As mulheres usavam camisa branca, de mangas curtas, bordadas 
e orladas de rendas, e cuja parte de cima era também tôda de renda 
preta. Sôbre a cailisa, nada usavam até a cintura, onde um cinto 
escarlate segurava a saia branca cuja metade inferior consistia em 
larga faixa de renda preta. Também não usavam sapatos. Tais 
vestimentas eram somente usadas pelas gente do campo ou, quando 
na cidade, por pessoa.! das classes inferiores. A camisa das mulheres, 
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chamada tip.ó, é realmente um vestuário encantador e atraente. As 
senhoras e cavalheiros, na cidade, vestem-se como europeus, e as 
damas revelam em geral muito bom gôsto. Têm muito donaire e são 
graciosas, e quem assistisse a um baile em Assunção, quase poderia 
acreditar-se em Paris. 

Em 1845, López I declarou o país aberto ao comércio e à imigração 
estrangeira. Não podiam, porém, os estrangeiros possuir propriedade 
territorial no Paraguai nem casar-se com mulheres nativas sem 
licença especial do govêrno, o que não obtinham fàcilmente. O pro
cessamento a ser seguido em tais casos consistia numa petição, citan
do duas testemunhas que juravam conhecer o peticionário, e sabê-lo 
solteiro. López costumava deixar o requerente à espera durante 
alguns meses, ao fim dos quais a resposta era geralmente negativa, 
aproveitando o presidente a oportunidade para insultar o peticioná
rio. Uma vez um espanhol (de estatura muito pequena) apresentou 
sua petição para casar-se, e depois de esperar três meses recebeu a 
seguinte resposta ao pé do requerimento: "Não obstante ter vindo 
o insolente galeguinho N.N. a êste país, como os demais estrangeiros, 
em busca de fortuna, ainda assim lhe permitiremos, como especial 
favor, que se case com a distinta senhorita M. M." 

Em 1849, foi enviada uma expedição paraguaia a Corrientes, sob o 
comando do General López, mas voltou pouco depois sem ter entrado 
em combate. 

As primeiras disputas com o Brasil surgiram a respeito das fron
teiras do norte, em 1850; o Brasil considerava o rio Apa como seu 
limite, enquanto os paraguaios tinham como divisa o rio Branco. O 
Bra:sil ocupou o Pan de Azúcar, uma elevação no território disputado, 
sendo dali desalojados pelos paraguaios. :l!:ste caso ficou pendente, 
tendo sido concluído um tratado, mas deixando aberta a questão de 
fronteiras. Desde então o Paraguai ocupou o território disputado. 

López I teve sempre desavenças com as potências com que tratou. 
Era de gênio petulante, malquerendo, de modo geral, os estrangeiros, 
embora os tratasse bem, provàvelmente por perceber que seus gover
nos eram mais fortes que o dêle. Costumava tirar-se de suas dificul
dades pagando o que quer que lhe exigissem, quando seus ministros 
saíam a tratar de tais questões. Ao assumir López I o govêrno, o 
tesouro paraguaio era imensamente rico em dobrões e pesos fortes, 
e barras de ouro e prata. A maior parte dessas riquezas fôra confis
cada por Francia de cidadãos particulares, e dos jesuítas, cujas 
igrejas tinham grande quantidade de metais preciosos . 

. Em 1854, López enviou seu filho, General López, à Europa, na 
qualidade de ministro junto a várias côrtes. Francisco Solano estêve 
dezoito meses na Europa, visitando a Inglaterra, França, Espanha, 
Alemanha e Itália. Nessa ;viagem adquiriu grande quantidade de 
conhecimentos superficiais e um certo verniz de maneiras. Foi, pro
vàvelmente, ao ver os exércitos europeus que lhe veio a idéia de 
imitá-los e representar o papel de Napoleão sul-americano. Sm~ 
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missão na Europa não teve outra finalidade senão tornar o Paraguai 
conhecido perante o mundo. 

Em 1858 López I mandou prender cêrca de vinte pessoas a quem 
acusou de conspirarem para assassiná-lo no teatro. Uma desta era 
um súdito britânico, Canstatt, que escapou graças à intervenção do 
Sr. Henderson, consul inglês, e pelas enérgicas medidas tomadas 
pelo almirante da frota britância no Rio da Prata, que apresou em 
Buenos Aires o vapor paraguaio T..acuarí, no momento em que deixava 
o pôrto levando a bordo o General López, que estivera na Argentina 
servindo, com êxito, de mediador entre os dois partidos de uma 
revolução naquele país. O General López desembarcou e seguiu por 
terra para Santa Fé, onde embarcou para Assunção. Assim que 
López I teve conhecimento da detenção do Tacuarí, pôs em lib~rdade 
Canstatt, vingando-se em dois cavalheiros chamados Decoud, perten
centes a uma das primeiras famílias paraguaias, e que foram fuzila
dos por sua ordem. Esta foi, talvez, a única atrocidade de vulto 
cometida durante o reinado de López I, além de uma, contra os índios 
do Chaco, convidados a atravessar o rio para concertarem um tratado 
com o comandante de Villa Oliva. :Êste, após reunir grande número 
de índios numa sala, assassinou-os a sangue frio. Isto, provàvelmente, 
se f êz sob a responsabilidade pessoal do comandante. 

De modo geral, López I administrou bem o país. Abriu o Paraguai 
ao comércio, construiu arsenais, navios a vapor e estradas de ferro. 
O povo paraguaio nunca pagou impostos, e todos êsses melhoramentos 
foram custeados com as riquezas existentes no tesouro. 

A única fonte de renda do Paraguai era a erva-mate, monopólio 
do govêrno, que a comprava dos produtores a razão de 1 xelim por 25 
libras-pêso, vendendo depois a mesma quantidade por um preço que 
variava entre 24 e 32 xelins. 

O Paraguai nunca teve, nem tem, dívida nacional. 

A 10 de setembro de 1862, morreú López I, depois de longa e do
lorosa enfermidade. Logo que morreu, o General López que se 
achava na casa de seu pai, apoderou-se de todos os documentos, 
mandou dobrar a guarda, e pôs mais patrulhas nas ruas. Convocou o 
conselho do estado e perante êle leu o testamento de seu pai, que o 
designava vice-presidente até reunir-se um congresso para eleger 
o nôvo presidente. Mandou então embalsamar o cadáver do pai t. 
rendeu-lhe solenes honras na catedral de Assunção, de onde foi levado 
em carro fúnebre, à moda francesa, para a igreja da Trindade, que 
êle próprio havia feito construir a três milhas de Assunção, sendo 
seputado diante do altar-mor, com tôdas as honras, com a presença 
do General López e demais membros da família; também tôda 
população de Assunção compareceu ao entêrro. 

O povo, de modo geral, pensou que o General Lóp·ez fôsse estabe
lecer um govêrno livre, considerando o que êle vira na Europa, e que 
tal mudança seria decididamente para melhor. As pessoas mais 
sensatas, entretanto, sacudiram a cabeça, e lamentaram a morte do 
velho. 
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O General López convocou imediatamente um congresso e foi eleito 
presidente em 16 de outubro de 1862. Alguns desgraçados membros 
dêsse congresso sugeriram, muito respeitosamente, que o govêrno não 
deveria ser hereditário, enquanto outros fizeram objeção ao fato de 
ser um govêrno militar. Êstes deputados foram presos e postos a 
ferros, morrendo a maioria dêles na prisão em conseqüência de maus 
tratos. 

Benigno López, irmão de López e um dos murmuradores, foi banido 
para a sua estância no norte do país. Outro dos infelizes, o Padre 
Maiz, que f ôra confessor do velho López, conseguiu sobreviver alguns 
anos na prisão, de onde afinal foi sôlto para tornar-se um instru
mento abjeto nas mãos de López. 

Foi aberta uma subscrição para erigir-se um monumento em 
memória de López I. Aparentemente, tratava-se de um movimento 
espontâneo dos cidadãos, embora em realidade fôsse feito por ordem 
de López II. Ficou estabelecido não se receberem donativos superio
res e cinco pesos fortes (uma libra), e foram tirados recibos, em 
nome de tôdas as pessoas que se supunha possuíssem cinco pesos 
forte e para elas enviados com a exigência do dinheiro, sem se per
guntar-lhes se queriam ou não contribuir. Isto foi feito com estran
geiros e nacionais, igualmente. No mês de junho só de paraguaios 
tinham sido coletados 55. 000 pesos fortes. A importância total das 
contribuições desapareceu inteiramente, e, como é natural, ninguém 
procurou averiguar nada nem tampouco foi erigido monumento 
algum. 

O bispo do Paraguai, de nome Urbieta, era homem de idade roan
çada, porém ainda andava a cavalo. No congresso, López II referiu
se à velhice do bispo e pr9pôs solicitar do Papa uma bula que lhe 
permitisse substituir Urbieta, em caso de falecimento dêste. Conse
guiu a bula em nome de um padre do interior, chamado Palacios, de 
uns trinta e cinco anos, em que podia contar para o que desse e 
viesse. 

O nôvo presidente foi eleito em meio a homenagens com banquetes 
e discursos, mas não se julgou decente dar bailes logo após a morte 
do antigo presidente. 

Nem o primeiro nem o segundo López jamais permitiriam que se 
dissesse coisa alguma contra Francia. Se fôssem permitidas críticas, 
estas atingiriam a seguir o próprio sistema dêles. 

* :):: :~ 

NOTAS DO TRADUTOR AO CAPITULO I 

(1) A terminologia errada - posição topográfica ao invés de posição 
g eográfica, referindo-se aos paises da bacia do Prata - é do próprio autor 
( "topographlcal position") . Em edições mais recentes da tradução argentina, 
fal êrro tem sido corrigido. 

·' · (2) ir: evidente o desconhecimento do autor com relação à história do 
Brasil. Lembre-se sõmente que, quando o .Paraguai iniciou a guerra contra 
o Brasil, fazia menos de vinte anos do término da revolução Farroupilha, 
onde certamente houve luta armada. Também a guerra da Cisplatina . e a 
campanha contra Rosas não foram apenas escaramuças. 
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CAPtTULO II 

Causas que Conduziram à Guerra do Paraguai, e Início da 

l\llesma, por l..ópez II, Contra o Brasil. 

López I mandara fortificar uma curva do rio Paraguai, perto da 
embocadura, com algumas baterias que eram lenta porém continua
mente reforçadas, e cuja retaguarda era defendida por uma trin
cheira. Estas baterias dominavam a inteira curva do rio, e todo navio 

·tinha de deter-se e pedir permissão para prosseguir viagem rio 
acima. Sendo esta a única via de acesso do Brasil à sua província 
do 'Mato Grósso, o govêrno brasileiro naturalmente desaprovava tal 
interrupção forçada, e foi gradualmente acumulando grandes depó
sitos militares no Mato Grosso (1), com o objetivo, sem dúvida, de 
algum dia destruir Humaitá, que assim se chamava o sítio em que 
as baterias haviam sido erigidas. O Brasil possuía uma fortificação 
semelhante também no rio Paraguai, mais acima, o forte de Coimbra, 
por onde tinham de passar todos os navios que demandassem o Mato 
Grosso. Esta fortaleza, entretanto, em nada molestava o Pa1·aguai, 
pois de nenhum modo lhe perturbava o comércio, que se fazia a 
jusante dêsse-ponto. Tais baterias, bem como a questão de limites, 
estavam continuamente produzindo "desentendimentos" entre os 
dois governos, o que tornava evidente que uma guerra haveria de 
irromper algum dia, pois nenhum dos lados queria ceder no que 
considerava ser seu direito. A guerra, entretanto, foi iniciada por 
.López, tanto contra o Brasil como contra a Confederação Argentina, 
e sem nenhuma declaração prévia. López procurava pretexto para 
declarar a guerra segundo as leis dos países civilizados, mas não 
pôde resistir à tentação de aproveitar-se do despreparo de seus 
adversários (2), e apoderou-se de seus navios, em tempo de paz. 
A maneira por que a guerra realmente começou, e suas causas 
ostensivas, foram as seguintes : 

A 17 de abxil de 1863, o General Flores, gaúcho oriental, chefe de 
úm dos partidos políticos de Montevidéu, que se encontrava no exílio, 
partiu de Buenos Aires num pequeno barco, chegou à Banda Oriental 
coin quatro companheiros, e inidou uma revolução para apoderar-se 
·ao govêrno. Estando os gaúchos em paz havia algum tempo, bas
'tava-lhes um chefe para levá-los à sua incessante guerra civil. Flores 
·não tardou a reunir alguns homens, e recebeu armamento e munição 
'do ministério da Guerra de Buenos Aires, que se achava então em 
·paz éom Montevidéu. A revolução ganhou terreno muito devagar, 
mas também o govêrno não era suficientemente forte para sufocá-la. 
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O Brasil aproveitou-se da situação na Banda Oriental para apre
sentar exigências ao govêrno de Montevidéu por prejuízos causados 
a alguns súditos brasileiros residentes no país, que dizia terem sido 
saqueados e assassinados, não havendo o govêrno oriental tomado 
medidas para descobrir e punir os criminosos. 

O Paraguai começou a preparar-se ativamente para a guerra no 
comêço de 1864, e em março dêsse ano López estabeleceu em Cerro 
León um acampamento onde 30. 000 homens, de dezesseis a cinqüenta 
anos, recebiam instrução militar. Ao mesmo tempo 17. 000 recrutas 
eram exercitados em Encarnación, 10. 000 em Humaitá, 4. 000 em 
Assunção,e 3. 000 em Concepción. Ao todo, cêrca de 64. 000 homens 
receberam instrução militar em seis meses, de março a agôsto de 
1864, sem contar uns 6. 000 que morreram nesse mesmo períOdo. 
Antes de começarem tais preparativos, o exército tinha um efetivo 
de aproximadamente 28. 000 homens, com um único general, López. 

O exército paraguaio estava organizado segundo o sistema espa
nhol, e obedecia aos regulamentos espanhóis. Pagava nominalmente 
sete pesos fortes por mês aos soldados rasos, mas êstes recebiam a 
referida importância de dois em dois meses. O sôldo era pago um 
têrço em prata, outro têrço em moeda-papel, e o têrço restante em 
mercadorias, que os soldados poderiam adquirir em armazéns, man
t idos pelo govêrno para êsse fim. Entretanto, começada a guerra, o 
exército não recebeu mais sôldo, embora durante tôda a campanha 
Lópe:z: mandasse pagar a suas tropas três "gratificações", cada uma 
aproximadamente igual a um mês de sôldo. 

O Brasil também continuou seus preparativos para a guerra, e em 
março de 1864 recebeu seus primeiros dez canhões Whitworth. 

A imprensa de Buenos Aires mostrou-se g1·andemente alarmada 
com o recrutamento e instrução em Cen·o León, embora soubesse 
que aquilo se destinava tão somente contra o Brasil, pois considerava 
que o Paraguai, por suas tradições e situação geográfica, era aliado 
natural da Confederação Argentina. 

A preparação militar do Paraguai era realizada em grande escala 
para um país de seu tamanho e recursos. Foi estendida uma linha 
telegráfica de Assunção a Paso de la Patria, numa extensão de 270 
milhas, levando dez meses a realização do trabalho. Foi criada uma 
grande fábrica de artefatos de couro para fins militares, onde se 
faziam selas, cintos, cartucheiras, etc., enviados de trem para Cerro 
León. 

No mesmo ano, o govêrno paraguaio enviou uma nota ao govêrno 
argentino, queixando-se da assistência e apoio moral dado pelo go
vêrno de Buenos Aires aos rebeldes de Flores, e pedindo explicações 
a respeito da fortificação áe Martín García, ilha situada na em
bocadura dos rios Paraná e Uruguai, tendo comandamento sôbre 
a navegação dos dois rios, e, conseqüentemente, sôbre a navega,ção do 
Paraguai. Nas mãos de López seria para o Pa!aguai o que Humaitá 
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era para o Mato Grosso. Por sua pos1çao geográfica, pertencia à 
Banda Oriental, mas estava (e ainda está) em poder do govêrno de 
Buenos Aires. A Argentina prometeu explicações, mas passadas dez 
semanas tais explicações não foram enviadas, e então o govêrno de 
Assunção apresentou nova interpelação. Buenos Aires, entretanto, 
eludiu a questão. Tais acontecimentos não eram de molde a melhorar 
os sentimentos entre os dois governos, que· nunca tinham sido muito 
bons. 

Em julho de 1864, a fim de apoiar mais eficazmente suas exigên
cias, o Brasil invadiu por terra a Banda Oriental, mas suas tropas 
se detiveram pouco além da fronteira, e ninguém sabia se o Império 
tomaria partido na luta interna oriental ou se simplesmente efeti
varia suas reclamações.. No fim daquele mês, entretanto, o govêrno 
brasileiro tomou partido ao lado de Flores, sem emprestar-lhe; porém, 
qualquer outro auxílio além de apoio moral. Buenos Aires, mais ou 
menos a êsse mesmo tempo, enviou a Flores 2. 000 homens, mas sem 
dar à intervenção caráter oficial. · · 

Finalmente, a · 4 de agôsto, Saraiva, plenipotenciário brasileiro nÕ 
Rio da Prata, enviou um ultimato ao govêrno de Montevidéu, exigin
do o pagamento das indenizações requeridas, bem como a punição · 
das autoridades que haviam cometido as violências de que se quei
xavam os súditos brasileiros; o govêrno brasileiro· ameaçava tomar 
represálias. 

· Antes disso, o govêrno paraguaio mantivera correspondência com 
o ministro oriental residente em Assunção, levando-o a crer que o 
Paraguai apoiaria o govêrno de Montevidéu. Chegada ao Paraguai 
a notícia do ultimato brasileiro, o ministro oriental em Assunção 
propôs ao govêrno paraguaio interviesse nos assuntos do Rio da 
Prata com sua marinha e exército. A nota paraguaia em resposta a 
tal pedido é um documento absolutamente extraordinário, mas, por 
sua extensão, não poderá ser inserido aqui integralmente. Sob pre
texto de recapitular os antecedentes do caso, o documento revela 
tôdas as confidências diplomáticas 9.o ministro oriental. Entre outras 
revelações, diz a nota que o ministro de Montevidéu, em caráter · 
oficial, propusera uma aliança, ofensiva e defensiva, contra o go
vêrno argentino; que o mesmo ministro declarara pertencer a ilP,a 
de Martín García, de direito, a Montevidéu, oferecendo, no caso · em 
que seu govêrno se apoderasse da ilha, mantê-la neutra; que o mi
nistro oriental se propusera ir a Montevidéu e daí enviar um emissá
rio para entrar numa conspiração com Urquiza, chefe da província 
de Entre Rios, procurando induzi-lo a declarar-se contra o govêrno 
da Confederação Argentina e a pronunciar-se a favor do govêrD;o de 
lVIontevidéu. O ministro paraguaio, Bergés, termina sua nota dizen
do não julgar conveniente que seu govêrno intervenha, tal como 
propõe· Montevidéu, enviando homens e navios ao Prata. Afirma, 
entretanto, que sendo essencial para a segurança do Paraguai a ma
nutenção do equilíbrio no Rio da Prata, seu govêrno se reservava o 
direito de garantir tal equilíbrio por meio de uma ação independente,· 
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como julgasse adequado. Depois de tratar dêste modo seus aliados, 
López, no mesmo dia (30 de agôsto, por intermédio de seu ministro, 
Bergés, escreveu ao Sr. Viana de Lima, ministro brasileiro em As
sunção, protestando con_tra as ameaças de represálias em território 
oriental feitas pelo Brasil. 

A 1 de setembro, o Sr. Viana de Lima respondeu que seu govêrno 
não se deteria diante de consideração alguma no cumprimento do 
sagrado dever de proteger as vidas e interêsses de seus súditos. 
Bergés responde, no dia 3, informando de que, se o Brasil tomasse 
as medidas que haviam sido causa do protesto paraguaio, seu govêrno 
ver-se-ia obrigado a tornar efetivo o protesto. 

Realizaram-se então no Paraguai (naturalmente por ordem do 
govêrno) demonstrações em favor do protesto. Uma comissão dos 
homens mais importantes de Assunção encaminhou-se ao palácio do 
govêrno a fim de apresentar sua adesão. Acompanhados de um 
destacamento de soldados, os cidadãos dirigiram-se, em passeata, do 
palácio para a praça central. Aí hastearam a bandeira paraguaia, 
com um salva de 21 tiros de canhão. A seguir tôda a população 
entregou-se a danças, bebidas e serenatas, naturalmente por ordem 
do govêrno. Tôdas as pessoas, qualquer que f ôsse sua posição social, 
foram obrigadas a assistir a tais folguedos, sob pena de serem de
nunciadas à polícia como maus patriotas, o que equivalia, para as 
senhoras, a serem banidas para os sertões, e para os homens a serem 
imediatamente presos. Nem mesmo profundos pesares de famí
lia constituíam justificativa bastante para a ausência de tais 
manifestações. 

Redigiram-se manifestos, assinados por todos, oferecendo ao 
govêrno suas vidas e bens em prol da causa. Mesmo senhoras e 
crianças eram obrigadas a assinar tais documentos, recolhidos em 
tôdas as vilas e povoados do Paraguai, de tal sorte que não ficasse 
no país quem quer que fôsse que não tivesse feito cessão ao govêrno 
de sua vida e de seus bens, mesmo sem saber por quê. O manifesto 
assinado por todos os habitantes de Assunção foi entregue a López, 
e lido na presença do presidente, que respondeu nos seguintes têrmos : 

Em noone da pátria eu vos agradeço, cidadãos, pela manifestação 
que me fazeis, e cuja principal importância reside na sinceridade e 
espontaneidade de que vos mostrais tão justamente orguloosos. Como 
paraguaio, me felicito de receber aqui a vossa eloqüente adesão à 
política do govêrno, em explosão de patriotismo testemunhada por 
esta numerosa reunião. Em conseqüência ela atitude assumúla pela 
República nos momentos solenes que estamos vivendo, talvez p'reci
semos de todos para que S/3 faça ouvir a voz dia Pátria. Já é tempo 
de ela ser ouvida. O Paraguai não mais deve permitir que SU;a pre
sença seja d;esconhecida pelos estados vizinhos quando tratam de 
questões que de m,odo mais ou menos direto afetam os nossos mais 
caros direitos. · · 
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· Ao assumir a atitude que p1·ovocou vossa generosa adesão e ofere
cimento, nio procurei · iludir.-me · quanto â gravidade da situação; 

·mias . vossa .união . e vosso patriotismo, e o virtuoso exército da Re
pública,. sustentarão em tôdas as .emergências a nossa na,çééo, tão 
zelosa: <ire seus cf..ireitos· e plena, de urn glorioso futuro. 

· Foi no cumprimento de meus priméiros deveres que chamei a 
atenção do Imperador· do Brasil para sua política no Rio da Prata; e 
ainda tenho esperança que, aprecva,rulo mais esta prova de nioderação 
-e"amizade que lhe ofereço, minha voz há de ser ouvida. · Mas se ta), 
não· aoontecer, se minhas esperançM forem vãs, apelarei para vosso 
concurso .. sentindo que a decisão pçr,tiiótica que vos ani1na não me 
faltará paro a vitória d;a causa nacional, por grandes que possam 
sie:i- os sacrifícios que o país exija de seus filhos . 

.Permanecei, por ora, na magnífica atitude que haveis Msumülo, 
até. 'que eu julgue necessário '(],pelar diretamente para vós. 

Tais demonstrações continuaram durante tôda a guerra. P1·omo
viam-se bailes, · em salões rústicos, improvisados nas praças. Depois 
que as bandas de música, acompanhadas pelo povo, passavam pelo 
casa· do presidente, de Madama Lynch ( 3) , do bispo e dos ministros, 
voltavam para os salões e começavam as danças, que prosseguiam at{ · 
o clarear do dia. Êsses bailes realizavam-se noite após noite, to
mando· parte nêles grupos diferentes de pessoas, que recebiam para 
isso ordens da polícia. ·A imprensa de Bti'enos Aires, zombando de 
tais :bailes, chamava-os "dança de S. Víto". 

/ \ Os jornais portenhos se haviam mostrado alarmados ao começaren.1 ' 
no Paraguai os primeiros recrutamentos, · e quando chegaram a 
Buenos Aires as informações sôbre os preparativos feitos em As
sunção, .a, imprensa começou a discutir sôbre que partido a Con
federação Argentina haveria de tomar: Fôra noti'ciado que Corrien
tes tinha ·sido invadida, dizendo-se também que 10. 000 paraguaios 
estavam a ponto de desembarcar em La Paz, na província de Entre 
Rios. Supunha-se, em Buenos Aires, que fôsse de 50 . 000 o efetivo 
do exército paraguaio, e não possuindo a Confederação Argentina 
exército regular, e como prosseguisse López em seus preparativos, 
tinham· os argentinos motivos de sobra para se alarmarem. 

Em outubro, o Almirante Tamandaré, comandante da esquadra 
brasiJeira no Rio da Prata, dirigiu enfática circular aos ministi·os 
estrangeiros residentes em Buenos Aires, declarando que iria t omar 
represálias na. Banda Oriental, e que revistaria todos os navios 
~e~tros que remontassem o rio Uruguai. O Sr. Lettsom, ministro 
britânico em Montevidéu, replicou que as águas do Rio da Prata e 
do Uruguai eram abertas a tôda$ as nações e que os brasileiros não . 
t~nham jurisdição sôbre as mesmas. Declarava também não se 
tratar de neutralidade naquela questão, pois Flores era simplesmente 
um rebelde; que o Brasil não declarara guerra, e que, finalmente, .as 
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canhoneiras britânicas protegeriam todos os ba1·cos de bandeira 
inglêsa contra qualquer detenção ou insulto naquelas águas, 

A imprensa port;enha, sempre inimiga de López, zombava com 
grande sarcasmo do "mantenedor do equilíbrfo do Rio da Prata," 
escarnecendo também da fábrica de artigos de couro, que a fôlha 
oficial paraguaia, Semanario, considerara um dos preparativos de 
guerra. Tais zombarias, embora muito divertissem seus autores, 
calaram profundamente no espírito de López, que as sentiu mais 
que qualquer dos reveses que veio a sofrer durante a guerra. Chegou 
mesmo a mencioná-las em sua correspondência com o govêrno ar
gentino, qualificando-as de "artigos despudorados" da imprensa de 
Buenos Aires, e não pode haver dúvida que foram tais artigos a 
causa principal de haver López iniciado a guerra contra 1::t Confe
deração Argentina. · 

· O Brasil pôs-se ab~rtamente ao lado de Flores, sem declarar guE)rra 
ao govêrno de Montevidéu, e Tamandaré, numa de suas circulares 
oficiais, declara incidentalmente que tôdas as suas operações seriéJ.m 
conduzidas em combinação com Flores. 

O Brasil inteiro acreditava que o' Paraguai tornasse efetivo ~en 
protesto, e um joí·nal do Rio de Janeiro informou mesmo, em outu:.. 
bro, que 7. 000 paraguaios já haviam marchado contra o Brasil. 

Nos primeiros dias de novembro de 1864, os brasileiros ocuparam 
as· cidades da RepÚ.blica Oriental ao norte do rio Negro, e o General 
Flores irrompeu no sul, em combinação com êles. Tamandaré b.lo
queou os portos orientais no rio Uruguai. Como condição sine qua 
non ,para estabelecer a paz, o Brasil exigia a queda do govêrno exis
tente em Montevidéu'. Dois dos ministros de tal govêrno tinham má
rep'utação por terem ordenado a matança, a sangue frio, de centenas 
de· prisioneiros durante uma de suas revoluções; e a imprensa de 
Buenos Aires se mostrava nessa ocasião muito severa com um dêles, 
o Dr. Carreras, por algumas frases fortes que usara em sua corres
pondência diplomática. Falava-se de uma aliança brasileiro-argen
tina, e a 1 de novembro, o órgão governamental revelou qual seria 
a política de Buenos Aires. 

O General Urquiza, chefe de Entre Rios, embora nominalmente 
apenas governador de uma província da Confederação· Argentina, sob 
a autoridade do presidente da República, era em realidade um mo
narca independente. Esperava-se a todo momento que Urqniza 
ep.viasse um exército em auxílio do govêrno de Montevidéu, e para 
dàr mais aparência de verdade a esta suposta política de Urquiza, a 
imprensa de Entre Rios declarou que 5. 000 paraguaios estavam 
prestes a desembarcar em Entre Rios onde já se achavam preparados 
bois e carrêtas para a marcha em direção à Banda Oriental. Urquiza 
era o chefe de um forte partido político argentino, e espedalmente 
em Buenos Aires. Não pode haver dúvida de que êle secretamente 
encorajava a esperança de uma ajuda a Montevidéu, tal como fêz 
para com o Paraguai durante tôda a guerra, embora de público pro-
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f.essasse sua adesão à Confederação Argentina e prometesse enviar 
tropas, etc. em ajuda de Buenos Aires. Urquiza entratanto, agiu 
tão f avoràvelmente a seus interêsses e aos de sua província que mal 
se pode dizer haver êle enviado um homem sequer a tais guenas, 
ficando êle próprio e sua gente imensamente ricos com o forneci
mento da maior parte do gado e dos cavalos consumidos pelos aliados 
durante a guerra do Paraguai. 

. As zombarias da imprensa argentina contra .o Paraguai continua
vam, e como não fôssem tomadas quaisquer ,medidas 'depois da notíeia 
de terem os brasileiros ocupado algumas cidades . da Banda Oriental, 
dizia a imprensa portenha que o Paraguai era um inseto que nunca 
passaria da fase de crisálida. ·· 

Havia uma companhia brasileira com dois vapôres fazendo men
salme11te a viagem de Montevidéu a Corumbá, com escala, natural
mente, em Assunção. Um dos nav.ios chamava-se Marquês de 
Olinda. Em sua viagem para o norte chegou a Assunção a 10 de 
novembro de 1864, tendo a bordo o Sr. Carneiro de Campos, recém
nomeado presidente, ou governador, da província brasileira de Mato 
Grosso. López encontrava-se .então em Cerro León, e hesitou du
rante todo o dia se haveria ou não de romper a paz. Tinha a idé~a 
de que somente por meio de uma guerra poderia o Paraguai tornar-se · 
conhecido, e sua própria ambição pessoal o conduziu a tomar tal 
decisão. Acreditava poder reunir imediatame:n,te todos os homens 
de seu país e levantar numeroso exército ; sabia também que os 
brasileiros levariam muito tempo recrutando tropas até conseguirém 
reunir uma grande fôrça, e supunha que os brasileiros n~o haveriam 
de querer travar uma guerra muito longa. Dizia López: "Se não 
tivermos agora uma guerra com o Brasil, haveremos de ter outra 
numa oportunidade menos conveniente para nós." Assim, mandou 
um ajudante, por trem expresso, a Assunção, dando ordens para que 
o Tacuarí, então o vapor mais veloz no ;Rio.,da Prata, saísse ao encalço 
do Marquês de Olinda, que já prosseguira viagem, e o trouxesse a 
Assunção. As ordens foram cumpridas; o barco brasileiro foi .al
cançado . a duzentas milhas rio acima e trazido de volta a Assunção, 
onde todos os passageiros, entre êles o presidente do Mato Grosso, 
foram detidos a bordo, como prisioneiros, sem terem permissão para 
. se comunicar com a terra. 

No mesmo diÇJ., 12 de novembro de 1864, Bergés escreveu ao Sr. 
Viana de Lima, dizendo que em conseqüência da invasão brasileira da 
Banda Oriental, cessavam tôdas as relações com o Brasil, e que 
somente barcos neutros teriam permissão pàra remontar o rio Pa-
raguai até o . Mato Grosso. · 

Viana respondeu, protestando contra a detenção do Marquês de 
Olinda sem prévia declaração de .guerra, e pediu seu pa·ssaporte para 
descer o rio no próprio Marquês de Olinda. O passaporte lhe foi 
enviado, mas o navio não teve permissão de partir. Não havendo 
naquela ocasião nenhum vapor no rio Paraguai, o ministro brasileiro 
não sabia como sair do. país, e apelou então para o Sr. Washburn, 
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ministro norte-americano, ·como decano do corpo diplomático acredi
tado junto ao govêrno ·do Paraguai, a fim . de obter meios de trans
porte para si e sua família. Depois de muita correspondência troca.da 
com Bergés, o Sr. W ashburn conseguiu obter uma ordem para que · o 
vapor Para,ná fôsse pôsto à disposição do Sr. Viana de Lima, dando 
garantias de que o navio regressaria sem ser molestado. Nessa cor
respondência o Sr. Washburn faz referência a uma oferta de Bergés 
para facilitar e conceder proteção ao Sr. Lima numa viagem por 
terra, ao que o Sr. Washbu:rn respondeu que estava certo de que tal 
não seria necessário, pois se o ministro brasileiro e sua família via
jassem por terra ficariam sujeitos a terríveis vicissitudes, pelo calÓr 
e as péssimas estradas. Em ·sua resposta Bergés disse : 

"O abaixo assinado não declarou fôsse tomar providências para 
prover a segurança do Sr. Viana de Lima no caso em que êste viajasse 
por terra, como V. Exa. parece ter compreendido, pois tal segurança 
é dada de modo cabal pelas leis da República e pela moralidade de 
seus habitantes, como V. Exa. tem tido muitas oportunidades de 
observar em suas freqüentes viagens pelo interior ." 

Pela energia revelada neste caso, o Sr. Washburn sem dúvida 
salvou o Sr. Lima e sua família dos grandes sofrimentos e da morte 
lenta de que padeceram o presidente do Mato Grosso e a maior 
parte da tripulação do Ma,rquês de Olinda. 

No dja da captura do Ma.rquês de Olinda, o Sr. Washburn mostrou 
ao govêrno paraguaio uma carta do Sr. Seward elogiando a posição 
do Paraguai e condenando o Brasil, cuja atitude poderia alastrar a 
guerra por todos os países do Rio da Prata. No mês de janeiro 
seguinte o Sr. Washburn partiu em licença para os Estados Unidos. 

Poucos dias depois do apressamento do Marquês de Olirula seus 
passageiros e tripulação foram desembarcados e encerrados num 
galpão como prisioneiros de guerra. Foram aí muito mal tratados, 
tendo o Presidente Carneiro de Campos de comer no mesmo prato 
que os marinheiros comuns; todos os presos ficaram incomunicáveis 
com o exterior. Quarenta e· dois membros da tripulação tiveram 
mais tarde licença para descer a Buenos Aires; os restantes prisio
neiros, passado algum tempo, foram enviados ao interior do país, 
sem que se soubesse aonde, sofrendo te1·ríveis privações, havendo a 
maioria morrido de fome, embora López, no Sema,nario, o jornal do 
govêrno, declarasse que os prisioneiros recebiam meio sôldo a rações 
completas de alimento. Juntamente com meia dúzia de seus compa
triotas, o Presidente Carneiro de Campos sobreviveu a êstes padeci
mentos até que, em meados de 1867, foram mandados, sob escolta, 
para o acampamento militar de passo Pucú, onde pereceram. Carnei
ro de Campos morreu no mesmo dia em que viu incendiar-se o 
acampamento brasileiro em Tuiutí, pensando não haver mais espe
ranças de vir a ser resgátado por seus compatriotas. Deixou à 
espôsa uma carta muito comovente, escrita a lápis, encontrada pelos 
aliados entre os papéis de López, tomados a 27 de dezembro de 1868. 

O carregamento e as provisões do navio foram vendido:s em leilão, 
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e o dinheiro assim apurado pôsto em conta do govêrno paraguaio. 
Foram apreendidos dois mil fuzis e o equivalente a 400.000 dólares 
em papel-moeda recém-emitido. Êste último, naturalmente não tinha 
utilidade alguma para o Paraguai. Pouco depois o cônsuÍ brasileiro 
em Buenos Aires publicou uma nota avisando ter sido feita uma 
tentativa para passar as referidas notas em Buenos Aires, e adver
tindo que o govêrno imperial não as resgataria. 

No Marquês de Olinda foram colocados quatro canhões e a em-
barcação passou a fazer parte da flotilha paraguaia. ' 

Aos representantes estrangeiros em Assunção, o govêrno para
guaio enviou a seguinte circular: 

Ministério de Relações Exteriores 

Assunção, 17 de novembro de 1864. 

O abaixo assinado, ministro de Relações Exteriores, recebeu ordens 
do Exmo. Sr. Presidente da República, no sentido de informar a 
V. Exa., que, tendo-se verifioodo a invasão e ocupação do território 
Oriental do Uruguai, a 12 de outubro último, pela vanguarda d;o 
exérciw imperial ao comando do General Mena Barreto, e efetivan
do-se assim o caso prev'isto no protesto solene de 30 de agôsto último, 
o abaixo assinado, fiel àquela declaração e à declaração contida na . 
carba de 3 de setembro, dirigiu ao Exmo. Sr. César Sauvan Viana de 
Lima, ministro residente do Imperador do Brasil, a resolução que 
V. Exa. encontrará na cópia anexa n'l 1, e sua resposta, n'! 2. 

O abaixo assinado lisonjeia-se de que, nos princípios de livre 
na,vegação e comércio permitidos com a província do Mato Grosso 
em favor das bandeiras amigas, V. Exa. verá uma pro.va do forte 
desejo do govêrno paraguaio de limitar, tanto quanto possível, aos 
costumes dJas nações mais civilizadas os 'J'Yl/(,les da guerra, evitando 
prefuízo aos súditos das nações amigas qu.e tiverem qualquer inte
rêsse naquela província brasileira. · 

O abaixo assinaao aproveita a oportunidade par reiterar a V. Exa. 
os protestos de sua ma'is alta consideraçãó e estima. 

JOSÉ BERGÉS 

Por êste documento se vê o quanto López desejava, nessa ocasião, 
ser considerado pelas potências européias como governante civilizado 
e esclarecido. Desde o comêço até o fim da guerra, sempre declarou, 
e reiterou insistentemente, ser o Brasil quem fazia guerra ao Para
guai, e não o Paraguai ao Brasil. 

É realmente extraordinário o fato de haverem os jornais de Buenos 
Aires, durante tôda a guerra, noticiado muitos acontecimentos antes 
que os mesmos realmente se verificassem. A expedição contra o 
Mato Grosso foi anunciada muito antes de ter sido conhecida no 
Paraguai; e da mesma forma já em novembro foi publicado que 
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López pedira permissão ao govêrno argentino para que um exército 
atravessasse Corrientes, pedido êste que em realidade somente foi 
feito em fevereiro. 

O trecho seguinte, traduzido de um jornal portenho, dá uma boa 
idéia de sentimento reinante em Buenos Aires com relação ao 
Paraguai: 

. OS PARAGUAIOS- Êstes senhores acabam de sair de seu casulo, 
contràrianiente à crença ger.al e ao bom senso. Levaram quatro 
rweses para sair, e provàvelmente se passará um ano antes que façam 

· ·algit1na coisa, pois os paraguaios f 011am sempre muito prudentemente 
vagarosos. . . Prudentes deniais, realmente. 

V e.fomos agora, meus ·caros 'páraguaios, como se portarão nwna 
guerra travada no exfJerior. Tenham cuidado para não se assustarem 
diante das dificuldades que podem encontrar ao saírem pelo mundo, 

. transf armados de paraguaios ·em conquistadores das liberdades de 
.outros povos. 

Quanto a meu país, pouco se lhe dá que vocês se tenha1n pôsto em 
marcha, e quanto a mim, gosto destas brigas, e aposto que uma das 
coisas mais estranhas que hei de ver na vida será uma batalha entre 
tartarugas e outros animais mais ágeis. Deus seja foitvad,o! 

Alguns jornais argentinos, entretanto, eram subvencionados pelo 
Paraguai. O cônsul paraguaio em Rosário, no comêço da guerra, 
ofereceu a um jornal local dez dobrões por mês e mais o papel, para 
que o jornal escrevesse a favor do Paraguai. Dessa vez a proposta 
foi recusada. 

Quando a notícia da captura do Marquês de Olinda e a detenção 
do presidente do Mato Grosso chegou ao Brasil, houve nesse país 
uma onda geral ·de indignação. O govêrno brasileiro, entretanto, 
reagiu com serenidade, declarando no jornal oficial que contava com 
o patriotismo de todos os brasileiros para que a afronta fôsse lavada; 
que o Paraguai se achava dominado por um govêrno despótico e, 
conseqüentemente, .não havia motivo para ansiedade quanto ao re
sultado da contenda; a questão do Uruguai estaria em breve resolvi
da e então tôda a fôrça do Império ficaria livre para operar contra 
o Paraguai. 

Após a intervenção brasileira, os assuntos na Banda Oriental 
. avançavam ràpidamente para urna conclusão. As fôrças imperiais 
ú'niram-se com Flores e levaram tudo por diante ·até a cidade de 
Paysandú, onde seus progressos foram temporàriamente detidos. Os 
atacantes sitiaram a cidade por terra e água com tôdas as suas fôrças. 
Os sitiados eram comandados pelo Coronel Leandro Gómez, e def en
.deram a praça com um heroísmo que mereceu o aplauso dos próprios 
inimigos. Leandro Gómez, tinha apenas um punhado de homens 
contra os brasileiros e Flores, e não dispunha de provisões ( 4). 

· Executou vinte ·e quatro ·brasileiros que lhe caíram prisioneiros, cujos 
compatriotas, por isso, juraram vingança. 
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Estritamente falando, porém, êle agiu certo, pois o Brasil não 
tinha declarado guerra, e o exército era, de fato, uma simples horda 
de assassinos. Depois de vários ataques infrutíferos, Paysandú foi 
bombardeada pelos brasileiros durante dois dias, após o que os ata
cantes enviaram uma intimação de rendição, sob uma bandeira de 
trégua. Enquanto Gómez escrevia uma resposta, os brasileiros en
traram traiçoeiramente na cidade, sob a proteção da bandeira de 
trégua. Alguns oficiais brasileiros dirigiram-se imediatamente 
para onde Gómez estava escreve:q.do, aprisionaram-no, e conduziram
. no, juntamente com seus principais oficiais, para outra casa. Daí 
foram pouco depois levados para o jardim e fuzilados. Houve um 
massacre indiscriminado de mulheres e crianças na cidade. A tomada 
de Paysandú, com as atrocidades que lá se cometeram, constitui uma 
págirn1. revoltante na história do Brasil. ( 5) 

O govêi·no de Montevidéu compreendeu então não ter mais espe
ranças de resistir, e determinou que se abrissem negociações. 
A situação era muito complexa. Chegou-se, não obstante, a um 
acôrdo, sendo dada a Flores uma grande influência no govêrno. 
Êste, porém,. pouco depois rompeu com os demais membros do go
vêrno e permaneceu só, com o título de "Governador Provisório da 
·República Oriental". 

O então coronel Deodoro da Fonseca no seu rancho de campanha 

·NOTAS DO TRADUTOR AO CAPíTULO II 

(1) Não havia no Mato Grosso grandes depósitos militares. Tampouco 
tropas numerosas. Segundo o relatório do ministro da Guerra de 1865, estavam 
estacionados naquela província: um batalhão de caçadores, um corpo de cava
laria, um batalhão de artilharia, e uma companhia de artifices . Muito desfal
cadas em seus efetivos, estas unidades perfaziam 861 praças e 81 oficiais, 
incluindo-se os doentes e o pessoal não combatente . Segundo Rio Branco, era 
de 442 o número de homens válidos, efetivamente em serviço no Mato Grosso 
em agôsto de 1864 . 

(2) O autor reconhece o despreparo do Brasil, contradizendo o que afir
mou sôbre os depósitos militares no Mato Grosso. 
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( 3) E lisa Alicia Lynch nasceu perto de Dublim, Irlanda, por volta de 
1833, de uma familia de servidores civis e militares, com brasão de pequena 
n obreza . Foi educada em França . Muito jovem, casou-se com um médico do 
exército francês, o Major Charles Xavier de Quatrefa ges . Conheceu López em 
janeiro de 1854, em Argel, em cuja g uarnição o marido servia . De volta. a 
P aris, tornou-se amante de López, que pagou elevada soma a Quatrefages para 
que assinasse um têrrno de "renúncia", entregando-lhe a mulher. Quando 
López retornou ao Paraguai, Elisa Alicia Lynch o seguiu, em novembro de 
1854 . Os que a conheceram descrevem-na ruiva, alta, garbosa, bonita; inteli
gente, culta, astuta, temperamental. Teve vários filhos de López; o mais velho 
- Francisco, o "Coronel Panchito" - foi morto a 1 • de março de 1870, em 
Cerro Corá . Em realidade, a Lynch não exerce influência alguma na conduta 
p olítica ou militar de López. Numa sociedade como a de Assunção em meados 
do século passado, onde a mãe do presidente de. república e muitas senhoras 
das mais altas posições sociais eram analfabetas, Madama Lynch foi uma fi
gura épatante, que causou muito despeito, inveja e ódio. Expulsa do Para
guai, foi residir em Paris, onde faleceu. Está sepultada no Fere Lachaise. 

( 4) Não eram apenas um punhado os defensores de Paysandú, pois as 
f ôrças brasileiras fizeram 700 prisioneiros e causaram 400 baixas aos blwncos. 
As afirma ções do autor, colhidas, como diz, nos jornais da época, pecam por 
acentuada parcialidade, pois embora a imprensa portenha fôsse hostil a López, 
nem por isso, e especialmente antes da invasão de Corrientes, tinha quaisquer 
s impatias pelos brasileiros. 

( 5) A proposta do General Leandro Gómez para a suspensão do fogo, 
Tamandaré, conforme consta das partes oficiais, respondeu negativament~, 
afirm,ando que dentro do prazo pedido a praça estaria em seu poder; e o 
combate prosseguiu . Tendo Leandro Gómez, após a derrota, sido entregue 
p elos brasileiros ao caudilho uruguaio Goyo Suárez, a pedido dêste, foi pelas 
tropas de Goyo Suárez, bàrbaramente degolado. A êste respeito veja-se Nossa 
Gente, PaissCJ!nàu e Leandro Gomes - Cap. F . de Paula Cidade (Imprensa 
Nacional, Rio, 1930) . Em sua parte, diz Tamandaré que o defensor de ;paysandú 
foi prêso pelo coronel brasileiro Oliveira Belo, "que o entregou ao coronel 
oriental Goyo Suárez, em virtude de êste o reclamar em nome do general 
em chefe, e pr eferir aquêle segui-lo" . E prossegue Tamandaré: "Daí a poucos 
momentos éramos informados de que o General Leandro Gómez com dois ou 
três oficiais tinham sido fuzilados . Não pude conter a indignação que se apo
derou de mim por ver manchar assim tão esplêndida vitória. Grande era a 
afronta que tínhamos a vingar, imensos os insultos que o Brasil e os br asi
leiros sofreram dêsse homem. Contudo eu queria que a sua vida fôsse res
peitada, como havia positivamente recomendado com uma solicitude que não 
disfarçava, para mostrar a nossa religião e os princípios da civilização mo
derna. Mas a fatalidade o impeliu a seu destino, fazendo-o deixar, pelo seu 
orgulho, a proteção da bandeira brasileira, sem se recordar que os ódios poli
ticos são sempre mais cruéis que os nacionais". 

Em discurso pronunciado no Senado, em 1866, disse o Visconde do Rio 
Branco: "Leandro Gómez não devera ser fuzilado daquele modo, se o foi; 
mas, pelo que fêz em Paysa.ndú, podia ser executado por sentença de um 
conselho de guerr a; tratou cn1elµiente os prisioneiros, sôbre as trincheiras de 
Paysandú, mostrou as cabeças ainda quentes dos soldados brasileiros, a quem 
m andara degolar; de seus maus precedentes, originou-se o grande ódio que 
lhe votava o Coronel Goyo Suárez, cuja familia fôra vítima das cr ueldades da
quele chefe "blanco". 
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CAPÍTULO III 

A. Expedição Paraguaia ao Mato Grosso. 

A 14 de dezembro de 1864 todos os habitantes de Assunção acor
reram à beira do rio, pois se sabia que uma expedição estava pronta 
para partir naquele dia a fim de invadir o Mato Grosso. 

Três mil homens e duas baterias de campanha foram embarcados 
em cinco vapôres e três escunas. Duas canhoneiras de fundo chato, 
cada uma delas com um canhão de 8 polegadas, iam também a rebo
que dos vapôres. Todos os homens tinham uniformes novos, e apre
sentavam um aspecto muito pitoresco com suas camisas escarlates. 

Entre as b'opas embarcadas encontravam-se o 6<1 e o 7q batalhões, 
que nos anos anteriores tinham trabalhado nas obras de terraplena
gem da estrada de ferro, agora naturalmente interrompidas. Eram 
êsses os dois melhores batalhões paraguaios, formados de soldados 
veteranos, todos mulatos, que tinham o apelido de orelhas pequenas. 
O 7<1 era comandado pelo Major (daí por diante Coronel) Luis Gon
zález, que se tem destacado nesta guerra e tomado parte em quase 
todos os encontros mais encarniçados. 

Antes de partirem as tropas, foi distribuída a seguinte pro
clamação: 

SOLDADOS! Meus esforços para a manutenção da pa,z foram 
infrutíferos. O Império do Brasil, desconhecendo nosso valor e Mi

tusiasmo, provoca-nos à guerra, num desafio que, por nossa honra e 
dignidiade, temos o dever de aceita1· na proteção de nosso mais OlllrOS 
direitos. -

Em recompensa de vossa lealdade e dos longos serviços que haveis 
prestado, fix-ei minha atenção em vós, escolhendo-vos entre as nwme
rosas lepiões que formam os exércitos da República, para que SJejais 
os primeiros a dar u.ma prova do poderio de nossas armas, <:olhendo 
os primeiros lauréis que acrescentaremos aos que nossos a,ntepassar 
dos plantaram na coroa de Pátria. nas memoráveis batalhas de 
Paraguar'Í, e Tacuarí. 

Vossa subordinação e d~ciplina, v ossa constância sob as fadigas, 
são garantias de vossa bravura, e de qite serão honradas as armas 
qu,e entrego ao vosso valor. 

Soldados e Marinheiros! Levwi êste voto de confiança aos vossos 
companheiros, que convosco se juntarão em nossas fronteiras do 
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norte, e m;a,rchai serenamente 'Para o campo da honra, onde, colhendo 
glórias para nossa Pátria e fama para vós mesmos. tereis ocasiiio de 
mostrar ao mundo o quanto valie o soldado 'J)araguaio. 

FRANCISCO SOLANO LóPEZ 

Coimbra é um forte a cavaleiro do rio Paraguai, junto à fronteira 
com o Brasil, no Mato Grosso, e tem comandamento sôbre a entrada 
fluvial daquela província, entrada que é pràticamente a única, pois 
os caminhos vindos do Rio de Janeiro são tão maus que a v~agem a 
cavalo é feita em um mês e de carroça em três. Tôdas as comunica
ções com a províncfa de Mato Grosso eram, portanto, conduzidas 
através do Rio da Prata. Coimbra se ergue no espigão de uma mon
tanha, cuja encosta começa à beira do rio. Construída de pedra, 
com escarpas de quatorze pés de altura, era uma praça forte que 
somente por um lado poderia ser ataca -a, e defensável por uma 
pequena guarnição. Tinha o forte trinta e sete canhões de bronze 
- a maior parte com calibre para granadas de 8 libras, e alguns 
para granadas de 32 libras - e uma guarnição de quatrocentos 
homens. Ficava uns quarenta pés acima do nível do rio. (1) 

Na nojte de 26 de dezembro, os vapôres ancoraram a cêrca de uma 
légua a jusante de Coimbra, onde foram desembarcadas as tropas 
e a artilharia. O General (então Coronel) Barrios, cunhado de 
López II, comandava a expedição. A artilharia foi colocada numa 
elevação diante de Coimbra, do outro lado do rio. As canhoneiras 
tomaram posição para o bombardeio do forte, e tudo foi preparado 
para o ataque. 

Na manhã de 27, Barrios enviou, sob bandeira de parlamentação, 
uma nota a Pôrto Carreiro,. comandante do Forte de Coimbra, inti
mando-o a render-se dentro de uma hora, ameaçando tomar o forte 
à viva fôrca se seu ultimato não fôsse aceito, e informando ainda 
que, em tal caso, a guarnição seria submetida à lei marcial. 

Pôrto Carreiro, que fôra ante1·iormente instrntor militar no Para~ 
guai, enviado pelo govêrno brasileiro a pedido de López I, respondeu 
que não era costume do exército brasileiro render-se sem receber 
para isso ordem de seu comando superior; que enviara a seu coman
dante uma cópia da intimação de Barrios, e permanecia à espera da 
decisão de seu chefe. 

Os paraguaios abriram então fogo contra o forte, e o bombardeio 
continuou até. o dia seguinte, quando se lançaram ao ataque. Mas 
foram repelidos. 

Cercado de morros inacessíveis, o forte era expugnável somente 
por um lado, mas êste estava muito bem protegido por cêrcas de 
tunas, que os atacantes tinhám de cortar, sob o fogo das baterias 
brasileiras. E mesmo assim, dificilmente podiam avançar por causa 
das pedras e' dos troncos abatidos. Expostos, embora, a terrível 
fogo de metralha e fuzis, chegaram os atacantes até as muralhas, 
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que não puderam escalar, por não terem trazido escadas. Também 
perderam muitos homens atingidos pelas granadas de mão que os 
defensores lançavam sôbre êles. Sete homens, entretanto, consegui
ram escalar a muralha e entrar, mas foram logo acossados por maior 
número de defensores, e os restantes tiveram de retroceder.· O Coro
nel Luis González, que comandava o ataque com o 69 batalhão, de 
750 homens, foi ferido por bala, e sua tropa teve duzentas baixas. 
Esta operação foi mais um i·econhecimento que um ataque, pois· 
somente parte das fôrças entrnu em ação. 

Durante a noite, fizeram os paraguaios preparativos para um 
ataque regular no dia seguinte, com tôdas as suas fôrças. Por volta 
do meio-dia, quando iam iniciar o ataque, verificaram que os únicos 
ocupantes do forte eram dois homens feridos. A guarnição, vendo 
que os paraguaios estavam realmente decididos a tomar a praça, 
evacuou-a silenciosamente durante a noite, em dois vapôres, sem 
que os atacantes sequer suspeitassem da operação. 

_Grandes depósitos de armas e pólvora foram tomados em Coimbra 
pelos paraguaios. A guarnição abandonara tudo. 

A retirada dos brasileiros foi conduzida. com g-rande perfeição. 
Mas, tendo em vista a munição acumulada no forte, e considerandg. 
que os brasileiros tinham abertas suas comunicações e dispunham 
de vapôres, não há dúvida de que deveriam sustentar aquela posição. 

Quando Pôrto Carreiro se apresentou a seu superior, foi detido 
e mandado prêso para Cuiabá. (2) 

Tomado o Forte de Coimbra, Barrios avançou imediatamente para 
Albuquerque e Corumbá, praças que encontrou abandonadas. Mas 
na última foram recolhidos vinte e três canhões de bronze, e em 
ambos os lugares foram achados grandes depósitos de munições. 

Corumbá era a principal cidade comercial de Mato Grosso, e nela 
foi capturada valiosa prêsa de guerra. Os habitantes tinham-se es- · 
condido nos matos circunvizinhos, e Barrios enviou tropas para 
buscá-los. Suas casas já haviam sido saqueadas completamente, e 
algumas das melhores peças do butim foram enviadas como presente 
a López, que não desdenhou em aceitá-las. As mulheres foram 
muito mal tratadas, e disso deu exemplo o próprio Barrios. Um 
senhor brasileiro e sua filha foram levados à presença do coman
dante paraguaio a bordo de seu vapor, e como o velho se recusasse a 
deixar a filha com Barrios, foi retirado sob ameaça de fuzilamento, 
enquanto a môca era mantida a bordo. Barrios interrogou a todos 
os prisioneiros,J e os que não forneciam ou não possuíam a informa
ção exigida, eram espancados por sua ordem, e alguns foram mortos 
e golpes de lança, como espiões. 

Ocupada Corumbá pelos paraguaios, o General Barrios enviou dois 
vapôres para seguir os barcos em que os brasileiros se haviam re
tirado. Um dos vapôres enviados pelo General Barrios, o Yporá, 
pequeno barco de passageiros construído de pranchas de madeira, no 
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Paraguai, e armado com quatro pequenos canhões, seguiu muito 
mais depressa que seu companheiro, e no rio São Lourenço, avistou 
o A nhambaí. Êste e1·a uma pequena canhoneira de construção in
glêsa, com seis canhões, sendo o da pôpa uma bela peça de bronde, 
de 32 libras de calibre. O Tenente Herreros, que comandava os dois 
barcos paraguaios, estava a bordo do Yporá, e imediatamente deu 
caça ao inimigo. O Anhambaí, comandado pelo Capitão Baker, de 
nacionalidade inglêsa, manteve o fogo com seu canhão de pôpa, sôbre
o Yporá, e um de seus tiros matou um oficial paraguaio que se en
contrava na ponte de comando. O Ypor á não respondeu ao fogo, 
mas tendo a bordo alguns homens de infantaria, além da tripulação, 
proseguiu avançando, e finalmente abordou o Anhambaí. 

Os brasileiros foram tomados de pavor; muitos dêles saltaram 
nágua, onde foram mortos a tiro, e o resto foi passado a espada. 
O Capitão Baker, obrigado a carregar e disparar êle próprio o seu 
canhão, vendo que seus homens não queriam combater, saltou nágua 
e escapou, internando-se na mata. Foram baixados botes para per
seguir os fugitivos, e todos os capturados fora~ mortos ( 3) . Os pa
r aguaios cortaram as orelhas aos brasileiros mortos, enfiando-as 
num cordel, que dependuraram nos ovéns do Yporá. Quando, mais 
tar de, êste barco chegou a Assunção, as orelhas foram ràpidamente 
r etiradas "por ordem suprema" ; e quando a imprensa de Buenos 
Aires soube do ocorrido, o jornal oficial paraguaio, SemanariP, des
mentiu, indignado, a calúnia. . . 

Descendo o rio com os vapôres, Herreros deteve-se em Dom~ados. 
O arsenal do Mato Gr.osso, que encontrara deserto na sua viagem rio 
acima. Lá achou mais dois vapôres, ·e todos foram carregados de 
munição, de que havia vastos depósitos, especialmente de pólvora, 
além de um depósito de máquinas. O sol era muito quente por volta 
de meio-dia e a pólvo1·a tão mal acondicionada e armazenada que o 
chão dos depósitos estava coberto de pólvora sôlta, o que provàvel
mente também acontecia com o caminho dos paióis aos navios: 
O oficial que superintendia o trabalho de carga advertiu Herreros 
do perigo que corriam ao carregarem os barcos de pólvora em meio 
aquêle ·intenso calor. Hereros, entretanto, respondeu que não havia 
perigo, e êle próprio encarregou-se da oper ação. Pouco depois, o 
paiol explodiu, matando Herreros, outro oficial, e vinte e três praças. 
I sso aconteceu a 10 de janeiro de 1865. Quando chegou a Assunção 
a notícia, foram realizados solenes ser viços fúnebres e o Govêr no 
decretou se erigisse um monumento a Herreros, que era muito rela
cionado e benquisto. 

Concomitantemente à expedição fluvial ao Mato Grosso, o General 
(então ·coronel) Resquín avançou por terra para o interior da pro
víncia brasileira, partindo de Concepción, com 2. 500 homens de 
cavalaria e um batalhão de infantaria. Encontraram os invasores 
inteiramente deserta a região, cujos habitantes tinham sido avisados, 
dois meses antes; por seu govêrno, de que deveriam retirar-se se os 
paraguaios aparecessem ( 4). Em cada localidade a que chegaram, 
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os paraguaios somente encontraram uma ou duas mulheres velhas 
que não tinham querido partir. 

Sempre encontraram documentos e armas, muitas destas enterra
das às pressas pelas autoridades em retirada. Em muitos lugares 
encontraram mulheres brasileiras escondidas nos matos, com todos 
os seus pertences. Essas infol'tunadas mulheres foram invariàvel
mente maltratadas, e seu haveres lhes foram tirados. Tôdas as 
casas foram saqueadas pelos pGtraguaios, que nelas encontraram 
grande prêsa de guerra. Assolaram a propriedade do Barão de 
Vila Maria, que mal teve tempo de fugir êle próprio, levando consigo 
uma garrafa de diamantes. Era o homem mais rico da província, e 
possuía bela casa com fina mobília, quadros, etc. Tinha também 
80 : 000 cabeças de gado. Tudo foi tomado pelos paraguaios, bem 
assim o seu título de nobreza, com o sêlo imperial, que êle havia 
pouco comprara. Estava o diploma numa moldura dourada, e 
levado para Assunção, passou e enfeitar à ante-sala de Madama 
Lynch, senhora irlandesa educada na França, que seguira López ao 
Paraguai. 

A notícia da invasão do Mato Grosso foi levada ao Rio de Janeiro 
pelo Barão de Vila Ma1·ia, que fêz a viagem num mês. 

Muitas das mulheres aprisionadas no Mato Grosso foram enviadas 
para Assunção e aí distribuídas a diversas famílias para trabalharem 
em troca de comida. Muitas, entretanto, tiveram de mendigar nas 
ruas, e era constrangedor ver quão desgraçadas pareciam. 

Resquín estava sob as ordens de Barxios, e ambos mantinham 
aberta.S as suas comunicações. O primeiro quase não encontrara 
resistência em sua marcha. A região estava inundada pelo rio, e as 
tropas de Resquín tiveram de marchar a cavalo ou a pé através dos 
a.Iagados, às vêzes dias a fio. Em conseqüência, não avançaram para 
o norte além da latitude atingida por Barrios, e enviaram a êste tôd?-s 
as armas e documentos capturados, deixando pequenas guarnições 
nos povados por que passavam. 

Foi enviado a Assunção um primeiro carregamento de sessenta e 
sete canhões de bronze, de todos os calibres, desde 4 até 32 libras. 
Na capital paraguaia trabalhou-se afanosamente para montar tais 
canhões em rodados de campanha, e na construção de carrêtas de 
munição, ocupando-se disso, dia e noite, cinqüenta carpinteiros. No 
Mato Grosso tais peças estavam muito mal montadas, a maioria delas 
sôbre péssimos rodados. 

Muitos carregamentos de pólvora, armas e munição foram enviados 
pa1·a o Paraguai, que retirou do Mato Grosso quase todos os arsenais 
que consumiu durante a guerra. Somente foram deixados os canhões 
necessários à defesa dos lugares ocupados por guarnições paraguaias. 
Em uma vila tomada pela cavalaria, foram encontrados 4 canhões, 
500 fuzis, 57 mosquetões, 131 pistolas, 468 espadas, 1090 lanças e 
9.847 balas de canhão. 
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Fazia muito que o Brasil se pr eparava para a guerra naquela 
r egiao. Entre os papéis capturados havia despachos do govêrno 
imperial datados de julho e outubro de 1861, e de janeiro de 1862, 
ordenando ao governador provincial se mantivesse vigilante e infor-
masse o govêrno dos movimentos dos paraguaios. · 

O comportamento dos brasileiros, não lutando em defesa do Mato 
Grosso, lançando-se nágua ao invés de se apoderarem do Yporá ou 
de afundá-lo, fêz naturalmente com que os paraguaios desprezassem 
seus inimigos. 

Não podendo os vapôres paraguaios remontar o rio além da embo
cadura do Cuiabá, por serem as águas muito rasas, e sendo quase 
impossível a marcha por ter ra para a cidade de Cuiabá - foi deixada 
em Corumbá, em Coimbra e noutras localidades, uma guarnição . ~e 
pouco mais de mil homens, voltando para Assunção o resto das tropas. 

NOTAS DO TRADUTOR AO CAPíTULO ID 

( 1 ) A guarnição do Forte de Coimbra, que se compunha de 12 oficiais; 1 
cirurgião, 9 sarg·entos e 93 cabos e soldados, fo i, no combate, reforçada por 
alguns índios e civis, e por presos militares e comuns (ao todo mais· 40 
h omens) , perfazendo assim 155 o nwnero de defensores . Havia no ínterior 
do· forte 11 peças de artilharia, porém sõmente 5 entraram em ação, pois eram 
35 os artilheiros disponíveis. Ao anoitecer de 28 de dezembro, restavá.In a 
Pôrto Carrero 1 . 000 cartuchos de infantaria, e m vista do que, num conselho 
de oficiais, foi decidido abandonar o forte . 

(2) Pôrto Carrero não foi conduzido prêso a Cuiabá . Sua atit ude foi 
julgada correta, e o govêrno o premiou . 

(3) Comandava o An1vambaí o pilôto José Israel A lves Guimarães, que 
foi feito prisioneiro. A tripulação era de 34 homens, quase todos adolescentes 
do corpo de imperiais marinheiros, os quais saltaram para terra quando o 
vapor, impelido pela correnteza numa curva mais apertada do rio, foi de en-' 
contro à barranca, ocasião em que o inimigo o abor dou. 

( 4) A 29 de dezembro atacaram as vanguardas de R esquin a Colônia de 
Dourados, herõicamente defendida pelo Tenente Antônio João Ribeiro e s eus 
quatorze companheiros . O comandante e dois soldados foram mortos, e doze 
caíram ,prisioneiros, entre os quais dois feridos . A guarnição do pôsto e ra de 
dezesseis homens, mas um soldado fôra enviado à vila de Miranda, levando 
a parte de Antônio João, e também caiu prisioneiro. Todos morreram no 
Parag uai, antes do fim da guerra . 
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CAPÍTULO IV 

Lóp·ez II lnicia a Guerra Contra a Confederação Argentina. 
Tratado Secreto da Tríplice Aliança. 

Em meados de janeiro de 1865, faleceu o velho bispo de Assunção, 
Urbieta, ficando chefe da Igreja paraguaia o nôvo bispo, Palacios, 
homem ainda jovem, de trinta e cinco anos, de semblante benigno, 
mas que nunca encarava ninguém de frente. Desde sua sagração, 
passou a comer à mesa de López, tornando-se grande glutão, o que 
sem dúvida contribuiu para piorar-lhe o caráter, de natureza mau. 
Aviltou-se inteiramente, e a todo o clero, ao serviço de López, levando 
sua perversão até a utilizar-se da confissão, que é um sacramento da 
Igreja Católica Romana, com o único fim de denunciar a López os 
,pensamentos dos fiéis. Êste homem perverso jamais perdeu oportu
nidade de falar mal de quaisquer pessoas a López, e sem dúvida:, . 
muitas atrocidades por êste cometidas o foram devido às intrigas do 
bispo. López o desprezava a ponto de divertir-se à sua cus~, na 
mesa, diante de outras pessoas. Incitou López a vingar-se dos arti
gos que a imprensa portenha publicava, chàmando 0 presidente para
guaio de cacique e dizendo que Assunção era um tôldo de índios. 
A imprensa argentina afirmava ver na retirada dos brasileiros no 
Mato Grosso um grande movimento estratégico, profetizflndo que o 
Brasil não teria dificuldade alguma em resolver a questão . com . o 
Paraguai. 

A 26 de janeiro, o Sr. Paranhos, ministro plenipotenl-.tário .brasi
leiro no Rio da Prata, dirigiu urna circular aos ministros estrangei
·ros residentes naqueles países, relatando minuciosamente a maneira 
por que o Paraguai iniciara a guerra, e terminando nos seguintes 
têrmos: 

"O Govêrno Imperial repelirá seu agressor pela fôrça, mas, con
quanto mantendo intatos a dignidade do Império e seus . legítimos 
direitos, não confundirá a nação paraguaia com o govêrno que a 
~xpõe assim aos azares de uma guerra injusta. e por conseguinte, 
como beligerante, manter-se-á nos limites prescritos por sua própria 
civilização e pelas obrigações internacionais." 

A 5 de fevereiro de 1865, procedentes de López e dirigidos ao 
·General Mitre, então presidente da Confederacão Argentina, chega
. ram a Buenos Aires despachos pedindo permi~são para um exérçito 
paraguaio atravessar parte da província de Corrientes . . Mitre recusou 
o pedido, e exigiu explicações para a grande concentração de fôrças 
paraguaias que estava sendo feita junto à fronteira argentina . . 

A imp1·ensa portenha cessou então de ridicularizar López, e cha
mou-o Átila americano. Exigia ruidosamente sua queda, e que a rica 



r egião do Paraguai fôsse aberta à navegação e ao comércio, conside
rando bem empregadas as vidas perdidas em tal emprêsa. Os argen
tinos sempre tinham tido certo ciúme das estradas de ferro, arsenais, 
estaleiros e telégrafos do Paraguai, mais adiantados então que os 
seus. No Pa:r;-aguai, tais estabelecimentos pertenciam exclusivamente 
ao govêrno, que, por seu poder despótico sôbre as pessoas e suas 
propriedades, podia construir grandes obras públicas sem outra 
despesa que a compra do material na Inglaterra. 

A frota brasileira no Rio da Prata, ao comando do Almirante 
Tamandaré, não dava sinal de tomar medida alguma para libertar 
o presidente do Mato Grosso, ou s~quer bloquear o rio Paraguai. 

A 15 de fevereiro, baixou López um decreto convocando um con
gresso extraordinário para o dia 5 de março. Todos os paraguaios 
que em Buenos Aires se encontravam fora do poder de López assina
ram e publicaram um protesto contra a tentativa dêste de legalizar 
seus atos forçando um congresso a endossá-los. López vingou-se em 
seis dos principais signatários, fazendo os parentes dêles no Paraguai 
escrever e publicar cartas, renegando-os como parentes, por suas 
."traições". Eis um trecho de uma dessas longas cartas, que uma 
senhora foi obrigada a escrever a respeito do filho, e publicado no 
Semanario " . . . e digo mais, que se meu filho Benigno persistir 
neste caminho errado, ou se publicamente nfio se desmentir, receberá 
a maldição de todos os seus compatriotas, e igualmente de sua 
sofredo'J",(J, mãe, que, contra a sua vontade, será obrigada também a 
.amaldiçoá-lo ... " 

Com o prosseguimento da guerra, à medida que a situação piorava, 
López exigiu cartas ainda mais ofensivas à dignidade humana. Os 
amigos de todos os que caíam prisioneiros dos aliados, dos que se 
rendiam ou passavam para o inimigo, eram obrigados a publicar tais 
cartas no Semanario. 

· A 5 de março, o congresso reuniu-se em Assunção. Compunha-se 
dos homens mais influentes do Paraguai, que, ao chegarem à cidade, 
tinham de procurar algum funcionário do govêrno que lhes desse 
instruções sôbre o que deveriam dizer na reunião. Tais instruções 
eram fornecidas sôbre todos os assuntos. 

Em sua mensagem ao congresso, o presidente aludiu, em têrmos 
fortes, às manifestações de inimizade do govêrno argentino, e fêz 
distrfüuir entre os presentes cópias dos sarcasmos publicados pela 
imprensa portenha. 

O congresso reuniu-se durante quatro dias, sendo apresentadas e 
aprovadas as seguintes proposições : Autorizando o govêrno a neg·o
ciar um empréstimo de 5.000.000 de libras; autorizando López a criar 
seis postos de general-de-brigada e três de general-de-divisão. Os 
insultos da imprensa de Buenos Aires foram denunciados pelos con
gressistas, e apresentou-se um projeto para que os jornais que 
·continham tais doestas fôssem queimados pelo carrasco público. Foi 
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baixado um decreto permitindo a López emitir a soma de papel
moeda que julgasse conveniente. Foi-lhe conferido o pôsto de mare
chal, com sôldo de 60.000 pesos fortes por ano (seu pai recebia sõ
~ente 4.000) . López aceitou o pôsto "tendo em vista as honras que 
isso lhe conferia", mas alegou não poder forçar seus sentimentos e 
~ec~b~r o sôldo proposto. Os membros do congresso, não obstan'te, 
ms1stiram; porém novamente López recusou. Tal proposta foi apre
sentada dia após dia, nas sessões do congresso (e sempre "por ordem 
suprema"), até que, finalmente, López aceitou. Durante a discussão 
um congressista propôs fôssem ofertadas ao presidente uma espada 
e li!Ilª j~ia comemorativa, ao invés de 60.000 pesos fortes. López 
aceitou também êstes presentes. A afirmação, pelo bispo, de que a 
fortuna particular de López e o erário paraguaio eram uma e mesma 
coisa foi recebida com grandes aplausos. Apresentou-se um projeto 
de lei, proibindo a López expor sua preciosa vida na guerra. O presi
dente objetou, alegando que, se algo saísse mal, êle se sentiria res
ponsável, não se encontrando pessoalmente no local; mas, ante a 
insistência dos congressistas, López finalmente prometeu arriscar-se 
o menos possível. Disse o bispo que eram a decisão e a bravura 
pessoal de López que causavam tais apreensões aos congressistas. 

Ficou estabelecido que Buenos Aires declarara virtualmente guerra 
ao Paraguai ao não conceder permissão às suas tropas para atra"' 
vessarem Corrientes, enquanto permitira os brasileiros subir o rio e 
ameaçar o Paraguai. López foi autorizado a mandar suas tropas 
atravessar Corrientes, quando julgasse conveniente. 

Banquetes, bailes e outras festas continuavam na ordem do dia, 
em Assunção. López mandava que se promovessem bailes tôdas as 
noites, em "salões improvisados" nas praças públicas . . Tais salões 
eram divididos em três compartimentos, para três classes de gente: 
as famílias de distinção, as "pentes dourados", e o povoléu. "Pentes 
dourados" foi como se chamou uma classe surgida com aquela verda
deira mania de bailes, e formada de tôdas as raparigas do populacho, 
com pretensões a bonitas e moral um tanto livre. Tôdas usavam 
imensos pentes dourados nas cabeleiras negras·, e foram postas em 
evidência pelo govêrno para mortificar as senhoras de bom tom, a 
maioria das quais se recusava a dançar em tais lugares, embora 
soubessem que assim corriam perigo de vida. Eram, entretanto, 
obrigadas a comparecer aos bailes e presenciá-los ainda que por 
pouco tempo. 

As pessoas que López metera na cadeia quando de sua subida ao 
poder morriam aos poucos nos cárceres, e os maus tratos que lhes 
eram infligidos aterrorizavam a população. Um dos presos - um 
pobre velho, o Juiz Lescano - foi mantido ao relento, na lama, até 
morrer. O cadáver foi então levado ao hospital para ser autopsiado. 
Todos os presos importantes que morriam, eram autopsiados, para 
ficar provado não terem sido envenenados. O chefe de polícia 
mandou chamar a espôsa do falecido, e, sorrindo, informou-lhe de 
que seu marido fôra pôsto em liberdade, e que ela poderia ir ao 
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hospital cuidai· dêle. Contentíssima, a senhora dirigiu-se ao hospital, 
mas qual não foi seu horror ao encontrar o corpo do marido na sala 
de autópsia ! À tarde uma carrocinha, guiada por policiais, foi man
dada para buscar o cadáver, e à família do morto não foi dado sequer 
o consôlo de sepultá-lo. 

Outro prêso, de nome Jovellanos, estando à morte, foi enviado para 
casa. Quando o homem morreu, López mandou uma carroça com 
homens da polícia (como no caso citado) , que entraram brutalmente 
na casa, e, agarrando o cadáver pelos pés, arrastaram-no para a 
carroça e o levaram embora. O povo tinha mê<lo até de respirar. 

Em 25 de março López baixou um decreto emitindo mais 2.900.000 
pesos fortes em papel-moeda, elevando para 5.000.000 o papel-moeda 
em circulação. A 10 de abril, aboliu a lei que mandava pagar em 
espécie a metade de todos os vencimentos. 

Mais ou menos nessa data, foi cometido escandaloso ultraje ao 
cônsul brasileiro em Assunção, o qual~ casado com uma senhora 
paraguaia, permanecera no país. Andando despreocupado pela rua, 
à noite, foi golpeado violentamente com uma garrafa que lhe partiu 
a cabeça, deixando-o sem .sentidos, gravemente ferido. A impressão 
geral era que os autores da agressão haviam agido por ordem das 
autoriàades. 

A 16 de abril, agentes paraguaios i·ealizaram graooes transações 
na bôlsa de Buenos Aires, chamando a atenção e despertando curio
sidade em pessoas ql,le desejaram informar-se. Descobriram que, por 
ordem de López, o general paraguaio Robles escrevera, de Humaitá, 
uma carta aos agentes paraguaios no Rio da Prata, ínformando-lhes 
secretamente de que f ôra declarada a guerra contra a Confederação 
Argentina e àe que recebera ordens para marchar sôbre Corrientes, 
estando a ponto de iniciar a invasão; dizia, ainda, que tal informação 
lhes era enviada antecipadamente a fim de tomarem as medidas que 
julgassem convenientes. 

Esta declaração de guerra foi despachada de Bergés a Elizalde, 
ministro do Exterior da Argentina. Estava datada de 29 de março, 
e o govêrno de Buenos Aires somente teve conhecimento dela por sua 
publicação num jornal de Corrientes, após ser essa cidade ocupada 
pelos paraguaios. Foi oficialmente recebida pelo govêrno argentino 
-a 3 de maio, e dizia, em resumo, que as manifestações de neutralidade 
do govêrno argentino não enga.r..avam a López, pois ajudara os rebel
des orientais, dando-lhes apoio moral; o govêrno de Buenos Aires, 
embora dizendo-se em paz com o Paraguai, apoiara o "Comitê de 
Guerra do Paraguai"; mas mesmo tudo isso não fôra suficiente : o 
govêrno argentino abrira as páginas dos jornais oficiais a artigos 
estúpidos e insultuosos ao Paraguai, como jamais imprensa alguma 
publicara; para ser realme]lte neutro, o govêrno argentino deveria 
·permitir a ambos os contendores, o Paraguai e o Brasil, ou então 
recusar também a ambos, a liberdade de trânsito para suas tropas, 
e que os protestos de amizade e1·am muito contrários aos insultos e 
calúnias que a imprensa oficial continuamente lançava ao mundo 
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con~ra o Paraguai e seu govêrno; que todos êstes atos hostis, para os 
quais o Paraguai não dera nenhum motivo, haviam convencido López 
de que a política do govêrno argentino ameaçava os mais vitais inte
r êsses do Paraguai; que, convencido de que o atual govêrno da 
Confederação Argentina era inimigo dos direitos, dos interêsses, da 
honra e da integridade da naçã.o paraguaia e de seu govêrno, López 
apresentara o caso diante do Congresso Nacional, e nesse momento 
e~viava ao govêrno argentino uma cópia da resolução daquele orga
msmo, declarando guerra ao atual govêrno argentino, sôbre o qual 
lançava tôda a responsabilidade do conflito. 

Eis alguns .trechos da cópia acima referida, ou seja, a declaração 
de guerra f eüa pelo Congresso paraguaio; 

O Soberano Cong~esso N aciona) 

Considerando 

Declara 

Art. 1<? - É aprovada a conduta do Poder Executivo para com Q 

Brasil ( ... . . ) o Poder Executivo é autorizado a continuar a guerra. 

Art. 211 - Declara-se, por êste meio, guerra ao atual Govêrno 
argentino. até que êle dê garantias e satüifações devidas aos direitos, 
à honra, e à dignidade da Nação Paraguaia e do seu Govêrno. 

Art. 39 - O Exmo. Sr. Presidente da República fará, quando julgar 
conveniente, a paz com ambos os beligerantes, informando disso o 
Congresso Nacional, de acôrdo com a lei ... 

Assunção, 18 de março de 1865. 

A 17 de abril chegou a Buenos Aires a notícia da seguinte afronta 
à soberania argentina: 

No dia 13, às 7 horas da manhã, cinco vapôres paraguaios desceram 
o rio, passaram além de Corrientes, em cujo pôrto se achavam anco
r ados dois vapôres da marinha argentina, o 25 de Mayo e o G1mle
guay. Os paraguaios deram volta com seus navios, retornando rio 
acinia, alinharam-se com os barcos argentinos, e depois de disparar 
contra êles várias descargas, abordaram-nos e apoderaram-se dêles. 
Os argentinos quase nem puderam resistir, pois absolutamente não 
esperavam tal ataque, e os tripulantes que não se lançaram nágua 
foram passados a fio de espada. Muitos, que se esconderam durante 
o massacr~, foram feitos prisioneiros: ao todo quarenta e nove, in
clusive um comandante, um capitão, e quatro tenentes.. Os que salta
ram nágua foram alvos dos tiros dos paraguaios, que permaneceram 
três ou quatro horas no pôrto, após o que se retiraram, rebocando 
para o Paraguai os dois navios. aprisionados. Oitocentos facões 
foram capturados nos vapôres; e entregues ao 6<? batalhão, além de 
suas outras armas. Os navios, dois veJhos barcos mercantes, eram 
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quase imprestáveis mas depois de alguns reparos foram postos em 
condições de servir, e acrescentados à flotilha paraguaia. 

No Paraguai, foi a operação considerada um grande triunfo, e 
redobraram-se as danças. Buenos Aires quase explodiu, com a 
notícia. Os cidadãos reuniram-se e encaminharam-se à casa do Pre
sidente Mitre. Expressaram seus sentimentos como puderam. Mitre 
discursou, respondendo : 

Senhores: Depois da provocação e do insulto à nossa bandeira, pef;O 
tirano do Paraguai, vosso governamte sàmente tem a dizer-vos que 
as proclamações e os manifestos serão traduzidos em atos; que em 
vinte e q'UJ(J,tro horas estaremos nos quartéis, em duas semanas estare
rrws em Corrientes, e em três meses, em Assunção. 

Êste discurso foi grandemente aplaudido. Era intensa a eferves
cência popular. A sessão no teatro foi suspensa, pronunciando os 
cidadãos discursos guerreiros; o pano de bôca do teatro foi baixado, 
mostrando os dizeres: Em três meses esmremos em Assunção. 

Mitre declarou a Argentina em estado de sítio. Decretou que de
zenove batalhões de infantaria, de 500 homens cada um, fôssem 
acrescentados ao exército para a campanha, que Corrientes e Entre 
Rios contribuíssem cada uma com cinco mil homens de cav;:i.laria. 
Nomeou Urquiza comandante das tropas de cavalaria de Entre Rios. 
Foi um êrro político pois Urquiza era capitão-general do .exército 
argentino, e um verdadeiro czar em sua província de Entre Rios. Era 
tão poderoso que o govêrno não podia obrigá-lo a fazer qualquer coisa 
de que êle discordasse. Se Mitre lhe tivesse oferecido o pôs to de co
mandante em chefe do exército, Urquiza talvez aceitasse, e nesse 
caso a Argentina talvez pudesse contar com 15.000 bons soldados 
entrerrianos, para acrescentar a seu exército, além da vantagem das 
qualidades de general de Urquiza, e então a guerra provàve!mente 
teria terminado em poucos meses. Foi talvez devido a êsse descaso 
que Urquiza não tomou parte na guerra nem enviou homens pa1·a o 
exército. 

Mitre dirigiu também ao país a seguinte proclamação : 

O Presidente da República a seus Concidadãos. 
Compatriotas! Em plena paz e contràriamente à fé das nações, o 

govêrno do Paraguai nos <kclara guerra, apode11ando-se traiçoeirar 
mente, em nosso território, pe"las fôrças das armas, dç dois vapôres 
da esquadra argentina, e abrindo fogo sôbre nossas cidades indefesas. 

Provocados à luta, sem tê-la procurado, após fazer tudo o que hon
rosamente podia e devia ser feito para evitá-"la, mantendo a weutrali
dade, que era a regra de nossa política, responderemos agora a guerra 
com a guerra, que levaremos <µliante com tôda a energia e fôrça que 
correspondem aos gloriosos antecedentes da nação argentina, agora 
tão deslea,lmente ferida em sua honra. 

Concidadãos! Contando com o pod,.er do povo argentino, com vossa 
firrmeza, o país se manteve até agora em completa paz, cumprindo 
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estritamente os deveres de neutra~idade, com a segurança de qwe 
q~"1:_do chegas~e o momento do perigo, todos os argentinos, sem dis
tinçao, correriam a seus posf;os, ao 'lado da bandeira nacio'flXLl 
decididos a cumprir seus dJeveres sagrados. ' 

Argentinos! Chegou o momento. Em nome do nosso país e com 
a autoridade da Zei, convoc~vos a ocupardes vossos posto; como 
soldJados e cidadãos de um país livre, cujas bandeiras f orwm ~empre 
aoompanhadas pela vitória e 1(1; justiça. · 

Compatriotas! Posso tranqüi'lamente oferecer-vos o triunfo pois 
todo argentino sente que -a vitória está de antemão ass,egurada 'pelos 
poderos-os eZementos de que dispõe a na.ção, peZo auxílw da Provir 
dência, e pelo vosso val<Yr e patriotismo. 

Depois dêste nobre esfôrço, a paz será mais sólida, mais gloriosa 
e mais frutífera; e podereis continuar, com maior energia, a tariefa 
do progresso, que tivestes de interromper por uma agressão traiçoei
ra e vandálica. 

Quanto a m°inha parte, niio preciso dizer-vos que cumprirei ·os altos 
deveres que o país e a constituiçã9 me impõem nestas circunstâncias; 
e qwe, oonfiando no Céu que protege a justiça de nossa causa, e em 
vosso generoso patrioti~, não desv.an3arei até 'IJOS haver devolvulo" 
a paz que vos foi traiçoeiramente arrebatada, e até que eu tenha. 
vingado a honra da nação argenti'OO. -

Vosso compcdrwta e amigo 

BARTOLOMÉ MITRE 

Buenos Afires, 16 de abril de 1865 

O Presidente Mitre convocou o Congresso, escreveu uma circular 
aos ministros estrangeiros acreditadós junto ao govêrno argentino, 
informando-os do estado de ·guerra em que se encontrava a Repúbli
ca, e declarando ,bloqueados os portos paraguaios. 

Cancelou o exequatur dos cônsules paraguaios na Argentina, e 
mandou prender Eguzquiza, cônsul paraguaio em Buenos Aires, que 
foi depois sôlto sob fiança, porém novamente prêso no dia seguinte. 

O General Paunero foi nomeado comandante da . 1~ divisão do 
exército argentino. Foi dada ordem para que todos os batalhões de 
infantaria tivessem seus efetivos aumentados para 500 homens. 

O governador Lagrafia, de Corrientes, teve ainda tempo de deter e 
mandar de volta o vapor EsmemUia, em viagem para o Paraguai com 
um carregamento de armas portáteis, que foram apreendidas pelo 
govêrno de Buenos Aires. 

Urquiza, por sua parte, levantou um exército de 10.000 homens, 
que entretanto não deslocou em qualquer direção. 
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A 1"1 de maio de 1865, o General Flores, o General Urquiza, o minis
tro plenipotenciário brasileiro no Rio da Prata, Sr. Otaviano, o Almi
rante Tamandaré, e o General Osório, brasileiro, chegaram a Buenos 
Aires e foram recebidos na ponta do trapiche pelo Presidente Mitre. 
No mesmo dia foi assinado um tratado de aliança entre o Brasil, a 
Confederação Argentina e a Banda Oriental, cujos têrmos foram 
conservados secretos. Soube-se, entretanto, que os aliados decidiram 
sacrificar seu último homem e gastar seu último ceitil para humilhar 
López. Em poucos dias a imprensa conseguiu extrair dos minisb:·os 
signatários as principais cláusulas, que foram publicadas sem 
permissão. 

Houve muitos banquetes, nos quais a maioria dos ministros neutros 
mostrou a sua simpatia pelos aliados. 

O tratado secreto foi publicado, pela primeira vez, em Buenos 
Aires, em abril de 1866, por um jornal que o transcreveu de um 
"livro azul" do parlamento inglês. Fôra dado a conhecer, de modo 
particular, pelo ministro uruguaio, Sr. Castro, e as três partes con
tratantes mostraram-se grandemente desgostosas quando veio à luz 
o iníquo documento, em conseqüência de cuja publicação, o ministro 
oriental em Londres pediu seu passaporte, 

O tratado é transcrito integralmente no Apêndice. Suas cláusulas 
principais são as seguintes: os aliados comprometem-se a não depor 
as armas até haverem abolido o govêrno de López, nem tampouco a 
entrarem em entendimentos com êle senão por acôrdo comum. Será 
garantida a independência do Paraguai, que deverá pagar as despe
sas de guerra. As fortificações de Humaitá dever ão ser destruídas 
e não poderão ser erguidas outras. No Paraguai não serão deixadas 
armas nem outros elementos de guerra. 

Pode-se, atê certo ponto, desculpar o govêrno argentino por 
ter assinado tal documento, pois o ultraje de López ainda estava 
bem vivo na lembrança dos argentinos; mas o Brasil não havia 
recebido igual afronta, e seu procedimento no caso foi inteiramente 
imperdoável. 1 

NOTA DO TRADUTOR AO CAPITULO IV 

(1) O autor parece ter esquecido o que escreveu no capítulo a nterior 
sõbre o apresamento, em tempo de paz, do Marquês de Olinda com seus tri
pulantes e passageiros, bem como sôbre a expedição paraguaia ao Mato Grosso 
e a s atrocidades cometidas pelo exército invasor contra populações brasileir as. 
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CAPíTULO V 

O Exé:rcito Paraguaio e seus Recursos Gerais -

As Fôrças dos Aliados. 

As fôrças do Paraguai consistiam, a êsse tempo, em um exército 
de aproximadamente 80.000 homens, um têrço do qual era de cava
laria, e o i·estante infantaria e artilharia. Os melhores homens eram 
recrutados para a cavalaria e a artilharia. Dividia-se a cavalaria em 
regimentos, a infantaria em batalhões; a artilharia compunha-se, 
nominalmente, de regimentos a cavalo, e batalhões de artilharia 
pesada. 

Os regimentos de cavalaria formavam-se de quatro esquadrões, 
cada um de cem homens, entre oficiais e praças, e deviam, regula'"- · 
mentarmente, ser comandados por um coronel, tendo mais um 
tenente-coronel, dois majores, etc. Mas, em geral, era o regimento 
de cavalaria comandado por um tenente, e raras vêzes por oficial de 
patente superior a capitão. Devia-se isso à escassez de oficiais de 
patentes mais altas por ser López muito parcimonioso em suas pro
moções. Com o prosseguimento da guerra, e à medida em que os 
homens foram morrendo, não os havendo mais em número suficiente 
para preencher os claros, diminuiu também o efetivo dos regimentos. 
Estas duas últimas observações aplicam-se à infantaria. A cavalaria 
era armada tôda com sabre, e um dos-esquadrões de cada regimento 
tinha, além disso, carabinas de pederneira, e os outros três, lanças. 
As lanças paraguaias mediam três jardas de comprimento e as dos 
aliados dez a doze pés. A escolta presidencial, de 250 ho~ens, era 
armada de carabina raiada de carregar pela culatra, marca Turner, 
e o regimento de dragões da escolta possuía carabinas raiadas 
comuns. Não havendo a escolta presidencial entrado em ação senão 
nos últimos dias da guerra, não teve oportunidade, até então, de 
expe1·imentar suas armas. Os cavaleiros montavam no recado, a sela 
paraguaia, de que se pode fazer também uma boa cama. Consiste, 
em primeiro lugar, em uma espêssa enxêrga de lã, dobrada no lombo 
do animal; por cima, um grande pedaço de couro, com todo o pêlo, 
e também dobrado, onde se põe a sela, a que estão presos os estribos. 
í:stes são uma espécie de botão na ponta do loro, e é passado por 
entre os dedos maiores dos pés, pois os soldados não usam botas. 
A sela é prêsa por larga tira de couro com imensas argolas de ferro; 
por cima dela, colocam uma pele de carneiro sôbre a qual se senta 
o cavaleiro. Não usam freios ; mas, com um cor del de couro, amar
ram as rédeas ao maxilar inferi01· do cavalo, por dentro da bôca. 
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Havia a êsse tempo, em todo o Paraguai, talvez cem mil cavalos, 
apenas a metade dos quais seria capaz de galopar duas ou três milhas. 
Os cavalos paraguaios jamais foram bons, e uma terrível doença. na 
espinha acabara recentemente com a maior parte dêles, atacando em 
geral os melhores animais. 

O batalhão de infantaria dividia-se em seis companhias de cem 
homens cada uma, com as denominações seguintes : companhia de 
granadeiros, primeira, segunda, terceira e quarta companhias, e 
companhias de caçadores. A companhia de granadeiros compunha-se 
dos homens mais fortes do batalhão, e a última dos menores e mais 
fracos. No comêço da guera, entretanto, a maioria dos batalhões 
tinha efetivos de 800 a 1000 homens, com companhias de 120, e 
com mais de seis companhias por batalhão. Três batalhões eram 
armados com fuzis raiados Witton. Um dêles fôra criado ao tempo 
de López I, e estivera sempre estacionado em Humaitá, onde a tropa 
não recebia racões, mas os soldados eram mandados sair, com seus 
fuzis, durante dois ou três dias de cada vez, com alguns cartuchos, 
a fim de caçarem os animais para seu alimento. As balas eram 
picadas em balins para com êles atirarem aos patos selvagens, e sendo 
assim maltratados durante vários anos, ficaram os fuzis finalmente 
sem raias. Três ou quatro batalhões eram armados com fuzis de 
percussão e todos os restantes com velhos fuzis de pederneira, os 
Brown Besses de cano liso, que traziam a marca da Tôrre de Londres. 

Nenhuma unidade de infantaria possuía outras armas portáteis, a 
não ser baionetas, que não tinham bainha e eram por isso levadas 
sempre caladas nos fuzis. Somente o 6"~ Batalhão tinha os sabres de 
abordagem apreendidos nos navios de Corrientes, pois esta unidade, 
após seu regresso do Mato Grosso, fazia as vêzes de fuzileiros navais. 

Havia três regimentos de artilharia a cavalo, cada um dos quais 
composto de quatro baterias de seis canhões. Havia uma bateria de 
canhões de aço, raiados, com projéteis de 12 libras; os restantes eram 
de todos os tamanhos, formatos, pesos e metais imagináveis, varian
do os calibres entre 2 e 32 libras. A maior parte dêles tinham 
sido recentemente montados em Assunção. 

A artilharia pesada, tôda ela de alma lisa, contava 24 peças de 8 
polegadas e 7.000 libras de pêso; dois canhões pesados calibre 56 ~ e, 
ao todo, mais uns cem, entre 32 e 24 libras. Dêstes, dezoito de 8 
polegadas, dois de 56 libras, e setenta peças menores, entre as quais 
havia muitas de 8 e 12 libras - eis tudo o que havia nas temidas 
baterias de Humaitá. Seis canhões de 8 polegadas tinham sido ·mon
tados nas canhoneiras de fundo chato. 

A maior parte da artilharia paraguaia compunha-se de velhos e 
carcomidos canhões de ferro,., provàvelmente trazidos como lastro nos 
navios comprados pelo Paraguai. Eram como os canhões que servem 
de postes em Woolwich Common. 

Além dos exercícios de tiro, os homens da artilharia a cavalo 
faziam exercícios de cavalaria, e os batalhões da artilharia pesada 
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faziam exercícios de infantaria. O número total de canhões de todos 
os calibres, que havia no Paraguai deveria situar-se entre trezentos 
e quatrocentos. 

A esquadra compunha-se de dezessete pequenos vapôres, todos de 
passageiros, com exceção do Afíambay e do Tacuari, ambos construi
dos como canhoneiras. Eram todos armados com canhões não raiados, 
de calibre entre 4 e 32 libras. O J ejuí tinha uma peça calibre 12, 
raiada, de carregar pela culatra. ·Os marinheiros estavam armados 
de fuzis Witton com sabres-baionetas. 

Nem os soldados nem os artilheiros paraguaios jamais tiveram 
instrução para usarem as alças de mira graduadas de suas armas, 
mas elevavam os fuzis ou canhões, apontando-os tantas jardas acima 
do alvo, segundo a distância. Com isso, entretanto, obtinham resul
tados muito melhores que seus inimigos, que conheciam o emprêgo 
das alças de mira. 

O transporte terrestre era afetado pela lentidão das carrêtas de 
bois. Não havia um corpo de transporte independente, mas cada co
mandante dispunha de quantos carros e carrêtas pedisse, e os condu
tores eram tirados da própria tropa. 

O corpo médico compunha-se de um cirurgião chefe com o pôstõ · 
de major, três capitães médicos e um químico com o pôsto de 
tenente - todos inglêses. Além dêsses, os oficiais médicos tinham 
sob suas ordens muitos médicos e estudantes paraguaios, todos êles 
instruídos pelos médicos e o farmacêutico inglêses. O serviço de 
transporte do corpo médico se fazia tal como o transporte terrestre. 
Os medicamentos já se iam tornando escassos. 

Havia, ao todo, cêrca de cinco toneladas de pólvora nos arsenais 
paraguaios, e grande quantidade de balas, granadas, etc. 

Os soldados paraguaios vestiam-se éom camisa e ceroulas brancas, 
calças brancas, blusa de baeta escarlate com carcelas brancas e azuis, 
sôbre a qual usavam um cinto branco. Andavam descalços. O chapéu, 
ou quepe, era o que havia de distinto no uniforme paraguaio. A 
infantaria usava uma cobertura algo semelhante ao quepe de passeio 
da guarda imperial francesa, porém com uma ponta, e era, ou prêto 
com adornos vermelhos, ou vermelho com adorno prêtos. Mais tarde, 
quando não restava mais pano no país, esta cobertura foi substituída 
por um quepe de couro prêto, o que constituiu uma boa medida. A 
cavalaria e a artilharia usavam uma alta barretina quadrada, de 
couro prêto, com uma ponta, tendo a cavalaria uma flor-delis, como 
emblema, e a artilharia um alvo tricolor. 

O regimento da escolta, armado com as carabinas Turner, era cha
mado acá-carayá, ou seja, "cabeças de macaco", por usarem os solda
dos um elmo de couro, com guarnições de bronze, no alto do qual 
estava prêsa uma cauda de macaco negro. Uma comprida cauda 
negra de cavalo pendia do elmo pelas costas do soldado até a cintura. 
Essas tropas usavam túnica escarlate, calças brancas, e, quando de 
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serviço, botas de cano alto. Os dragoos da escolta usavam altas barre
tinas quadradas, como os demais da cavalaria; mas suas corbeturas 
tinham um larga faixa de bronze polido em redor da copa, e daí lhes 
vinha o apelido acá-verá, que em guarani quer dizer "cabeças res
plandescentes". O soldado paraguaio carregava dentro da barretina 
seu pente, dinheiro, cigarros, fósforos, agulha e linha, botões, tabaco 
de mascar, e lenço. · 

O uniforme dos oficiais, como o dos marinheiros, parecia-se muito 
com o dos franceses; mas o uniforme de passeio consistia numa blusa 
preta com adornos vermelhos, a qual, quando o pano se tornou es
casso, foi substituída pela camiseta dos soldados, e êstes por sua vez, 
tiveram de andar sem elas. Por fim nem isso tinham, e a única dis
tinção entre o oficial e o soldado eram o quepe e a espada, que o 
oficial usava sempre. 

Os paraguaios eram os homens mais r espeitosos e obedientes que se 
possa imaginar. Desde o soldado até o general, todos se punham em 
posição de sentido com o boné na mão, na presença de um oficia! 
superior, que nunca respondia à continência do subordinado. 

Quem quer que usasse uniforme, no Paraguai, era funcionalmente 
superior a qualquer civil, e todos os juízes e outros funcionários 
tinham de descobrir-se ante um simples alferes. López era muito 
zeloso de qualquer ofensa feita a seus oficiais, e, durante o reinado 
de seu pai, uma senhorita deixou de ser convidada a todo baile 
público durante dois anos, por sua ordem, por se ter recusado a 
dançar com um oficial. 

Um paraguaio jamais se queixava de urna injustiça, sentindo-se 
perfeitamente contente com tudo o que seu superior determinasse. 
Se açoitado, o soldado consolava-se, dizendo: "Se meu pai não me 
açoitou, quem me haveria· de açoitar?" Todos chamavam de "pai" a 
seus oficiais superiores, que a seu turno chamavam "filho" aos sol
dados. López era chamado taitá guasú, o pai grande, mas também 
mitá niorotí, menino branco, e caraí ou oaraí guasú, que quer dizer 
"senhor'', ou "grande senhor". 

Quando de serviço, o cabo era obrigado a ter sempre à mão a vara 
de açoites, pois era êle quem aplicava o castigo, ou palos, podendo, 
de sua própria iniciativa e responsabilidade. dar três varadas a um 
soldado faltoso. Um sargento tinha o direito de mandar aplicar doze 
golpes de vara a um soldado, e o oficial pràticamente tantos quantos 
quisesse. 

Por alguma falta muito grave, ou por qualquer falta cometida 
diante do inimigo, o oficial comandante, embora não pudesse aplicar 
ao faltoso a pena capital, poderia estaqueá-lo, e comunicar a ofensa 
a López, que baixava a sentença. Tratando-se de oficial, era-lhe 
tirada a espada e mantido prêso até que López decidisse. A "estaca" 
em campanha consistia em atar os pulsos e os tornozelos do prisio
neiro a dois laços amari·ados em estacas, e puxados de modo que o 
prêso ficasse com o corpo bem distendido. 
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Tal como no exército francês, todos os oficiais eram provenientes 
da. tropa. Jovens de boa famílias, ,que se alistavam, tinham de tirar 
as botinas e andar descalços, pois a nenhum soldado paraguaio era 
dado o direito de andar calçado. 

A princípio, as punições continuaram de acôrdo com os regula
mentos espanhóis, porém mais tarde tornaram-se inteiramente arbi
trárias. Um dos artigos do regulamento condena à morte todo aquê!e 
que aprovar, ou aceitar, qualquer coisa procedente do inimigo. 

A ração diária do soldado paraguaio consistia num boi para oitenta 
homens, ou, se a carne estivesse escassa, em um boi para duzentos 
homens. Isto, entretanto, era raro. Recebia também, cada homem, 
uma libra de erva-mate por mês, e um pouco de fumo, sal, milho 
(quando houvesse) para comer assado ou fazer sopa. Durante a 
guerra o sal se tornou muito escasso, e a falta dêle se fêz sentir mais 
duramente que qualquer outra coisa, custando milhares de vidas 
ao Paraguai. Também por falta de alimentos vegetais morreram 
milhares de outros que se tinham alimentado somente de verduras e 
frutos até serem mandados para o exército. onde nada mais comiam 
que carne má; cansada e negra. Os soldados e graduados recebiam 
uma ração, os oficiais duas, os oficiais superiores, ou chefes, quatro, 
e os generais oito. 

Os brasileiros possuíam, a êsse tempo, uma frota de vinte canh;. · 
neiras com oito canhões, em média, cada uma, e que podiam navegar 
o rio. O exército brasileiro era de cêrca de 25. 000 homens e se achava 
concentrado na Banda Oriental 1 • Flores externara sua intenção 
de levar a cabo uma cruzada contra López, e a população da Banda 
Oriental deveria "levantar-se como um só homem". Sem embargo, 
não conseguiu reunir mais de três batalhões. Não possuí.a artilharia 
nem vapôres. Buenos Aires, em realidade, quase não tinha exército, 
e sua armada consistia em dois vapôres de passageiros bastante 
avariados. Um dêles era o antigo vapor da Mala Real Inglêsa Ca.milla. 

Os aliados, portanto, tinham de preparar tudo até estarem em 
condições de entrar em campanha. 

NOTA DO TRADUTOR AO CAP!TULO V 

(1) Refere-se o autor, certamente, às fôrças brasileiras no teatro de 
operações. Segundo o Gen. Tasso Fragoso, havia no Rio Grande do Sul, a 
19 de maio de 1865, sob o comando de Osório, 13 .181 homens; e, em orga
nização, outro exército, de 13. 925 homens. 



CAPíTULO VI 

Comêço da Campanha em Corrientes - O General Urquiza. 

Na sexta-feira santa, 14 de abril de 1865, dia seguinte do apresa
mento de dois vapôres argentinos pelos paraguaios, o General Robles, 
com três mil homens, desembarcou na cidade de Corrientes, vindo 
em cinco vapôres paraguaios. Formou seus homens à beira do rio, 
e ficou à espera do que alguém viesse da cidade, a fim de que êle 
expusesse o que tinha a dizer para aquietar os temores dos habitan
tes. Finalmente alguns indivíduos aventuraram-se a aproxirnar~se 
dêles, e Robles lhes disse que os paraguaios vinham como irmãos para 
libertar os co:r:rentinos do despotismo de Buenos Aires, e que êles e 
sua cidade seriam respeitados. No mesmo dia cêrca de oitocentos 
homens da cavalai·ia paraguaia entraram na cidade. Vieram por 
terra, atravessando o Paraná no Paso de Ia Patria, caminho por ondt! . 
se fêz a maior parte da ligação entre o Paraguai e seu exército em 
Corrientes. 

Robles deixou uma guarnição em Corrientes e, tendo recebido 
reforços, que chegavam diàriamente por vapor, marchou devagar 
para o sul, ao longo da margem do rio. A pouca distância a jusante 
da cidade de Corrientes, as barrancas dêsse lado do rio têm cinqüenta 
pés de altura sôbre o nível das águas, e assim continuam por certa 
distância. Desta forma, se a esquadra brasileira aparecesse repenti
namente, poderia causar apenas pequeno dano às tropas paraguaias. 

Três vapôres paraguaios estavam fundeados em Corrientes, ou nas 
proximidades, com os fogos acesos, vigiando a esquadra brasileira. 

A cidade de Corri entes foi respeitada, mas no campo e nas estradas 
tudo o que se encontrou foi tomado, fôsse gado, cavalos, objetos 
pessoais, etc. Mas, de modo geral, no início desta campanha as pessoas 
não foram molestadas. 

Um ano antes dêsses acontecimentos, López enviara a Corrientes 
um paraguaio de nome Miguel Rojas, agente do govêrno que se 
apresentava ostensivamente como comprador de gado para o Para
guai, que de Corrientes importava grandes quantidades para o con
sumo do exército. Rojas tinha, não obstante, também outros obje
tivos, e sondara a maioria das pessoas da cidade de Corrientes quanto 
às suas opiniões políticas; assim, quando Robles chegou a essa cidade, 
sabia muito bem em quem poderia confiar, conhecendo aquêles que 
não eram contrários à invasão paraguaia. Havia em Corrientes 
muita gente descontente, e como os correntinos e paraguaios falam 
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a mesma língua - o guarani - consideram-se mais ou menos como 
irmãos. Paraguaios e corrientinos admiram, uns nos outros, a habi
Paraguai era chefiado por José Bergés, ministro do Exterior, e assis
de curepi, ou couro de porco. 

López enviou, de Assunção, certo número de homens escolhidos 
para governar Con·ientes, embora colocasse lá um govêrno aparente, 
composto de três correntinos - Gauna, Silvero, e Cáceres. Êste 
triunvirato, entretanto, nada fazia realmente. O grupo enviado do 
Paraguai era chefiado por José Bergés, ministro do Exterior, e assis
tido pelo Padre Bogado, :Miguel Haedo, J. V. Urdapilleta, e vários 
outros. López mandava suas ordens a Bergés, que as transmitia ao 
triunvirato para executá-las. A guarnição de Corrientes e os vapôres 
que lá se achavam encontravam-se sob as ordens de Bergés. Êste não 
abusou de seu poder além do que lhe foi exigido por López. 

A princípio eram concedidos passaportes às pessoas que quisessem 
sair da cidade, e tudo se fazia para que o govêrno de López desse a 
impressão de civilizado e respeitável. 

O arquivo do govêrno de Corrientes foi apre€ndido, e enviados 
para Assunção todos os documentos de valor, entre os quais um 
mapa da p1·ovíncia, mostrando os diferentes departamentos. 

Foi introduzida grande quantidade de papel-moeda paraguaio, que 
os correntinos tiveram de aceitar em troca de suas mercadorias. 

Entrementes,. o Presidente Mitre preparava-se para entrar em 
campanha, levantando um exército o mais ràpidamente possível. 
Todos enviavam contribuições para o esfôrço de guerra. A imprensa 
fazia pouco caso de López e de seus homens, certa de uma fácil vitó
ria logo que as tropas argentinas entrassem em ação. Referindo-se a 
isso, um jornal de Mont~vidéu observava que "somente uma nação 
de carneiros se entusiasmaria retratando a impotência e degradação 
de seus inimigos." 

Foi aberto alistamento para uma Legião Paraguaia, em cujo co
mando foram postos os Coronéis Iturburu e Decoud. 

Tão enfurecido ficara o povo argentino com o apresamento dos 
navios, que a notícia da invasão de Corri entes já não causou mais 
efeito. A 24 de abril partiu de Buenos Aires com destino a Corri entes 
o primeiro batalhão de tropas portenhas. 

Ao ser a província invadida, La.grana, governador de Corrientes, 
recuara um pouco para o sul, e lançara proclamações, chamando 
os correntinos às armas e decretando que todo argentino de 16 a 60 
anos de idade devia imediatamente apresentar-se para servir ao 
exército. Declarava também que tôdas as pessoas que obedecessem 
ordens do govêrno instalado em Corrientes seriam consideradas trai
dores e condenados à morte. 

Em Rosario houve grandes manifestações. Caminos, cônsul para
guaio, foi prêso. Formou-se uma passeata que se dirigiu ao consulado 
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paraguaio; na parede do prédio foi posta urna escada, e o escudo com 
as armas paraguaias foi retirado, ra.sgado · e lançado ao chão ... Os 
manifestantes levaram o escudo juntamente com um retrato de López 
até um trapiche, onde os enfiaram numa vara, .disparando depois 
vários tiros sôbre os dois objetos, que foram a seguir jogados ao 
rio. Então redigiram, assina1·am e publicaram uma "ata solene", em 
que relatavam o que haviam feito. 

Urquiza lançou grandes proclamações e fêz declarações .enfáticas, 
levando Buenos Aires a crer que ·no dia 26 haveria de marchar com 
dez mil homens para socorrer Corrientes. Baixou um decreto orde-' 
nando que todos os seus homens se apresentassem para servir ao 
exército, levando consigo seus ·cavalos; conseguiu, com isso, que 9 
govêrno argentino lhe pagasse o preço dos animais. E o decreto que 
autorizava o pagamento deixava, ainda assim, os homens na proprie
dade de seus cavalos. 

O Congresso argentino reuniu-se a 1 º de maio e sancionou um em
préstimo equivalente a 12.000.000 de dólares, imediatamente negocia
do. Em sua mensagem ao Congresso, Mitre elogia Urquiza por ter 
reunido um número maior da homens do que. lhe fôra solicitado. 

Poucos dias depois, Urquiza partiu para Entre Rios, despedindo-se 
de. seus amigos em Buenos Aires por meio de uma comunicação
feita na imprensa, pois "a necessidade que tinha de colocar-se ime
diatamente à frente de suas tropas não lhe permitia o prazer de fazê
lo pessoalmente". O Presidente Mitre acompanhou-o ao cais, e, aper
tando-lhe a mão, disse: "Apresse-se, General." Nesse momento che
gou um mensageiro de López com despachos para Urquiza. í:ste 
entregou o despacho (sem abri-lo) a Mitre, o qual disse ao secretá
rio de Urquiza, que lhe entregara a mensagem, que a boa fé mostrada 
pelo general o impedia de abrir os despachos. O secretário abriu-os 
então e entregou-os a Mitre, que deu ordem para que f ôssem pub'li..: 
cados, e prêso o mensageiro que os trouxera. Os despachos continham 
uma carta de Bergés, fazendo um ·relato dos acontecimentos de 
Corrientes, e manifestando a esperança de que Urquiza não ficasse 
indiferente. Fazia algum tempo que López mantinha correspon
dência com Urquiza por meio de um mensageiro direto, o ex-cônsul 
argentino. 

Quando U rquiza chegou a Entre Rios procedente de Buenos Aires, 
começou a reunir seu exército, e em menos de um mês tinha dez mil 
homens. Para êles recebeu de Mitre armamento e uniforme, que 
distribuiu entre suas tropas, e marchou em direção a Concordia, 
ponto de reunião dos aliados, onde já se encontrava Mitre. Quando 
chegou a Basualdo, povoação nos limites de Entre Rios, a cavaleiro 
da estrada para Concordia, fêz alto com seus homens e avançou 
sozinho para avistar-se com Mitre. Enquanto se achava a caminho 
de Concordia, foi alcançado por um mensageiro portador da notícia 
de que quase todo seu exército havia debandado. Urquiza voltou 
imediatamente, e, vendo ser verdadeira a informação, licenciou por 
um mês o resto de sua tropas. 
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Escreveu então ao Presidente Mitre dando conta do ocorrido, e 
prometendo-lhe reunir 12.000 homens no prazo de um mês. Mitre 
respondeu, aprovando o que Urquiza fizera, e êste foi encontrar-se 
com o presiçlente em Concordia, a 24 de julho. Mitre ficou inteira
mente satisfeito com as explicações de Urquiza, que, em carta, fêz 
uma promessa formal de ajuda, e da qual o trecho seguinte é uni 
extrato: 

"Peço ao govêrno de minha pátria e a V. E~, assim como peço ao 
povo da República, alguns dias de espera, para ocupar então com a 
divisão de Entre Rios, que tenho ordens de mobilizar, qualquer pôsto 
de perigo que nos seja indicado, certo de que não seremos os últimos 
em entrar em ação, e que contribuiremos, tanto quanto os que me
lhor o fizerem, para que se conservem impolutos a nossa honra e 
o brilho de nossas armas." 

Urquiza lançou grandes proclamações e fêz declarações enfáticas, 
reunir alguns milhares de homens e com cêrca de dois mil marchou 
para Concordia, de onde já tinham partido as fôrças aliadas. Aí 
outras tropas suas vieram reunir-se a êle. Marchou então para o 
quartel-general de Mitre; porém em Toledo, ainda a caminho, a 
maior parte de seu exército novamente se dispersou, e Urquiza 
voltou com os restantes, aos quais tornou a licenciar. Quando os 
aliados invadiram o Paraguai no ano seguinte, êle mandou algumas 
centenas de homens, que se amotinaram a bordo dos vapôres e 
foram finalmente desmobilizados. Enviou também alguns velhos 
canhões, que antes havia tomado das fôrças portenhas. 

De Urquiza não mais se ouviu falar durante a guerra, a não ser 
com referência· à venda de grande quantidade de gado e cavalos aos 
aliados, com o que acumulou imensa fortuna. Seu nome foi repetidas 
vêzes usado por López para animar suas tropas, dizendo-lhes que 
Urquiza se encontrava em marcha para ajudá-las. 

Em sua declaração de guerra, o Presidente ::M:itre afirmou que o 
govêrno argentino não deporia as armas senão depois de derrubar 
o atual govêrno paraguaio. 

Censurava-se muito a esquadra brasileira por não se ter ainda 
movido. Finalmente, a 3 de abril, partiu de Buenos Aires "para o 
Paraguai", mas levou exatamente um ano para alcançar o ponto 
mais próximo do território paraguaio. Falava-se muito do que a 
esquadra faria. Os paraguaios haveriam de fugir no momento eni 
que viessem a esquadra, que sem perda de tempo faria Humaitá ir 
pelos ares. Não obstante, quando os oficiais partiram de Buenos 
Aires e compreenderam que realmente iam à guerra, observou-se que 
êles emudeceram; então, a fim de encorajá-los, faziam-se apostas, 
de modo a que êles ouvissem, de que nenhum dêles, nem tampouco 
nenhum de seus navios, jamais haveriam de regressar. Conseguiu a 
esquadra deslocar-se tão vagarosamente que levou quarenta e dois 
cados, e prêso o mensageiro que os trouxera. Os despachos continham 
milhas. Nunca podiam os navios operar a contento, pois o rio estava 
sempre demasiado cheio ou demasiado baixo. 
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· Os vapôres paraguaios, entrementes, deslocavam-se à vontade pelo 
rio, que usavam para trazer tropas e levar os despojos das cidades e 
vilas saqueadas. 

· Humaitá era armada com somente noventa canhões, montados em 
sete baterias, e a frota fluvial brasileira tinha maior número de bôcas
de-fogo. Com muito pouco perigo de qualquer um de seus barcos 
vir a afundar, poderiam os brasileiros ancorar diante das baterias e 
destruí-las, bem como lhes teria sido fácil, com "cachos de uva" e 
lanternetas, varrerem os paraguaios de junto dos canhões, pois· 
Humaitá não tinha parapeitos mais altos que os joelhos dos soldados, 
a não ser numa bateria de dezesseis canhões. 

Os argentinos queixavam-se agora ruidosamente da inatividade 
da esquadra. A 28 de abril, oito vapôres brasileiros chegaram a 
Goya, sob o comando de Gomensoro que, nessa data, declarou blo-· 
queados os portos paraguaios, e teve uma entrevista com o delegado 
do ex-governador Lagrafia, de Corrientes, com vista a combinar 
operações contra os paraguaios. Gomensoro disse acreditar que seus 
canhões fôssem capazes de atravessar os vapôres paraguaios, que 
eram apenas armados em guerra, enquanto os barcos brasileiros 
tinham sido construídos como belonaves. 

O General Cáceres comandava as fôrças correntinas, e dispunha - · 
de seis mil homens. A 2 de maio, o General Paunero desembarcou 
em Bella Vista com suas fôrças, começando com as vanguardas para
guaias escaramuças em que ambos os lados se diziam vitoriosos. Não 
houve, entretanto, nenhum engajamento importante. . 

A 3 de maio, o triunvirato envioú uma deputação ao General 
Cáceres, pedindo-lhe que, para evitar derramamento de sangue, 
ordenasse a tôdas as suas tropas que depudessem as armas e aceitas
sem o oferecimento de perdão incondicional. Esta insolente mensa
gem não obteve resposta. 

, Havia agora oito mil homens sºob o comando de Cáceres e Paunero, 
e em fins de maio seu efetivo subia a dezesseis mil. 

O General Robles, que estava agora acampado com cêrca de vinte 
e cinco mil homens em Riachuelo, em elevadas ribanceiras, a três 
léguas aproximadamente a jusante de Corrientes, marchou para o 
sul a 11 de maio, e, atravessando os povoados intermediários, chegou 
a· Bella Vista no dia 20. O Tenete-Coronel Aguiar comandava a 
vanguarda, e mantinha contínuas escaramuças com o inimigo. Quando 
um de seus camaradas caía ferido, os correntinos, a cavalo, inclina
vam-se na sela e recolhiam o companheiro, e com êle afastavam-se a 
galope. Robles avançou até Goya, onde sua vanguarda entrou a 
3 de junho. 
· · Robles deixara uma guarnição de 7 .500 homens e dois pequenos 
canhões na cidade de Corrientes, ao comando do Major Martínez. 
A 25 de maio uma divisão naval de oito vapôres brasileiros e dois 
argentinos chegou à. vista de Corrientes, e os brasileiros tomaram 
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pos1çao par~ enfiar completamente ' as ruas· da cidade, que ·são tta
Çadas formando quadrados, enquanto os ·argentinos· aproxiruaram..:se 
da praia e desembarcaram suas tropas. 

O General Paunero, que comandava pessoalmente a expedição 
com o objetivo de tomar Corrientes, ·.embarcara quatro m:il ho.mens 
a bordo dos navios, mas fêz descer à .terra apenas uns .dois 1,llil co~ 
dois canhões calibre 6, ao comando dos ·Coronéis Rivas, Charlone · ~ 
Rosetti. Pequena parte desta tropa compunha-se de · brasileir:o~, 
Os coronéis Charlone e Rosetti eram italianos e, juntamente · co~ 
suas tropas, considerados dos melhores soldados do exército argen .. 
tino. A frota, entrementes, bombardeava os paraguaios. Os .co;nten •. 
dores passaram então ao combate corpo a corpo, revelando u~. e 
outro a maior bravura. O Major Martínez não pôde impedir o· ·desem
barque dos aliados, protegidos como estava:m pelos canhões navais:; 
quando, porém, começou a luta· em terra, os paraguaios revelaram 
grande coragem, à qual seus inimigos tiveram, daí por 'diante, de 
reconhecer devidamente. . · 1 

' . 

o desembarque. t~ve lugar nos arredores da cidade, do lado norte, 
e os paraguaios retroc~deram cêrca de mil jardas, até uma ponte d~ 
pedra no caminho da cidade, obstáculo· que 'defenderam largo te~i:>.o, 
embora expostos ao fogo simultâneo dos navios e da infantaria. Foi 
aí que os brasileiros mostraram pela primeira vez uma peculiaridade 
de sua ti~.tica, · que consiste em fazer fogo sempre que têm canhões 
para atirar, sem importa1·-se se com isso matam amigos· ou inim:igos,. 
ou ambbs ao mesmo tempo ·_ sendo êste o caso mais comum ·--OU. 

se vêem ou não .vêem sôbre o que estão atirando. ·1 
• 

· A ponte ficou crivada da metralha dos canhões da frota, e ambos os 
lados deixaram ali muito homens, tendo os paraguaios recuado até 
uma milha da cidade. Bergés e o · ~riunvirato já .se tinham. ide, e· os. 
vencedores, havendo embarcado seus feridos, tomaram a bordo dos 
navios tôdas as pessoas que quiseram saiT' da cidade. Na · :ma~ 
seguinte em,barcaram, descendo o ·rio para se juntarem ao grQsso do 
exército. Bergés, .e o triunvirató reillstalaram-se ilnedia?mente ·no 
govêrno. · · · · · · · ' · ' · 
· As perdas dos paraguaios em mortes e feridos foram :de cêrca- ·de 
quatrocentos homens, enquanto os aliados tiveram trezentas e .cin .. , 
qüenta baixas, aproximadamente. Charlone foi gravemente ferido 
n:a cabeça por um golpe de espada desferido por um- oficial paragµaio. 
Os mortos foram enterrados embaixo da ponte onde se travara ~. 
combate. 

Estando o rio aberto ao inimigo, f êz mal o General Robles em 
deixar tão pequena guarnição em Corrientes, sem qualquer espécie 
de fortificação, e com ordem de lutar ao invés de retroceder .diante 
de uma fôr~a superior, considerando que êle próprio se encon,travá 
a milhas de distância, CO.lJl o exército, e não poderia enviar reforços 
a tempo. Isso foi feito, entretanto, por ordem de López. 

Disseram os aliados ter ouvido, entre os paraguaios, o grito ·de 
"Quem morrer aqui voltará à vida em Assunção!" e afirmaram que 



essa 1 doutrina era pregada pelos padres (lp Paraguai. 'l'al não .foi a. 
vealidade, :pois os paraguaios jamais teri~m acreditado nisso, embora 
os padres, sem a . men0r dúvida, não · tivessem vacilado em ensinar 
uma coisa dessas. 

Segundo o relato paraguaio, os .. argent inos teriam saqueado e 
violado a população. Mas também isso não parece ser verdade. 

,,, ·O· govêrno argentino . concedeu uma medalha a todos ()S que toma
~am parte no ataque . 

. A fôrÇa naval bras'ileíra de nove vapôres,, ancorou então diante de 
Corrientes, em linha de batalha, a fim de efetivar o bloqueio que 
havia declarado. · 
. · No Paraguai continuavam .a realizar-se, ativamente, preparativos 
nifüitares. O próprio López aprontava-se pàra entrar em campanha. 
~. ·corriam boatos de que marcharia sôbre Montevidéu e Buenos Aires. 
'O General Díaz (então tenente .de polícia) foi promovido a capitão, 
r ecebendo a incumbência de instruir e comandar o 409 batalhão, 
inteiramente formado de :moradores da capital, com efetivo de 1050 
h.omens, que 'faziam · evoluções de modo muito elogiável. Foi uma 
µnidade que participou mais .na luta que qualquer outra; por cinco 
v:êzes foi o batalhão quase ·todo aniquilado, e sempre reorganizado. - · 
tanto quanto possível, com homens de Assunção. O General (então 
Ten,ente-Coronel) . Bruguez preparara muito bem a artilharia a cava
lo,. .~, ~um <li.a de maio, López passou 'em re~1ista a tôdas as tropas de 
Assunção, num total de 15.000 homens. Tinham ótimo aspecto com 
1;1uas .blusas escarlates e faziam muito bem .as .evoluções. No mesmo 
dfa foi experimentado um torpedo, na presença de Ló.pez, por um 
i~nque, o Sr. Kriig~r; que arrebentou uma jangada de palmeiras, cujos 
pe'daçós· saltaram a grande · altura, ·enquanto o norte-americano se 
encontrava somente a umas seis jardas do ponto de explosão. 

Afirmava-se insistentemente, no Paráguai que a Bolívia ia aliar-se 
a Assunção e enviar um exército em sua ajuda . 

.A 8 de abril de 1865, em longo decreto, López instituiu a "Ordem 
Nacional do Mérito", com cinco graus diferentes, a saber: grã-cruz, 
grande oficial, comandante, oficial, e cavaleiro. A condecoração era 
uma estrêla de cinco pontas, com setas convergindo por entre as 
pontas, e um medalhão no centro, tendo, no anverso, as palavras 
Honoris Causa e no reverso Praemium Meriti. Devia ser usada no 
lado esquerdo do peito, prêsa por uma fita côr de pú1·pura, em cuja~ 
extremidades havia faixas tricolores muito estreitas. 

A canhoneira ínglêsa Doterel achava-se em Corrientes por ocasião 
do combate de 25 de maio, e no dia seguinte continuou viagem para 
Assunção, quando se encontrou com o Pirabebé, iate a vapor da flo
tilha paraguaia, armado com um canhão. O Pirabebé tomando-a por 
um barco brasileiro, disparou-lhe um tiro, que não. a atingiu. O co
mandante do iate desculpou-se, dizendo não ter distinguido a ban
deira. A Dotorel chegou a Assunção por volta de 19 de iunho, trazendo 



a bordo um secretário de legação inglês. Qual a missão que o 'trazia 
à capital paraguaia, não se soube, de modo geral, entre os inglêses de 
Assunção. Parece, entretanto, ter sido enviado para promover a reti
rada de todos os súditos britânicos que quisessem partir. 

(1) 1': de todo errada a afirmação do autor quanto à capacidade· dos 
nossos artilheiros. Ocasíonabnente, podem os erros referidos ocorrer com a 
artilharia de qualquer exército. em qualquer campanha, em especial no 8éculo 
passado, quando as condições técnicas do material, seu curto alcance · e Hro 
direto dificultavam a ligação desta arma com a infantaria e a cavalaria, ~uj.tó 
móveis nas largas frentes de combate dos teatros de operações american~s. 
Em reaJidade, pelo preparo de seus oficiais, assente em bons alicerces cienU4 

ficos, a artilharia brasileira era, de muito, a melhor da América do SÚl. 
Satisfeitas as condições balísticas indispensáveis, o que se buscava num canhãe> 
de campanha era a máxima mobilidade, pois nossa experiência condenava 
uma artilharia de campanha que não pudesse acompanhar a infantaria em 
terrenos sem estradas e a cavalaria em suas rápidas excursões. O emprêgo 
da artilharia nas campanhas do Prata e do Paraguai, de 1851 a 1870, evidencia 
que continuavam predominando - não sõmente quanto à repartição da arma 
pelos diferentes escalões, mas também quanto aos fogos a executar - as 
idéias francesas da época napoleônica . Os canhões. formavam, no campo de 
batalha, o esqueleto do disJJositivo tático com que se ia enfrentar o inimigo, 
estando a cargo da infantâria ou da cavalaria a proteção dêles. Iniciado •> 
combate pela luta contra a artilharia inimiga (duelo de artilharia) ou pelQ 
bombardPio das linhas inimigas, às outras armas cabia progredir sôbre estas 
até cessar o fogo da artilharia. ·os canhões mudavam muitas vêzes de posição, 
pois seu pequeno alcance a isso os obrigava, para que pudessem acompanha]'.' 
e apoiar as tropas amigas . . 

Assim, na guerra do Paraguai, a peculiaridade da artilhária brasileira., 
e em especial de seus quadros, era ser muito boa para a época . l!l de ressaltar, 
porém, que as fortificações de tena usadas pelos paraguaios constituiaan tenaz 
obstáculo à nossa artilharia, que não podia arrazá-las inteiramente antes dos 
assaltos, como seria: de desejar. 
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CAPÍTULO VII 

A Batalha do Riachuelo - López Parte de Assunção para 
o Local da Guerra ( 1 ) - Prisão do General Rohles e 

Continuação da Campanha de Corrientes. . 

A 2 de junho de 1865, antes de partir de Assunção para juntar-se 
ao exército, López lançou a seguinte proclamação: 

O Marechal, Presidente da República do Paraguai e Gener a l 
Chefe dos seus Exércitos: 

À NAÇÃO 

Cidadãos! O cur so da guerra em que nossa Pátria está empenhada 
contra a tríplice aliança do Brasil, Confederação Argentina e Banda 
Oriental, não mais me permite levar adiante o sacrifício que ~. 
impus de permanecer afastado do teatro de guerra e dos meus cama
radas de armas que estão em.campanha, quando a ordem pública e o 
entusiasmo unânime da nação me permite ir onde me chama 
o dever de soldado. . 

Sinto a necessidade de participar pessoalmente das fadigas dos 
bravos e leais defensores de nossa Pátria, e deixo a administração 
pública devidamente provida para que possa ser atendida adequada
mente. 

Separando-me momentâneamente do seio da Pátria, levo comigo 
a doce satisfação de saber que a administração geral do Estado con
tinuará a ser realizada com a lealdadé, devoção e patriotismo que os 
funcionários públicos sempre mostram no desempenho de seu dever. 

Acompanha-me também a convicção de que todos os cidadãos con
tribuirão infatigàvelmente, em suas esferas, para a conclusão da luta 
em que estamos engajados; e para êste fim não é necessário que todos 
nós tomemos armas nem que todos corramos às fileiras, mas somente 
que todos nós contribuamos para o bem da causa comum. 

E sou levado a esta confiança pela manifestação uniforme com que 
a nação se levanta para exigir a vingança de sua honra ultraji:i.da, a 
garantia de sua existência ameaçada e a segurança de seµs direitos 
feridos. 

Todo cidadão acredita, em seu coração, na santidade da causa que 
:nos obrigou a deixar nossa vida pacífica e labqriosa, e o Deus dos 
exércitos velará por nosso destino ! · 

Assunção, 2 de junho de 1865. 

FRANCISCO S. LóPEZ 



López embarcou a bordo do Tacu.arí, a 8 de junho, ao pôr do so11 
estando prontos ao mesmo tempo quatro outros vapôres carregados 
de tropas. Tôda a população de Assunção naturalmente compareceu 
i;I, be.ir:;i. do rio, esperando a tarde inteira para ver López embarcar. 
QU:ândo ia:rgou o bôte que conduzia o presidente, os marinheiros da 
Dotérel 'subiram às vêrgas de seu barco, enquanto os vapôres para
guaios formavam seus homens nos respectivos tombadilhos. Mas não 
houve vivas. À meia-noite, López partiu, chegando a Humaitá na 
noite seguinte. 

Imediatamente após sua chegada a Humaitá, López começou a 
preparar os vapôres para o combate. Os seguintes vapôres foram 
escolhidos pata a ação, ficando os restantes _ou no Mato Grosso, ou 
inativos por não servirem àquele tipo de operação: 

Tacuarí ( capitânea} 
Paraguarí . ....... ... . 
Ygurey .... . .. . .... . . 
Yporá ............ . .. . 
l\{arquês de Olinda ... . 
Jejl,ly . : .. .. .. ...... . ... . 
Salto Oriental . . . . . . .. 
Pirabebé ...... , . . . . .. 

. . 
Yberá .. . ... . ... . .. . . . 

Toneladas 
6 canhões rodas 421 
4 " " 627 
5 " " 548 
4 " ~· 205 
4 " " cêrca 300 
2 " 
4 " hélice 

120 
cêrca 250 

120 1 

30 
4 " " 3-00 

Comandantes 
Cabral 

Alonzo 
Ortiz 
Robles 

Alcaraz 
Pereira 

Gill 

O último vapor foi colocado separado na lista porque a cavilha da 
hélice se desprendeu quando êle já se achava a caminho, obrigando-o. 
a deter-se em Tres Bôcas. Havia também seis barcos de fundo 
chato, cada um com um canhão de 8 polegadas. Estas canhoneiras 
Iião tinham coberta e eram apenas do tamanho suficiente para su• 
portar o canhão e a guarnição dêle. Ficavam a cêrca de um pé 
acima da água, e eram de proa dupla, construídas de duas camadas 
de pranchas diagonais, com duas polegadas de espessura. Somente 
iiayegavam a reboque. Eram chamadas chatas. 
· · ·o dia 10 de junho foi ocupado inteiramente no carregamento de 
inunição nos navios, e no estudo das operações a serem realizadas. 

Quinhentos homens escolhidos do 61 Batalhão, foram separados 
e mandados marchar para os navios; antes de embarcarem, porém, 
López foi ter com ·êles, e falou-lhes, sem apear-se. Todos mostravam 
grande ·eutusiasmo e prometiam trazer, ao regressarem, a esquadra 
brasileira. López disse-lhes que trouxessem prisioneiros, e êles res
ponderam: "Para que queremos prisioneiros? Mataremos todos êles !" 
"'Não·'-- disse López - tragam alguns prisioneiros." López estava 
muito contente e expansivo, e os ·soldados satisfeitíssimos. 

O Capitão Mesa era o éomandante da expedição, e o Capitão 
Cabral seu segun~o. Os maquinistas dos vapôres eram todos inglê
ses, exceto um ou dois dos segundos-maquinistas, que eram para-



gua ios. Cada vapor tinha ho~ens suficientes para cobrir os dois 
lados, em tôda sua extensão. Cada barco levava também a bordo 
um cirurgião paraguaio. 
' Todos êstes navios, com exceção do Taeuarí, eram mercantes, com 
as caldeiras muito acima da linha dágua, e conseqüentemente ex
postas ao tiro inimigo; 

Por um descuido, nenhum dêles era provido de ganchos de abor da
gem, e foi por isso, provàvelmente, que não conseguiram apodera1·-se 
dos navios brasileiros. 

As ordens recebidas pelos comandantes eram d·e aparecer dia:nte 
dos brasileiros ao clarear do dia, e passar ao largo dêles; então, 
dando volta em seguida, cada vapor paraguaio deveria alinhar-se 
com .um vapor brasileiro e, havendo disparado todos os seus canhões, 
bem como o da chata, que alguns dos barcos rebocavam, abordar os 
vapôres brasileiros e apoderar-se dêles. 

Os vapôres parti.raro naquela noite, deixando para trás o Yberá. 
Gill,, seu comandante, e depois um dos chefes de Humaitá, ficou 
tão pesaroso de não poder ir, que chorou francamente. Ao invés 
de estar~m no costado dos brasileiros ao romper do dia, foi somente 
às Gito e meia · que os vapôr es paraguaios os avistaram. 
, ·o rio Paraná, em Corrientes, tem cêrca de duas e meia milhas de 
largura, e no Riachuelo nove milhas. Abaixo de Corrientes, uma_. 
ilha divide o rio em dois braços, e o que fica perto da margem cor
r entina e forma o canal, tem cêrca de milha e meia de largura. 
Naquele lugar o canal é estreito, mas acima dêle há muito espaço 
para os vapôres manobrarem. 
: No Riachuelo, Bruguez coI.ocara na praia . cêrca de 22 canhões de 
campanha, sem parapeitos, de calibres variando entre 4 e 18 libras, 
que fizera atravessar o Paraná, e que haviam chegado exatament e 
a,· tempo. 

A divisão naval brasileira estava ancorada em linha de batalha, 
em frente e um pouco abaixo da cidade de Corrientes, do lado da 
margem do Chaco, e cêrca de milha e meia de distância da costa 
<!!Orrentina . Compunha-se dos seguint es vapôres: 

Amazonas (capitânea) . . . ... . ... . r odas 6 canhões 
J equitinhonha 9 ... ... .. . . . . . .. . . . hélice 8 " 
Belmonte .... .. .. ... . .. . . ... . . . . " 8 " 

· Parnaíba 12 .. .. .... . . . ... . ..... . " 6 " 
·: I piranga . . . . . . . . . . .. ... . . . . .. . . 

,, 7 
Mearim . ......... . . ... . ..... . . . " 8 
Íguatemi ..... . . . .. ..... ....... . " 5 " 
Araguari ... . . .. .. .. .. . . . . . .. ... . " 3 
Beberibe . .. ... . .. . .... ... . . . .. . " 8 

" 59 

' Todos êles eram belos vapôres de guerra, com infantaria a bordo, 
alêni de suas tripulações. 



Os barcos paraguaios passaram a jusante da divisão brasileira a 
uma distância de aproximadamente uma milha - dando à superior 
artilharia dos brasileiros uma grande vantagem - e seguindo rio 
abaixo até Riachuelo, onde deram volta. Esta manobra insensata 
deu aos brasileiros tempo de se prepararem para o combate e le
vantar âncoras, pondo-se todos em movimento. Com isto perderam 
os paraguaios a vantagem de se juntarem ao costado dos brasileiros 
antes que êstes pudessem manobrar, e se o tivessem feito a luta 
seria corpo a corpo, com muito vantagem para os paraguaios. 

Ao passarem os paraguaios pela divisão brasileira ambos os con
tendores abriram fogo o mais depressa que puderam, e um dos 
vapôres paraguaios teve sua caldeira atravessada por uma bala, 
ficando conseqüentemente fora de combate. Foi êste o J ejuy, que 
ancorou no Riachuelo, enquanto os outros sete avançaram rio acima 
ao encontro dos brasileiros, que já desciam em direção a êles e os 
atacaram no centro de sua linha. 

O Jequitinhonha avançou muito, rio abaixo, e, tendo sido alvo da 
chuva de projéteis dos pequenos canhões de Bruguez, encalhou num 
banco da margem oposta, onde ficou completamente imóvel, atirando 
durante tôda a manhã, e até a tarde, quando foi abandonado, depois 
de uma tentativa feita por dois vapôres para desencalhá-lo, 
rebocando-o. 

O Tacuarí, o MIG/rquês, e o Salto imediatamente atacaram o 
Parrvaíba, mas só o Tacuarí chegou bastante perto, e apenas o& 
homens que se achavam junto à roda puderam saltar a bordo do 
barco brasileiro, de vez que os demais navios estavam, naturalmente, 
longe dêle. Dois homens saltaram a bordo, mas tiveram de voltar 
ao . barco paraguaio, pois não estando os dois vapôres fixados por 
ganchos, não se mantiveram juntos. O Salto, vapor de hélice, en
costou a seguir, e, quando os dois navios ficaram juntos, trinta para
guaios saltaram a bordo do Parnaíba, distribuindo cuteladas à direita 
e à esquerda. Muitos brasileiros, tomados de pânico, lançaram-se 
nágua, e a maior parte abandonou o tombadilho e desceu p~ra o 
interior do barco. Os paraguaios ficaram senhores do Rarrnaíba 
desde a pôpa até o mastro principal. Arriaram a bandeira brasileira 
e tomaram o timão dando nôvo rumo ao vapor. Nesse momento, o 
Amazonas e outro vapor se aproximaram, e, despejando metralha 
sôbre o Parnaíba, mataram três quartas partes dos paraguaios que 
se achavam a bordo. A tripulação brasileira, vendo quão poucos res
tavam, atacou-os, matando três ou quatro, enquanto os restantes 
saltavam nágua e nadavam para a margem. Duas companhias do 9'1 
Batalhão brasileiro estavam a bordo, e seu capitão (Ferreira) foi 
morto. 

A parte oficial brasileira assevera haver vinte e oito feridos e vinte 
desaparecidos da tripulação do Parnaíba, sendo que se supõe terem 
êstes últimos caído nágua. Nesta batalha, sempre que um vapor 
paraguaio abordava um vápor brasileiro, muitos tripulantes dêste 
lançayam-s~ à água; alguns se afog~vam, outros chegavam à margem 
a nado. :íl'::stes últimos eram todos mortos quando chegavam em terra. 
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A seguir, o Amazonas conseguiu abalroar o Paraguarí, golpeando-o 
no meio, e empurrando-o contra um banco, de onde êle continuou 
a fazer fogo. O comandante do Parnaíba, em sua parte oficial, 
.também reivindica para si haver abalroado e feito encalhar o vapor 
paraguaio. 

O canhoneio prosseguiu pesadamente, durante todo o dia, e também 
assim continuou a fuzilaria. O Belmonte, com vários furos abaixo 
da linha de flutuação, fazia água de tal modo que foi preciso levá-lo 
para a margem' a fim de que · não afundasse. Quando encalhou, 
estava com água quase até a coberta, perdendo tôda a munição e 
provisões. O Jejuy, que havia ancorado, continuou a ser bombar
deado e afundou. O M'(J/fquês de Olinda teve suas caldeiras atra
vessadas e, arrastado correnteza abaixo, levando a bordo muitos 
tripulantes mortalmente queimados, e quase todos mortos ou feridos, 
bateu num banco e imobilizou-se. O Capitão Mesa foi fatalmente 
ferido por uma bala de fuzil disparada do alto de um dos vapôres 
brasileiros, e o comando recaiu sôbre o Capitão Cabral. 

O Tacuarí escapou por muito pouco; uma granada de 68 arrancou
lhe a cobertura da caldeira; esta, porém, não foi avariada , 
O lgurey foi tingido por uma granada de 68 numa de suas caldeiras, 
mas, trabalhando com a outra, conseguiu a custo deslocar-se. 
O SalfJ.o _também teve sua caldeira feita em pedaços, e quase tôda- a 
tripulação foi morta ou ferida. Foi arrastado pela correnteza paq 
um banco perto do Marquês. 

Os quatro vapôres paraguaios restantes retiraram-se então, e os 
brasileiros não tentaram fazê-los parar. O Y gurey somente podia 
navegar muito devagar, e o Tacuarí manteve-se atrás dêle, para 
protegê-lo, sendo seguido, ao longo de algumas milhas, pelo Ama
Z O'l'IJM, que se conservou a longa distância. O Tacuarí detinha-se, de 
vez em quando, para deixar o Y gurey ganhar dianteira, e o Amazonas 
parava também. Duas das pequenas canhoneiras foram afundadas, 
e as outras quatro refugiaram-se no Riachuelo. 

A êsse tempo restava apenas uma dúzia de homens no Paragu'<l/rÍ, 
entre êles o Sr. Gibson, maquinista. Um vapor bras.ileiro chegou 
junto ao barco paraguaio e ordenou a Gibson, na qualidade de único 
oficial a bordo, que arriasse a bandeira pois do contrário os brasilei
ros atirariam sôbre o resto da tripulação paraguaia. Gibson assim 
o fêz, e os brasileiros disseram que baixariam um bote para apanhá-
1os. Mas, antes disso, os restantes paraguaios lançaram-se nágua e 
nadaram em direção à margem do Chaco para não caírem prisionei
ros. Parte das trl.pulações de outros vapÔ1·es destruídos foi também 
para o Chaco. Os brasileiros mandaram um bote armado para 
prender .alguns, mas os paraguaios mataram a tripulação do bote e o 
capturarain. ' 

Os vapôres brasileiros ficaram muito avariados. O Parnaíba teve 
treze furos de granadas, na linha dágua ou próximos dela. 

No dia 13, a divisão naval brasileira de.sceu o rio, passando veloz
mente ante ás baterias de campanha do Riachuelo, pelas qu~is tinha 
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grande respeito. O Jequitinhonha ainda estava diante , delas, e não 
fôra novamente revistado; tudo tinha sido deixado a bordo, exceto 
um canhão Whitworth, que a tripulação jogara nágua antes de 
abandonar o vapor. · A divisão naval brasileira ancorou um pouco a 
montante de Bella Vista. 

No dia seguinte, o barco britânico Doterel desceu o rio .e recolheu 
a· bordo dezesseis homens pertencentes ao Marquês de Olinda, que 
f <;>ram encontrados sozinhos. Seu comandante, Robles, fôra levado a 
bordo ao· Amazonas, onde lhe amputaram um braço mas êle rasgou 
as ataduras do ferimento, e morreu, diz~ndo que preferia a morte 
a ser feito prisioneiro. O comandante do Salto Oriental, Alcaraz, 
também caiu prisioneiro, mas, gravemente ferido, morreu pouco 
depois.. O Salto e o Marquês de Olinda em poucos dias desaparece
ra~ sob a água. 

•. Os brasileiros atearam fogo ao Paraguarí que, entretanto, sendo 
de ferro, teve somente seu interior queimado, e passaclo alguns dias 
foi rebocado para Assunção. Suas chapas e as máquinas foram de 
grande valia para o Paraguai, cortadas e usadas como ferro, de que, 
no fim da guerra, houve grande escassez no Paraguai. 

Quando os b,rasileiros deixaram o rio livre, os paraguaios que se 
encontravam no Chaco atravessaram de volta, depois· de estar, a 
maioria, três dias e meio sem comida. 

Nesta .batalha os brasileiros perderam cêrca ·ae trezentos homens, 
entre mortos, feridos . e desaparecidos, e os paraguaios uns du
zentos. 2

· Duas das principais desvantage:ns que os paraguaios tiveram 
de enfrentar consistiam em serem os navios brasileiros muitíssimo 
máis altos que os seus, de modo que mal podiam abordá-los, acres
cendo que todos os barcos brasileiros traziam erguidas ·suas rêdes 
contra abordagem; a outra desvantagem era que os vapôres bra
sileiros, quase todos movidos a· hélice, desvencilhavam-se com muita 
facilidade dos paraguaios, que não tinham ganchos de fixação para 
abordagem. 

No dia da batalha, Bergés enviara de Corrientes vários mensagei
ros para trazer-lhe notícias da luta, mas, de fato, nada sabia do que 
estava acontecendo. Um dos mensageiros trouxe a notícia de que 
haviam sido capturados dois :vapôres brasileiros. 

· O canhoneio era ouvido distintamente em Humaitá. Na manhã 
seguinte, antes de clarear o dià, os guardas do rio, trouxeram a 
notícia de que algu.ns navios se aproximavam, sem que se soubesse 
se eram. paraguaio$ ou brasileiros. O próprio López não o sabia, e 
as gu'arnições de tôdas as baterias puseram-se a postos. Ao nascer 
do sol apareceu um vapor, rebocando outro, e que a princípio se 
pE;Jnsou ser brasileiro, mas que se viu ser o Yberá; e pouco dep0is 
chegavam todos · os vapôre-S restantes. 

:· Ó Y porá parecia ser o que mais sofrera, com o mastro de proa 
àrrancado por uma bala que o . alcançou na base,. junto à coberta, 



faltando-lhe tôda a amurada da proa, além de· ter as cabinas do convés 
crivadas de balas. Entretanto, f.ôra em realidade o barco que meno::r 
sofr~ra. Todos os vapôres estavam com suas chaminés crivadas de 
bala, e alguns tinham furos nos· cascos, mas a única avaria séria· em 
todos êles era o furo na caldeira do Y gurey, a qual, ainda assim, fo.í 
reparada em três ou quatro dias. A bala de calibre 68 ficara denttO' 
da caldeira, sôbre os canos. 

Todos os canhões dos navios paraguaios estavam fora dos reparos, 
a maioria em conseqüência de -ter feito fogo incessantemente, os 
restantes por terem sido atingidos. As tripulações dos vapôres que· 
regressaram não tinham sofrido muitas baixas, e as perdas n;i.ais 
elevadas, ; para um barco, foram de vinte e oito mortos e feridos. 
Os brasileiros possuíam alguns canhões Whitworth de 150 e de 120 
libras de calibre, mas nenhum dos vapôres que voltaram fôra atin
gido por tais projéteis, e somente ficamos sabendo da existênciá 
daqueles canhões porque algumas de suas balas, que tinham ido cair 
a cinco ou seis milhas terra adentro, foram enviadas a Humaitá por 
Bergés. 

Os paraguaios revelaram grande bravura nesta batalha, lutando 
contra n.avios e canhões imensuràvelmente superiores. Os próprios 
brasileiros confessam que escaparam por pouco. Os paraguaios .te::. 
riam provàvelinente apresado a divisão naval brasileira se tivessem 
abordado logo os navios, ao invés de passar ao lar.go dêles, a jusante. 

Os brasileiros celebraram esta batalha c'omo uma grande vitória, e 
o imperador conferiu uma cruz a Barroso. o comandante, e <'>' fêz 
Barão do Amazonas. Em ,qualquer outro país seria êle julgado por 
uma côrte marcial, não somente por não haver procurado deter 'os 
vapôres paraguaios em retirada, senão tam,bém pelo ~ato de sua: 
covardia a bordo do seu próprio navio. onde, ao que se disse; êle 
perdeu completamente a cabeça, e d~ ter sido o pilôto correntino, 
nessa ocasião, o verdadeiro comandante da frota. s . 

Fazia meses que Tamandaré "estava indo" sem conseguir che.gar 
à esquadra, mas foi, não obstante, cumprimentado pela "vitória"· 
Galanteava em Buenos Aires. 

Em c~rto momento, quando um vapor paraguaio passou ao costado 
de um barco brasileiro, um soldado paraguaio saltou a bordo dêste 
último e partiu ao meio, até o pescoço, com um golpe de seu sabre de. 
abordagem, a cabeça de um oficial; então, vendo-se sozinho, saltou 
pela vigia do lado oposto e escapou. 

O Capitão Mesa foi desembarcado em Humaitá, onde foi tratado 
de seus ferimentos; ma.s López não quis vê-lo, e se Mesa não tivesse 
morrido de seus ferimentos, López provàvelmente o teria mandado 
fuzilar. . 

Um marinheiro foi fuzilado por covardia na noite em que os 
vapôres retornaram a Humaitá, pois se escondera sob a coberta 
durante o combate. López deu a entender aos estrangeiros que lhe. 

77 



desgostava muito que tal lhe tivesse sido cómunicada, mas que, sendo 
verdade o que acontecera, não tinha outro caminho a seguir. 

Dois ou três dias depois da batalha, os paraguaios que se haviam 
refugiado no Chaco chegaram a Humaitá, tendo feito todo o percurso, 
de quarenta milhas, a pé, exceto a passagem do Paraná. Entre êstes 
vieram os Srs. Gibson, Bagster, Spivey, e outro, maquinistas 
inglêses, os dois últimos com gravíssimas queimaduras, de que 
vieram a morrer pouco dias depois. López mandou fazer em Hu
niaitá um cemitério inglês, circundado por um muro decente e com 
portão ornamental. 

O Sr. Gibson ficou prêso por alguns dias. O Sr. Watts, maquinista 
chefe do TacUJarí, feito cavaleiro da Ordem do Mérito. Foi êle três 
anos depois, vítima de um dos imprevisíveis acessos de sêde de sa:ngue 
a que se entregou López nos últimos tempos. 

A notícia desta batalha somente dez dias depois chegou a Buenos 
Aires, embora a viagem fôsse de apenas quatro dias. A grande vi
tória foi celebrada com salvas, bombas de estalo e foguetes. 

López baixou decreto outorgando uma medalha ao 29 Regimento 
de artilharia a cavalo, que se achava em Riachuelo, com as inscri
ções: "O Marechal Presidente ao 29 Regimento de Artilharia a 
Cavalo" e "Riá.chuelo, 11 e 13 de julho de 1865." Estas medalhas 
foram modeladas e cunhadas no país. 

Os paraguaios enviaram vapôres para tentar recuperar os barcos 
encalhados, mas somente o Paraguarí pôde ser trazido. Do J equiti
nhonha retiraram dois canhões de 68, e quatro belos canhões de ferro 
calibre 32, assim como dois obuseiros de bronze e 5 polegadas. Uma 
grande hélice de bronze, sobressalente, foi também recolhida e envia
da à fundição. Grande número de livros, espadas, documentos, 
roupas, relógios e instrµmentos foram trazidos do Jequitinhonha, 
cujo mastro grande foi levado para Humaitá, onde serviu como 
coluna central de uma rotunda de danças. 

Em menos de dois meses, . tendo recebido reforços, inclusive duas 
peças de 32, Bruguez realizou uma súbita marcha forçada, passando 
a jusante da frota brasileira, para Bella Vista, onde colocou suas 
baterias na barranca do rio, que ali tinha cinqüenta pés de altura. 
Quando os brasileiros, reforçados por mais dois vapôres, souberam 
que Bruguez lá se encontrava, desceram o rio e sofreram o castigo, 
mantendo sua infantaria no convés e nas vêrgas para disparar contra 
os paraguaios; mas, como os paraguaios na barranca do rio tinham 
completo comandamento sôbre os brasileiros. êstes não lhes puderam 
causar qualquer dano e perderam tremendo número de homens, pois 
os paraguaios tinham três batalhões de infantaria sob as ordens do 
Major (depois General) Aquino, e com a sua artilharia varreram as 
cobertas dos navios. A divisão naval brasileira lançou âncoras a seis 
milhas rio abaixo, e na mesma noite Bruguez, fazendo outra marcha 
rápida, na manhã seguinte tornou a colocar suas baterias a jusante 
da esquadra, em Cuevas. Os brasileiros fizeram reconhecimentos, e 
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novamente descobriram a jusante dêles baterias volantes; novamente 
foram castigados, mas nesta vez não havia viva alma nos conveses. 
Todos se tinham metido nos porões, excetuando a tripulação do vapor 
argentino Guardia Nacional (o ex-inglês Camilla), que se portou 
valentemente, respondendo ao fogo durante todo o tempo. Esta 
última passagem a jusante das baterias verificou-se a 12 de agôsto. 

Durante oito meses não se tornou a ver a esquadra brasileira nem 
se ouviu falar dela, . até que subiu o Paraná a fim de passar o exército 
aliado para o Paraguai, e se supõe que procurasse continuamente 
manter-se adiante daquelas terríveis baterias volantes que estavam 
sempre junto dos seus calcanhares. 

O General Robles encontrava-se em Goya com o exército, tendo 
aí chegado a 3 de junho. Começou a retirar-se em marchas forçadas, 
no dia da Batalha do Riachuelo, provàvelmente sem saber que signi
ficava aquêle canhoneio, pois López, no comêço da guerra, nunca 
deixou que sua mão direita soubesse o que a esquerda fazia, embora 
na última parte da luta, costumasse avisar o exército inteiro quando 
ia realizar um ataque em algum lugar, a fim de evitar confusão. 

Robles acampou perto de Empedrado, vinte milhas abaixo de 
Corrientes. Em seu avanço fôra apenas molestado pelas escaramu
ças do inimigo, ao comando do General Cáceres, pois o grosso, às~ ' 
ordens do General Paunero, estava sempre a dezesseis ou vinte 
milhas ao sul dêle. 

Robles permaneceu em Empedrado sem nada fazer, até 23 de 
julho, dia em que o General Barrios, ministro da Guerra, chegou a 
seu acampamento, situado a uma milha da margem do rio. Robles 
saiu de sua barraca para receber e apertar a mão de Barrios, o qual, 
empurrando-o para trás, entregou-lhe uma carta de López, dizendo
lhe que a lesse. Depois de lê-la, Robles tirou a espada e entragou-a 
a Barrios, que o enviou, sob escolta, para bordo do Y gurey, onde foi 
confinado a uma cabina com sentinela à porta, e conduzido para 
Humaitá, juntamente com os papéis do comando, que Barrios fechara 
com um sêlo e enviara a López. Em Humaitá foi prêso num quarto, 
sem que ninguém tivesse permissão de comunicar-se com êle. 

Pouco, tempo antes disso, Resquín fôra chamado de volta da Mato 
Grosso, promovido a general-de-brigada e mandado imediatamente 
para Corrientes como subcomandante de Robles. Não havia dúvida 
que também tinha Resquín a missão de ver o que Robles fazia, e o 
Coronel Alén, chefe do estado-maior . de Robles, fôra mandado por 
López espionar-lhe os atos. 

Corria no exército paraguaio que Robles concordara em vender o 
exército ao inimigo e que faria isso da seguinte maneira: sendo o 
dia 24 de julho aniversário de López, naturalmente haveria bailes 
em tôda parte, e naquela noite Robles mandaria aos bailes todos os 
seus homens, desarmados. O inimigo éhegaria então de surprêsa e 
prenderia a todos. 
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Durante alguns meses Robles foi deixado em seu quarto em, 
Humaitá, e ficou quase esquecido. Barrios permaneceu pouco tempq 
no comando do exército e deixou Resquín em seu lugar. E:ste come
çou novamente a avançar, marchando até Bella Vista, em cujas vi,... 
zinhanças o exército se deteve cêrca de um mês, executando várias 
marchas e contramarchas sem motivo aparente, e sem ser molestad(l 
pelo inimigo, pois o General Paunero marchara para leste no fim de 
julho, e o General Cáceres se contep.tava com algumas escaramuças, 
sempre travadas com denôdo por ambas as partes. 

Na primeira marcha para o sul, as cidades haviam sido, até certo 
ponto, respeitadas, mas desta vez foram completamente saqueadas. 
O triunvirato decretou que todos os artigos de lã e de algodão fôssem 
considerados contrabando de guerTa, fornecendo assim aos navios 
paraguaios pretexto de levar para Humaitá todos dêsses artigos que 
encontrassem. Imensas quantidades de vinhos, licôres e cerveja 
foram também levadas para os armazéns do govêrno em Humaitã. 
Parte dêsses mantimentos não foi provàvelmente até agor~ consu~ 
mida. Enviaram-se para López muitos presentes dos artigos rouba
dos; e um piano nôvo, encontrado em casa do Sr. Delfino, fQi reme-

. tido a Madama Lynch. Também os habitantes foram grandemente 
maltratados, sendo muitos assassinados sem motivo algum. 

A população de Goya, ouvindo contar o que acontecia, e esperando 
a chegada dos paraguaios, abandonou a cidade e foi morar nas ilhas 
do rio, a jusante da esquadra brasileira, que estava em Goya, permi
tindo, assim, aos paraguaios manterem o rio acima dêsse lugar e 
levarem os despojos em seus próprios vapôres. Teriam certamente 
os brasileiros tornado a fugir se os paraguaios houvessem avançado 
mais para o sul. 

López lançara o pânico à cidade de Corrientes, ao enviar para 
Humaitá, em meados de julho, seis ou oito senhoras da localidade; 
pertencentes às famílias de alguns distintos oficiais argentinos, sob 
o pretexto de que mantinham correspondência com o inimigo. Estas 
infelizes senhoras foram levadas para o interior do Paraguai, e desde 
então nunca mais se ouviu falar delas. Algumas foram obrigadas a 
deixar os filhos em Corrientes. 

A 24 de julho foi dado um baile na cidade de Corrientes, ao qua:i 
tôdas as senhoras foram obrigadas a assistir, oferecendo ótimo· es
petáculo de rostos e vestidos bonitos. 

* * * 
NOTAS DO TRADUTOR AO CAPITULO VII 

(1) Lopez Zeaves Asuncion for the seat of 'Wl1lr - escreve o autor, em 
terminologia duplaniente imprópria: · "López parte de Assunção para o local 
da guerra". Em realidade, López partiu para a zona de combate, pois ficou 
ao alcance da artilharia alia,da, cujos tiros - segundo o autor - lhe pregaram 
não pequenos sustos. 

Os conceitos de teatro de guerra, zona de guerra, teatro de operações, 
zona de combate, zona de comunicações, etc., que prevalecerani desd~ as 
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guerras napoleônicas até a I Guerra Mundial, foram modificados, primeira
mente com o emprêgo da arma aérea, e mais tarde, na II Guerra Mundial, 
com o porta-aviões e a aviação estratégica; e, novamente, com a bomba atô
mica, os foguetes intercontinentais lançadores de bombas A e H e os sub
marinos atômicos para lançamento de foguete sem virem à superflcie. Outras 
formas de guerra, quaioe sempre na periferia das zonas de influência, com 
predominância dos componentes sócio-econômico-políticos, estão determinando 
nova semântica militar. 

Conquanto a terminologia estratégica e tática da época tenha sido fixada 
por Henri de Jomini (1779-1869), os têrmos não eram, entretanto, empregados 
com precisão. Veja-se, como exemplo, o' próprio Tratado de Triplice Aliança, 
que em seu Art. 39 diz: "Embora as altas partes contratantes estejam con
vencidas ~e que não mudarã o terreno das operações de guerra .. . " - queria 
dizer estaram convencidas de que o teatro de operações não mudaria. 

(2) As perdas bra;sileiras foram: 104 mortos, dos quais 7 oficiais; 123 
feridos (15 oficiais) e 20 desaparecidos. O Cap. Pedro Afonso Ferreira.. 0 

Ten. Andrade Maia (ambos do Exército) e o GM João Guilherme Greenhalgh, 
morreram na ParrlJ(JIÍba, defendendo a bandeira do Brasil. A importância da 
vitória foi assim sintetizada pelo Almirante Jaceguai: "Foi uma. vitória com
pleta a do Riachuelo, porque da esquadra paraguaia, composta de 14 vasos, 
só quatro vapõres conseguiram escapar pela fuga e êstes quase totalmente 
desmantelados, e ainda porque o vencedor ficou dominando o campo de ação 
que os paraguaios haviam escolhido . Foi têdlicamente uma vitória decisiva, 
porque todo o poder naval do Para.,,auai ficou aniquilado naquela jornada". 
A Marinha Brasileira assegurou aos aliados uma grande linha de comunicação 
e abastecimento, permitindo o futuro desenvolvimento das operações em ter
ritório paraguaio. 

(3) A êste respeito, escreve o Gen. Tasso Fragoso: "Como também hou
vesse surgido no Prata o boato de ter sido o pratico Bernardino Gustavino, 
natural da Argentina e que se encontrava no passadiço ao lado de Barroso, o 
o inspirador da referida manobra, o vencedor do Riachuelo pediu um inquérito 
sôbre o caso, para o qual formulou dois quesitos. Procederam a êsse inquérito, 
no pôrto de Montevidéu e a bordo do Amazonas (outubro de 1877), os Capitães
de-Fragata Diorusio Manhães Barreto, Manuel Carneiro da Rocha e Custódio 
José de Melo. A defesa de Barroso foi cabal . Gustavino declarou "que ha
vendo suspendido os navios paraguaios, e estando travado o combate entre 
as duas esquadras, o vapor Amazonas, quando seguia águas acima, encontrara 
fundeado o vapor paraguaio Jejuy, e fôra sôbre êle por iniciativa e oràem do 
então chefe de Divisão Francisco Manuel Barroso, e isto depois de consultar 
a êle depoente se havia água bastante para o Amazonas e obter resposta afir
mativa. E que o bom êxito dessa manobra levara o mesmo chefe a repeti-la 
contra outros navios inimigos, que tiveram a mesma sorte do Jejuy. Por fim 
respondeu que da proa do Amazonas nenhuma voz se ouviu a respeito". 

Quanto à "covardia" de Barroso, seria demais dar-lhe a atenção de um 
desmentido . 

81 



A Campanha 
Operações 

CAPJTULO V lll 

do 1 Rio Uruguai - Os Aliados Iniciam. as 
Eva~u.ação de Cor:rientes pelo Exé~cito 

Paraguaio. 

· Ao mesmo tempo em que o General Robles invadia Corrientes, uma 
coluna de 12.000 homens e seis canhões marchava através das 
Misiones de Corrientes em direção ao Uruguai com o objetivo de 
invadir o Rio Grande. Esta coluna - que atravessou o Paraná em 
Encarnación, também chamada Itapúa - era comandada pelo Te
nente-Coronel Antonio de la Cruz Estigarribia. Trouxe consigo, em 
carr.êtas, canoas para atravessar o Urugl,lai. 

Os dois exércitos de Robles e Estigarribia estavam separados pelo 
imenso e intransponível pantanal chamado Yberá, que quer dizer, 
literalmente, "lago resplandecente". Estende-se :pela metade da 
província de Corrientes, desde as margens do Paraná até quase o sul 
da província. Os dois exércitos não podiam comunicar-se entre si: 
distavam duzentas milhas, a vôo de pássaro. Estigarribia encon
trava-se a essa mesma distância de Encarnación, o ponto do Para
guai que lhe era mais próximo, achando-se por conseguinte total
mente isolado e sem qualquer espécie de base de operações. A prin
cípi-0 êle mantinha comunicações com o Paraguai por meio de 
estaf êtas que, por negligência do inimigo, conseguiam levar a 
correspondência. 

:t!:ste isolamento de Estigarribia foi um êrro fatal e imperdoável, 
e López pagou por êle ·com a perda qe todos os homens daquele 
exército. Era realmente algo de muito audacioso pôr o rio Paraná 
entre o exército e o Paraguai, sem ter qualquer fortificação ou navios 
de guerra para proteger sua retirada. Os aliados, entretanto, não 
se aproveitaram da oportunidade que assim se lhes oferecia. 

Quando Estigarribia alcançou as fronteiras da província do Rio 
Grande, tinham os brasileiros, em diferentes partes daquele terri
tório 30.000 homens, ao comando do General Canabarro e do Barão 
de J acuí. Êstes, entretanto, não deram atenção a Estigarribia, e 
permitiram-no saquear as cidades, tratar cruelmente as mulheres, 
destruir tudo diante de si, sem fazerem mais que enviar algumas 
patrulhas para observá-lo. Se não levaram absolutamente em conta 
a honra, as vidas e a propriedade de seus compatriotas, homens e 
:çnulheres, e consideraram isso tudo sob o ponto de vista estritamente 
milítar, estavam certos, pois teriam tido muita mais dificuldades em 
lutar contra Estigarribia do que tiveram depois, sitiando-o e ven
cendo-o pela fome, embora tivessem fôrças muito superiores. Por 
estranho que pareça, os aliados nada sabiam desta invasão de Esti-
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ga1·ribia, e somente dela tiveram conhecimento quando lhes vieram 
às mãos exemplares do Semanario, o jornal paraguaio, que noticiava 
a operação. 1 

Os aliados começavam então a reunir suas fôrças. Concor.c;lia, 
sôbre o rio Uruguai, era o ponto de reunião e no comêço de junho 
alguns milhares de brasileiros chegaram e acamparam nâquele lilgar. 
O General Mitre, comandante em chefe das fôrças aliadas, deixou o 
govêrno da Confederação Argentina em mãos do vice-presidente, 
Dom Marcos Paz, e a 17 de junho dirigiu-se para Concordia. Poucos 
dias depois chegou o General Flores, com 6.000 homens, metade dos 
quais eram brasileiros. As fôrças argentinas também se iam reu
nindo ali, gradualmente. O General Osório, comandante dos brasi
leiros, . já se encontrava lá, e as tropas brasileiras chegavam 
continuamente. · · 

A 18 de julho, o General Flores, nomeado general em chefe da 
vanguarda, marchou sôbre a margem direita do Uruguai a fim de 
enfrentar os paraguaios que avançavam para o sul. · 
· O Coronel Estigarribia avançou com seu exército, encontrando 

pouca resistência, até diante de São · Borja, atrás de uma vanguarda 
de 2.500 homens ao comando do Major Duarte. Aí cruzou o Uruguai, 
deixando Duarte na margem direita, e apoderou-se de São Borja a 
10 de junho, encontrando certa demonstração de resistência pelo 
Coronel Payba, que tinha 2.000 homens. · O General Canabarro, com 
4.000· homens, manteve-se a uma prudente distância, e, tomada São 
Borja, retirou-se para Uruguaiana, que começou a fortificar. 

O General Canabarro foi posteriormente julgado por uma· côrte 
marcial, por ter permitido a Estigarribia atravessar o rio quase sem 
ser · molestado, pois, com os pequenos recursos de que dispunha o 
chefe paraguaio, dizia-se que 500 homens teriam sido inteiramente 
suficientes para impedir · a passagem do rio. · · 

Estigarribia e Duarte mantiveram suas comunicações por meio de 
canoas, de que se apoderaram, em considerável número, no Uruguai, 
além das que haviam trazido do Paraguai. Marcharam rio abaixo, 
cada um numa margem, sem se perderem de vista, demorando-se 
muito no caminho. Receberam do Paraguai um refôrço de 400 h<>
mens. A 6 de agôsto, Estigarribia entrou em Uruguaiana; que o Gene
r al Canabarro - que tinha já então 8.000 homens, incluindo os· do 
Coronel Payba - havia fortificado, mas que achou prudente evaéuar, 
deixando dois canhões de campanha e depósitos de viveres·· para 
Estigarribia, que lá se estabeleceu com 8.000 homens. Duàrte 
acampou do outro lado do rio, com 2.500 homens, num lugar chamado 
Yatay. ~stes 10.500 homens eram todos os que restavam de ' uma 
fôrça total de 12.400. Mil e novecentos voltaram doentes, ou mor
reram no caminho, e uns poucos morreram nas escaramuças. · 

Os exploradores de Duarte trouxeram-lhe então a' notícia da .. apro
ximação de Flores com grande fôrça, e êle mandou pedir reforços 
a Estigarribia. ~ste respondeu-lhe que, se· estava com mêdo, outro 
oficial deveria ser mandada comandar no seu lugar. Duarte escre
veu também ao General Robles, contando-lhe sua situação. Também 
mencionava nesta carta haver recebido de López ordens para in.atar 
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todo o prisioneiro que fizesse. A carta foi interceptada .a caminho 
Pelo General Paunero, que estava em marcha para incorporar suas 
fôrças às do General Flores. 

A 17 de agôsto de 1865, o General Flores chegou a Y atay com 
13 .. 0()0 ·homens e tôda a artilharia oriental, que consistia em quatro 
peças calibre 6, de alma lisa, e ·quatro calibre 9, raiadas. Imediata
ment.e intimou Duarte a render-se, o que êste recusou, respondendo 
que para isso não tinha ordem do gqvêrno supremo. Duarte colocou 
sua · linha atrás de umas casas, com a reta.guarda apoiada no rio 
Uruguai, e esperou o assalto. :J!:ste começou pouco depois e as colu
nas atacantes foram recebidas com terrível fogo de infantaria, e logo 
carregadas pela cavalaria paraguaia, que matou muitos homens de 
Flores. A superioridade numérica, entretanto, dentro em pouco se 
fêz valer, e a linha de Duarte foi quebrada e lançada em completa 
desordem. Os .paraguaios, não obstante, mantiveram um fogo de in
quietação muito ativo, em grupo~ e individualmente, até serem intei
ramente dominados, pois não aceitaram quartel. Nenhum homem es
caipou. Foram feitos entre duzentos e trezentos prisioneiros, inclu
sive o Major Duarte. 

Oficiais do exército aliado escreveram do campo de batalha rela
tando que a carnificina fôra algo de pavoroso, pois não houvera poder _. 
humano capaz de fazer com que os paraguaios se rendessem, e que 
mesmo indivíduos isolados preferiam continuar lutando, embora isso 
lhe13 acarretasse morte certa. As perdas dos aliados foram pesadas, 
somando cêrca de 2.500 homens mortos e feridos. 2 

Os poucos paraguaios feitos prisioneiros foram alistados nos 
exércitos aliados, sendo-lhes dadas roupas, pois os fardamentos de 
tecido · leve que tinham trazido do Paragµai estavam completamente 
gasto,s e os homens quase nus. O Major Duarte foi mandado para 
Buenos Aires, onde o govêrno argentino o proveu de todo conf ôrto. 
A . elegância desta conduta foi grandem,ente prejudicada por alguns 
jornais portenhos que exploravam o assunto diàriamente, assim como 
a distribuição de roupas aos prisioneiros. Tal imprensa estava pro
vàvelmente atônita com a moderação dos aliados, que deixaram 
p:r'isioneiros com vida, pois tal coisa é quase desconhecida nos anais 
das guerras sul-americanas, onde o costume é degolar os prisioneiroi; 
após a batalha. 

A margem direita do Uruguai estava agora completamente livre 
de invasores, e os aliados voltaram suas atenções para Estigarribia 
em Uruguaiana. Êste presenciara a derrota total de Duarte, e supu
nha-se que dentro em pouco se renderia. Estigarribia não perdeu, 
contudo, tempo para melhorar as fortificações que o General Cana
barro começara, e pôs abatises em redor da praça. 

A 25 de agôsto, o General Mitre marchou de Concordia com o 
restante do exército aliado e atravessou o rio para Uruguaiana. 
O .Almirante Tamandaré tinha ali quatro canhoneiras a vapor, que 
pude;ra fazer remontar os rápidos do rio valendo-se de uma grande 
cb,eia. 
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Estigarribia começou, realmente, a retirar-se, o que o teria salvo; 
mas, pensando provàvelmente no que López lhe faria se agisse sem 
receber ordens, voltou a Uruguaiana e lá permaneceu. 

Os generais aliados enviaram-lhe então uma nota, convidando-o a 
render-se, propondo que tôda a guarnição ficasse em liberdade, po
dendo mesmo voltar imediatamente para o Paraguai, e que os sitiados 
poderiam retirar-se com tôdas as honras da guerra. Tal proposta 
foi recusada por Estigarribia, em longa carta. A comunicaçãó dos 
aliados fôra levada por um tenente paraguaio, feito prisioneiro na 
batalha de Yatay; o mesmo oficial foi mandado de volta com a 
resposta. 

Os aliados tornaram a escrever, no comêço de setembro, dizendo
lhe que tinham fôrças suficientes para dominá-lo, e que lhes chega
vam continuamente reforços; que era dever do militar resistir so
mente quando houvesse alguma possibilidade de êxito, e que, tendo 
Estigarribia sido abandonado por López, não era mais necessário 
lutar por êste. 

A resposta· de Estigarribia é um tanto longa, mas vale ser lida. 
É como se segue: 

VIVA A REPÚBLICA DO PARAGUAI! 

Acampamento em Uruguaiana. 5 de setembro de 1865. 

O Comandante em Chefe da Divisão em Operações no Rio Uruguai 
aos Representantes da Vanguarda do Exército Aliado. 

O abaixo assinado, comandante em chefe da divisão paraguaia em 
operações sôbre o rio Uruguai tem a honra de responder à nota que 
Vossas Excelências lhe dirigiram a 2 do corrente, propondo as bases 
para um ~mtendimento. 

Antes de entrar na parte principal da nota de Vossas Excelências; 
seja-me permitido refutar, com a decência e a dignidade de um 
soldado de honra, tôdas as asserções na dita nota injuriosas ao go
vêrno supremo do abaixo assinado. Com permissão de Vossas Exce'"" 
lências; tais asserções colocam a referida nota no mesmo nível dos 
jornais de Buenos Aires, que há alguns anos não fazem outra coisa 
e não têm tido o outro objeto que denegrir grosseira e severamente 
o govêrno do Paraguai, lançando ao mesmo tempo rudes calúnias 
contra o povo que lhes respondeu trabalhando honestamente por 
sua felicidade doméstica, sendo sua maior ventura a manutenção da 
paz interna, que é a base em que se assenta a preponderância de 
uma nação. 

E como Vossas Excelências mostram tanto zêlo em dar liberdade 
à nação paraguaia, segundo suas próprias expressõe-s, por que nãó 
começaram Vossas Excelências pela libertação dos infelizes negros 
do Brasil, que formam a maior parte de sua população, e que gemem 
sob a mais dura e terrível escravidão para enriquecer e manter na 
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ociosidade algumas poucas centenas de grandes do Império? Desde 
quando uma nação que por sua livre e espontânea vontade elege o 
govêrno que lhe preside os destinos, é chamada nação de escravos'! 
Sem dúvida desde que o Brasil se envolveu nos negócios do Rio da 
Prata, com decidida intenção de subjugar e escravizar as repúblicas 
irmãs· do Paraguai, e talvez mesmo o próprio Paraguai, se êste não 
contasse com um govêrno patriótico e previdente. 

Vossas Excelências me hão de permitir estas digressões, conside
rando que foram Vossas Excelênciàs que as provocaram, ao insulta
rem, em sua nota, o govêrno · de minha Pátria. 

Não participo da opinião de Vossas Excelências de que um militar 
de honra, e verdadeiro patriota, deve limitar-se a combater quando 
há probabilidade de vitória. 

Se Vossas Excelências abrirem qualquer história aprenderão, pelos 
registros dêsse grande livro da humanidade, que os grandes capitães, 
que o mundo ainda recorda com orgulho, não contavam nem o número 
de seus inimigos nem os elementos de que dispunham, mas venciam 
ou morriam em ·nome de sua pátria. Lembre-se Vossas Excelências de 
que Leônidas, quando defendia o desfiladeiro das Termópilas com 
trezentos espartanos, não deu ouvidos às propostas do rei da Pérsia ; 
e quando um soldado lhe disse que os inimigos eram tão numerosos - . 
que suas flechas escureciam o sol, êle respondeu: "Tanto melhor, 
combateremos à sombra." Tal como o capitão espartano, não posso 
dar ouvidos às propostas do inimigo, porqu~ fui enviado juntamente 
com meus companheiros, para lutar em defesa dos direitos do Para
guai, e, como seu soldado, devo responder a Vossas Excelências, quan
do me enumeram a quantidade de vossas fôrças, e da artilharia de 
que dispõe: "Tanto melhor, o fumo dos canhões nos dará sombra." 

Se a fortuna decretar que tenhamos nosso túmulo nesta cidade de 
Uruguaiana, nossos compatriotas preservarão a lembrança daqueles 
paraguaios que morreram lutando pela causa de sua pátria e que, 
enquanto viveram, não entregaram ao inimigo a sagrada bandeira da 
liberdade de sua nação. 

Deus preserve Vossas Excelências por muitos anos ? 

AN'IIONIO ESTIGARRIBIA 

As cartas de Estigarr~bia eram y~oduções de um padre, que o 
acompanhava como capelao e secretár10. Mais tarde, os padres pres
tavam serviços como secretários em tôdas as divisões do exército. 

O Imperador do Brasil e seu genro, o Conde d'Eu, chegaram diante 
de U ruguaiana a 5 de setembro para passar em revista as tropas. 
O Sr. Thornton (atualmente embaixador britânico em Washington) , 
havia pouco nomado ministro de Sua Majestade Britânica no Brasil, 
chegou logo depois, e apresentou suas credenciais ao Imperador. 
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·Foram então feitos preparativos, pelos aliados, para atacarem a 
praça. Tinham 30.000 homens e 42 canhões raiados, além da arti
lharia. das canhoneiras . . ª Era convicção de todos os generais aliados 
que, _com a artilharia de que dispunham, poderiam derrubar a praça 
sôbre Estigarribia e matar todos os paraguaios na cidade, bombar
deando-a · durante dois dias, colocando seus canhões fora do alcance 
da artilharia de Estigarribia; e ficou resolvido que, quando tôdas as 
peçal? estivessem em posição, disparariam duas ou três centenas _de 
tiros, cujo efeito seria amedrontar o inimigo; então suspenderiam o 
bombardeio e intimariam Estigarribia a render-se, o que êle certa
mente faria. 

Entrementes, as provisões de Estigarribia se tinham tornado muito 
escassas : seu exército já consumira todo o gado vacum, e estava 
agora comendo os cavalos. O chefe paraguaio mandou sair da praça 
tôdas as mulheres, a fim de ter menos bôcas para alimentar, e dia 
a dia: se encontrava . em sit:uação mais difícil. A 13 de setembro, 
escreveu a Mitre, dizendo-lhe que as condições que até então lhe 
haviam sido apresentadas pelos .generais aliados não eram de molde 
a que êle ·pudesse aceitar, e .pedia que fôssem reabertas as negocia
çõe.s_. Mitre, porém, não tomou conhecimento da carta, determinou 
que tudo ficasse pronto para o assalto, e intimou Estigarribia à 
rendição. · 

.. No .dia 17, Estigarribia começou a fazer balsas, para nelas e nas 
canoas atravessar o rio, e escapar; mas já não houve mais tempo 
para isso. Também . a operação teria provàvelmente malogrado, de 
vez que o inimigo, ademais dos barcos, dispunha de homens do outro 
lado do rio. · 

A 18 de setembro, todo o exército aliado tomou posição, pronto 
para o ataque, e às 12 horas mandou uma intimação a Estigarribia 
para render-se dentro de quatr0 horas. Estigarribia respondeu, 
pr9po~do: 1) que todos os soldados e graduados se rendessem como 
prisioneir,os; 2) que todos os oficiais tivessem permissão de conser
var suas espadas e de dirigir-se aonde desejassem, mesmo para o 
Paraguai; e 3) que os orientais se entregassem prisioneiros dos 
brasileiros. Esta última cláusula tinha por finalidade salvar a vida 
de algu~s orientais que haviam aderido a Estigarribia, e estavam 
convencidos de que Flores os degolaria, de conformidade com o 
amável costume do país. 

Os comandantes aliados reuniram-se na barraca do Imperador e, 
tendo trocado opiniões, responderam que o primeiro e o terceiro itens 
seriam concedidos, mas que os oficiais deveriam entregar suas espa
das; poderiam, porém, residir onde quisessem, com exceção do Para
guai. Tôda a questão estava terminada às quatro horas, e Estigarri
bia entregou sua espada ao ministro da Guerra do Brasil, que s~ 
ac:tiaya 1~ com o Imperador. 

Os paraguaios foram alistados nos exércitos aliados, com exceçãc;> 
de algumas centenas, enviaoos para diferentes países dos aliados, 
para serem vistos como coisas raras. Todos os seus fuzis, tais como 
os 6={Ue foram capturados em Yatay, eram de pederneira. Os homens 
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estavam terrivelmente magros, dado que havia algum tempo nada 
m.ais tinham do que uma ração de um pouco de açúcar, de que 
foi achado um depósito na cidade. Somente restavam vivos 6.000 
homens.~ · 

Desde 11 de junho que Estigarribia não recebia comunicação de 
LÇ>péz .. 

O Imperado1· do Brasil deu a tôdas as tropas que estiveram pre
sentes em Uruguaiana urna medalha por sua bravura. 
· O General Castro, com 2.000 h~mens, e o Coronel Reguera, com 
700, tinham sido mandados, antes da batalha de Yat~, para a reta
guarda dos paraguaios com ordens de marchar para diante de 
Enca:rnación ao longo do mesmo caminho por onde tinham vindo os 
paraguaios, com o objetivo de cortar as comunicações dêles e de 
fazer reconhecimentos, caso fôssem enviados, por êsse itinerário, 
quaisquer reforços para socorrer Estigarribia. Nada entretanto foi 
tentado, e a parte leste de Corrientes,. . bem como o Rio Grande, fica
ram inteiramente livres de invasores. A 27 de setembro o Coronel 
Reguera encontrou 100 paraguaios que com êle travaram combates 
leves, ocultando-se nos matos. Reguera, finalmente, desmontando 
sua cavalaria, fêz seus soldados entrarem a pé no mato, em perse
guição aos paraguaios, envolvendo uns trinta. Em sua parte, diz o 
Coronel Reguera que nada pôde induzir os paraguaios a se rende-- · 
rem.: todos preferiram morrer . 

. No exército paraguaio, a batalha de Yatay foi considerada de 
pouca ou nenhuma importância, a não ser para mostrar aos aliados 
com que espécie de gente tinham êles de guerrear, e que os para.
guajos lutariam até a morte antes que se darem por vencidos. Mas 
a notícia da i·endição de Estigarribia caiu corno um raio s9bre López, 
embora êste devesse saber que sua divisão. isolada e sitiada pela 
totalidade dos exércitos aliados, estava condenada a. morrer até o 
último homem ou a render-se. Ao receber a notícia, López ficou 
fu,rioso com Estigarribfa. Mandou ·chamar todos os oficiais dli\ 
guarnição de Humaitá, deu-lhes ciência da rendição, e disse-lhes que 
Estigarribia vendera a guarnição por 3.000 dobrões (10.000 libras), 
e apresentando-o à execração dêles corno traidor. Foi êsse o único 
revés, durante tôda a guerra, que afetou López, embora êle não o 
revelasse em público. Ficou em tal estado de fúria, durante três 
dias, que mesmo seu filho, a quem adorava, tinha mêdo de aproxi
~ar-se dêle. 

No clube de Assunção foi organizada urna manifestação a fim de 
denunciar Estigarribia; e o Semanario fêz rasgados elogios à grande 
estratégia de López, a quem chamava de Cincinato da América. 

L9pez ordenou imediatamente que tôdas as fôrças paraguaias 
evacu,assem Corrientes. Bergés, por ordem de López, escreveu ao 
triunvirato, dizendo que o govêrno paraguaio não encontrara em 
Corrientes o apoio que esperara, e que as fôrças do triunvirato não 
ti.nham mantido abertas as comunicações de seus exércitos. Por 
CO!lseguinte êle resolvera recolher tôdas as suas fôrças para dentro 
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do Paraguai, onde as comunicações estariam livres dos acidentes a 
que tinham estado expostas em Corrientes. Terminava oferecendo 
a hospitalidade do Paraguai a todos os que a aceitassem, inclusive 
o triunvirato. 

Enviou também uma circular aos agentes diplomáticos estrangei
r os, aseverando que o Paraguai fizera a guerra em Corrientes da 
maneira mais "civilizada", evitando, tanto quanto possível, os seus 
males, e dizendo que se qualquer dos súditos estrangeiros tivesse 
sofrido prejuízos, o govêrno do Paraguai os indenizaria no fim do 
conflito. 

Os paraguaios embarcaram em vapôres a sua artilharia, que se 
encontrava em Cuevas (enquanto a esquadra brasileira se achava 
próxima, em Goya), e o General Resquín desenvolveu seu exército 
numa linha tão longa quanto possível, do rio para leste, e marchou 
para o norte, varrendo diante de si todo o gado que encontrou, 
vacum e cavalar, em direção ao Paso de la Patria, onde dois peque
nos vapôres com algumas barcaças, os esperavam para atravessá-los 
para o outro lado do rio, ao território paraguaio. A passagem co
meçou a 31 de outubro. Outros vapôres foram empregados para 
transportar as tropas de Corrientes a Humaitá. 

Depois de haverem os paraguaios evacuado Cuevas, e de terem 
as fôrças aliadas ocupado a localidade, a esquadra brasileira aventu
r ou-se a ir até lá, o mesmo acontecendo a Bella Vista e a Corrientes. 
Esta última cidade não fôra saqueada, nem seus habitantes, de modo 
geral, maltratados; mas, naturalmente, o povo ficou encantado d e 
ver-se livre das pilhérias de López. Muitos correntinos, comprome
tidos com os paraguaios, acompanharam-nos, levando consigo suas 
famílias. 

No dia em que os paraguaios começaram a atravessar o Paraná, 
passando para Itapirú, cirico vapôres brasileiros aproximaram-se, a 
uma distância de tiro de canhão, dos vaporzinhos paraguaios. 
As pessoas que viram isso, naturalmente deram por perdido o exér
cito paraguaio, julgando que os brasileir os jamais permitiriam que 
atravessasse o rio, e pensando que dentro em pouco os paraguaios 
seriam alcançados e destruídos pelos exércitos aliados. Os brasilei
ros, entretanto, contentaram-se em ver o que estava acontecendo, e 
se r etiraram, absolutamente sem disparar um tiro! Desculparam-se 
dizendo que não havia água bastante profunda para seus navios, o 
que no entanto era falso, porque mais tarde, estando o rio muito 
mais baixo, os mesmos navios iam e vinham continuamente. Disse
ram também não saber que baterias mascaradas poderiam ter os 
paraguaios colocado lá, e que não arr iscariam seus navios. 

A 3 de novembro, os paraguaios tinham passado seu último homem 
e seu último canhão para o outro lado do rio, bem como cêrca de 
100.000 cabeças de gado. Também mataram muitos milhares de ani
mais que não puderam atravessar. O gado trazido de Corrientes 
foi, entretanto, de muito pouca utilidade para os paraguaios, pois 
mor r eu quase todo, fôsse de cansaço, falta de alimento (havia muito 
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pouca pastagem perto de Paso de la Patria) ou porque comeram 
uma erva venenosa chamada mio mio, de que há muito no sul do 
Pàraguai, e que sàmente os animais criados na região têm o instinto 
de evitar. O número de animais mortos perto de Itapirú e a poucas 
léguas mais adiante foi enorme, durante alguns meses. 

NOTAS DO TRADUTOR AO CAPíTULO VIII 

( 1) Em Síntese de Três Séculos . de Literatura Militar Brasileira, 1 • ed., 
1959, pág. 197, o Gen. F . de Paula Cidade, comentando êste capítulo do livro 
de Thompson, escreve: "Já se v ê que ignorava realmente como as coisas se 
passaram e qual era a situação das f ôrças reunidas às pressas na região 
invadida. No entanto, é preciso compr eender que a maioria dos erros atri
buídos ao velho guerrilheiro riograndense, que comanda va em chefe as nossas 
fôrças opostas ao invasor, decorre de várias causa s , a mais importante das 
quais seria não apenas a sua f alta de preparação para a difícil missão que 
desempenhava, mas a improvização imposta pelas idéias da época. O govêrno 
brasileiro, que n a guerra contra Rosas fôra todo previdência, deixara-se sur 
preender agora pelos acontecimentos. Caxias, em. 1851, criara um estado
maior, formado por auxiliares criteriosamente escolhidos por êle; o velho guer 
rilheiro David Ca:nabarro operava à aventura, pelos métodos de que se servira 
na revolução farroupilha, arcando mais ou menos só com as responsabilidades 
da concepção das operações e com as providências relativas à execução 0.e 
suas próprias ordens. Não dispunha de fôrças regulares suficientes pa1·a en
frentar o inimigo, mas de cidadãos chamados às armas sem a m enor prepa - · 
ração profissional, reunidos em unidades da Guarda Nacional, em cujos quadros 
as deserções eram enormes e a disciplina precária. Estávamos numa époc;:i. 
em que se admitia que para ter um soldado combatente era bastante dispcr 
de um homem e de uma arma. o bravo sabreador das coxilhas pagou as 
culpas suas e as alheias com a própria vida, pois morreu ralado de desgostos 
antes de ver concluído o conselho de guerra o que foi submetido em virtude 
de seus fracassos militares. Ao lado dêle, achava-se durante êsses aconteci
mentos o famoso Chico Pedro, Barão do J acui, em sua mocidade o mais h ábil 
condutor da guerra de surprêsas, e já na idade madura o chefe das chamadas 
crtZifórnias, grupos de paisanos armados que invadiram a campanha uruguaia 
em 1849, para fazer justiça por suas mãos. Um . e outro padecia m. das mesmas 
deficiências técnicas e seriam, quando muito, bons executores de golpes de mão''. 

(2) Em Yatay era de 10 . 800 homens 0 efetivo dos aliados, e de 3.200 o 
dos paraguaios. Os aliados tiveram 83 mortos ( 11 brasileiros), e 257 feridos 
( 34 brasileiros) ; os paraguaios 1. 700 mortos, 300 feridos e 1. 200 prisioneiros. 

( 3) O Gen. Tasso Fragoso assim resume os efetivos aliados em tôrno 
de Uruguaiana: "Somavam, pois, as fôrças aliadas 17 .346 homens, mais ou 
menos (com o estado-maior de Mitre, 69 homens, eram 17. 415), além dos 
que estavam na esquadrilha brasileira. Em terra 42 canhões, e nos navi'JS 
brasileiros 12 ; ao todo 54 bôcas-de-fogo. Aos brasileiros pertenciam 22 bôca.s
de-fogo, em terra e no rio, aos argentinos 24 em terra, e os orientais 8. Do 
exército aliado que investiu Uruguaiana, 12. 393 homens eran1. brasileiros, 3.802 
argentinos e 1. 220 orientais" . 

(4) Renderam-se em Uruguaiana 59 oficiais e 5 . 131 soldados paraguaios. 
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CAPITULO IX 

López Prepara-se Para Receber os Aliados no Paraguai -
Recriminações Entre López e Mitre - Os Aliados Chegam 
ao Lado Correntino de Paso de la Patria - As Inoursiões 

doo Paraguaios em Corrientes. 

Quando, em junho, López partiu de Assunção para Humaitá, reve
lou ir assumir pessoalmente o comando do exército de Corrientes, 
esperando-se .que, para tal fim, deixasse Humaitá a qualquer mo
mento. Havia incessantes prepàratiVos e boatos a êsse respeito. 
López mandou equipar dois carretões para usar em campanha -
um que lhe servisse de escritório e outro de dormitório. Dizia-se que 
marcharia para Montevidéu e Buenos Aires. e sem dúvida tal era sua. 
intenção. Se tivesse ido com seu exército no comêço do ano, teria 
levado tudo por diante, e poderia ditar seus próprios têrmos àqueles 
países. Não tinham então seus inimigos exércitos de que realmente- · 
se pudesse falar, e os paraguaios, acreditando, como o faziam, na 
bravura de López, teriam feito qualquer coisa se êle os comandasse 
pessoalmente. 1 

López provàvelmente tinha a idéia, conforme se dizia, de fazer-se 
coroar imperador do Rio da Prata. Se êle tivesse marchado até 
Entre Rios, Urquiza talvez aderisse a êle. Mas tal como saíram os 
acontecimentos, López parecia muito pequeno aos aliadós, os quais, 
desde que entraram em campanha, somente tinham tido êxitos. 
López perdera inteiramente seu prestígio como general, ao enviar a 
coluna de Estigarribia, sem nenhum apoio, até o coração do territó
rio inimigo. 2 · Muito provàvelmente, López esperava que Urquiza 
ajudasse Estigarribia, mas não havia um tratado sôbre isso, embora 
Urquiza sem dúvida levasse López a esperar seu auxílio, enquanto 
enfre êles iam e vinham continuamente os agentes. O exército para
guaio era sempre -enc-orajado pela promessa de que Urquiza estava 
prestes a juntar-se a êle. Também se dizia que a Bolívia estava para 
formar uma aliança com o Paraguai, e que 12.000 bolivianos mar
chariam contra o Mato Grosso. A imprensa chilena era o único 
apoio estrangeiro de que López dispunha nessa ocasião. 

López enviou· um destacamento explorador e mandou fazer um 
caminho desde perto de Corumbá até Santo Corazón, na Bolívia, 
através ·de uma região inteiramente deserta. Esta era a única es
tTada para a Bolívia, e durante tôda a' guerra, os aliados pensaram 
que López estivesse recebendo munição e mantimentos por êsse ca
minho. Tal não era; entretanto, a realidade, pois tudo tinha de ser 
transportado no lombo de' muares, inclusive as provisões para a 
viagem, muito demorada; e não havendo pontes ou barcos para 
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atravessar os cursos dágua, sõmente poderia cruzar os rios o que 
pudesse ser transportado numa pelota, uma espécie de prato que se 
forma atando-se e levantando-se as pontas de um couro cru, endu-
1·ecido ao sol, e capaz de flutuar na água. As pessoas que não 
querem molhar-se ao atravessar um rio nestas embarcações, sentam
se com muito cuidado bem no meio dela, enquanto a pelota é r ebo
cada para a outra margem. A estrada para a Bolívia foi usada 
apenas três ou quatro vêzes e tudo o que por ela se trouxe foi um 
pouco de açúcar e café, que bem se poderia empilhar numa 
polt r ona. 

O P araguai nunca recebeu, durante tôda a guerra, qualquer espécie 
de suprimentos do exterior, excetuando-se os que foram tomados 
no Mato Grosso e em Corrientes. 

Vários navios italianos foram detidos t rês meses em Humaitá por 
López, sob o pretexto de que levariam notícias para fora do país. 
Um pequeno vapor inglês, o Flying Fish, também ficou detido. O Dr. 
Barton, médico inglês que p1·estara assinalados serviços ao govêrno 
paraguaio durante muitos anos como cirurgião chefe do exército, ia 
para a Inglaterra nêsse vapor, e ficou detido duas semanas, a bordo, 
em Humaitá, com muito pouco alimento. O vapor foi então man
dado de volta a Assunção e comprado pelo govêrno. O Dr. Barton, 
entretanto, teve sorte bastante para prosseguir viagem num veleiro. 

Havia, então, no Paraguai muitos refugiados uruguaios ou argen
tinos. Entre êles encontravam-se o Dr. Carreras, ex-ministro da 
Guerra de Montevidéu, o Coronel Laguna. o Coronel Telmo López 
(o nome de López é mais comum na América do Sul que o de 
Brown na Inglaterra), e o triunvirato de Corrientes. A maior parte 
dêsses refugiados era constituída de homens que tinham ido oferecer 
a López os seus serviços militares, que êle aoeitou, embora não 
tivesse dado função a nenhum dêles. Foram mais tarde fuzila.dos 
ou torturados até a morte. 

López trouxe seus irmãos, Venancio e Benigno, para Humaitá a 
fim de tê-los especialmente sob suas vistas. Ambos estavam muito 
mal de saúde. 

No fim de outubro, comecei um levantamento trigonométrico do 
terreno entre o Paraná e Humaitá, provável futuro local das opera
ções. Foi o primeiro levantamento que já se fêz daquela região. 

O exército que retornara de Corrientes parecia terrivelmente 
fatigado, ma.s todos os homens sentiam-se contentíssimos de estarem 
de volta ao Paraguai. Somente uns 14.000 voltaram sãos, e cêrca 
de 5.000 doentes. ~sses últimos tinham vindo em ocasiões diferen
tes, durante tôda a campanha. Cêrca. de 8.500 homens haviam 
perecido em Corrientes, elevando as baixas a 21.000 homens, in
cluindo as tropas da coluna d~ Estigarribia. No Paraguai, cêrca de 
30.000 homens já tinham morrido desde o comêço do recrutamento, 
perfazendo assim 40.000 mortos e 10.000 prisioneir os, quando a 
guerra estava apenas começando. Como os velhos soldados resistiam 

94 



melhor, o número de mortos era maior entre os recrutas. Durante 
todo o tempo, desde o comêço do recrutamento, a diarréia e a disen
teria causavam grandes estragos nas fileiras. Estas doenças eram 
devidas principalmente à mudança total de dieta por que passaram 
os soldados, e foram mais ou menos permanentes e fatais durante 
tôda a guerra. Houve também epidemias de sarampo e varíola, tanto 
no Paraguai como em Corrientes, que levaram milhares de vidas, 
deixando outros pacientes em condições extremamente precárias 
Durante os dois ou três meses que se seguiram à chegada de López 
a Humaitá, os hospitais atenderam muito bem, embora estivessem 
quase sem remédios, mas havia bastante vinho e açúcar, trazido da 
cidade de Corrientes. 

López falava agora em ir para Santa Teresa, estabelecer ali seu 
acampamento principal, pois, não se sabendo que itinerário segui
riam os aliados para invadir o Paraguai, em Santa Teresa estaria 
êle, assim, a meio caminho entre Paso de la Patria e Encarnación, 
os dois únicos lugares sôbre o rio Paraná capazes de ser convenien
temente atravessados por um exército. Os aliados, entretanto, logo 
após a rendição de Uruguaiana, começaram a atravessar novamente 
o. rio Uruguai, ·e a marcha, com várias divisões, sôbre o Paso de la 
Patria, com a intenção de interceptar o General Resquín, que, não 
obstante, se revelou veloz demais para êles. 

Os paraguaios esconderam seis canhões de campanha nos matos - · 
à margem do Paraguai, cêrca de uma milha acima da desemboca
dura no Paraná. Seis outros foram deixados em Itapirú, enquanto 
os demais, trazidos de Corrientes (uns 60), foram levados ao Paso 
de la Patria, e lá colocados em reserva. 

TJma pequena posição de artilharia, com uma peça de 8 polegadas, 
duas de 32 libras, e quatorze de campanha, foi instalada- em Curu
payty, com fornos para aquentar os projéteis. Entretanto, não foram 
usados tais fornos, pois os navios de madeira nunca chegaram ao 
alcance dos canhões. Cruzando o rio, foi erigida uma estacada, mas 
os mourões, muito sepa1·ados, foram completamente inúteis para im
pedir a navegação. 

A 23 de novembro, López dirigiu a seguinte carta ao Presidente 
Mitre: 

Quartel-General em Humaitá, 20 de novembro de 1865. 

A Sua Excelência o Presidente da República Argentina, General 
Dom J3artolomé Mitre, General em Chefe do Exército Aliado. 

Tenh'o a honra de dirigir a presente a V. Exa., na qualidade de 
general em chefe dos exércitos aliados, em guerra contra esta Re
pública. 

Na imperiosa necessidade em que algumas vêzes se encontram os 
povos e seus governos de dirimir entre si pe"las armas, as questões 
que afetam seus interêsses vitais, a guerra estalou entre esta Rep'Úr 
blica e -os Estados cujos exércitos V. Exa. comanda em clwfe. 
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Em tais casos é de uso e costume gerais, entre as nações civilizar 
das atenuar os males da guerra. por leis próprias, despo:jamdo-a d<>s 
atos de crueldade e barbárie que, desonrando a kumanidirule, estig
matizam com mancha indelével aos chefes que os ordenam, aufJóri
zam, protegem ou toleram, e eu esperara tal conduta de V . Exa. ·e 
seus ali<Ldos. 

Assim convencido, e na consciência dêstes deveres, um mos meus 
primeiros cuidados foi ordenar a observânci,a de tôda a consideração 
para com os prisioneiros de qua.lquer e'Spécie, a fim de que fôssem 
traúulos e mantidos oom respeito às suas graduações, e que reaúmente 
têm lhe frutado do conf ôrto possível e até da liberda,à;e oompatível 
com sua posição e conduta. 

O govêrno da República tem díspensiado a mais completa proteçiiO; 
não sà'mente aos cidadãos argentinos, brasilei'ros, e orientais que oo 
encontravam em seu território, ou que os sucessos da guerra ha'l!iam 
colooado sob o poder de suas arrr.ias, mas também estendeu tal pro
teção aos próprios prisioneiros de guerra. 

A estreita discipli11Ja dos exércitos paraguaios no território argen
tino e nas povoações brasileiro,s assim o comprovam, e até mesmo 
as famílias e os interêsses dos indivíduos que se encontravam: em 
wrmas contra a República foram -respeitados e protegi,dos em suas 
pessoas e propriedades. 

V. Exa., entretanto, iniciava a guerra com excessos e atrocidad€s, 
como a .prisão do agente da República. em Buenos Aires, c.idadão 
Félix Egusquiza; a ordem de prisão e conseqüente perseguição do 
cidadão José Rufo Caminos, cônsul geral da República :ju"nto ao 
govêr'l/,O de V. Exa., e seu filho Sr. José Félix, que tiv.eram de asilar
se sob a bandeira '<1/niiga de Sua Majestade Britânica; o seqüestro"e 
confisco dos fundos públicos e particulares daqueles cidadãos~ s'eja 
em poder dos mesmos ou em depósito nos bancos; a pris"á<> do 
cidadão Cipriano Ayala, simples portador de d,espachos; a retira<J;a, 
violenta do escudo nacional do Consulado da República, para· ser 
arrastado pelas ruias; o fuzilamento público da efígie do Presidente 
da República e do subseqüente lançamento dessa efígie e do escuáf> 
nacional no rio Paraná em espetáculo público na cidade de Rosârio, 
o assassinato at11oz cometido pelo Gene11al Cáceres no povoado . de 
Saladas contra o subtmwnte cidadão Marcelino Ayala, que_ terido 
caído ferido em seu poder não se prestou a "bevantar sua espitdnJ 
contra seus companheiros, e o bárbaro tratamento com que ês.se 
mesmo general pôs fim aos dias do também ferid-0 alferes cidadão 
Faustino Ferreira, em Bella Vista; a. bá,rba;ra crueldade com que 
foram passados a faca os feridos do combate de Yatay, e o envio do 
desertor paraguaio Juan González com a missão especi,al e expressa 
de assiassinar-me, não foram bastante para fazer-me mudar a f~rme 
resolução de não acompanhar V. Exa. em atos tão bárbaros e atrozes, 
nem pensei jannais pudessem encontrar-se novos meios de crirriês 
para enriquecer as atrocidades e infâmiiis que por tanto tempo têm 
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flagelado e desonrado perante o mundo as perpétuas guerras intes
tinas do Rio da Prata. 

Tive ainrla a espe-nança roe que, na primeira gUErra internacional 
·como esta, V . Exa. saberia fazer compree7tder a seus subordina<ios 
que um prisiÜneiro de guerra nii-0 deixa die ser um cidadão die sua 
pátria, cristão, e que, tendo-se rendido, deixa de ser inimigo; e que 
os prisúmeiros seriam pelo menos respeitados em swa trisbe condiçã9 
e seus direitos como tal, do mesmo modo por que nesta Repúbli(j(l, são 
tratados os prisioneiros die guerra do exército aliado. 

Mas, é com a mais profunda pena qwe tenho de renunciar a tais 
esperonças ante a denúncia de ações ainda mais ilegais como atrozes 
e infames que sie cometem com os paraguaios qu.e tiveram a sorte 
fatal de cair prisioneiros em poder do exército aliado. 

Tanto os prisioneiros feitos em váriios encontros de amb'as as fôrÇà;s 
como especialmente os de Yatay e os que se renderam em Uruguaiana, 
V. Exa. obrigou a empiinhar armas contra sua pátria, aum.enfJariulo 
por milhares, com suas pessoas, o efetivo de seu exército, faile71:do
os traidores par:a privá-los de seus direitos de cidadania e tirar-lhes 
a mais remota esperança de retornarem ao seio da pátria e de sua 
família, seja por UmxJ; troca de prisioneir-0s ou por qualquer outra 
transação, e aquêles que se negaram a destruir sua pátria com seus _ . 
próprios braços, foram imediaba e cruelmente imolados. 

Os que não participaram de tão iníqwa sorte serviram para fins 
não menos deswrnanos e repugnantes, pois em sua maior parte 
foram levados e reduzidos à escravidão no Brasil, e os que, pe/,a, 
côr de sua pele, se prestavam menos a ser vendidos, feram mandar 
dos para o Estado Oriental e as Províncias Argentinas, de presente, 
c01n0 sêres curiosos, sujeitos à servidão. · 

'Êste desp1·êzo , já não mais das leis da guerra, mas da humanida
de, esta coação tã'O bárbara como infame que coZoca os prisioneiros 
paraguaios entr.e a morte e a traição, entre a morte e a escravidão, 
é o primeiro exemplo que conheço na história roas guerras e é · a V. 
Exa., oo h nperador do Brasil. e ao atual mandatário da República 
Oriental, seus aliados, que cabe a mancha de produzir e executar 
tanto horror. 

O govêrno paraguaio por nenhum de seus atos, seja antes ou de
pois da guerra, pr01Jocou tanta atrocidade. Os cidiadii,os argentinos, 
brasileiros e orientais tiveram tôda a liberdade de retirar-se, levan
d,o seus haveres e forturw,s, da Re'JJública e do território argentino 
ocupado pelo exército paraguaiio, ou de lá permanecer.em conforme 
lhes oonviesse. 

Meu govêrno respeitava assim as estipul,ações aceitas nos trafJa.do_s 
internacionais para caso die guerra, sem levar em conta. que tais 
pactos tivessem expirado, considerando sõmentf!, tais princíp~os como 
de interês$e permanente de humanidade e de honra nacional. J a
mais esqueceu tampouco o decôro de sua própria .dignidade, a .consi
deração que deve a todo govêrrvo e ao chefe d.e estado, ainda que 
verdadeiramente em guerra, para tolerar insultos ao emblema da 
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pátrÜL dos aliados ou ao fuzilamento de V. Exa. ou de seus aliados 
em efígie e ainda menos podi,a acmnpanhá-.los, como meio de guerra, 

.'no emprêgo de algum ·trânsfuga argentino, oriental ou brasileiro, 
para ·assassiná-los em seus acampamentos. A opinião pública e a 
história julgarão severamente êstes atos. 

A potências aliadas, portanto, não fazem uma guerra conio deter
minam os usos e as leis das nações civilizadas, mas uma gwerra de 
extermínio e de horrores, autorizando e valendo-se dos meios atrozes 
que são aqui denunciados e que a consciência pública marcG1rá em 
rodos os · tempos como infame. 

Levada l(L.SSim a guerra, por V. Exa. e seus aliados, ao terreno em 
que se encontra, julgo de r11,eu dever e da obrigação que tenho 7IJ() 

comando supremo dos exércitos da República, fazer de rninha parte 
tudo o que estiver em meu alcance para que V. Exa. cesse êstes 
atos que a própria dignidade não me permite deixar continuar e, 
paro tanto, convido a V. Exa., em nome da humanidade e do decôro 
dos própios aliados, a abandonar êsse caráter de barbárie na. guerra, 
a pôr os prisioneiros de guerra paraguaios no gôzo de seus direitos 
de prisioneiros, estejam êles em armas, escravizados no Brasil ou 
reduzidos à servidão nas Repúblicas Argentina e Oriental, e niio 
prosseguir em nenhum ato de atrocidade, prevenindo V. Exa. que sua 
falta de resposta, a continwarftio dos prisioneiros ??.;O serviço das armas 
contra sua pátria, disseminados no exército aliado ou em corpos es
peciais, a aparição da bandeira paraguaia nas fileiras ao comando 
de V. Exa., ou nova atrocidade contra os prisioneiros, me dispensarão 
·ae. tôda consideração e cuidados que até aqui tenho sa,bido manter, e 
ainda que com repugnância, os cidadãos argentinos, brasileiros e 
orientais, sejam prisioneiros de guerra ou no te'rritório de República, 
ou em que suas armas cheguem a ocupar, responderão com suas 
pessoas, vida e propriedades às mais rigorosas represálias. 

Esperando a resposta de V . Exa., no prazo improrrogável de trinta 
dias, em que será entregue no Paso de la Patria. 
· Deus guarde V. Exa., muitos anos. 

FRANCISCO SOLANO LóPEZ 

Poucos dias depois, o Presidente Mitre respondeu, nos seguintes 
têrmos: 

Quartel-General perto <f.,e Bella Vista-, 25 de novembro de 1865. 

Ao Exmo. Sr. Presidente da República do Paragua;i, - Marechal 
Dom Francisco Solano López. 

Recebi, em minha qualidade de general-ern-chefe dos exércitos 
aliados a nota que V . Exa. me dirige de seu quartel-general de Hu
maitá, com data de 20 do corrente, em que depois de referir-se a fatos 
que supõe em desacôrdo com as leis da guerra perpetrados pelos exér
citos aliados sôbre os prisioneiros paraguaios no combate de Y atay 
e na rendição de UruguaÜLna, assim como outros que V. Exa. assi-
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nala,. convida-me à observância daquelas leis, Significando-me sua 
·disposição. de represáliJa em caso contrário. 

-.'. . Tendo tomado conhecinnento da nota de V . Exa., é de meu dever 
m,a,nif estar-lhe, em resposta, que todos o.s fatos nela assinalados por 
V . Exa., como graves infrações dos sentimentos de humanidade e de 
.dig'J'l,idJade própria, da parte dos exércitos aliados contra os paraguaios 
em .armas que se renderam ante ~ esfôrço de suas armas, são total
ment'e falsos uns e desfigurados outros; talvez devido inteiramente 
a informações apaixonad;as e supostas transr_nit.idas a V .. Exa. e é de 

'.Zastimar-se que um momento de 1·eflexão não tenha patenteado à 
compreensão de V. Exa. a falsidade de tais informações . 

. . C9locado o govêrno .de minha pátria, bem como os do Império do 
Brasil' e da República 'Oriental no imperioso dever de sair em defesa 
da honra, da dignidade .e da integridculJe de seu território, aleivosa
mente ataoado por V. E xa. de um modo inusitado entre países civi
lizados, assaltados em plena paz sua for tificações de terra e navios 
.de 'sua armada, sem prévia decla,ração de guerra, o que dá a ta'is 
q,gressões. um éaráter de pirataria, e tendo que ac:orrer para salvar 
da morte e da' 'depredxu;ão mais bárbara as vidas e propriedades de 
,seus respectivos nac.ionais, tanto nas províncias imperiais do Mato_ . 
.. ç;rosso-e do Rio Grande, como na provínci;a argentina de Corrientes, 
procuraram fazer. esta defesa com estrita sujeição às prescrições do 
.direito nos. easo.s de guerra internacional. E assim o fizeram não so
mente P.Or dever e honra, mas também porque tendo olhado com 
indignação .e repugnância as violências e crimes de todos gêneros co
metidos pelas fôrças de V. E xa., nas povoações e demais pontos de 
território braisleiro . e argentino, que tiveram a desgraça de serem 
ocupados, embora momentâneamente, não podiam incorrer n o mesmo 
if,elito que reprovavGlm, nem podiam nem deviam apresentar perante o 
.mundo civilfaado e cristão .outro exemplo que o que estão acostuma
dos a dar com seus exércitos que tinham e têm a nobre missiio de 
vingar a· honra nacional e não de saquear as cidades indefesas e as 
p.ropriedades particulares como o fizeram as fôrças de V. Exa. desr];e 
que pelas duas margens do Uruguai pisaram terra argentina e bra
sileira, até as cidades de UrUf7uaiJana e Paso de los Ubres a que che
garam, deixando tôdas estas povoações e seus arredores c.ompleta
mente arrasados, tendo-se transformado grande parte do roubo adis
·posição de V . F;xa. no Paraguai, e por sua ordem, segundo consta 
·do livro copiador das comunicações que dirigia a V. Exa. o coman
dante Estigarribia, chefe destas fôrças paraguaias; cujo livro original 
existe em poder do govêrno do Brasil, enquanto e exército que V . 
Exa. lançou sôbre esta província de Corrientes e que chegou até .o 
passo de Santa Lucía, com·eteu atos ainda mais atrozes, ar.rebatandl> 
violentamente todos os gados de milhares de estabelecimentos cam
pestres, incendiando as habitações e deixando sem teto .a milhares 
de famílias do extenso território que assolaram, levando sua desuma
'nidadé, ou melhor a de V . Exa., cuja orrlem para tanto f oi evocada, 
até a barbárie de arrancar dJe suas casas e conduzir. presos· para o 
Paraguai as inocentes espôsas e ternos filhos de comandantes patrio-
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tas e valente.~ ,pertencentes ao exército argentino, que tinham p~r
manecido em ponto-s ocupados por fôrças de V. Exa. crendo-lhe captiz 
de observar estas mesmas prescrições que hoje invoca em favor de 
paraguaios prisioneiros, havendo portanto o direito de duvidar da 
sinceridade de quem os desconheceu, como V, Exa. o jêz até co7f,, 
mulheres e crianças. Todos êstes atos que . são de pública e evidente· 
notoridade, serão uma ignomínia perdurável para aquêles que os 
ordenaram ou autorizaram, ou consentiram, e em c.onseqüênêia V. 
Exa. terá que responder sempre, não somente perante os povos alia,_ 
dos que hoje fazem a guerra, senão também perant.e o mundo todo 
que foi unânime em levantar contra tais fatos seu grito de 
exiecração. 

Terminados os combates pela vitória das armas aliadas, os feridos 
e prisioneiros que se salvaram dos combates, têm sido sempre os 
primeiros a serem acolhidos e tratados nos hospitais do exé1·citô, jun
tamente com os mesmos feridos pertencentes ao exército aliado; ·e 
poderia ainda dizer que foram favorecidos na sua assistência pe~a 
compaixão e simpatia que naturalmente inspiravam, tanto pelo seu 
estado de nudez e desamparo em que se encontravam, tanto por que 
não se podia ver nêles seniio vítimas desgraçad,a,S de wm governante 
mal aconselhado que os 'lançava à morte numa gwerra sem motivo 
e injusta, provocada por vontade caprichosa e arbitrária. Assim é 
que, Zonge de obrigar os prisioneiros a aumentar às fiZeiros dos exér
citos aliados ou de tratá-los com rigor, · f omm todos tratados nã;o 
somente com humanidade senão com benevolência, tendo sido mui
tos dêles postos em completa liberdade, foram outros transferidos 
para as cidades, em considerável número, e uma parte dêles foi des
tinada a serviços não combatentes nos exércitos aliados, especial
mente nos hospitas de sangue em que eram tratados seus próprios 
companheiros. É verdade que muitos dêles ingressaram nas fileiràs 
dos exércitos aliados, mas o fizeram por vontade própria, e por· tê.:.lo 
solicitado, favor que não se lhes devia negar quando seus compa
triotas paragua'ios emigrados no território das naçõ.es aliadas tinham 
pedido espontâneamente para armar-se em sua qualidade de emigra-
dos paraguaios, e se lhes havia reconhecido tal direito. . .. 

São estas as principais acusações contidas na nota de V. Exa. Basta 
o exposto não somente para desfazê-las senão twmbém para fazer 
recair sôbre quem correspo'l'l.ifJe a imensa responsabilidade dos atos de 
barbárie que desgraçadamente ocorreram na presente guerra. Podia 
fazê-lo do mesmo modo com os outros fatos isolados de que V. Exa. 
se ocupa, mas é tii-0 nr>tória a falsidade de uns e a inexatidão de ou
tros que seria excusado passar a refutá-los, e sobretudo estando em 
guerra aberta, e dievendo as armas decidir a questão. V. Exa. com
preende bem que não é esta a oportunidade de recriminações e que 
não poderia dei~r <];e entraT neste terreno se devesse contestar a 
estas e outras acusações de V. Exa. Acrescentar.ei, para terminar ,que 
.não consigo compreender como pode haver cabimento à espécie de 
desertor paraguaio Juan González, se é que tal desertor existiu; sen
do evidente que. pela própria honra do pôsto em que V. Exa. se colo-
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cou' nessa R epúb<lica, tendo deixaà,o consignar numa nota séria e sob 
sua firma o temor do punhal dirigido eleivosamente pela mão de 
'!lm general argentino. Declaro a V. Exa. que não o creio capaz de 
à,t"entar de semelhante ,maneira contra minha vida nem contra a de 
nenhum dos outros generais dos exércitos aliaà,os, porque acostuma
db sempre a fazer tal honra <Ws chefes inimigos contra quem tenho 
sido obrigado a combater, é-me fo r.,çoso fazê-lo também a V. Exa. 

, Em conseqüência do exposto e para prevenir qualquer ultraje a 
q.iw V. E xa. se possa lançar, e que o espírito da nota a que respondo 
me faz pressentir, declaro a V. E xa. formalmente, no que me corres
ponde como general em chefe dos exércitos aliaà,os, que a salvaguarda 
da vida dos argentinos, brasileiros e orientais de que V. Exa., t enha 
podi<J,o apoderar-se por casualidade ou traição - e niio em luta aber
ta e leal, em que V. Exa. ainda niio teve a fortuna de apoderar-se de 
nenhum único solilado e das propriedades daqueles mesmos que 
estão a seu alcance - que qualqu~r ato que V. Exa. ou as autoridar 
des às suas ordf!,ns possam cometer com violação dos princípios reco
nhecidos, e que são leis para os povos cultos, além das satisfações e 
reparações que possam ter cabimentos, V. Exa., será responsável pes
soalmente com su,f eição às mesmas regras que invoca e estabelece._. 
Se, apesar disso, V. Exa. empregar meios em desacôrdo com os pro
cessos regulares reconh;ecidos na guerra, V. Exa. ter-se-á colocado 
deliberaà,amente fora da prática e do amparo da lei das nações, e 
dará autorização às potências aliaà,as a agir· segundo V. Exa. insinua, 
pois ficará manifesto o propósito deliberado de tornar mais cruéis os 
males da guerra, que as nações aliadas têm procurado minorar tanto 
quanto possível; em cuja resolução persevero, e perseverarão elas, 
com a firme e tranqüila intenção de não abandonarem as armas 
até terem obtido plena e compf;eta reparação de seus agravos, co11r 
fiando, depois da bondade de Deus, no poder de suas armas, e não 
em vinganças ignóbeis e covardes exercidos contra homens inermes 
e indefesos e contra mulheres e crianças inocentes. 

Esta é' a única resposta que me é daà,o oferecer a V . Exa. serm 
prejuízo das resoluções que em vista da nota de V . Exa. tomem os 
governos da Tríplice Aliança aos quais, nesta mesma data, dou co
nhecimento tanto da carta de V . E xa. com o desta resposta. 

Deus guarde a V . Exa. 

BARTOLOMÉ M ITRE 

A carta escrita por López foi enviada pelo Pirabebé, iate a vapor 
armado de um pequeno canhão, e sob a bandeira de trégua. Logo 
que o barco chegou à vista da esquadra ~rasileira, que se encontrava 
eni Corrientes, esta fêz grande preperativos para a batalha, e foram 
enviados três navios para fazer um reconhecimento, sendo o lvaí o 
raais· importante e que tomou a dianteira. Todos os canhões estavam 
carregados, e 0s homens em seus postos. O Pirabebé, entrementes, 
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tinha batido num banco de .ar.eia e estava encalhado. O A~mirante 
Barroso aproximou-se agora, "a procura de per'igos", como disse êle, . 
a bordo do lgurei (não o paraguaio Ygurei; os brasileiros tinham um 
vapor do mesmo nome). Sem embargo da bandeira de parlamenta
ção trazida pelo vapor paraguaio, o Ivaí mandou um bote tripulado, 
ao comando de um oficial, para trazer prisio~eiro o capitão. O oficial, ' 
entretanto, apenas convidou o capitão do Pir-abebé para seg'uir ·.con- . 
sigo, o que êste fêz, e quando chegou a bordo ~do Ivaí o comandante 
o abraçou, pensando que êle viera entregar o seu navio. O paraguaio 
d.isse ao comandante brasileiro que trazia despachos que desejava ' 
entregar pessoalmente a Barroso, e foi levado num bote ao encontro : 
de Barroso, que se aproximava. · 

Os brasileiros enviaram tropas e trouxeram, como prisioneiros 
para seus navios, todos os homens da tripulação do Pirabebé; um 
oficial brasileiro arriou a bandeira paraguaia, que pisoteou e cuspiu, . 
e tudo foi retirado do barco, até as roupas dos maquinistas. O Pira.
bebé foi então rebocado para Corrientes, onde sua tripulação tomou 
conta m)Vamente do barco, que, ainda assim, continuou prêso. No 
dia seguinte, entretanto, teve permissão para partir. 

A resposta de Mitre foi levada num bote a remo no Paso de · la 
Patria. Dizem que Mitre se encolerizou com as acusações feitas 
contra êle. 

López publicou as duas cartas no Semanario. 
Três dias antes de López enviar sua carta a Mitre, ameaçando to- · 

mar represárias, êle as antecipou, trazendo em ferros para Hu.maitá 
todos, os residentes súditos das nações aliada's, e lançando-os na pri- ·· 
são. Pouco depois, da maioria dêles foram retirados os grilhões, mas · 
os homens continuaram prisioneiros e incomunicáveis durante tôda 
a guerra. Foram expostos ao contínuo bombardeio dos encouraçados;·.· 
em Humaitá, e finalmente todos, com exceção de um, que escapou 
por pura casualidade, foram fuzilados ou torturados até a morte. 

López deslocou-se de Humaitá para Paso de la Patria, e assumill 
pessoalmente o comando do .exército em 25 de novembro de 1865 . . · 

Tôdas as tropas da .República foram então le.vadas para engro~sar ' ' ' 
as fileiras do exército no Paso de la Pátria. Humaitá foi deixada com ' 
pouco mais que a artilharia nas posições de tiro. Uns poucos esqtià- . 
drões de cavalaria foram deixados, de observação, em diferentes 
pontos da fronteira. Reiniciou-se o recrutamento, com grande vigor. 
Ao todo, López conseguiu reunir um exército de 30.000 homens. Das 
antigas tropas, a mais numerosa, em grande proporção, era a cava
laria, e López convertera vários milhares de cavalarianos em infan
tes. Por todo o país eram procurados · cavalos. Os cavalos particula
res, e mesmo os das mulheres foram levados, e d·esta , forma · Ló.pez ; 
conseguiu animais para · tornár a montar sua cavalaria. Em vista .: 
das grandes distâncias no Paraguai, tôdas as pessoas· tinham cavalos, ' 
os quais somente pastavam, e sua manutenção não custava haâa. · 
Lc§pez trouxe também mais peças de campanha ·de Huin-aitá , ;e : <le· · 
outros pontos, reunindo cêrca de çem canhões no Paso- de la ·patria. · 



O G€neral Robles, que continuava prisioneiro sob severa vigilân- . 
eia, foi trazido, com seu ajudante, para Faso de la Patria. A metade 
dos comandantes do acampamento foram também metidos em ferros, · 
sem que se soubesse por quê. Um longo julgamento secreto termin'Óu 
na condenação a morte de todos êles, sendo-lhes mandados padres que 
os confessassem e lhes ministrassem a extrema-unção. Foram depois . 
retirados - Robles a cavalo e os r:.estantes em carrêtas - e levados 
para um lugar onde todo o exército fôra reunido formando três lados 
de · um quadrado. Lida a sentença, o General Robles, com alguns de 
seus ajudantes, e o Coronel Martínez, que comandara a, guarnição . 
de Corrientes em 25 de maio, quando o General Paunero fêz uma 
incursão sôbre aquela cidade, e mais uns poucos, morreram fuzila
dos; os restantes foram perdoados por López. 

Muitos dos paraguaios feitos prisioneiros em Uruguaiana começa- . 
ram a voltar, em grupos de dois a doze, atravessando a nado o rio 
Paraná. Flores fuzilou, como desertores, alguns que capturou. Êstes 
homens, a princípio olhados com suspeição por López e acampados 
à ·parte; foram ulteriormente alistados em diferentes corpos. 

López vivia sob grande e permanente temor de ser assassinado; _ . 
e à noite mantinha em redor de casa duplo cordão de sentinelas. 
Mais tarde as sentinelas passaram a formar um tríplice cordão, que 
durante o dia era retirado, e a guarda se mantinha sob um telheiro, 
perto da porta de López. As pessoas que queriam falar com êle t i
nham de esperar sob êsse mesmo telheiro. 

Uma noite, estando eu, bem como vários outros oficiais, esperando 
lá para falar com López, um sargento da guarda entabulou conversa 
comigo. Passado curto lapso de tempo, houve grande agitação: ofi
ciais entravam e saíam da sala em .que se achava López, a guarda foi 
substituída, e todos os demais oficiais que estavam esperando foram 
presos. Um do ajudantes de López veio ter comigo e me disse: "Su:f 
Excelência manda que o senhor escreva tôda a conversa que o senhor. . 
manteve com o sargento da guarda, e que a traga amanhã de manhã." 
Retirei-me, sem esperança de poder lembrar-me da vigésima parte 
da tôla co11versa do sargento; mas, como a coisa parecia séria, esfor
cei-me, e provàvelmente lembrei-me de tôda a conversa. Enchi uma 
página inteira, num relatório mais ou menos dêste estilo: "O sar
gento perguntou-me se a Rainha Vitória sempre usa coroa quando sai' 
a passeio. O sargento perguntou-me se eu usaria o uniforme para
guaio quando fôsse à Inglaterra." Selei o papel e levei-o a López na 
manhã seguinte, por volta de 7 horas. López ainda não estava de pé, 
porém ·o sargento já fôra fuzilado, e todos os soldados da guarda ha
viam ·recebido cem açoites cada um. Poucos mêses depois ouvi dizer 
que o sargento fôra condenado por conspiração juntamente com dois 
recém-chegados de Uruguaiana, vindos com a intenção de assassinar 
o presidente, e que os dois homens haviam sido encontrados naqu~la 
noite no pátio da casa de López. Os modos do sargento naquela noite , 
não eram absolutamente os de um conspirador. López nunca . me 
disse· uma palavra sôbre êsse caso, -p.~o :;i.cusando recebimento da con-
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ve:rsa escrita, provàvelmente porque se sentisse envergonhado de 
ter feito aquilo. 

Uma môça correntina que viera daquela cidade com o exército 
tentou ir-se embora para ~ma terra, mas foi apanhada e recebeu ses
sen~ açoites, em público, sôbre as carnes nuas - o que foi conside
rado. :µmito boa pilhéria. 

Pois desertores do exército aliado, que tinham atravessado o Pa
r~ná a poucas léguas acima do Paso de la Patria, foram capturados. 
Um dêles queixou-se de sentir-se doente, e o Dr. Stewart, cirurgião,. 
chefe, foi mandado examiná-lo. Os sintomas ainda não se tinham de
clarado, ·mas o Dr. Stewart suspeitou do caso e aconselhou o General 
Barrios a. isolar o homem, separando-o do acampamento. A reco
mendação não foi atendida, e finalmente, a varíola irrompeu no do
ente. O Dr. Stewart foi chamado por López para repreendê-lo de 
não haver isolado o homem. O Dr. Stewart declarou ter aconselhado 
o ·Ge:neral Barrios a fazer isso. Barrios, que estava presente, negou 
tal afirmação-: López, entretanto, deve ter acreditado no Dr. Stewart 
pois não tornou a falar daquilo. Geralmente acreditava no que .lhe 
diziam os inglêses, que não o enganavam. Os dois desertores foram 
então açoitados até dizerem terem sido enviados pelo Presidente 
Mitre para ihtroduzirem a varíola no Paraguai. Havendo ambos con
fessado, foram então açoitadqs até a morte. 

Quando López estêve no Paso de la Patria, ia sempre à igreja aos 
domingos, acompanhado de todos os oficiais que não estivessem _de 
s~rviço. Dentre as marchas executadas pelas banda militares, Lóp~z 
escolheu uma, que reservou para si, e esta era unicamente toc:;ida 
s~µip:re que êle saía de casa ou da igreja. Algumas bandas de música 
paraguaias tocavam admiràvelmente. Depois da missa, López cos
tumava dirigir-se aos soldados, que para isso se reuniam em grande 
número em tôrno dêle. Dizia-lhes não haver dúvida de que derrota
riam, 9s "negros" (assim eram os aliados indiscriminadamente cha
mados), e sempre misturava na conversa um pouco de troça e ~om
baria, que agradava aos soldados mais que qualquer coisa. Dirigia
se também aos oficiais, mas a êstes suas palavras tomavam, em geral, 
forma de reprimenda, por não cuidarem êles de seus soldados nem 
instruí-los. 

Grandes campos de milho eram cultivados pelo exército em Paso 
de ]a Patria. Em poucos dias todo o exército construiu ranchos. Sem
pre que se detinham, os paraguaios, sem perda de tempo, instalavam
se «!Om certo confôrto. Faziam seus ranchos, cortando quatro árvores 
novas (pouco acima da galhação, e deixando o tronco) na altura 
dos beirais, e mais duas também com as forquilhas para servirem 
de estacas para a cumieira. Estas eram cravadas no chão e três. varas 
colocadas nas forquilhas; as ripas, que se faziam cortando qualquer 
ramo de árvore, eram colocadas sôbre as vigas e atadas com tiras de 
cóuro molhadas. O teto e os lados eram então tapados com capim 
sêco, coberto de couro cru, e o rancho estava completo. 
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·Uin vapor de guerra italiano fêz duas viagens a Humaitá procuran
do. retirar alguns súditos italianos. O ministro francês, M. Ver
nouillet, subiu também o rio no Décidée, e depois foi e voltou no seu 
vapor ao Paso de la Patria e fêz uma vista a López. Êle e o coman
dante do Décidée foram condecorados com a Ordem Nacional do 
Mérito. O Décidée retirou algumas riquezas acumuladas em Paso de 
la- P.atria. 

_ l\Tum dos primeiros dias de dezembro, López fêz uma viagem por 
terra a Itapirú, e vendo alguns correntinos do outro lado do rio, man
dou que contra êles disparassem um canhão raiado de 12 libras, mas 
embora a granada caísse perto, não os atingiu. López então enviou 
para o outro lado quatro canoas, cada uma com doze homens. :Êstes, 
depois · de alguns tiros, desembarcaram, fazendo os correntinos 
recuar, e voltaram. Um paraguaio foi morto. López divertiu-se muito 
com isto, e no dia seguinte enviou outra expedição; e como o inimigo 
não a destruísse, êle enviava, quase todos os dias, um destacamento 
de· cem -a duzentos homens. Êstes costumavam atravessar o Paraná 
em plenas vista~ do inimigo, levantando-se para remar suas canoas. 
como sempre faziam; desembarcavam no outro lado e empurravam o 
injmigo meia milha para o interior, lutando sempre, e voltando horas 
depois, trazendo seus mortos e feridos. Isso continuou por mais de 
três meses, e durante todo o tempo a frota brasileira encontrava-se a - ' 
djstância de ouvir a fuzilaria; não tentou, porém, intervir, dizendo 
que a esquadra ainda não estava completa, e que não queria correr 
riscos, sem saber que baterias os paraguaios poderiam ter. Taman
daré, o· almirante, nunca estêve com a esquadra, mas continuava na
morando em Buenos Aires, falando do que haveria de fazer e prome
tendo passar em Assunção o dia 25 de março, que é uma (jlata cívica 
brasileira. Finalmente, as pessoas perderam de tal modo a paciência 
com êle, que, se Tamandaré não tivesse partido, provàvelmente o te
riam apredejado. Em vista disso, Tamandaré juntou-se à esquadra 
em Corrientes, a 26 de fevereiro, e publicamente empenhou sua pala
vra de que entraria em Assunção a 25 de março, acontecesse o que 
acontecesse. 3 

A mais séria de tais incursões verificou-se a 31 de janeiro, quando 
dela participaram 400 homens ao comando do Tenente Viveras, hoje 
t<;mente-coronel . O destacamento não era formado de homens 
de um só batalhão, mas de grupos retirados de quase todos os bata
lhõ.es. do exército. Sempre que partiam para uma destas incursões, 
fazi~m-no com o ânimo mais elevado, e iam dançando, acompanha
dos de mulheres e ao som de uma banda de música, até a margem 
do. rjo. Madama Lynch geralmente ia vê-los partir, e lhes dava 
cl/-~rutos, etc. 

Nesta ocasião, chegaram a Corrales, um lugar de desembarque do 
lado correntino de Paso de la Patria, às duas horas, e engajaram-se 
imediatamente com a vanguarda dos aliados. Êstes 400 paraguaios 
estávam., realmente, lutando contra 7.200 homens das tropas aliadas, 
qne ainda assim não ousaram pressioná-los fortemente. Depois de 
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quatro horas de luta (por estranha falha do comando, a Guarda Na
cional de Buenos Aires t inha somente três tiros para cada soldado), 
os paraguaios r etir aram-se para o rio onde estavam suas canoas, é 
ali passaram a noite, quando receberam reforços de 400 homens, após 
lutarem um pouco mais durante a manhã, retornaram ao Paso de la 
P atria. Parece inacreditável que os aliados tivessem permitido qué 
êsses homens voltassem, ao invés de lhes terem cortado a retirada. · 
A luta custou aos aliados 50 oficiais (quatro dêles coronéis) e 900 
homens mortos e feridos. Os paraguaios perderam 170 mortos e fe
ridos. López deu uma cruz a todos os oficiais e praças que tomaram , 
parte neste encontro - de prata para os oficiais, de cobre para os · 
soldados. 

Estas expedições no campo aliado, onde havia mais de 50.000 ho
mens, foram uma grande vergonha para os aliados e sua esquadra, . 
que deveria ter impedido o tráfego do rio pelos paraguaios. Êstes 
tinham um pequeno destacamento de duas canoas no Parnná-Miní, 
uma das quais ia tôdas as noites reconhecer a esquadra, que se en
contrava em Corrientes, e que não realizou nenhum reconhecimento 
durante todo êsse tempo. 

Na noite de 9 de f evereiro, houve pânico na esquadra, oca·sionadó · 
por se haverem soltado duas canoas e alguns toros de madeira que 
flutuavam rio abaixo ao mesmo tempo. Pensando que os -paraguaios 
tencionavam atacá-los, os brasileiros tocaram "a postos", começan-, 
do a atirar à direita e à esquerda. 

Depois do caso de Corrales, os habitantes de Corrientes não se , 
sentiam muito seguros contra outra invasão paraguaia; e na noite 
de 19 'de fevereiro houve um falso alarma em todo o acampamento 
aliado, e pânico, com a informação de que os paraguaios haviam atra
vessado o rio, cercado os aliados, devendo atacá-los pela manhã: No 
dia seguinte a esquadra recebeu ordens de fazer um reconheciment o, 
mas não chegou à embocadura do rio Paraguai, e voltou, informanqo 
não haver novidade. Exatamente no mesmo dia, três vapôres para
gua ios - o lgurey, o Gualeguay, e o 25 de Mayo - saíram ·numa 
viagem de ida e volta até o Paso de la Patria, onde tomaram a bordo 
1.000 homens, e subiram o Paraná até Itatí, povoação de Corriente~, . 
oito léguas a montante de Paso de la Patria, onde se achava acampa-: 
do o exército oriental, com um efetivo de 5.000 homens, ao comando 
do General Suárez. Êste ofcial, achando que a coragem se compu- ; 
nha principalmente de prudência, partiu com seu exér cito, retiran~ · '. 
do-se para uma distância de oito milhas, e deixando que o acampa- ' 
mento e a povoação fôssem saqueados, enqunto os paraguaios, ein : .· 
seu .encalço, lhes gritavam: "Onde estão os heróis de Yatay?" O ge'-· ' 
n eral retirou-se com tal pressa que todos os seus documentos fo1·ani.' ' 
apreendidos, e o seu relógio de ouro com corrente do mesmo metal 
foi o butim de um italiano qué seguia o exército paraguaio. To.m:;i - ! 
ram-se umas poucas cabeças de gado e alguns cavalos, bem assim . 
farinha, açúcar, vinho e álcool que, regaladas as fôrças exp.edici9- . , 
nárias, foram enviados pa1·a Paso de, la Patria. O acampamenh >,' 
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oriental foi inteiramente incendiado, tendo tido a mesma sorte o 
povoado de Itatí. 

Pouco <lfas depois, o Ygurey e o 25 de Mayo voltaram a Humaitã 
ficando no Paraná o Gualeguay. ' 

As excursões a Corrales ainda prosseguiram, trazendo os para
guaios sempre algum troféu. Uma vez um sargento negro trouxe nove 
cabeças de soldados aliados dentro de um saco e levou-as à casa de 
López, empilhando-as à porta. López mandou-as para a casa do 
chefe do estado-maior, onde foram empilhadas para serem vistas 
publicamente, tendo quase tôda a gente ido vê-las. O sargento foi 
promovido a alferes porta-bandeira e era o único oficial negro no 
exército paraguaio, mas López mandou-o, daí por diante, tomar par
te em quase todos os combates, até ser morto; López livrou-se assim 
de ter um oficial negro. 

Outra vez trouxeram um prisioneiro ferido, o qual, morrendo du
rante a viagem, foi jogado no chão perto do cemitério e aí deixado, 
sem que jamais o sepultassem. 

O Gual;eguay fêz freqüentes viagens pelo Paraná abaixo, para re
conhecer a esquadra brasileira, e em certa ocasião, quando o General 
Hornos, da Argentina, se encontrava em Corrales, tomando banho 
com seus auxiliares, o vapor paraguaio passou a cêrca de 300 jardas, 
presenteando-o com três tiros de "cachos de uva". 

O govêrno argentino, mesmo no comêço da guerra, tinha certa di
ficuldade em recrutar homens para o exército, nas suas províncias 
do noroeste. Fizeram-se conscrições, mas alg·uns contingentes amo
tinaram...se em plena estrada e debandaram, e, agrupados novamen
te, tornaram a fazer a mesma coisa. Por fim os recrutas eram envia
dos em grupos, acorrentados, a Rosario, onde os embarcavam e os 
remetiam para o exército. Há uma carta oficial de um dos governa
dores provinciais, acompanhando uma remessa de recrutas, em que 
o governador declara o número enviado, e pede que os guilhões sejam 
devolvidos, para que possa enviar mais recrutas. 

De todos os presídios da Argentina os criminosos foram retirados 
e enviados para o exército. 

* * * 

NOTAS DO TRADUTOR AO CAPITULO IX 

(1) Se López houvesse ma.rchado sôbre Buenos Aires, seu fim seria se
melhante ao de Estigarribia. Com uma linha de comunicações de mais de tre
zentas léguas a separá-lo de uma base muito fraca, acossado ao longo de seu 
flanco esquerdo pelos exércitos brasileiros e oriental e pela marinha do Brasil, 
e por tôda parte atacado pelos patriotas argentinos - López teria sucumbido 
mais depressa ainda. 

(2) Chamar Uruguaiana de "coração do território inimigo" - é exces-
sivo, mesmo como fôrça de expressão . 

. (3) l!J claro que a esquadra brasileira não podia ocupar permanentemente 
tôda a frente, ao longo do Paraná, e impedir que destacamentos inimigos le
vassem a efeito golpes de mão de vaivém contra posições aliadas do outro 
lado do rio. Quanto às observações sôbre Tamandaré, vão por conta da mal
querença manifesta do autor - são totalmente subjetivas e desmentidas por 
fatos reais . 
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CAPiTULO X 

Os Aliados Invadem o Paraguai - Operações Preliminares 

- A Batalha do Banco - Evacuação do Paso de Ia Patria. 

Quase todo o exército aliado, composto de 50.000 homens e 100 ca
nhões, estava acampado perto de Corrales, pronto a atravessar o 
rio Paraná; mas uma divisão brasileira de 12.000 homens e dezoito 
canhões raiados, ao comando do Barão de Pôrto Alegre, marchará do 
Rio Grande para Candelaria, com a intenção de aí atravessar o rio, 
abrindo assim caminho para o coração do Paraguai. 

Para enfrentar esta última fôrça, López enviou o Coronel (então 
major) Núfi.ez com 3.000 homens e doze canhões, para Encarnación. 
Pôrto Alegre, depois disso, alterou seus planos e marchou pela cosia 
do Paraná abaixo, a fim de atravessar poucas léguas acima do Paso 
de la Patria, e tomar López de flanco, enquanto Mitre o atacava de 
frente. Isso foi igualmente abandonado, e Pôrto Alegre, com seu 
exército, desembarcou finalmente no Paso de la Patria. 

A 21 de março de 1866, a esquadra aliada subiu o ·rio, partindo 
de Corrientes, e ancorou em linha de batalha, desde Corrales até a 
embocadura do Paraguai. Compunha-se de dezoito cánhoneiras a 
vapor, cada uma com seis a oito canhões, e quatro couraçados, três 
dos quais tinham altas casamatas quadradas, e um, o Bahia,, era um 
monitor, com uma tôrre giratória, levando dois canhões Whitworth 
de 150 libras. Ao todo, êsses navios levavam 125 canhões. 

Ao mesmo tempo, dois dos vapôres e o couraçado Tamandaré se
guiram Í'io acima, para explorar até Itatí. O Tamandaré encalhou, 
mas foi rebocado pelos outros vapôres, safando-se, e então todos vol
taram e reuniram-se à esquadra. 

Itapirú (pedra sêca), que os aliados tornaram importante dan
do-lhe o nome de fortaleza, e que consideraram necessário arrasar 
completamente antes de tentarem atravessar o rio era uma velha 
posição de bateria, construída no comêço do reinado de López I, 
sôbre um pequeno monte de areia, que se projetava no rio Paraná, 
e que tinha por base uma pilha de rochas vulcânicas. Armada com 
um canhão raiado, de campanha, calibre 12, estava revestida de ti
jolos, e um dos lados ruíra. Seu maior diâmetro inteiro era de 
trinta jardas; ficava cêrca de vinte p€s acima do rio. Se a posição 
fôsS€ armada com artilharia raiada de grosso calibre poderia ter 
sido de alguma utilidade; mas tal como era servia a'.penas de es
.pantalho aos aliados. 
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O rio Paraná era por tôda ·a p~rte profundo, exceção feita a um 
lugar em frente à ilha Carayá (macaco) , no canal do norte, onde 
havia apenas doze pés dágua; López mandou encher de pedras duas 
grandes canoas, e afundou-as ali, a fim. de impedir a navegação por 

-êsse canal interior. Neste canal havia duas canhoneiras de fundo 
c.hato, cada uma delas com um canhão de oüo polegadas, e também 
o vapor Gualeguay, comandado pelo tenente López armado de dois 
canhões calibre 12. No dia 22, êste vapor rebocou para fora uma 
das canhoneiras e levou-a a meia milha abaixo de ltapirú, 
deixando-a perto da margem. A canhoneira então abriu fogo contra 
a frota, metendo quatro balas no navio do almirante. Tres coura
çados aproximaram-se então e cercaram a canhoneira, bombar
deando-a incessantemente. A canhoneira, entretanto, realizava 
excelentes tiros, acertando sempre no alvo; matando e ferindo alguns 
homens. Finalmente os couraçados aproximaram-se a uma dis_ 
tância de 100 jardas da cçi,nhoneira, cuja tripulação saltou então 
à água, embrenhou-se no mato, deixando o barco, que encalhou. Os 
brasileiros enviaram três botes para buscar a canhoneira; mas logo 
que a alcançaram, cem soldados de infantaria paraguaios, que se 
achavam escondidos e entrincheirados no mato, abriram fogo sôbre 
êles, pondo fora de combate a metade da tripulação do bote, en
quanto os restantes se afastavam o mais depressa possível. Os 
couraçados continuaram a atirar, e finalmente fizeram explodir o 
paiol de pólvora da canhoneira, retirando-se então. O canhão para
guaio não foi avariado; retiram-no dãgua e o recuperaram, porém o 
barco propriamente dito foi inutilizado. 

A 27, a outra canhoneira foi rebocada rio abaixo, para o mesmo 
lugar, e abriu fogo contra a esquadra. Três couraçados aproxi
maram-se novamente e cercaram-na, mantendo pesado fogo; respon
dido pela canhoneira. Desta vez os paraguaios conservavam suas 
munições em terra, para prevenir f ôssem atingidas e explodissem, e 
era empregado um homem para o contínuo remuniciamento. A 
maior parte das balas (de 68 libras) que atingiram os couraçados, 
saltaram em pedaços contra as chapas, embora algumas as pene
trassem. U:i;na bala atingiu o Tarnandaré na borda de uma vigia, e 
arrebentando, penetrou, matando e ferindo quase todos os que se 
encontravam na casamata. O comandante e seu imediato, três 
outros oficiais, e dezoito marinheiros foram mortos, e cinqüenta 
feridos. Isso aconteceu justamente ao escurecer, e o Tamandaré 
1·etirou_se. Os outros dois continuaram o fogo até às nove da noite, 
tanto sôbre a canhoneira como sôbre Itapirú, que, com _seu canhão de 
12 libras de calibre, também atirava contra êles, embora sem nenhum 
efeito. A infantaria colocada na orla do mato mantinha nutrido 
fogo, continuamente respondido por t iros de fuzil e pela metralha 
dos canhões. Às nove horas os couraçados r~tiraram-se sem terem 
causado estragos, a não ser ferimentos em um ou dois homens na 
orla do mato. No dia seguinte, ao mejo-dia, a canhoneira tornou a 
abrir fogo, e os quatro couraçados e quatrq vapôres de madeira 
aproximara-se e engajaram-se com ela. Um couraçado, o Barroso, 
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·ficou cbm quatro furos nas chapas, e todos os demais fo1·am mais 
ou menos avariados. O Barroso teve também um de seus canhões 
Whitworth de 120 libras partido em dois por uma granada. Desta 
.vez, entretanto, o canhão paraguafo foi atingido e cortado ao meio, 
justamente quando o artilheiro ia puxar a correia do disparo. Em
. hora pareça estranho, ninguém a bordo foi ferido . 

. Na noite de 29, os paraguaios trouxeram de Humaitá urna canho
neira vazia para nela ser mont~do o canhão retirado dágua, · e 
.recuperado. Rebocaram-na com urna canoa, descendo o Paraguai 
e subindo o Paraná, mas foram vistos pelos brasileiros (era uma noi
de !uar), que imediatamente abriram fogo e avançaram com seus 
barcos. A tripulação escapou, metendo-se no mato, e os brasileiros 
1.evaram a reboque a canhoneira vazia e a canoa. 

Estas canhoneiras, sõzinhas, faziam entrar em ação tôda a esqua
dra. Dificilmente eram atingidas de longa distância, pois acima da 
superfície da água, deixavam pouco mais que a bôca do canhão. 

Para divertimento pessoal de López - que, com excelentes teles
cópios colocados em cima de uma mesa, ficava sentado em sua 
varanda em Paso de la Patria, de onde podia ver tudo - o vapor 
Gualeguay saía tôdas as tardes até a ponta da ilha diante de Itapirú 
e desafiava a frota aliada, disparando seus canhões de 12, que erani ' 
respondidos pela esquadra inteira, com tôda a espécie de projéteis 
de 68 até 150, que caíam em redor dQ Gualeguay como uma sarai
vada. levantando imensos repuxos dágua. O vapor paTaguaio costu
mava retirar-se pouco antes do por do sol. Fêz isso todos os dias, 
durante três semanas, sendo atingido sàmente por uma bala, que 
lhe atravessou a chaminé. 

Quando os aliados não se achavam ocupados com o Gualeguay, 
ou com as canhoneiras, bombardeavam Itapirú, mas não causavam 
estrago algum, de vez que nada havia para avariar. O terreno em 
redor da bateria estava completamente revolvido pelas granadas. 
Puseram os aliados, além disso doze canhões. raiados calibre 12 e 
uma bateria de morteiros de 13 polegadas ení Corrales, com os quais 
também bombardeavam Itapirú, e várias vêzes derrubaram o mastro 
da bandeira, imediatamente substituído. Divertiam-se, igualmente, 
disparando com canhões Whitworth de 150 libras em pessoas que 
andavam pela estrada de Itapirú, que era visível, e algumas vêzes 
dispa1·aram contra Paso. de Ia Patria. sem, entretanto, atingi-lo. 

Em frente a Itapirú havia um recém-formado banco de areia, de 
forma circular, que no mês de novembro anterior, fôra perfeita
mente despido de vegetação, mas agora recoberto por comprido 
capim. Ficava ao alcance fácil de tiro de fuzil de Itapirú. Na noite de 
cinco de abTil os brasileiros ocuparam o Banco cavando trincheiras 
e posições de tiro de artilharia. Montaram aí oito canhões e puseram 
na ilha uma guarnição de 2.000 homens escondidos nas trincheiras 
durante as horas do dia. Desde o banco de areia mantinham um fogo 
de fuzis e canhões contra Itapirú, sem nenhum resultado. (1 ) 
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A 10 de abril os paraguaios atacaram o Banco. O General (então 
tenente-coronel) Díaz dirigiu o ataque partindo de Itapirú, onde êle 
próprio ficou com uma reserva de 400 homens, enviando dois gru
pos, cada um de 400 homens, em canoas, que chegaram ao banco às 
quatro horas da manhã. Era uma noite escura como breu, e os 
atacantes somente foram percebidos ao desembarcarem. Tendo 
feito uma descarga, os paraguaios carregaram, tomando parte das 
trincheiras, e sendo expulsos delas, repetidas vêzes. A artilharia 
brasileira manteve terrível fogo de lanternetas, que matou muitos 
paraguaios. Entre os atacantes estavam 200 cavalarianos desmon
tados, levando apenas espadas, arma que lhes era favorita, e com 
a qual causaram muitas baixas. A artilharia foi tomada e retomada 
várias vêzes. Logo que se ouviram tiros, 5 canhoneiras e três coura
çados cercaram a ilha, e numerosos reforços foram enviados 
a guarnição. Por fim os paraguaios foram postos quase todos 
fora de combate, e os que podiam andar seguiam para suas 
canoas e se se afastaram da ilha, e dificilmente um homem 
válido ficou para trás. Os que estavam :feridos nas pernas sen
taram-se na canoa e remaram, os que podiam mover só um 
braço remavam com êste. O dia já rompera e os paraguaios 
tinham uma forte correnteza para vencer, sob pesado fogo de me
tralha, muito perto dos navios de guerra brasileiros; umas quinze 
canoas, entretanto, voltaram, carregadas de homens. 

Os paraguaios perderam quatorze oficiais mortos e sete feridos. 
Trezentos soldados feridos voltaram; mas quinhentos, entre mortos, 
feridos e prisioneiros ficaram no banco de areia. Entre os prisionei
ros estava o Tenente Romero, comandante de um dos destacamentos 
de assalto. Em conseqüência, sua espôsa foi obrigada a escrever 
uma carta ao diretor do Semanario, renegando-o como traidor. 

Os brasileiros perderam cêrca de 1.000 homens entre mortos e 
feridos. O fogo de seus próprios navios, como de costume, matou 
grande número dêles. Seis soldados brasileiros foram fuzilados por 
covardia. (2 ) 

No dia seguinte à ocupação, pelos brasileiros, daquele banco de 
areia, López fizera colocar um canhão de 8 polegadas em Itapirú, 
e .passado alguns dias, mandara colocar mais outro. 

Enquanto o comandante do banco estava escrevendo sua parte 
do combate, tendo perto de si outro coronel e mais um oficial, uma 
granada de 28, disparada de Itapirú, matou os três. No mesmo dia, 
uma lancha a vapor, Fidelis, foi afundada por um tiro e o Henrique 
Martins, um vapor brasileiro, recebeu dois tiros que o atravessaram 
debaixo da linha dágua, obrigando-o a encalhar para não ir ao fundo. 
Um canhão de bronze de 32 libras, que se achava, no banco, foi tam
bém partido em dois pelos paraguaios. 

Era absolutamente desnecessário para os aliados terem ocupado 
o banco de areia, mas foi loucura de López enviar seus homens, sem 
nenhum objetivo, para uma morte certa. O banco de areia não po
deria ter qualquer utilidade para êle, caso os paraguaios o tivessem 
tomado. Nas mãos dos aliados, a ilhota tampouco poderia molestá-lo. 
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A 6 de abril, o General Hornos, com três vapôres, subiu o Paraná 
a fim de examinar um lugar de desembarque em frente a Itatí 
(pedra branca), tendo então repelido uma guarda de doze homens. 
Enquanto Hornos lá se encontrava, López enviou o Major Godoy, 
com seis peças de campanha de 200 homens, em canoas, à ilha Carayá 
para esperar Hornos quando êste voltasse; com grande surprêsa, os 
três vapôres, quando de regresso, recebeTam tiros de infantaria e 
artilharia. Depois que os vapôres passaram, Godoy e seus homens 
voltaram para Paso de la Patria., 

As anteriores incursões diárias a Corrientes e os engajamentos 
do Gualeguay e das chatas tinham tido o efeito de levantar a con
fiança dos pa~aguaios, dando-lhes a completa esperança de vencer 
os aliados. Êstes estavam agora prontos para efetuar a travessia 
do rio. Tinham 150 canoas e 30 trapiches flutuantes, além de 30 
vapôres de transporte; numa única viagem podiam desembarcar 
15.000 homens. 

A forma e também o nível baixo do terreno limitado pelos rios 
Paraguai e Paraná no ângulo de sua junção eram muito favoráveis à 
t ravessia dos aliados, uma vez que êstes podiam varrê-lo inteiramente 
com os canhões de sua esquadra, de qualquer um ou de ambos os 
r ios ao mesmo tempo, deixando livre o terreno no vértice do ângulo 
para o desembarque e para a formação de suas tropas ; e no caso de~ · 
o desembarque encontrar resistência, dificilmente se poderia ima
ginar local mais favorável. Quando atravessaram, entretanto, os 
aliados não colocaram no rio Paraguai, como deveriam ter feito, ca
nhoneiras para proteger o desembarque de suas tropas, mas somente 
enfileiraram seus vapôres em linha de batalha ao longo do Paraná, 
de Itapirú até a embocadura do Paraguai. . 

Do ponto de junção dos rios Paraguai e Paraná, até Curupayty de 
um lado, e por muitas e muitas léguas do outro, as margens do rio 
são inteiramente formadas, numa largura de uma a três milhas, de 
um tipo de terreno chamado carrizal, entrecortado de profundas 
lagoas e pântanos, e entre as lagoas se encontra ora mata intranspo
nível, ora um longo capim muito fechado, de t rês jardas de altura, 
igualmente impenetrável. Quando o rio está cheio, todo o carriçal, 
excetuando-se poucos e pequenos tratos, fica coberto dágua, e quando 
o r io está baixo, e o pântano teve tempo de secar, podem construir-se 
caminhos entre as lagoas. A única estrada permanente seguia de 
Paso de la Pa.tria ao longo da borda do rio até Itapirú e Paraná-Miní, 
e, quando o rio está alto, também esta estrada fica embaixo dágua. 
Esta estrada passa por duas lagoas, Yuquerí e Pasopé, que têm de 
ser atravessadas por meio de canoas, nadando os cavalos ao lado 
destas. López mandou construir pontes, para retirar sua artilharia 
de Itapirú. Nenhum outro caminho pôde ser feito, por causa das 
muitas e profundas lagoas. Partindo de Itapirú para o Paso de ia 
Patria, a uma milha antes de alcançar-se esta última localidade, há 
um extenso trato de terreno baixo e chato, que se desenvolve desde 
o rio até o Paso de la Patria, e é atravessado pelo arroio Car;:t;yá, de 
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mais de seis pés de fundura, qu~ tem de ser transposto por uma 
ponte. 

Paso de la Patria é um pequeno povoado que se eleva no limite 
da terra firme, sôbre um terreno cuja altura varia entre trinta e 
quarenta pés acima do nível do carriçal, e que se ergue por todos os 
lados em íngreme barranca, cujo tôpo corresponde ao nível geral das 
terras além do carriçal. Ao longo da borda do barranco, em Paso de 
la Patria, planejei uma trincheira que, no entanto, foi escavada em 
terreno baixo diante da casa de López, pois êste não queria ser per
turbado' pela trincheira. Tinha esta onze pés de largura e seis de 
profundidade, e seguia de modo geral a crista do barranco, com 
vários pequenos redentes para flanquear as cortinas, e para poder 
bater pelo fogo tôda a frente acessível. Sua direita apoiava-se na 
lagoa Sirena, e a esquerda na lagoa Panambí (borboleta). Defen
diam-na trinta canhões de campanha, e tropas de infantaria, e era 
em conjunto uma posição forte, pois não podia ser flanqueada, por 
causa do carriçal, e o terreno em frente era aberto na extensão de 
uma milha, e atravessado pelo arroio Carayá, tornado mais profundo 
pelo represamento de suas águas por um dique erguido perto de sua 
embocadura com o Paraná. 

Ao longo da estrada de Paso de la Patria até Itapirú, López fizera 
acampar: 4.000 homens a fim de perturbar o desembarque dos alia
dos. Estavam escondidos nos matos, e para cozinhar faziam fogo em 
buracos, que cobriam com ramos a uma altura de uma jarda do chão. 
A fumaça era assim espalhada, não sendo vista pelo inimigo. 

A 16 de abril de 1866, o General Osório, o mais bravo dos oficiais 
brasileiros, seguiu cêrca de meia milha pelo rio Paraguai acima, com 
10.000 homens, e desembarcou, entrincheirando-se imediatamente. 
Mais tarde, 10.000 argentinos desembarcaram no mesmo lugar. 
Os primeiros a atravessar o rio foram 700 paraguaios que haviam 
sido feitos prisioneiros em Uruguaiana. 3 

Os paraguaios contra-atacaram de imediato, mas foram natural
mente repelidos; durante todo o dia, entretanto, continuaram tiro
teando. Osório foi feito Barão do Herval, por ter sido o primeiro a 
atravessar o rio. 

Na manhã de 17, López avançou com seu estado-maior umas 2.000 
jardas na direção de Itapirú; foram trazidos dois prisioneiros com 
os braços atados às costas, e López mandou desamarrá-los. Foram 
interrogados, mas nada sabiam do número das tropas aliadas. No 
mesmo dia a artilharia foi retirada de Itapirú, exceto os dois ca
nhões de oito polegadas, que, por demais pesados, tiveram de ser 
enterrados. Foram mais tarde encontrados pelo inimigo. No dia 
18, os aliados apoderaram-se de Itapirú, e o General Mitre atraves
sou o rio e estabeleceu-se ali. Acompanhando os Geí1erais Flores 
e Osório num reconhecimento, foi alvo do tiro de um paraguaio que 
se achava de guarda na estrada, mas a escolta avançou e protegeu-os. 

A passagem dos aliados prosseguiu por mais de duas semanas, até 
poderem terminar o transporte de sua cavalaria, artilharia, provi-
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sões, etc. Duran~ todo êsse tempo, seus homens muito sofreram 
pela escassez de rações, e não fôsse pela atividade deseavolvida pelo 
General Gelly y Obes, chefe do estado-maior, teriam muitas vêzes 
ficado inteiramente sem alimentos. 

Os aliados tinham agora em Itapirú 54 vapôres grandes, 11 peque
nos, e 48 barcos a vela. Tal esquadra jamais fôra vista no Paraná. 

Ao cair da noite de 19 de abril, a esquadra brasileira tomou posição 
diante do Paso de la Patria, alguns vapôres no canal interior, outros 
no exterior, prontos para bombardear a praça. Tivessem êles aberto 
fogo naquela noite, e teriam causado sérias baixas aos paraguaios. 
Todos, no acampamento paraguaio, sabiam o que deviam esperar na 
manhã seguinte, mas López não deu ordem alguma, nem se prepa
rou, pois quis manter sua gente sem nada saber até o último mo
mento. Ao clarear do dia, partiu a cavalo, completamente só, não 
permitindo que ninguém o acompanhasse a fim de evitar que o ini
migo o reconhecesse e atirasse contra êle; seguiam-no, à distância, 
seus ajudantes, que vieram a ter com êle depois de López estar ·com
pletamente fora das vistas da esquadra. López retirou-se sem dar 
uma única ordem sôbre quem deveria partir ou quem deveria ficar, 
e abandonou a própria Madama Lynch e seus filhos, para que tra
tassem de suas vidas. Tampouco disse a quem quer que fôsse para 
onde ia, de sorte que seus ajudantes gastaram a metade do dia a sua 
procura. E o mesmo fêz Madama Lynch. 

No Paso de la Patria havia cêrca de 1.000 mulheres, que acompa
nhavam o exército, e que partiram então, formando uma longa co
luna. O General Resquín, que ficara para trás, mandou retirar o 
conj~nto do exército, deixando uma guarnição suficiente para ocupar 
as trmcheiras, e a artilharia que as defendia. O General Bruguez 
comandava o destacamento de retaguarda, cuja infantaria era co
mandada pelo Tenente-Coronel Marcó, às ordens de Bruguez. 

Depois do nascer do sôl, e quando quase todos já tinham partido, 
a esquadra abriu fogo, e bombardeou a praça durante o dia inteiro. 
A guarnição estava atrás dos parapeitos, e não podia ser atingida, 
e todo o resultado do bombardeio foi matar ou ferir meia dúzia de 
homens. E, algo extraordinário: as balas dos canhões Whitworth 
caíam em redor da coluna que abandonava o Paso de la Patria, mas 
ninguém foi ferido. Um granada de 68 libras caiu dentro da esta
ção telegráfica, onde um rapaz recebia uma mensagem, e arrebentou 
perto dêle, cobrindo-o de tinta, e cobrindo de terra o instrumento, sem 
no entanto causar a nenhum dêles qualquer dano. A estação tele
gráfica foi retirada para o lado norte do estero Bellaco, embaixo de 
uma árvore. 

Não tendo sido dada ordem alguma para abandonar o Paso de la 
Patria, foram deixados todos os depósitos do govêrno; com a corri.. 
vência dos oficiais, foram saqueados pela guarnição. Grandes depó
sitos de álcool, vinhos e comestíveis foram consumidos, e· o cofre 
de dinheiro, contendo sõménte papel-moeda, foi saqueado. · Alguns 
dos ajudantes de López foram mandados de volta para tomarem pro
vidências. Os barris de vinho de López tinham sido abertos. Um 
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homem encarregado da casa desde sua construção, recusou-se termi
nantemente a ir-se embora, dizendo estar velho demais para acostu
mar:-se noutro lugar, e prefirir morrer em seu pôsto. Tiveram de 
leyá-lo à fôrça. 

l,Qpez dirigira-se a uma pequena elevação, a três milhas do Paso, 
pará de lá olhar o bombardeio. Por volta de meio-dia, seus ajudan
tes, o bispo, Madam,a Lynch, e a guarda pessoal o acharam, e López 
escondeu a todos atrás da elevação; permitindo ficarem consigo sõ
me:Qte o bispo e Madama Lynch, para que o inimigo não o visse. 
Duas granadas, não obstante, caíram cêrca de uma milha do ponto 
em que êle se achava, e, acreditando terem elas sido dirigidas contra 
si, López retirou-se novamente, estabelecendo seu quartel-general 
nu.Pi pôsto de abastecimento, para passar a noite. Aí, fora do alcaD
ce imediato da artilharia aliada, voltou-lhe novamente a coragem. 
Tinha López uma espécie curiosa de coragem: quando se encontrava 
fora do alcance do fogo inimigo estava sempre animoso, mas não era 
capaz de suportar o assobio de uma bala. 

Depois do escurecer, jantamos, ou melhor desjejuamos, pois não 
havíamos provado coisa alguma desde o dia anterior, embora López 
houvesse almoçado. Naquela noite êle ocupou-se com as cartas do . 
terreno, escolhendo uma posição para nela esperar o ataque inimigo. 
As tropas que tinham abandonado Paso de la Patria estavam biva
cando no lado norte de Paso Sidra. Na :manhã seguinte López andou 
muito a cavalo pelos arredores, especialmente ao longo do estero 
BeJlaco, enquanto continuava o bombardeio de Paso de la Patria. 
Naquela noite o quartel-general foi estabelecido em N duré. O dia 22 
foi de descanso para López, e tôda a parte norte do estero Bellaco 
foi reconhecida e dela se fêz um esbôço, achando-se ser melhor po
sição que a parte sul, por serem as comunicações mais diretas, e o 
próprio pântano ainda mais formidável. Determinou López que se 
ocupasse esta posição, sendo o exército em conseqüência levado para 
o lado norte do Paso Góinez, que é a estrada principal para Humaitá, 
e alguns poucos corpos foram destacados para defender os passos 
menos importantes à esquerda. Estabeleceu-se o quartel-general em 
Rojas, em vista da evacuação de Paso de la Patria. O Gualeguay 
foi afundado em Tobatí (cara branca), sendo-lhe, para isso, retira
das as v;ílvulas das bombas de esvaziamento. Tamandaré, entretan
to, encontrou o barco poucos dias depois, levantou-o e devolveu-o a 
seu primitivo dono, o govêrno argentino. Paso de la Patria foi eva
cuado e incendiado a 23 de abril, pela manhã; e os aliados - que 
haviam construído posições de tiro e colocado 40 canhões prontos para 
bombardear a praça tanto de terra como de seus navios, e que esta
vam dispostos a assaltá.la- apoderaram-se dela com grande alegria, 
tocando os sinos durante o dia inteiro. López mandou imprimir or
dens do dia com sua assinatura, nas quais recomendava a seus solda
dos que respeitassem a vida dos prisioneiros e dos que se rendessem. 
Esta ordem foi deixada em fôlhas sôltas espalhadas no Paso de la 
Patria para que os soldados aliados as apanhassem, com a esperança 
de que pudessem induzir muitos dêles a se passarem para o lado 
para,guaio. 

117 



Se, ao invés de enviar seus homens para combater nas margens do 
rio, expostos ao fogo da esquadra, e onde êle perdeu quase todo o 
2()9 Regimento de cavalaria e o 7<i Batalhão de infantaria, sem qual
quer possibilidade de causar dano material aos aliados, tivesse López 
defendido as trincheiras de Paso de la Patria, teria ocasionado talvez 
oito ou dez mil baixas aos aliados, com quase nenhuma perda para 
seu lado, e provàvelmente os aliados jamais tivessem sido capazes de 
tomar as trincheiras. Foi um êrro que êle cometeu durante tôda a 
guerra, êste de enviar pequenos destacamentos, sequer conveniente
mente instruídos, para combater em campo aberto contra soldados 
infinitamente superiores em número e bem tréinados, ao comando 
de oficiais que tinham uma preparação militar adequada. Seu.s 
homens voltavam sempre com glória, mas, naturalmente, eram em 
geral completamente destroçados. 4 

* * * 

NOTAS DO TRADUTOR AO CAPíTULO X 

(1) O Banco, Banco Português, ou Purutué, também ilha da Redenção 
· ou ilha Cabrita - foi ocupado por cêrca de 900 brasileiros, ao comando do 

Ten.-cel. Vilagran Cabrita, com quatro canhões La Hitte cal. 12, quatro mor
teiros de 220 mm, e uma bateria de foguetes incendiários. 

(2) Os paraguaios deixaram na ilha 640 cadáveres e 62 prisioneiros 
(dêstes, 46 feridos) . As perdas brasileiras forani: 4 oficiais e 48 soldados 
mortos, e 6 oficiais e 96 soldados feridos, além de 3 desaparecidos. 

O fuzilamento de soldados brasileiros deve ter sido algum cuento do acam
pamento paraguaio . P or nossas leis militares da época, a pena de morte 
sõmente podia ser cumprida após a sanção do Imperador que, àquela data, 
não mais assinava sentenças de morte. 

( 3) O primeiro a pôr pé em terra paraguaia foi Osório, seguido de seus 
ajudantes e de sua guarda pessoal. Vieram logo depois duas companhias do 
2• Batalhão de Voluntários e uma do llq, comandadas pelo. Major Deodoro da. 
Fonseca. Seguiram-se elementos da 1 • Divisão, juntamente com Argôlo . 

( 4) Observação justa sôbre a incapacidade de López. Uma síntese feliz 
do aspecto tático predominante na guerra, e que vem desmentir, ainda, muita.s 
passagens do autor, em que êste se refere à atuação de nossas tropas e seus 
quadros. 
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CAPÍTULO X I 

Batalhas de 2 de Maio e de 24 de Maio de 1866, e Destrui
ção do Exército Paraguaio. 

No fim de abril de 1866, as posições dos exércitos beligerantes 
eram as seguintes: 

Os paraguaios estavam acampados no lado norte do estero Bellaco 
do norte e dispunham de cêrca de 100 canhões; sua vanguarda, com 
seis peças de campanha, achava-se no lado do estero do sul. 

Os aliados acampavam nas alturas que se estendem de leste para 
oeste, a uma 'milha ao norte do Paso de la Patria, onde se estavam 
entrincheirando, com o flanco esquerdo apoiado no carriçal. Sua van
guarda, ao comando do General Flores, compunha-se de orientaiê, 
alguns brasileiros e argentinos, e 12 canhões, estando acampada do 
lado sul do estero Bellaco do sul, com suas sentinelas no próprio 
estero, separadas das sentinelas paraguaias apenas pela largura do 
pantanal. 

O estero Bellaco consiste em dois cursos dágua paralelos, sendo 
de aproximadamente três milhas, em geral a distância entre êles, 
separados por densa floresta de yataís, palmeira de quinze a vinte 
pés de altura, que cresce num terreno elevado de trinta a cem pés 
acima do nível dos esteros. O Bellaco deságua no Paraguai pela 
lagoa Pires; e no Paraná, a umas cem milhas para leste. A água do 
estero, como é chamada esta espécie de paul, é muito clara e boa para 
beber-se, e embora as lagoas de água parada sejam cobertas de um 
junco que cresce de cinco a nove pés acima do nível delas, sua água 
é excelente. Êstes juncos crescem a uma distância de duas ppJe
gadas aproximadamente entre si, não permitindo passagem. O fundo 
onde nascem é sempre de um lôdo muito profundo, e a água sô,bre 
êste lôdo tem de três a seis pés de profundidade. Em conseqüência, 
são os esteros intransponíveis, a não ser nos passos, que são lugares 
em que os juncos foram arrancados pelas raízes, e a areia gradual
mente substituiu o lôdo do fundo. Nestes passos, bem como no 
resto dos esteros, a profundidade da água para ser vadeada é de três 
a seis pés. Em alguns lugares, uma ou mesmo duas ou três pessoas, 
montando cavalos muito fortes, podem passar através dos pantanais; 
mas depois de te1· passado um cavalo, a lama do fundo fica mui
tíssimo pior por causa dos buracos feitos pelas patas do primeiro 
animal. Êstes esteros formavam a principal defesa dos paraguaios. 

López mandou cinqüenta homens, escolhidos de sua guarda de fUzi~ 
leiros para o estero Bellaco, com ordens de atirarem em todo oficial 
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inimigo que aparecesse ao alcance dos fuzis. A êstes atiradores eram 
dadas rações dobradas, e não tinham de montar guarda nem de fazer 
serviços de faxina. Vários oficiais superiores aliados foram mortos 
por êsses homens. 

A 2 de maio, estando os exércitos nas posições indicadas, López 
enviou uma fôrça de 5.000 homens, ao comando do General (então 
tenente-coronel) Díaz, composta de 4.000 homens de infantaria e 
1.000 cavalarianos ao comando do Tenente-Coronel Benítez, ajudan
te favorito de López, para surpreender a vanguarda aliada. A infan.. 
taria atravessou o Paso Sidra e a cavalaria o Paso Carreta, e caíram 
sôbre o inimigo antes de êle dar-se conta do que acontecia. A arti
lharia aliada teve tempo apenas para disparar um tiro de cada 
canhão antes de ser tomada pelos paraguaios, que igualmente captu
raram o acampamento da vanguarda aliada, e até a própria barraca 
do General Flores lhes caiu nas mãos. Os três batalhões orientais, 
de nomes Florida, 24 de Abril, e Libertad, fo1·am completamente 
destroçados, mas lutaram bravamente sob seus comandantes, Flores, 
Palleja e Castro, que se portaram como leões, mas foram batidos 
pelo inimigo mais numeroso. Do Batalhão Florida ficaram apenas 
quarenta homens, e oito oficiais dos vinte e sete do efetivo. O 24 de 
Abril perdeu nove oficiais e duzentos soldados. Do 38<? Batalhão de 
Voluntários da Pátria, brasileiro, sobraram apenas quarenta e um 
homens ; segundo a parte oficial, êsse batalhão teve 94 mortos e 188 
feridos. O 1'9 Regimento de cavalaria argentino perdeu 100 homens. 
A divisão do General Flores, a vanguarda, que incluía as tropas bra
sileiras e argentinas mencionadas, perdeu 1.600 praças e 31 oficiais. 
Quatro canhões de brome raiados La Hitte, de 9 libras, com suas 
carrêtas de munição completas, e três bandeiras, foram remetidos e 
recebidos por López quando a luta ainda se encontrava em curso. 
:É'.!sses canhões foram sempl'.e conhecidos pelo nome de canhões de 
Flores. O P,róprio General Flores por muito pouco não foi feito pri
sioneiro: o General Osório foi em seu socorro e o salvou ao custo de 
todo um batalhão brasileiro. 1 

Se Díaz tivesse retirado após haver derrotado a vanguarda, e hou
vesse levado consigo o resto dos canhões capturados, a operação teria 
sido uma esplêndida vitória, com muito poucas baixas. Preferiu, en
tretanto, prosseguir e enfrentar todo o exército aliado, já então em 
marcha, para cair sôbre os paraguaios. Sem nada conhecer da ciência 
da guerra, foi Díaz imediatamente flanqueado pelo General Mitre, 
que comandava os aliados, e teve de retirar-se, perdendo os restan
tes canhões que capturava e muitos mortos e feridos. O Tenente
Coronel Benítez foi morto por uma bala e abandonado no terreno. 
O 4~ Batalhão foi muitíssimo castigado e teve de ser quase inteira
mente recomposto. Ao todo, os paraguaios perderam 2.300 homens 
entre mortos e feridos, e os aliados aproximadamente o mesmo 
número. Os aliados seguiram,os paraguaios por uma curta distância 
por sôbre o Bellaco, e tomaram um canhão raiado de aço, de 12 libras, 
qµe havia arrebentado e f ôra deixado pelos paragua~os. :É'.!stes tor
naram a carregar e repeliram os aliados para o outro lado do Bellaco. 
Os ·dois exércitos retomaram então suas posições anteriores. 
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Em sua p_arte of ~cial, dec~ara Mitre que os aliados capturaram 
quatro canhoes e tres bandeiras, quando, em realidade foi 0 outro 
lado que fizera isso. ' 

Vários paraguaios de boa família, que não gozavam dos favores 
de López, aporveitaram a oportunidade criada pelo combate e 
desertaram. ' 

O comandante do 38"1 Batalhão, o comandante da artilharia e o 
Brigadeiro Pess~gtieiro, t?dos b!asileiros, pediram para sererr{ jul
gados por uma corte marcial a fim de provarem não terem culpa _ 
o que · lhes foi concedido. 

Dépois da batalha, o Genera'l Flores escreveu a seguinte carta a 
sua espôsa, e que foi publicada nos jornais de Buenos Aires: 

Acamparnento de San Francisco, 3 de maw de 1866. 

Sra. D. Maria G. de Flores 

Minha quericla espôsa: 

As más notíCias tais como as boas, devem ser recebidas sempre 
com tranqüilidade. Ontem a vanguarda que comando sofreu um 
revés de certo vulto, perdendo-se quase totalmente a Divisão _. 
Oriental. 

Entre às doze horas e uma da tarde, meu acwmpamento foi sur_ 
preendido por uma forte colun;a das três armas. Não foi possível re
si.stir ao impacto de fôrças três vêzes mais numerosas que as nossas, 
mas a Divisão Oriental sucumbiu honrando o pavilhão da pátria. 

Eu havia compreendido a má situação em 9ue estávamos acampar 
dos. Dois dias antes do acontecido, o Marechal Osório e · eu fomos 
pessoalmente ao general em chefe para dizer-lhe da conveniência de 
mudar de acampamento, mas o Sr. Mitre nos respondeu: "Não se 
alarme General Flores; o ataque dos bárbaros é negativo~ porque ' , . " soou a hora fatídica do seu exterminio. 

Se há, portanto, algum responsável para o que ocorreu no dia 
2, êste é o General Mitre. 

Posso assegurar-te, Maria, com tôda a franqueza de minha alma, 
que em tôda a campanha· contra o tirano Berro não passei tantas 
contrar~edades como as que tenho sofrido no curto período em que 
estamos no território paraguaio. Não é para o meu temperamento o 
q?UJ se passa aqui. 

·Tudo se faz por cálculos matemáticos; e em levantar mapas e 
medir distâncias, e tirar alinhwmentos e olhar o céu, se perde o tempo 
mais preciso. Imagina só que as principais operações de f}Uerra 
foram executadas num tabuleiro de xa.drez. 

Entrementes, há corpos de exército que têm estado três dias sem 
comer. Não sei que será de nós, e realmente, se à crítica situação 
em que nos .encontramos, acrescentarmos a constq,nte apatia do 
General Mitre, pode muito bem acontecer que, tendo ido buscar Ui, 
n6s é que saiamos tosquiados. 
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Tudo se deixa para amanhã, e de um dia paro outro se trarw
ferem os movinientos mais importantes, que '[>Or si mesmos reclamam 
rapidez. 

Somente nos dias de beiJ"a-mãos é que tenho visto atividade. Entiio, 
sim, por tôda a parte há desfiles, bandas de música, cumprimenws, 
felicitações; brilham os uniformes e as ricas espadas. E isto sucede 
com freqüência, porque um dia é aniversário do Imperador, otttro 
é da Princesa LeopoT4ina, amanhã é o da independência do Brasil e 
sempre às voltas com estas tolices. 

Daqui por diante, minha vanguarda se comporá de argentinos. 
Não há cavalhadas nem mulas para os trens, nem tropas, nem gado 
para comer. 

Se ficarmos mais um mês por aqui teremos que passar de volta 
o Paraná, e faremos quartéis de inverno em Corrientes. , 

Neste caso terei o prazer de ver-te, como a meus amigos. 
NfLo é preciso dizer que os brasileiros deram as costas porcamente, 

e houve um batalhão que não quis carregar. 
Minha barraca foi saqueada pelos paraguaios. Mand<Jrme uma 

maleta com roupa, wm poncho grande de pano, um chapéu de palha. e 
dois pares de botas. 

Seguem cartas de nosso filho Fortunato. 
À minha Agapita um abraço; e tu, minha querida Maria, recebe 

o coração do teu velho apaixonado 

VENANCIO FLoRES 

P. S. - Recomendo-te, Maria, que me mandes sõniente roupa de 
campanha e nada de luxos e casacas. Pois é curioso dizer que outro 
dia quiseram até ordenar~e o modo de vestir. Pois não me disse o 
General Mitre, com muitos rodeios, que seria conveniente eu cuidar 
um pouco de minha pessoa? A princípio pensei que êle se referisse 
à minha saúde, mas depois êle me 'f)erguntou por que eu não retirava 
um uniforme no Abastecimento a fim de conservar a dignidade de 
meu pôsto. Asseguro-te que não sei onde consegui buscar paciência 
naqW3le dw. Dei volta e deixei-0 com a palavra na bôca. 2 

Ambos os lados costumavam enviar seus prisioneiros e os deser
tores do inimigo, para suas guardas avançadas, a fim de conclama
rem seus compatriotas a desertar, dizendo que êles próprios se acha
vam muito mais bem tratados onde se encontravam do que o tinham 
sido em seus respectivos exércitos. Tais chamarizes, entretanto, 
raras vêzes davam algum resultado. 

No acampamento paraguaio não se permitia nenhuma correspon
dência entre o exército e os parentes dos militares. As mulheres, 
entretanto, iam e vinham constantemente, e levavam para Assunção 
notícias do que acontecia no ácampamento. O povo recebia ordem de 
festejar todos os dias nova vitória de López, e naturalmente não 
ousava mostrar que não acreditava nisso, embora muita gente em 
Assunção esperasse cada dia ver os aliados entrarem na cidade. Na 
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capital, as pessoas eram mantidas muito ocupadas e cada família 
tinha ordem para comprar, fazer, e entregar, em determinado prazo, 
tantas dúzias de camisas e ceroulas para o exército. Também quase 
todos os dias eram rezadas missas na catedral "pela segurança e o 
bem-estar de Dom Francisco Solano López". Tais missas eram 
pagas por particulares. 

Depois da batalha de 2 de maio, os aliados tomaram mais cuidado. 
Os paraguaios eram sempre muito vigilantes. 

O exército paraguaio, como foi dito, estava acampado na posição 
que resolvera defender, estando a vanguarda ainda no Bellaco do 
sul, a quatro milhas do grosso. A vanguarda recebera, conseqüente
mente, ordens de não defender os passos do estero Bellaco, mas de 
retrair-se quando os aliados efetuassem algum movimento sério na
quela direção. Tal fizeram os paraguaios a 20 de maio, atravessan
do o Bellaco com três colunas, retirando-se em ordem para suas posi
ções e deixando guardas avançadas no meio do Bellaco do norte. Os 
aliados marcharam para a frente e acamparam na orla da floresta 
de palmeiras, com sua vanguarda, sob o comando de Flores, 
ocupando o terreno baixo logo ao sul do estero Bellaco do norte. 
A divisão do General Flores compunha-se agora dos poucos orientais 
que tinham sobrado, duas divisões brasileiras, e um regimento -de 
cavalaria argentino. Tinha também 34 canhões brasileiros. O exér
cito brasileiro, sob o comando de Osó.rio, ocupava a esquerda, e acam
pava desde perto do potreiro Pires até defronte à esquerda de Flores; 
os argentinos, sob os Generais Gelly y Obes, Paunero, e E. Mitre 
(irmão do generalíssimo), ocupavam a direita, estendendo-se até 
Rori. As fôrças aliadas, em seu conjunto, consistiam em cêrca de 
45.000 homens e 150 canhões, e ocupavam uma frente de três milhas. 
Os aliados construíram imediatamente dois redutos: um no centro e 
outro na esquerda de seu dispositivo. 

Os paraguaios estavam acampados desde Gómez até Rojas, tendo 
pequenos destacamentos de tropas com artilharia nos passos mais 
para leste, até o passo Canoa. Sua direita apoiava-se na selva impe~ 
netrável e no carriçal, no potreiro Sauce. íf:ste potreiro é uma cla
reira natural no meio selva, e era somente acessível aos aliados por 
um estreito desfiladeiro dirigido para leste, e que abria para o acam
pamento dêles. Esta desembocadura estava fechada por uma peque_ 
na trincheira, de onde as colunas atacantes poderiam ser enfiadas 
durante todo o caminho pelo desfiladeiro. 

Os paraguaios comunicavam-se com o potreiro Sauce por uma es
trada aberta no mato, formado de muitas árvores altas bem como de 
outras menores, e entre elas um emaranhado impenetrável de brotos, 
espinhos, trepadeiras, de tal modo que dificilmente alguém poderia 
enxergar algo a vinte jardas de distância. Diante do exército para
guaio, o estero Bellaco tinha mais de seis pés de profundidade, a 
oeste de passo Gómez, até entrar no mato, onde se transformava em 
um córrego claro e ligeiro. O passo Gómez, e todos os passos mais 
acima, tinham mais ou menos quatro pés e meio de profundidade, e 
se os aliados atacassem os paraguaios de frente, teriam primeiro que 
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atravessar dois passos igualmente fundos, ficando todo tempo sob 
pesado fogo. Se tentassem contornar a esquerda paraguaia, esta
riam sujeitos a ficar com suas comunicações cortadas. 

O exército paraguaio recebera novos recrutas, e somava agora 
25.000 homens. No dia em que os aliados fizeram recuar a vanguar
da paraguaia, comecei uma trincheira no passo Gómez, partindo de 
um mato à direita, em direção ao estero, à esquerda do passo Fer
nández. Foram construídas trincheiras nos outros passos, e a posição 
paraguaia era muito forte. A intenção era esperar o ataque, e 
quando os aliados o começassem, lançar 10.000 homens à retaguarda 
dêles, partindo do potreiro Sauce, através de uma estrada aberta na 
estreita faixa de mato que o circundava deixando apenas umas 
poucas jardas para serem abertas no último momento, conforme 
estava indicado na planta. Os aliados manteriam provàvelmente 
severa vigilância na entrada natural do :potreiro, mas êste outro 
caminho ficaria completamente escondido, e os paraguaios somente 
seriam percebidos quando já estivessem cortando a retaguarda dos 
aliados. 

Se êste plano fôsse mantido, todo o exército aliado talvez houvesse 
sido destroçado. López, entretanto, mudou de idéia no dia 23 de 
maio, e atacou os aliados a 24. 
!&&" 

Falando desta batalha anos mais tarde, López disse que recebera 
notícia do plano de Mitre de atacá-lo no dia 25, e que "francamente 
não gostara do plano e resolvera impedir-lhe a execução, atacando 
primeiro, e que nisso tivera êxito." Ao mesmo tempo López ridi
cularizou o Coronel Marcó por ter abandonado o campo de batalha 
quando uma bala inimiga lhe partiu todos os ossos da mão. 

A 20 de maio, López mudou seu quartel-general para o passo Pucú, 
onde permaneceu durante dois anos, mantendo ali em reserva vários 
batalhões de infantaria, pois se falava que Curupayty seria atacada 
pela esquadra. Na tarde de 23 de maio, López dirigiu-se a êstes 
batalhões de reserva, lembrando-lhes que a 2 daquele mês, um pu
nhado de soldados paraguaios fôra buscar ao inimigo canhões e ban
deiras, e que se êle enviasse agora um número maior de homens, 
deveriam êstes acabar com os aliados onde quer que êle os mandasse. 
Disse-lhes que se preparassem para cumprir a ordem. Passou quase 
tôda a nojte conversando com os comandantes e dando-lhes instru
ções. O General Barrios, com 8.000 homens de infantaria e 1.000 de 
cavalaria deveria atacar a esquerda inimiga: O General (então coro
nel) Díaz atacaria o centro com 5.000 infantes e quatro obuseiros; o 
General Resquín atacaria a direita aliada com 7.000 cavalarianos e 
2.000 infantes. Os ataques seriam simultâneos, e um tiro de canhão 
disparado do passo Gómez seria o sinal do início, quando Barrios 
estivesse pronto, pois suas tropas teriam de desfilar por uma picada 
muito comprida no mato, e maréhariam pela orla do carriçal até che
garem ao potreiro Pires, onde Barrios formaria seus homens. A selva 
termina nos pantanais intransponíveis do carriçal, em tôda sua exten
ção, de sorte que os homens de Ba~rios teriam de avançar, um por 
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um, através de uma espécie de picada em forma de túnel no meio 
da vegetação, onde os cavaleiros teriam de desmontar e puxar seus 
animais. Díaz deveria ter suas tropas prontas o mais perto possível 
do inimigo, sem ser visto por êste, e lançar-se sôbre o centro, logo 
que fôsse dado o sinal. Resquín deveria ter suas tropas formadas, 
antes do romper do .dia, atrás das palmeiras de Yataity Corá, onde 
ficariam escondidas das vistas inimigas. A cavalaria de Barrios e 
as fôrças de Resquín deveriam contornar os aliados e, à retaguarda 
dêles, se unirem. 

Esperava-se que o General _Barrios passasse o desfiladeiro às nove 
horas da manhã, mas foi somente depois de onze e meia que ficou 
pronto e que o tiro de sinalização foi disparado. Os paraguaios caíram 
imediatamente sôbre os aliados, atacando tôda sua linha. Felizmente 
para êstes, aconteceu estarem prontos para o combate, pois o General 
Mitre ia naquele momento realizar um reconhecimento das posições 
paraguaias. Cêrca de três min-utos depois de soado o sinal, o combate 
se generalizou, e era tão nutrido o fogo de fuzis, que somente se 
ouvia um som contínuo, realçado pelo canhoneio dos aliados. 

À direita, ()S paraguaios empurraram os brasileiros até o Bellaco, 
onde êstes se reuniram e forçaram os paraguaios a retrocederem 
para o mato; aí os paraguaios novamente se reorganizaram e de nôvo 
repeliram os brasileiros, acontecendo isso três vêzes. A cavalaria 
paraguaia, que carregou sôbre os brasileiros em retirada, causou 
grandes estragos entre êles, da mesma forma que a fuzilaria e a 
artilharia brasileiras causavam a destruição entre os paraguaios. 

No centro, o General Díaz encontrava pela frente o General Flores, 
cuja artilharia e fuzis o castigaram com grande eficácia, desde o 
momento em que êle deixou o mato. 

Os aliados levavam enorme vantagem, não só por terem sido ata
cados em suas próprias posições, e por soldados sem instrução mili
tar, mas porque tôda a sua artilharia foi empenhada na luta, enquan
to a artilharia paraguaia estava inativa. Tinham também a vantagem 
de lutar na proporção de ·dois para um. e de suas armas, que eram 
melhores. Os paraguaios dispunham de pouquíssimos fuzis raiados, 
e a maior parte de seus mosquetes era de pederneira. O aliados, por 
outro lado, não tinham uma única arma de fogo portátil que não 
fôsse raiada, e de tôda sua artilharia somente umas poucas peças, 
pertencentes aos argentinos, eram de alma lisa. 

Díaz levava outra grande desvantagem: para chegar aos aliados 
tinha de atravessar profundo pântano que, afinal, ficou literalmente 
cheio de mortos. Um de seus batalhões, o 25"1, composto principal
mente de recrutas, desorganizou-se e se amontoou, em desordem, 
como um rebanho de carneiros, sendo seus soldados fàcilmente aba
tidos pela artilharia aliada. 

À esquerda, a cavalaria do General Resquín levou tudo por diante 
na primeira carga, batendo e pondo em fuga a cavalaria correntina 
sob o comando dos Generais Cáceres e Hornos, e dispersando-a com
pletamente. Uma parte carregou então diretamente sôbre a arti-
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lharia, e embora metade dos atacantes fôssem abatidos durante a 
carga, apoderaram-se de vinte canhões, cujas bôcas viraram para o 
campo aliado. Estas peças foram recapturadas aos paraguaios, os 
quais, não recebendo apoio em tempo, foram contra-atacados pelas 
reservas argentinas que entraram em ação e os destroçaram até o 
último homem, pois nenhum paraguaio se rendeu. A infantaria de 
Resquín engajou-se no combate, mas foi destruída, parte pela arti
lharia, parte pela infantaria argentina. A reserva da cavalaria de 
Resquín desbordou a direita aliada, e entrou na floresta de palmei
ras, a fim de contornar o inimigo e juntar-se a Barrios na retaguarda 
dos aliados; os argentinos, entretanto, formaram uma frente naquela 
direção, e os repeliram. Os remanescentes dos regimentos para
guaios, não obstante, ao comando do Major Olabarrieta, atravessa
ram a linha, depois de realizarem prodígios de valor, e êle próprio, 
com uns vinte homens, alcançou o lugar em que deveria encontrar-se 
com Barrios; mas, já estando derrotados, não tiveram apoio e 
foram obrigados a abrir outra vez caminho, lutando, por entre os 
brasileiros, até o potreiro Sauce. Olabarrieta chegou quase sozinho, 
e gravemente ferido. 

Às quatro horas da tarde cessara o fogo, e os paraguaios tinham 
sido completamente derrotados e seu exército destruído. Os aliados 
também tinham sofrido severamente, mas ainda lhes restava um 
exército. Os paraguaios deixaram 6.000 mortos no campo de batalha; 
os aliados fizeram apenas 350 prisioneiros, todos feridos. Isso porque 
os paraguaios nunca se rendiam, e quando feridos, lutavam até a 
morte. Aos hospitais paraguaios foram levados 7.000 feridos desta 
batalha, mas os soldados levemente feridos absolutamente não eram 
hospitalizados. Por estranho que pareça, os paraguaios perderam 
somente um oficial superior, um velho major tão gordo que mal 
podia andar; mas quase todos os que entraram em ação foram feri
dos. O Major Yegros (prêso e metido a ferros desde que López II 
foi eleito pres_idente), o Major Rojas, e o Capitão Corbalán - todos 
ex-ajuàantes de López e nos quais êle antes tinha grande confiança 
- foram retirados de seus grilhões (ninguém sabia por que haviam 
sito metidos a ferro) e mandados combater, degradados ao pôsto de 
sargento; todos foram mortos na batalha, ou fatalmente feridos. 
José Martínez - feito alferes porta-bandeira de cavalaria no Paso 
de la Patria, tenente depois da Batalha do Banco, capitão depois do 
"2 de Maio", quando foi ferido - tomou parte, a seu insistente 
pedido, também nesta batalha, e, sendo mortalmente ferido, foi pro
movido a major antes de morrer. Era um grande favorito de López. 
Muitos comerciantes de Assunção, que ~cabavam de ser recrutados 
para o exército, estavam também entre os mortos. 

O fumo era tão denso durante o combate que os aliados não viram 
os estragos que haviam causados entre os paraguaios. Também pela 
dificuldade de comunicações mais além dos esteros, e de c_onseguiT 
qualquer informação quando tudo estava em tal desordem, somente 
no dia seguinte tomou López conhecimento da extensão de suas 
perdas. 
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Os aliados perderam acima de 8.000 mortos e feridos. Entre os 
últimos encontravam-se o General Sampaio (mortalmente) e os 
Generais Osório e Paunero (levemente), sendo os dois primeiros 
brasileiros, e o último argentino. 3 

O próprio Mitre comandou os argentinos, prestando aos Generais 
Flores e Osório a homenagem de não intervir na maneira de cada 
um dêles comandar suas tropas durante a batalha. 

López, tomou o desdejum cedo, e dirigiu-se, com seus óculos de 
grande alcance, pa;ra o cemitério de passo Pucú, de onde ficou obser
vando a batalha a cinco milhas de distância. Lá esperou até ser 
iniciado o tiroteio, e então desceu para a trincheira, embora o bispo 
(que sempre andava a cavalo ao lado de López quando êste saía) 
protestasse pedindo que êle não se expusesse daquela maneira. Quan
do López chegou a três milhas do fogo, mandou seu estado-maior por 
um caminho e, juntamente com o bispo e um ajudante, de modo que 
não fôsse conhecido e não atirasseIT.\ nêle, seguiu por outro caminho, 
escondendo-se no pequeno mato entre passo Fernandez e Rojas, de 
onde podia ver o fumo da batalha, porém nada mais. Retirou-se então 
cêrca de uma milha, e almoçou; depois, voltando para o mato, encon
tramos :µmitos dos primeiros feridos, que estavam chegando, mas que 
não podiam dar uma idéia de como se desenvolvia a luta. Um dêsses 
era um rapaz de 16 anos; um tiro de fuzil lhe atravessara a coxa, e, 
além de seu mosquete, trazia uma espada, uma lança, um fuzil, uma_ . 
bala de canhão e um belo poncho de pano, como troféus do campo de 
batalha. Essas coisas êle deu de presente a López, que lhe devolveu 
o poncho, e deu as armas a seus ajudantes para as levarem. Promo
veu o rapaz a cabo, e mandou-o para as trincheiras, a fim de lutar 
caso o inimigo atacasse. Depois que escureceu, López foi para passo 
Gómez, para a casa do General Bruguez, onde foram a seu encontro 
Barrios e Díaz, que lhe deram a má notícia, tal como êles próprios 
a conheciam. López mandou as bandas de músicas tocar a noite 
inteira, para iludir sua própria gente, bem como ao inimigo, levan
do-os a crer que para os paraguaios fôra aquêle um dia de triunfo. 
No Semanario, foi aquela considerada Úma grande e gloriosa vitória. 
Às dez horas da noite êle foi para seu quartel-general em passo Pucú. 

Os feridos paraguaios ainda estavam quase todos no mato, e con
tinuaram a chegar nos três dias seguintes, arrastando-se pouco a 
pouco. Até mesmo no dia 3 de junho, onze dias após a batalha, os 
aliados encontraram no mato um ferido paraguaio, quase morto. 
Quatro dias depois da batalha, chegou um major, ferido nos pulmões. 
Juntamente com um soldado, também ferido, ficou no mato, perto 
do inimigo. Achando que não poderia retirar-se, e que ia ali morrer 
de fome, ordenou ao soldado que o matasse, e que levasse sua espada 
e o boné e os entregasse a López, dizendo-lhe que cumprira o dever 
até o fim. O. soldado, porém, recusou-se, e, finalmente, os paraguaios 
os encontraram e retiraram-nos. O major recuperou-se de seus feri
mentos, mas foi morto na Batalha de Sauce, em julho. 

Os aliados asseveraram que López fazia seus homens embriaga1·em
se com aguardente e pólvora, a fim de levá-los a lutar como faziam. 
Isso, contudo, não era verdade; ao contrário, os paraguaios, por 
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causa do mau comando, sempre tiveram de lutar de estômago vazio, 
pois, nos dias em que se esperava algum combate, a tropa não tinha 
permissão para deixar o acampamento a fim de ir matar suas reses. 

Nesta batalha os brasileiros foram ao combate sem suas bandei
ras; e continuaram a fazer isso depois de 2 de maio, prQvàvelmente 
para evitar fôssem capturadas. 

Os aliados tomaram quatro obuseiros, 5.000 mosquetes, e cinco 
bandeiras. Uma destas, Osório mandou de presente a Tamandaré; 
foi tomada com a morte do sargento que a levava, o qual, tendo sido 
intimado a render-se, depois de ferido, ocupou seus últimos momen
tos em rasgar a bandeira em tiras, com os dentes, para que ela não 
caísse em mãos do inimigo. 

O 409 Batalhão, tão terrivelmente castigado no dia 2 de maio, tor
nou a sofrer quase completo extermínio, saindo da batalha com 
apenas oitenta homens. O 6<1 e o 7·9 Batalhões, os dois melhores e 
mais antigos do exército, ficaram cada um com apenas 100 homens. 

Os feridos que provàvelmente necessitassem de muito tempo para 
serem recuperados, foram mandados para Assunção e Cerro-León. 
Os que não precisavam de muito tempo para curar-se ficaram nos 
hospitais de campanha. 

·os aliados enterraram alguns de seus próprios mortos, mas empi
lharam os cadáveres dos paraguaios em camadas alternadas com 
lenha, em montes de 50 a 100, e os queimaram. Queixaram-se de que 
os paraguaios eram tão magros que o fogo não os consumia. 

Os 10.000 homens que não tinham sido mortos ou feridos ficaram 
completamente espalhados e desorganizados, tendo-se passado al
guns dias até serem novamente reunidos. 

NOTAS DO TRADUTOR AO CAPíTULO XI 

(l)As perdas aliadas no combate de estero Bellaco, de 2-V-66, foram: 
brasileiros, 15 oficiais e 236 praças mortos; 67 oficiais e 776 praças feridos; 
e 1 oficial e 7 praças prisioneiros; orientais, 400, entre mortos e feridos; 
argentinos, 49. Osório foi levemente ferido . · 

Os paraguaios tiveram 3 . 000 homens fora de combate e perderam 2 ban
deiras e 4 canhões. No terreno do combate foram enterrados, segundo Gar
mendia, 900 cadáveres paraguaios. 

( 2) Diz Sena Madureira que "esta carta foi desautorada e declarada 
apócrifa desde logo". O Gen . Paula Cidade, a êste respeito, escreve: "Se eáta. 
carta é verdadeira, o que também é possível, não foi pequena a leviandade 
de quem, sem medir suas responsabilidades, a escreveu, não obstante o perigo 
que havia de que caísse nas malhas da propaganda inimiga. Em casos como 
êsse, os desabafos são da indole sul-americana ; no entanto criam situações 
difíceis, que devem ser evitadas em beneficio de todos. Em nossas guerras 
civis existiram com freqüência tais desentendimentos". 

( 3) Esta é a nossa Batalha de Tuiuti, em que, no dizer de Mitre, "todos 
sem exceção alguma, brasileiros, argentinos e orientais, cumpriram digna.mente 
o seu dever, desde o primeiro general até o último soldado, cabendo o maior 
esfôrço ao exército brasileiro". · 

Foram as seguintes as perdas aliadas: Brasileiros, 62 oficiais e 657 praças 
mortos; feridos, 179 oficiais e 2 .113 soldados . Argentinos, 11 oficiais e 115 
praças mortos, 37 oficiais e 443 soldados feridos . 01ientais, mortos : 12 oficiais 
e 121 soldados, feridos : 17 oficiáis e 146 soldados . Os argentinos tiveram tam
bém 30 extraviados . O General Resquin avaliou em 12.000 as baixas para-
guaias. • 1 • 
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CAPíTULO XII 

·Paralisação das Operações A Esquadra Brasileira -
Descrição de Curupayty - Pôrto Alegre Reforça os í\liados 
- _.López Reanima-se - Batalhas de Yataity Corá, e .de 

Sauoe. 

O exército aliado, ao invés de aproveitar-se logo da destruição do 
exército de López a 24 de maio, e marchar para a frente, ficou. to
talmente paralisado, e nada fêz além de reforçar seus entrincheira
mentos, até que López o obrigou a mover-se. 

Depois da batalha de 24, os aliados poderiam ter marchado, flan
queando a esquerda paraguaia, e poderiam ter capturado Humaitá 
e alcançado pela retaguarda as baterias do rio, sem .para isso preci
sarem disparar um tiro. 1 

A 20 de maio, uma divisão naval de dezesseis canhoneiras ê ' 
cO'rvetas, com quatro couraçados, entrara no rio Paraguai, e tendo 
observado Curupayty, à distância, ancorou a jusante de Piquete 
Palmas. López afundara o pequeno vapor Piraguyra e dois 1brigantins 
no canal do rio, entre a ilha de Curuzú e o Chaco, a fim de deter a 
navegação. Isso era o mesmo que haver afundado, naquele imenso 
curso dágua, outras tantas garrafas. 

Tamandaré construiu oficinas para reparar as máquinas de .sua 
esquadra, e hospitais e armazéns de provisões em Cerrite, na em
bocadura do Paraguai. Fêz reconhecimentos na lagoa Pires, com 
vistas à navegação e verificou que poderia penetrar nela com seus 
navios menores, e daí bombardear López. Também fêz um rec0nhe
cimento, procurando um caminho pelo qual pudesse comunicar-se 
diretamente com o exército, uma vez que suas comunicações t1Iiham 
de estender-se por uma volta muito longa, até Itapi·rú. O caminho 

· foi encontrado, mas não foi usado, considerando que todo o mato era 
diàriamente explorado pelos paraguaios, e portanto muito in.seg:uro. 
Os paraguaios tinham também guardas em todos os lugares acessí
veis do carriçal, e às vêzes traziam prisioneiros feitas nos botes que 
os aliados faziam descer a fim de buscar lenha para os navios. Numa 
ocasião, tomaram um fuzil Enfield que tinha a marca da Tôr·re de 
Londres, e a data do ano de 1866. 

Tamandaré devia atacar e · tomar Curupayty, e como não fizesse 
tentativa alguma para iss0, começou-se novamente a pensar que hou
vesse "penas brancas" na esquadra brasileira. Enconfrar.va êle des

. culpas nos navios afundados, nas estacas cravadas nos rios e no 
grande número de garrafões amauados a bóias, e ql:le supunha (.coIQ.o 
desejava super~ marcarem a posição de torf)edos. A&sim, para- não 
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ficar silencioso, subiu Tamandaré o rio a 15 de junho, e com sua 
divisão naval efetuou um bombardeio a longa distância, sem matar 
ou ferir um _único paraguaio. Depois disso, retirou-se e ancorou, 
tendo perdido alguns de seus próprios homens. 

· Curµpayty é uma barranca de · argila misturada com areia, plana, 
com u~ lado côncavo voltado para o rio Paraguai, numa curva do 
qual está situada. Em tempos normais, o nível do rio varia entre 
oito a nove jardas abaixo do tôpo da barranca. As pesadas chuvas 
desgastam as bordas da barranca, que o rio também corrói continua
mente, fazendo cair pequenos pedaços, de tal modo que, em poucos 
minutos, se poderá torná-la acessível ao desembarque e tropas. Em 
vista disso, construí uma posição enterrada para artilharia de canL 
panha ao longo de todo o barranco, assim como posições de infanta
ria, para o caso de o inimigo tentar um desembarque. Uma pequena 
posição de tiro de artilharia, protegida pór cestões, e armada com 
um . canhão de 8 polegadas e dois de 32 libras, foi construída na 
extremidade sul do barranc~, e sôbre êste colocadas em reserva qua
torze pequenas peças de campanha. A posição era guarnecida por 
um batalhão de infantaria e comandada pelo Major Sayas. . 

Alguns torpedos mal construídos estavam amarrados no rio, e no 
dia 20 de junho, dois dêles se soltaram de suas amarras e foram rio 
abaixo; um bateu no Bahia e o outro chocou-se contra o Belmonte, 
mas como ·os dois estavam molhados por dentro não causaram dano 
algtirh. Compunham-se de três caixas, adaptadas uma dentro da 
outra, sendo a mais interior de zinco e cheia de pólvora. O detonador 
era uma cápsula de vidro .com ácido sulfúrico, er..volta por uma 
~istura de clorato de potássio e açúcar branco, sendo todo o con
JUnto enrolado em pasta de algodão. Êstes detonadores eram pro
jetados e construídos pelo Sr. Masterman, chefe do Departamento 
Químico. ü detonador ficava dentro de um pequeno cilindro pex
furado, e era quebrado por um pistão, quando o torpedo sofria uma 
batida. Os brasileiros recolheram aquêles dois torpedos, mas na 
mesma noite foi enviada contra êles uma balsa incendiária, e desde 
então se mostraram muito vigilantes. 

Verificava-se um fenômeno acústico peculiar com o disparo dos 
canhões, quando a esquadra brasileira se encontrava ao largo de 
Palmas. No passo Pucú o estampido dos canhões às vêzes mal se 
ouvia, mas, de outras vêzes, cada tiro causava meia dúzia de estam
pidos em rápida sucessão, como um fogo rolante, sendo o primeiro 
e o último os mais fracos e os do meio os mais fortes. Tal peculia
ridade, entretanto, verificava-se apenas ao alvorecer e em certas 
condições atmosféricas. Durante o dia, ou no comêço da noite, o 
estampido era invariàvelmente um só. Havia sempre algum tiroteio 
áo ·fomper do dia e à noite; mal se ouvia uma fôlha mover-se no 
mato; e a esquadrà começava logo a despejar granadas de metralha 
e lanternetas. 

Entrementes, López fazia todo o possível para reorganizar seu 
exército, e iludir , os alfados quanto a seu verdadeir-0' estado. Man
tinha :ri:rnitos homens nas guardas avançadas, mandados para ·a 
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frente até muito perto das linhas inimigas, a grande distância das 
· trincheiras paraguâias. Estas guardas avançadas inquietavam con
tinuamente os al1ados, surpreendendo, matando e capturando suas 

·sentinelas. A fim de pôr-um paradeiro a isso, os aliados faziam suas 
2'Uardas avancadas atirar incessantemente durante a noite como 
único meio de~ manter seus homens em vigilância. ' 

Também, tôdas as manhãs, López mandava um destacamento de 
cavalaria fazer um reconhecimento pela floresta de palmeiras à di

. reita do inimigo, e os paraguaios, ao voltarem, traziam, com fre
qüência, prisioneiros, bois, cavalos, etc. 

Vários batalhões e regimentos tiveram de ser reunidos para 
formar um só, e todo o exército teve de ser reorganizado. López 
trouxe 6.000 escravos e os distribuiu pelo exército. Duzentos índios 
payaguás, que se apresentaram voluntários, foram mandados servir 
na artilharia pesada. 

Os índios payaguás eram uma pequena tribo· que vivia na região 
mais cultivada do Paraguai, residindo parte dela na praia de Assun
ção, em. choças. Mantinham-se êstes índios completamente separados 
dos paraguafos e falavam uma língua de todo diferente do guarani, 
composta quase que apenas de sons guturais; viviam principalmente 
de peixe, jacarés, etc., que pegavam com lanças, na baía de Assunçã~ .• 
Eram grandes beberrões. Em cada família, permitiam a existência 
de somente duas crianças, sendo as restantes mortas antes do nas
Cimento. Jamais mostravam o menor sinal de riso, ou sequer um 
sorriso e mesmo qualquer coisa que se aproximasse à hilaridade, e 
·conservavam sempre na fisionomia a expressão da mais rígida sole
nidade. Foram noutros tempos uma tribo poderosa, mas estão agora 
quase extintos, e sua língua se perderá inteiramente. No exército 
e'ram ·. notados por sua hone_stidade e por serem merecedores de 
confiança. 

, Em junho de 1866, Bruguez e Díaz foram promovidos a generais. 
Construíram-se trincheiras, ativamente ; e a artilharia, trazida de 
Assunção e Humaitá, foi montada nos parapeitos. Três canhões de 
8 polegadas foram colocados no centro, entre o passo Gómez e o 
passo Fernández. Nesta curta linha de trincheira, sôbre a estrada 
'principal, amontoaram-se 37 peças de artilharia, de todos os tama
'nhos e formatos imagináveis. Velhas e carcomidas caronadas de 
tôda espécie, canhões de 18 e de 24 libras, tudo o que por cortês 
eufemismo pudesse chamar-se canhão era pôsto em pleno serviço 
pelos paraguaios. Na trincheira do potreiro Sauce também foi coio
cada artilharia; e em meados de junho, López começou a bombar
dear o acampamento aliado, sendo a vanguarda de Flores a única 
parte da tropa ao alcance do fogo. 

A vanguarda era também quase enfiada pela bateria de Sauce, 
co:rp.posfa, no entanto, somente de canhões pequenos. Os bombar
deíos prosseguiram quase diários, sem causarem danos consideráveis, 
embora os paraguaios atirassem com muita precisão, em especial dois 
oficiais da armada, de nomes Farifia e Mazó, cujas granadas de 8 
polegadas atingiam qualquer ponto que êles quisessem. López costu-
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mava sentar-se, com seu óculo de alcance, perto do cemitério do 
passo Pucú ·para daí observar o canhoneio. No primeiro tlia do 
bombardeio, os aliados tiveram cêrca de oitenta mortos e feridos, e 
depois sempre perderam alguns homens. A barraca do Genera:l · F~ores 
foi, por duas vêzes, feita em pedaços, e êle e Mitre escaparam por 
pouco, em várias ocasiões, pois os paraguaios costumavam atirar 
sempre que viam um grupo de oficiais ao alcance de suas granadas. 

Os aliados tinham baterias de canhões La Hitte, raiados, de .9, 12, 
e 24 libras, e as vêzes bombardeavam furiosamente com tôdas as 
peças ao mesmo tempo. Seu fogo, no entanto, causava pouco ou ·ne_ 
nhum dano, pois tinham más espolêtas nas granadas, fundidas defei
tuosamente, e em conseqüência muitas explodiam dentro da peça, e 
das restantes, pelo menos a metade explodia no meio da trajetória, 
entre as linhas aliadas e paraguaias. 

Os paraguaios estavam muito mais dispersos e eram em número 
menor que os aliados; tinham, também, ordens rigorosas para se 
abrigarem atrás dos parapeitos sempre que houvesse bombardeio, de 
sorte que as baixas entre êles eram muito raras. De vez em quando, 
num e noutro lado, como para. variar, uma carrêta de munição ei:a 
atingida e ia pelos ares. . 

Foram erguidas tôrres de observação, de 50 a 60 pés de altura, ao 
longo das linhas, a fim de vigiar-se delas os movimentos do inimigo. 
Êstes mangrulhos eram feitos de quatro troncos de árvores. fin<,J.s, 
mais ou menos retas, cravados no chão, formando um quadrad0 .de 
uns oito pés, com plataformas sôbre travessas, amarradas aos trpn
cos por tiras de couro cru. Foram os aliados que tiveram a iniciativa 
de estabelecerem tais mangrulhos, que faziam geralmente de ma
deira trabalhada. 

Estenderam-se fios telegráficos do quartel-general a tôdas as ài:vi
sões do exército, isto é, a Curupayty, a Humaitá, à esquerda, ao 
centro e a Sauce. Foram 'depois também estendidos para Chichí, o 
Ângulo, Espinillo, Yasy e Benítez, quando as divisões do exército 
ocuparam tais lugares. Eram linhas telegráficas colocadas sôbre 
postes, e as comunicações se faziam por aparelhos Morse. Não havia, 
entretanto, aparelhos em número suficiente, e o próprio Sr. Treuen
feldt construiu alguns. Enquanto estavam sendo feitos os aparelhos, 
usou-se um instrumento que era simplesmente um dispositivo para 
dar pequenas batidas, sendo as mensagens recebidas pela escuta da 
sucessão de batidas, que representavam os traços e os pontos do 
alfabeto Morse. Os telegrafistas nativos eram muito hábeis em ·tal 
trabalho. Os telégrafos se mantinham em funcionamento o dia in
teiro, pois o comandante de uma divisão era obrigado a comunica-r a 
López tudo o que acontecia, e êste recebia despachos durante todo o 
dia, ficando um oficial encarregado exclusivamente de lhos entregar. 

General Bruguez comandava o centro e a direita, desde 0 .1i;>asso 
Fernández até o potreiro S51uce; e o General Barrios a esqu.erda, 
desde o passo Fernãndez até o passo Vaí ( vaí, ruim, mau; .passo 
ruim) . O General Díaz não tinha comando fixo, mas era eE.vfa<il.0-, 
quase todos os <lias, a percorrer todo o exército ·e verificar se "lb.avfa 
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algl!i:ma providência a tomar. Era o grande favorito de López, que o 
conservava junto a si para mandá-lo a qualquer lugar em que irrom
pesse um combate. O General Resquín, embora mantendo o título 
de comandante da Divisão do Sul, passara a ser, de fato, somente o 
ehefe do estado-maior desde que López chegara a Paso de la Patria; 
continuou até o. fim com· o mesmo título e íunção. 

Um . dos maiores percalços com que os paraguaios tiveram de 
haver-se durante tôda a guerra foi o lastimável estado de sua cava
lhada. Ajudantes..de-ordens e comandantes de corpos montavam 
velhos rocinantes, não mais que couro e ossos, incapazes de andar 
senão num passo desanimado, e que freqüentemente paravam na 
estrada sem poder mais mover uma pata. O serviço se faria mais 
depressa andando os homens a pé, mas as numerosas lagoas por que 
se tinha de passar tornavam necessários os cavalos para atravessá
las .. Os animais que ainda possuíam algum vigor tinham sido pou
pad,os para o combate, e empregados na batalha de 24 de maio. 

A razão apresentada pelos aliados para não haverem avançado e 
aproveitado a vitória, era não terem cavalos, não podendo avançar 
sem cavalaria; a realidade, porém, é que não conheciam o verdadeiro 
estado das fôrças paraguaias. 

Os aliados perderam muito homens por doença. O~ argentinos ~ . 
foram reduzidos de 15.000 para 9.000 homens, e os brasileiros sofre
ram não menos severamente. Todo o exército aliado ficou reduzido 
a ' 30:000 homens. 

Pôrto Alegre deixou 12.000 homens na província do Rio Grande 
para protegê-la contra nova invasão paraguaia, e marchou com 
14.000 homens e 50 canhões. Trouxe consigÕ também 14.000 cavalos 
gordos para a cavalaria brasileira. 

·Os argentinos também estavam totalmente sem cavalos, pois os 
aliados trouxeram para o Paraguai todos os que possuíam, sem terem 
feito provisão alguma de milho ou feno, E, como na r.egião em que 
SE) encontravam não houvesse pastagens, seus cavalos caíram no 
mesmo estado que os dos paraguaios. O govêrno argentino, em vista 
disso, tomou medidas efetivas para prover seu exército de bons ani
mais. Foi decretado que todos os cavalos existentes na Confederação 
Argentina eram contrabando de guerra, sendo proibido transferi-los 
dos povoados e cidades para os campos. As autoridades apreenderam 
então a maior parte dos cavalos utilizados em carruagens e carroças, 
e animais de aluguel, pagaram alguma coisa aos proprietários, e 
enviaram os animais para o exército. 

Dois mil homens. da cavalaria de Pôrto Alegre ·chegaram ao Paso 
de la Patria a 12 de julho, e o resto de suas fôrças os seguiram não 
muito depois. Grande parte dêste exército compunha-se de infanta
ria montada. Alguns regimentos estavam armados de carabinas 
raiadas e sabres-baionetas. 

Os aliados também trabalhavam afanosamente, entrincheirando
se· e construindo posições de tiro de artilharia ao longo de suas lf
nhas~ Seu entusiasmo pela guerra havia passado. Os soldados tinham 
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visto seus camaradas serem mortos aos milhares em iedor" .em .. aW.:
ques sempre feitos pelos paraguaios; e os aliados somente tinham 
avançado onde o terreno lhes fôra propositadamente abandonado. 
Agora que os paraguaios faziam pé firme, os chefes aliados vacila.., 
vam, e, ao invés de avançarem, se entrincheiravam. 

O entusiasmo dos soldados aliados fraquejava, portanto; e em seu 
exército só se falava na paz, que era desejada. A aliança com os }?ra
sileiros fôra d~sagradável a argentinos e orientais, mesmo quando 
López, no comêço da guerra, ultrajara os primeiros; os brasileiros · 
eram abertamente injuriados, especialmente sua esquadra, que. se 
jactara tanto e fizera tão pouco, e que agora se descoroçoava diante 
da pequena bateria avançada de Curupayty. 

Em fins de junho, López dispunha novamente de um exército de 
20.000 homens (metade dos quais eram meninos e velhos, e soldados 
que se haviam recuperado de seus ferimentos), e tinha a certeza de 
que, se os aliados o atacassem, poderia decididamente derrotá-los,· e 
talvez exterminá-los. Tal coisa, no entanto, os aliados não estayam 
absolutamente inclinados a fazer, e por isso López procurou obri
gá-los a agir. A princípio teve a idéia de fazê-los seguir um pequeno 
destacamento que os atacasse; mas isto não deu resultado; foram 
adotadas então medidas mais sérias, que tiveram o resultado 
desejado. 

A 10 de julho enviou López dois batalhões de infantaria para 
simular um ataque contra um batalhão argentino, que fazia serviço 
de vanguarda no lado norte do passo Leguisamón. :Este batalhão· foi 
ràpidamente reforçado por três outros, perseguindo os paraguaios 
em retirada somente por curta distância, após algum tiroteio. 

No dia seguinte (11 de junho), à tarde, López enviou ao mesmo 
lugar cinco batalhões e duas baterias de foguetes, com dois regimen
tos de cavalaria para serem mantidos em reserva. Desta vez os 
argentinos estavam preparados, com a artilharia pronta para ocupar
se dos paraguaios, que entretanto pouco sofreram com ela. Os ata
cantes foram imediatamente enfrentados por cinco batalhões sob o
comando do General (então coronel) Rivas. O G€neral Paunero ' 
acudiu com a reserva, e depois de muita fuzilaria de ambos os lados, 
deixando no terreno muitos mortos e feridos, ambos os contendores 
se retiraram, tendo o comprido capim sido incendiado pelos foguetes' · 
Congreve, e a ação suspensa logo ao cair da noite. Assim que .o 
fogo foi extinto, o General Mitre em pessoa avançou .com dois bata
lhões e ocupou o campo, quando os argentinos foram novamente 
atacados após ter o Coronel Rivas chegado com mais cinco batalhões· 
e assumido o comando. Depois de muito tiroteio, os paraguaios reti
raram-se por volta das nove horas da manhã, com a perda de uns:. 
400 homens entre mortos e feridos, enquanto os argentinos tiveram 
umas 500 baixas, inclusive três oficiais superiores. Os foguetes . pa.,. 
i·aguaios causaram muito estrago. .. . 

Êste reencontro chamou-se Batalha de Yataity-Corá. Foi mais um 
exemplo em que López se enfraqueceu travando pequenos combates! · 
onde não havia vantagem alguma a obter. Se os aliados vale-ssem · 
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o sal que comiam, não teriam permitido que nenhum paraguaio 
voltasse, pois êstes eram uma fôrça pequena e se encontravam a 
duas milhas de suas posições, enquanto os aliados estavam muito 
próximos das suas. Talvez López julgasse necessário não deixar seus 
homens descansarem demais sem combater, pois se tal acontecesse 
pensariam que êle temia os aliados. Como sempre, ambos os lados 
afirmaram ter obtido grande vitória. O Major Godoy, comandante 
das fôrças paraguaias, foi levemente ferido num braço. Durante todo 
o tempo em que sê travou a batalha, tanto a artilharia paraguaia 
como a aliada mantiveram forte canhoneio. 

Era necessário pôr em prática outro modo de forçar os aliados a 
atacar os paraguaios, e o melhor alvitre foi instalar-se um canhão 
de 8 polegadas no mato, bem perto da orla, em Punta :Naró, muito 
próxima do acampamento aliado, quase tomando de enfiada a divisão 
do General Flores. O canhã-0 poderia ter sido instalado, e protegido 
por um parapeito, sem que o inimigo o soubesse, e haveria de inco
modá-lo tanto que êste se veria obrigado a atacá-lo; os paraguaios 
então o defenderiam pelo fogo partido do passo Gómez e do potreiro 
Sauce, bem como pelo próprio fogo da peça. Tal plano, entretanto, 
foi rejeitado sendo feito um reconhecimento do terreno entre Sauce 
e o potreiro Pires, com vistas à construir-se uma trincheira durante 
a noite, desde Punta :Naró até a mata do potreiro Pires, comprome:.-. 
tendo o flanco esquerdo dos brasileiros e a retaguarda dos orientais. 

O mato de Sauce até o potreiro Pires não estava ocupado po:i: 
nenhum dos exércitos, mas os paraguaios tinham sempre alguns 
homens a explorá-lo. Os matos e os espaços entre êles ainda estavam 
cheios de cadáveres da batalha de 24 de maio. Os corpos não se 
tinham decomposto, mas se encontravam completamente mumifica
dos, com a pele sêca sôbre os ossos, retesada e trigueira. Por tôda a 
parte estava o chão coberto de balas de espingarda, e de canhão, 
bem como de armas, cartucheiras, etc., e em alguns lugares da mata 
os troncos das árvores estavam crivados de balas de fuzil. Atravessa
mos o mato e entramos no potreiro Pires, no centro do .qual havia 
uma vedeta brasileira, que no · entanto nada viu, e seguimos pelo 
Yuruí, tornando a entrar no mato num ponto em que podíamos ver 
tudo, a somente 500 jardas das trincheiras brasileiras, 

Os brasileiros notaram algo de particular no mato perto dêles, 
e imediátamente reuniram suas reses, pensando que se tratasse de 
um destacamento mandado para arrebanhar gado, o que lhes .causava 
grandes prejuízos. Não atiraram, porém, contra nós; e o grupo, no 
qual se encontravam os Generais Díaz e Aquino, voltou pela clareira, 
com as vedetas inimigas observando todo o tempo, mas sem atir.ar, 
pois tínhamos uma escolta de cinqüenta homens armados de fuzis 
raiados. Informei ser possível fazer-se uma trincheira, .e López de
terminou que fôsse construída imediatamente. Em conseqüência, na 
mesma noite, tôdas as pás de cavar e remover terra e tôdas as pi
caretas do exército, num total de aproximadamente 700 ferramentas, 
foram enviadas para Sauce, e o 69 e o 7<1 Batalhões (que tinham feito 
a terraplenagem na estrada de ferro e os entrincheiramentos de 
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Humaitá) foram mandados para o trabalho. Recomendou-se aos sol- · 
dados que mantivessem o maior silêncio, cuidando em não bater com 
as ferramentas e as armas, pois· do contrário o inimigo haveria ine
vitàvehnente de ouvi-los. A fim de proteger o trabalho, colocou-se 
uma centena de homens, em linha de atiradores, a vinte jardas do 
traçado em que seria cavada a trincheira; e para que vissem melhol' 
quem se aproximasse, ficaram os soldados deitados de barriga para 
baixo. Em alguns lugares, estavam êles tão misturados aos cadáve
res, que era impossível perceber-se a diferença. Marquei a linha com 
o auxílio de uma lanterna, colocada na extermidade oposta, encoberta 
das vistas inimigas por um couro, e os homens foram alinhados na 
direção da luz'. Puzeram ao chão seus fuzis, cada homens postado 
diante do lugar em que devia trabalhar.Começaram a cavar a trin
cheira da uma jarda de largura e uma de profundidade, lançando a 
terra para a frente, a fim de contruírem um abrigo para seus corpos 
o mais ràpidamente possível. 

As linhas inimigas estavam tão próximas que podíamos ouvir 
distintamente o alerta das sentinelas, e até as risadas e a tosse dos 
homens no acampamento. Embora fôssem tomadas tôdas as precau
ções, as pás e picaretas batiam às vêzes, pois a noite estava muito 
escura. Mas o extraordinário é que o inimigo nada percebeu até o 
sol levantar-se, quando, em todo o seu comprimento de 900 jardas, 
estava a trincheira de tal modo adiantada que podia abrigar a.s t:ro
pas que nela trabalhavam, e que agora começavam a atirar a t~rra . 
para trás a fim de formar o parapeito da contra-escarpa. Na nova . 
trincheira, perto de Punta :Naró, colocaram-se quatro pequenos ca
nhões, de modo que pudessem ser fàcilmente recuados, caso fôsse 
necessário. 

NO· meio da noite o camp0 iluminou-se de súbito, e passado quase 
meio minuto um tremendo estampido, que sacudiu a própria terra, 
anunciou a explosão de um torpedo de 1.500 libras de pólvora. E:sses 
torpedos eram lançados rio aba.ixo, contra a esquadra, quase tôdas 
as noites, n;ias foi aquela a única ocasião em que se usou tamanha 
quantidade de pólvora. Com o clarão, os aliados devem ter visto a 
trincheira que estava sendo feita. 

Logo que o inimigo se deu conta do que estava acontecendo, abriu 
fogo com sua artilharia, mas não fêz movimento algum nem naquele 
dia nem no seguinte (15 de julho) , em que o General Osório, por 
moti;vo de doenç~, foi substituído pelo Marechal Polidoro, recém-
chegado do Rio de Janeiro para tal fim. . 

A nova trincheira compunha-se de dois segmentos, como se vê no 
plano, e Polidora ordenou ao General Souza que com sua divisão 
se aproximasse da trincheira menor durante a noite e a atacasse ao 
amanhecer de 16 de julho. O General Mena Barreto deveria postar
se· com sua divisão no potreiro Pires, em reserva. Tal foi feito, e os 
paraguaios retiraram-se para o mato, à retaguarda e à esquerda da · 
pequena trincheira (agora ocupada pelo brasileiros), e do mato 
mantiveram nutrido fogo de mosquetes, respondido pelos brasileiros, 
eiribora não com muito ·resultado, pois os paraguaios estavam escon-
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didos no mato. Uma divisão argentina, ao comando do Coronel 
Co:nesa, chegou por volta de meio-dia, para atuar como reserva, mas 
quase nã0 entrou em ação. A fuzilaria, com as linhas muito próxi- · 
mas, continuou durante todo o dia, e cessou após dezesseis horas de 
li~ta, tendo os brasileiros perdido 2.000 homens entre mortos e fe
ridos, inclusive sete oficiais superiores. O canhoneio continuou du
rante tôda aquela noite e o dia seguinte·. 

Na manhã de 18, ·os aliados iniciaram pesado bombardeio, durante 
o qual explodiram duas carrêtas de pólvoras dos paraguaios. O 
inimigo marchara para o ataque, e os paraguaios retiraram-se para 
o potreiro Sauce, levando consigo seus canhões. O General Bruguez 
abriu fogo sôbre as colunas aliadas que avançavam, causando-lhes 
imensas perdas. Ao mesmo tempo era feita pelos aliados uma diver
são na ala esquerda paraguaia, com pequena tropa de cavalaria, sem 
nenhum resultado. 

O General Flores sob cujo comando a ação agora se desenvolvia, 
por ter lugar no ter'reno ocupado por suas tropas, ordenou imediata
mente um ataque à pequena trincheira que defendia a entrada do po
treiro · Sauce. :Êste ataque foi feito por brasileiros e orientais, que 
chegaram até curta distância da trincheira, mas foram obrigados a 
r etirar-se pelo terrível fogo de enfiada da artilharia. O Coronel - · 
Aquino, que comandava os paraguaios, seguiu, com sua infantaria, 
o ·inimigo que recuava atirando sempre. Quando suas tropas estavam 
muito · perto do inimigo em retirada, Aquino esporeou o cavalo, lan
çando-o para à frente, dizendo ter de matar_ alguns dos "negros" com 
suas próprias mãos, e atacou sozinho a retaguarda inimiga, abaten
do um homem, mas outro deu volta e disparou-lhe um tiro no ven
tre; derrubando-o do cavalo. Os paraguaios então tornaram· a retirar 
se para o potreiro Sauce, e Aquino, mortalmente ferido, foi enviado 
para . o quartel-general, onde foi . promovido a general. Morreu, 
porém, dois dias depois. 

O General Flores ordenou imediatamente outro ataque à trin
cheira, e desta vez uma divisão argentina reuniu-se à oriental, ambas 
ao comando do Coronel Palleja. A metade das peças da artilharia 
paraguaia caíram de sôbre seus reparos em conseqüência da rapidez 
do tfro, e embora os canhões restantes e o fogo da infantaria cau
sassem grande destruição ao inimigo quando êste se aproximava pela 
longa e estreita abertura, os aliados avançaram corajosamente, e, 
enchendo a trincheira com seus mortos, tomaram-na assim como à 
artilharia, matando quase todos os paraguaios que a defendiam e · 
plantando no parapeito a bandeira argentina. Justamente a essa 
altura chegavam reforços para os paraguaios, através do mato, e du
zentos homens de cavalaria, a pé, e · com nada mais do que suas 
espadas nuas, carregavam sôbre o inimigo, expulsaram-no de suas 
posições, retomando os canhões, e, com a chegada da infantaria, o 
inimigo retirou-se tendo previamente encravado os canhões para- · 
guaios. A ação terminou aí, pois os aliados estavam satisfeitos com o · 
número de homens que haviam perdido, que, com os dias 16 e 18 · 
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inclusive, era acima de cinco mil. Os Coronéis Palleja, Aguero, e 
Martini foram mortos, sendo um de cada um dos exércitos aliados. 
Além dêstes, muitos oficiais foram mortos e feridos; entre os últi,mos 
encontrava-se o General Vitorino, brasileiro. · 

Os paraguaios tiveram 2.500 baixas, entre mortos e feridos, sendo · 
Aquino o único oficial de importância que pereceu em ação. O Te
nente-Coronel Ximénez, um dos mais valentes oficiais paraguaios, 
foi ferido por uma bala que lhe atravessou o pé, mas continuou lu
tando até a batalha terminar. O Coronel Roa, comandante da arti
lharia, ficou completamente isolado e cercado pelo inimigo. SlJ.a es- · 
pada quebrou-se, mas êle não se rendeu. Dois oficiais inimigos o ata- · 
caram, mas sempre que chegavam perto dêle, êle lhes lançava ri0s · 
olhos um punhado de terra e os cegava. Escapou exatamente· do 
meio do inimigo e voltou para sua gente, sem um arranhão. 

NOTAS DO TRADUTOR AO CAPITULO XII 

(1) Em seu livro Guerra do Par aguay - Resposia ao Sr. Jorge Thompson, 
Rio, 1870, o Cap. Antônio de Sena Madureira, que participou da guerra, assim 
comenta não terem os aliados, ao comando de Mitre, aproveitado o êxito de 
Tuyuty: 

"Derrotado o inimigo em 24 de maio, era de esperar que os aliados ina.r- · 
chassem imediatamente em sua persegi.úção, a fim de coHl.erem as vantagens 
de tão grandioso triunfo. Contra tõda espectativa, porém, conservaram-se 
imóveis as fôrças da Aliança, e aplicaram-se a fortificar suas posições! 

"É ' natural que a história futura de s t a guerra queira indagar e julgar das 
r azões poderosas que impeliram os generais aliados a procederem contra tôdas 
a s regras da ciência da guerra e experiência de tôdas as campanhas. O tempo
sempre foi o elemento mais importante nas grandes combinações da . estra-
tégia e por si só decidiu de grandes operações. . . 

"Napoleão dizia que a vitória estava quase sempre nas pernas de seus sol
dados. Na verdade, os mais brilhantes resultados colhidos pelo maior capitão 
de todos os séculos foram devidos à ousadia de sua~ concepções, à rapidez de 
seus movimentos. Por que, pois, não prosseguimos em 25 de maio, depbh:i 
do necessário repouso das tropas, em perseguição do inimigo, destroçado na 
véspera, e que fugia em debandada? Seria porque nossa cavalaria se achava 
a pé? Mas, desde quando se tornou indispensável ter cavalaria para Rtacar. 
posições fortificadas, e marchar quando muito três léguas, como era apeµas 
n ecessário, para chegar à Humaitá? ' 

"Não sabemos como responder neste ponto às justas censuras do autor, que · 
declara com razão ter-se podido, no estado em que se achavam os inimigos; · 
t omar Humaitá de revés, sem dar um só tiro! 

":€ incrível a nossa imobilidade do dia subseqüente ao de uma vitória ·tão 
e splêndida, esterilizada completamente por nossa própria culpa! : 

. "Grande e grave responsabilidade perante a História pesa sôbre a cab~ça 
daquele que dirigia as operações da campanha, e que ainda hoje reclama, 
sem direito, tôda a influência sôbre os sucessos posteriores ao seu comando 
em chefe! 

"Não nos compete fazer argüÍções; escrevendo, porém, um juízo crític"o 
sôbre o trabalho do Sr. Thompson, somos obrigados a declarar os motivos 
que nos levam a achar-lhe razão nas argüições justas, que à semelhante res
peito dirige aos aliadoz.'~ (Obra citada, pág. 40 e segumtes.) 
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CAPÍTULO XIII 

A Esquadra 2rasileira - Captura de Curuzú - Entrevis
ta de I..ópez e Mitre - Derrota dos Aliados em Curupayty 

- Paralisação das Operações. · 

A esquadra brasileira permanecia inativa, com grande· desgôsto do 
exército aliado, que dizia já ter feito bastante, devendo agora esperar 
que os navios tomassem Curupayty, antes de as tropas poderem 
avançar. A esquadra, por seu turno, dizia estar esperando que o 
exército avançasse e atacasse Curupayty por terra, a fim de que ela 
pudesse fazer alguma coisa, pois não lhe cabia a culpa de ter o 
exército ficado um mês no Paso de Ja Patria, sem avançar, perdendo, 
nesse tempo, todos os seus cavalos e bois. Queixava-se também, 
abertamente, de estar diàriamente exposta aos torpedos que os para- , . 
guaios lançavam rio abaixo contra os navios, incomodando-os não 
pouco. Um dos torpedos (tinham êles geralmente uma carga de 
1.000 libras de pólvora) explodiu cêrca de 300 jardas da pôpa de 
uma canhoneira. O torpedo de 1.500 libra8 abalara a cidade de 
Corrientes, a quarenta milhas de distância, e alarmara muitíssimo 
seus habitantes. Um dos torpedos fêz saltar pelos ares um bote 
brasileiro com tôda sua tripulação. Êsses botes de guarda ficavam 
a noite inteira remando diante dos navios. Quando os torpedos 
eram vistos aproximarem-se rio abaixo, havia grande agít;ação na 
esquadra e o grito generalizado de "Paragua. . . Paragua !" 

Dois torpedos explodiram com seus condutores: um, o Sr. 
Krüger, americano, e o outro, o Sr. Ramos, paraguaio que apren
dera a profissão de engenheiro no estabelecimento do~ Srs. Blyth. 
As tripulações dos botes dos dois homens foram também pelos 
ares. 

Tamandaré, o almirante brasileiro, fêz um tratado com os índios 
guaicurus, do Chaco, e armou 200 dêles. Os guaicurus são uma tribo : 
guerreira, sempre em luta com o Paraguai. Não ajudaram muitQ· 
aos aliados, pois se foram embora com as armas e roupas recebidas, . 
e sempre que encontravam um grupo (pequeno) de brasileiros, mata- · 
vam-nos e levavam-lhes as roupas para entregá.las ao·s paraguaios, 
a fim de conquistar-lhes a boa vontade. 

Num conselho de guerra, reunido a 30 de junho, foi decidido que 
Tamandaré deveria bombardear imediatamente a bateria de Curu
payty. Esta bateria tinha agora 25 canhões: dentre êles três de 8 
polegadas, seis de 32 libras e outros de 24 libras. A 16 de julho, pot · 
conseguinte; a esquadra avançou até a vista de Curupayty, sem· 
no entanto haver qualquer dos· lados disparado um tiro, e tornou a 
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descer o rio - sendo tal manobra considerada grande vitoria. O 
General Cáceres deixou o exército, e o General Neto morreu. 

Evidentemente o flanco direto paraguaio em Curupayty era um 
p~mto fraco. López sabia disso, e tomou medidas para reforçá-lo. 
O. General Mitre também o sabia, e estava decidido a atacar aquela 
posição. Se o tivesse feito sem perda de tempo, não teria encontrado 
obstáculos a seu progresso; mas deu tempo a López. 

López trouxe de Corumbá o 109 Batalhão, que lá se encontrava 
estaêionado. Tinha um efetivo de 700 excelentes soldados. Ao 
mesmo tempo fêz descer para Assunção todos os habitantes de Co
rumbá, exceto a guarnição. A população compunha-se principalmen
te de abastados homens de negócio e donos de casas de comércio. 
Tiveram uma hora de aviso para partir, e a cada um foi permitido 
levar somente um caixa; todos receberam ordens de deixarem aber
tas as portas de suas casas em Curumbá. Em Assunção a maior parte 
ficou completamente ao desamparo, agora talvez já tenham morrido 
to"dos. 

Quando os aliados chegaram diante do Paso de Ia Patria, no 
comêço do ano, López mandou retirar da região todos os naturais 
que residam perto do Paraná, tran-sferindo-os para Misiones ou para 
qµalquer outro lugar ao norte do arroio Hondo. Esta pobre gente 
teve de deixar tudo o que não pôde levar consigo, e muitos morre
ram de penúria, por não terem meios de subsistência além de suas 
pequenas colheitas de laranja, milho e tabaco, que plantavam em 
suas próprias casas, e que foram obrigados a deixar para trás. 

Depois da batalha de Sauce, os aliados construíram quatro novas 
baterias: em Pires, na ponta Carapá, e em dois redutos avançados. 
Também limparam o campo diante de suas posições, derrubando o 
mato e as palmeiras, deixando vistas abertas desde sua ala direita 
até · o potreiro Pires. Também os· paraguaios construíram nova trin
cheira, continuando a do passo Gómez, levada através do mato em 
direção à direita para dentro do potreiro Sauce, e· daí fazendo uma 
curva até Chichí. A parte da trincheira no potreiro Sauce foi mais 
tarde aprofundada, e transformada num canal destinado a desviar 
o curso do Bellaco. 

Para impedir a entrada de espiões ou· a deserção dos soldados, 
tinham as linhas paraguaias um cordão de sentinelas intervaladas 
de dez -passos. Cada um delas, num sussurro, pedia a senha e quem 
quer que passasse, mesmo na retaguarda, e a sentinela, junta a . 
qualquer canhão, fazia o mesmo; batendo levemente com. a bainha 
do sabre, a cujo ruído qualquer um teria de deter-se até que o cabo 
da guarda o examinasse. Vários paraguaios de boa família tinham 
transfugido para o inimigo, e López estava resolvido a pôr têrmo 
àquilo. 

A Bolívia e o Peru protest~ram · contra o tratado secreto da Trí
plice Aliança, e o Chile parecia inclinado a fazer o mesmo. Espe
rava_se no Paraguai que as repúblicas do Pacífico dariam à sua 
causa apoio não somente moral, senão também material. Ao mesmo 
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tempo o tratado secreto era publicado no Semanario, periódico para
guaio, convencendo, assim, muita gente de que López estava certo 
em fazer esta guerra contra os aliados, e que o Paraguai fôra com
pelido a lutar por sua própria existência. 

Por uma consulta ao mapa, ver-se-á que se os aliados tomassem 
Curupayty, ficariam à retaguarda do restante do exército paraguaio. 
O carriçal estende-se desde o Paraná a Curupayty e nêste . último 
lugar tem 2.500 jardas de largur::..i. Estando Curupayty defendido à 
margem do rio por uma bateria, os aliados teriam de desembarcar a 
jusante, se não quisessem expor seus homens nos vapôres, em massas 
compactas e indefesas, ao fogo inimigo, quando passassem, às 
pressas, pela bateria. Prevendo isso, e para proteger a bateria, 

· López construiu uma trincheira em Curuzú (cruz, em guarani) , 
3.000 jardas abaixo de Curupayty, desde um lago à esquerda até o 
rio Paraguai à direita, onde foram colocados um canhão de 8 pole
gadas e dois de 32 libras, à margem do rio, como bateria avançada. 
A bateria e a trincheira de Curuzú tinha uma guarnição de 2. 500 
homens, e estavam armados com treze canhões, ao todo. Coman
dava-as · o General Díaz; e os capitães de marinha Gill e Ortiz, e .o 
Major Sayas comandavam a artilharia. 

Em frente, em direção ao Sul da trincheira de Curuzú, a única . 
estrada possível atravessa a mata de canas, na qual os paraguaios 
haviam anteriormente aberto um caminho, que vai dar num trecho 
mais ou menos quadrado de terra firme, de umas 40 jardas de lado. 
O caminho era enfiado pelo fogo da trincheira, a qual por terra 
não podia ser atacada de flanco, mas ficava exposta ao fogo de 
enfiada da esquadra, que no entanto não podia vê-la, pois o mato a 
cobria completamente. 

O terreno entre Curuzú e Curupayty é entrecortado de lagoas, 
como uma extensão do lago em que se apóia a trincheira de Curuzú, e 
que quase alcancam o rio Paraguai. A única estrada de Curuzú a 
Curupayty estende-se, assim, ao longo da margem do rio. Entre as 
lagoas mencionadas há ligeiras alturas, cobertas de comprido e cor
tante capim, ou cortaderas, e de árvores espinhosas chamadas aromi
tas, porque suas flôres exalam delicioso aroma. As lagoas propriamen
te ditas têm cêrca de quatro pés de profundidade, com espêssa lama 
no fundo, de sorte que, em conjunto, o terreno entre 'Curuzú e Curu
payty pode dizer-se intransitável, menos pela estrada ao longo do 
rio, que, em sua parte mais estreita, permitiria um avanço em coluna 
por quatro, admitindo, nas proximidades de Curupayty, formações 
mais largas. Curupayty mesma encontra-se numa planura . perfei
tamente nivelada, na qual também se acham Humaitá e Tuyucuê, 
cêrca de vinte pés sôbre a nível geral do carriçal e cêrca de trinta 
acima do rio. 

A lo<? de setembro de 1866, a esquadra aliada começou a bombar
dear Curuzú, sem resultado. A artilharia paraguaia respondeu, e 
vários brasileiros f©ram mortos .na esquadra. A 2 de setembro -o 
bombardeio prosseguiu, e o 2" corpo de exército brasileiro, ao c0-
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mando do Barão de Pôrto Alegre, somando 14.000 homens havendo 
embarcado em Itapirú, pôs pé em terra, sem oposição, perto de Pal
mas, sob a proteção de sete canhoneiras, acampou diante de Curuzú. 
O bombardeio foi violentíssimo naquele dia, tendo alguns navios se 
postado diante da bateria de Curuzú. Um dêles, o couraçado Rio 
de Ja,neiro, de 6 canhões, depois que suas placas de 4 polegadas foram 
duas vêzes perfuradas por balas de 63 libras, teve o fundo arrom-

. bado por uni torpedo e afundou imediatamente. A maior parte da 
tripulação, juntament~ com o capitão, morreu afogada. Foi êste o 
único couraçado que afundou durante a guerra. O Ivaí teve uma 
de suas caldeiras atravessadas por uma bala, e todos os navios que 
entraram em ação foram crivados pelo canhão de 8 polegadas e 
pelos dois de 32 libras que formavam a bateria. O munhão da peça 
de 8 polegadas foi arrancado por uma bala, e o canhão desmo11tad9. 
Um projétil de artilharia despedaçou um vigia paraguaio, no alto 
de uma árvore, mas esta foi quase a única baixa naquele dia. 

No dia 3 reiniciou-se o bombardeio, e Pôrto Alegre atacou a. trin
cheira de Curuzú, avançando valentemente através do fogo de enfia
da partindo da tricheira, contornou-lhe o flanco esquerdo, onde a 
trincheira se apoiava no lago, que vadeou com a água de quatro pes 
de pr<:Jfundidade, . para apanhar a guarnição pela frente e a reta
guarda, obrigando-a a retirar-se às pressas. Em sua marcha sôbre a 
trincheira, os brasileiros perderam quase 2.000 homens, mortos e 
feridos. Logo que inverteram a frente tiveram mais algumas baixas,. e 
então começaram as perdas dos paraguaios que deixaram 700 mortos 
no terreno, e uns 1.800 feridos, todos -OS quais êles retiraram. O 10<? 
Batalhão que nunca estivera em combate, defendia o flanco esquerdo 
da trincheira, e quando os brasileiros começaram a flanqueá-los, 
todos os paraguaios se puseram em fuga, exceto seu comandante, que 
foi morto. Os demais batalhões lutaram bravamente por cúrto tempo, 
corpo-a-corpo, mas foram logo dominados e tiveram de retirar-se, 
deixando a · artilharia em mãos do inimigo. No momento em que os 
brasileiros entravam na posição, explodiu um paiol de pólvora, ina
tando doze soldados brasileiros. Um soldado brasileiro e outro para_ 
guaio atacaram-se tão ferosmente que se transpassararn com as baio
netas. O Capitão Montiel comandante do regimento desmontado da 
cavalaira paraguaia, foi deixado como morto no campo de batalha, 
com vários ferimentos, e recuperando os sentidos, viu-se à retaguarda 
do inimigo, que marchava em direção a Curupayty. Arrastou-se, po
rém, e conseguiu atravessar as linhas aliadas, voltando para junto 
de suas tropas 1 . 

Pôrto Alegre perseguiu os paraguaios apenas por algumas centena~ 
de jardas, e acampou seu exército no trecho de terreno de forma 
quadrada já mencionado, ao sul da trincheira de Curuzú. Por esta 
vitória foi feito visconde. 

Se êle tivesse seguido' r:fs paraguaios, poderia ter atravessado 
·Curupayty quase sem perder mais um único homem; teria tomado a 
bateria, e ainda disporia de 12. 000 homens para atacar· López 
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pela retaguarda, enquanto Mitre e Flores o atacassem de frente. Os 
aliados teriam, inevitàvelmente, capturado naquele dia tôda as po
sições paraguaias e destruído o exército inimigo. · 

Diz-se que Pôrto Alegre pediu a Mitre reforços para atacar os 
paraguaios, mas que seu pedido nã-0 foi tomado em consideração. 2 

Uns poucos dos tiros mal disparados pela esquadra naquele dia 
passaram pela casa de López no passo Pucú, e mataram um homem, 
uma mulher e uma criança. López partiu imediatamente, detendo-se 
2.000 jardas mais longe. Ninguém sabia onde encontrá-lo. No dia 
seguinte mandou fazer defesas de terra, em que se trabalhou ativa
mente, para abrigar sua casa no passo Pucú, pelo lado de Curu
payty. A obra de defesa tinha 15 pés de altura, 36 pés na base com 
12 pés na parte mais alta, e 90 pés de comprimento. Foi terminada 
em pouco dias. 

Os paraguaios haviam-se retirado para uma linha mais ou menos 
a meio caminho entre Curuzú e Curupayty, e se tinham abrigado 
atrás de um parapeito muito mal situado, exposto ao fogo da esquadra 
e fàcilmente flanqueável. Era, não obstante, uma linha curta para 
ser defendida. 

Quando López recebeu a notícia da captura de Curuzú, repre~n
deu o General Díaz, que disse não ter podido impedir os homeris de 
fugirem. López ordenou-lhe então que dizimasse o 109 Batalhão, alis
tasse os restantes em outros corpos, e pusesse a ferros o Major Sayas. 
Em conseqüência, o 10<.> Batalhão formou em linha, e foi dada aos 
soldados ordens de numerar, começando com o número 1 até o 10, e 
logo recomeçando pelo número 1, e assim por diante. O General Díaz, 
que tinha consigo pelotões de atiradores, f êz fuzilar todos os homens 
sõbre que recaíra o número 10, e isso à vista de tôda a divisão, que 
fôra grandemente reforçada. Os oficiais do batalhão tiraram a sorte 
com palhas, e os que tiraram as palhas compridas foram imediata
mente separados e fuzilados. Os demais foram degradados a soldado 
raso, e o restante do batalhão repartido pelas outras unidades da 
divisão. Dêste fato somente tive conhecimento dois anos dep0is d~ 
ocorrido, tal o segrêdo que se mantinha sôbre tôda as coisas. .~ 

Em sua nova posição, não podiam os paragua~os ser vistos pela es
quadra, por causa do mato. Esta, no entanto, sabia mais ou menos 
onde se encontravam e continuamente despejava sôbre êles granadas 
de "cachos de uva", causando-lhes, porém, poucas baixas, de vez que 
estavam atrás do parapeito. Também Curupayty era constantemente 
bombardeada. 

Ao longo da orla daquelas lagoas, suficientemente profundas para 
impedir que as tropas as vadeassem, foram construídas trincheiras. 
Passados poucos dias, López foi informado de que duas divisõe::; ar
gentinas preparavam-se para embarcar em Itapirú a fim de se unirem 
às tropas de Pôrto Alegre, -e foi somente então que López se .a,larmou · 
antes a ameaça a Curupayty. Adotou uma sugestão que eu lhe apre
sentara dias antes, mas à qual, naquela ocasião êle dera pouca aten-

144 



ção : construir uma trincheira ao longo do íngreme barranco que, 
partindo da bateria de Curupayty, contorna o carriçal, e marca o co
mêço da planície de Curupayty. López compreendeu a necessidade de 
construí-la sem perda de tempo. "As coisas não poderiam ter um 
aspecto mais diabólico do que têm agora" - disse êle. Reforçou as 
tropas do General Díaz, aumentando-as para 5.000 homens, e en
viando-lhe mais artilharia de campanha. Foi por volta de 8 de setem
bro, à noite, que resolveu ocupar a posição de Curupayty, cavand0 a 
trincheira, de 2.000 jardas de comprimento, que, se construída antes 
do ataque aliado, haveria de ser de grande valor para os paraguaios. 

Era uma noite escura como breu, e tropas e artilharia tinham de 
ser transferidas para a nova posição, coberta por espêssa mataria 
através da qual era preciso abrir uma estrada, antes de que as fôrças 
ocupassem suas posições ou que o traçado da trincheira fôsse demar
cado. A confusão de tal deslocamento foi terrível: oficiais procurando 
suas tropas, que por sua vez procuravam seus oficiais. Foi deixada 
uma vanguarda na trincheira a meio caminho entre Curuzú e Curu.. 
payty. Se os brasileiros atacassem naquele momento, não teriam en
contrado dificuldade alguma. A trincheira tinha de ser começada no 
mato, logo que a picada fôsse aberta prestando-se atenção apenas ao 
seu traçado geral. A terra era extremamente dura, e as picaretas mal 
lhe faziam mossa. Ao mesmo tempo foram feitas plataformas para os ' 
canhões, tanto na trincheira como no rio, precisando-se sempre cortar 
madeira no mato, pois jamais houve qualquer reserva. Mobilizaram
se todos os recursos para a construção da trincheira. 

López estava agora inteiramente convencido de que os aliados es
tavam a ponto de desferir-lhe o ooup de grâce, e pensou em entrar 
em entendimentos com êles, ou, de qualquer modo, ganhar um pouco 
de tempo para fortificar Curupayty. A 10 de setembro conseqüente
mente, enviou uma carta ao Presidente Mitre, dizendo-lhe simples
mente ter a honra de convidá-lo pa:r:a uma entrevista pessoal, em 
hora e lugar indicados por Mitre. A carta foi despachada à tarde pelo 
Coronel Martínez, com uma bandeira de parlamentação e um cor
neteiro. Não obstante a bandeira branca, e os toques 'ae corneta, 
pedindo atenção, as guardas avançadas mantiveram o fogo, e o Co
ronel Martínez teve de voltar. Tornou a aparecer no dia seguinte, 
sendo então bem recebido, e informado de que o oficial que no dia 
anterior atirara sôbre êle fôra severamente punido. A carta foi levada 
a Mitre, e êste dirigiu-se à barraca de Polidora, onde também se en
controu com Flores. Após meia hora de troca de opiniões, Mitre escre
veu uma resposta, dizendo que tinha a honra de aceitar o convite de 
López, e marcando o dia seguinte, às 9 horas da manhã entre as 
guardas avançadas, em Yataity-Corá, para ser realizada a ~ntrevista. 
Mandou então chamar Martínez ao quartel-general brasileiro, onde 
lhe entregou a carta para López, respondendo êste que estaria no 
local indicado, pontualmente. 

Na manhã seguinte, 12 de setembro de 1866, López pôs um quepe 
nôvo, e nôvo uniforme de sobrecasaca, sem dragonas; usava, também, 
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botas e esporas de granadeiro, como sempre fazia, imitando N apo
leão; e calçou luvas. Por cima de tudo pôs o seu poncho favorito, que 
era de pano vermelho forrado de vicunha, debruado de ouro em tôda 
a barra, com a gola magnificamente bordada a ouro. Seu estado
maior usava blusas de campanha. Em c-0mpanhia de López foram o 
General Barrios, e seus irmãos Venancio e Benigno López. Veio 
numa pequena carruagem americana de quatro rodas até a trinchei
ra, onde montou seu cavalo branco. Partindo, com seu séqüito, do 
quartel-general, tomou por uma estrada que fazia uma volta, seguin
do como se fôsse para Passo Gómez, a fim de fazer o inimigo acre
ditar sel' aquêle o único caminho existente. 

Ao vir pelo passo que conduz das linhas paraguaias a Yataity
Corá, era evidente que López temia fôsse Mitre armar-lhe uma ci
lada, pois manteve o Batalhão de Rifleiros escondido no passo, 
situado perto do lugar em que se realizou o encontro, isso ademais 
dos guardas que normalmente lá havia. Levou consigo, como escolta 
ostensiva, vinte e quatro homens de sua cavalaria de guarda, e cêrca 
de cinqüenta oficiais. Êstes iíltimos não conservavam qualquer for
matura, e cavalgavam como um rebanho de carneiros. Quando López 
atravessou o passo, estêve a ponto de desmaiar, e tomou um copo 
de conhaque com água. Seguiu adiante e em poucos minutos Mitre 
foi visto aproximar-se, com um pequeno grupo de assistentes e uma 
escolta de vinte lanceiros. Vestia sobrecasaca e talim branco, e um 
velho chapéu de abas largas que lhe dava aparência de Dom Qui
xote. As escoltas então fizer~m alto, e sõmente os dois presidentes 
avançaram, e depois de se cumprimentarem, apearam e deixaram 
os cavalos com ordenanças, e começal'am a conferência, mantendo-se 
os ajudantes à distância de serem chamados. Passado alguns minu
tos, Mitre mandou convidar Flores e Polidora pa1·a cumprimentar 
López e a assistir à conferência. O comandante brasileiro respondeu 
que, estande> ali o general em chefe, sua presença era desnecessária. 
Flores seguiu e foi apresentado a López, que o acusou de ter sido o 
causador d'a guerra ao procurar a intervenção brasileira em Mon
tevidéu, a que Flores respondeu desejar, como quem mais o fizesse, 
preservar a independência da Banda Oriental. 

López apresentou o General Barrios e seus dois irmãos, e Mitre 
apresentou o General Hornos e mais alguns outros. Passado algum 
tempo, Flores retirou-se, e os dois presidentes permaneceram sós. 
Conversaram durante cinco horas. López mandou trazer cadeiras e 
uma mesa, e êles alternadamente sentavam-se ou caminhavam. Trou
xeram-lhes material para escrever, e foi redigido um memorando da 
entrevista, dizendo que sua excelência o Marechal López convidara 
o Presidente Mitre para considerar se o sangue já derramado na 
guerra não era suficiente para fazer desaparecer os mútuos agravos, 
e que sua excelência o Presidente Mitre limitara sua resposta a 
dizer que haveria de levar o assunto perante os governos aliados, 
que somente êstes poderiam resolver sôbre o caso. 

Durante a entrevista, quando López manifestava com insistência 
seus sentimentos pacíficos, Mitre lhe declarou não poder tomar qual-
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quer medida que não estivesse inteiramente de acôrdo com o tratado 
secreto, e perguntou a López se, mesmo em tal caso êle julgava 
possível renunciar ao apêlo às armas. López replico~ que nunca 
poderia aceitar as condições daquele tratado, que jamais poderia 
servir de base para um tratado de paz, e que, se estas eram as únicas 
condições, êle resistiria até o fim. Beberam juntos um pouco de 
conhaque com água, que López mandou buscar, e trocaram seus 
rebenques de montaria como lembrança do encontro. Mitre disse a 
López que as operações da guerra seriam levadas adiante com o 
máximo vigor. Os dois, então, separaram-se. 

Após a entrevista, López tinha um aspecto muito sombrio. Deteve
se e jantou numa casa a caminho de volta a seu quartel-general, 
onde o esperavam o bispo e Madama Lynch, que o consolaram. 

Durante todo aquêle caso, Mitre portou-se com a correção de um 
perfeito cavalheiro. Embora êle tivesse dito claramente a López que 
as operações de guerra não seriam suspensas, os inúteis bombardeios 
diários pararam por um dia ou dois, como por uma cortezia para 
com a entrevista que se realizara. Dois do ajudantes-de-ordens de 
Mitre obtiveram pe1·missão, durante aquela espécie de armistício 
tácito, para falar com oficiais paraguaios nos postos avançados. 
Foram capturados pox López e retidos como prisioneiros, morrenfü>J 
por fim, de penúria e maus tratos. Os soldados aliados também ti
veram permissão de conversar com <;>s paraguaios nos postos avan
çados. Êstes foram simplesmente manda.dos embora. 

López aproveitou-se da cortezia do General Mitre para cometer 
um horrível ultraje a tôdas as idéias comuns de boa fé. Alguns emi
grados paraguaios encontravam-se no exército aliado, servindo 
contra López, na Legião Paraguaia. Um dêstes, Dom Luciano Re
calde, de distinta família, deixara o Paraguai no tempo de López J. 
Outro, de nome Ruiz, e um ou dois outros, dirigiram-se, no dia da 
entrevista, às guardas avançadas paraguaias para conversar com 
elas, e concordaram em voltar no dia seguinte, trazendo consigo 
Luciano Recalde e mais alguns, para tomarem mate. Isto foi levado 
ao conhecimento de López, que enviou o Coronel (então tenente) 
Montiel para armar-lhes uma emboscada e prendê-los. No dia se
guinte, de acôrdo com as ordens, Montiel e dois ou três outros 
esconderam-se no capim, e enquanto o mate era tomado, saltaram 
sôbre os visitantes, agarrando Ruiz e outro, chamado Soriano, de
·pois de feri-los gravemente. Recalde conseguiu escapar. López ficou 
muito contente com esta captura, e mandou que Ruiz e seus com
panheiros fôssem mortos a chicotadas. Êstes paraguaios estavam 
com o General Flores, o qual, ao saber do ocorrido, imediatamente 
rompeu violento bombardeio sôbre passo Gómez. 

Mais ou menos a êsse tempo, qualquer paraguaio dos que haviam 
sido presos em Uruguaiana que voltasse ao exército de López, era 
morto a chicotadas, pois se afirmava que deveria ter regressado 
antes. 
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Nas primeiras hora5 da noite de 12 de setembro, dia da entrevista 
de López e Mitre, o 1<? e o 2'º corpos argentinos foram embarcados 
em Itapirú, e enviados a Curuzú, estando tudo preparado para um 
grande ataque a Curupayty. 

Os paraguaios trabalhavam incansàvelmente nas fortificações' de 
Curupayty. Foram instalados oito canhões de 8 polegadas, dois dêles 
batendo somente o terreno em frente; quatro apenas o rio, e os 
outros dois, no flanco direito, atingindo tanto a terra quanto o rio. 
Várias peças de 32 libras foram montadas na trincheira e na bateria 
do rio; cinco de 12 libras e quatro de 9 (os canhões capturados ao 
General Flores, e que constituíam a única artilharia raiada que os 
paraguaios possuíam) foram colocados em posição na trincheira. 
Havia, ao todo, quarenta e nove canhões e duas estativas para fo
guetes ; treze peças pertenciam à bateria do rio, e as restantes à 
·trincheira. A bateria do rio era comandada pelo Capitão Ortiz e o 
Major Sayas, êste pôsto em liberdade a fim de tomar parte na ação. 
Na trincheira, a artilharia da direita era comandada pelo Capitão 
Gill, a do centro pelo Capitão Sagier, e a da esquerda pelo Coronel 
(então major) Hermosa. O General Díaz era o comandante geral. 
A infantaria, ao comando do Coronel González, somava 5.000 homens. 

Na noite de 21 de setembro López ordenou-me examinar e infor_ 
mar sôbre a situação de Curupayty. Tudo estava pronto. A trincheira 
fôra terminada, com uma profundidade de seis pés e largura de onze, 
e todos os canhões estavam montados. Um fraco abatis foi erguido 
à frente de tôda a trincheira, e informei a López que a posição era 
muito forte, podendo ser defendida com grande vantagem. 

A direita da trincheira apoiava-se no rio, e a esquerda na lagoa 
L,ópez, tendo havido o .cuidado de tornar impossível ao inimigo: con
torná-la, marchando pela água para flanquear a posição, como fizera 
em Curuzú. 

López, nessa ocasião, encontrava-se de cama, indisposto; mas a 
notícia reanimou-o, e o General Díaz chegou pouco depois, muito 
otimista, e assim López, de abatido que estava, passou a mostrar-se 
ansioso pelo ataque. 

A grande batalha teve lugar a 22 de setembro de 1866. Foi iniciada 
pela esquadra, agora com oito couraçados, bombardeando pesada
mente. Dois couraçados, o Brasil e o Barroso, subiram o rio e ancc>
raram à retaguarda da bateria, causando porém pequenos danos por 
causa da altura da barranca. A bateria manteve contínuo fogo contra 
os dois navios, deixando-os cheios de marcas de balas. Um projétil 
de 150 libras atingiu um dos canhões paraguaios de 8 polegadas da 
bateria do r io, cortando-lhe o cano pela metade e desmontando a 
peça. O mesmo tiro matou o Major Sayas. Êste canhão foi posterior
mente usado durante tôda a guerra, sendo em geral colocado nas 
trincheiras, onde era mais empregado para lançar "cachos de uva". 

Às 12 horas, o exército -;.liado avançou para o ataque, em quatro 
colunas : uma dirigia-se à esquerda paraguaia, duas ao centro, e uma 
sôbre a direita , ao longo da barranca do rio. Esta última dispunha, 
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durante todo o avanço, de uma boa estrada, e alguns homens alcan· 
çaram a trincheira, sendo dois ou três abatidos dentro dela. Alguns 
homens das colunas centrais também alcançaram a trincheira, mas 
nenhum dos que atacavam a ala esquerda chegou perto dela. 

Logo que os aliados deixaram seu acampamento em Curuzú os 
paraguaios abriram sôbre êles fogo de artilharia. Sem embarg~ da 
maneira corajosa, por que avançaram, foram os aliados ao se apro- · 
ximarem, lançados em desordem pelo terrível fogo de a~tilharia das 
trincheiras paraguaias, que, vindà de todos os lados, se cruzava sõbre 
o inimigo, com as enormes lanternetas de 8 polegadas causando terrí
veis estragos à distância de duzentas ou trezentas jardas. Alguns dos 
of:i,Ciais argentinos, à cavalo, chegaram à borda das trincheiras de 
onde animavam suas tropas, porém quase todos êles foram mortos. 
A coluna que atacou a ala direita paraguaia dispunha da melhor es
trada, mas estêve sujeita, durante todo o caminho, ao fogo de enfiada, 
e quando perto da trincheira sofreu o fogo concentrado de lanterne
tas ·de muitos canhões. As colunas do centro e da esquerda foram 
detidas por largo tempo durante o avanço, pelos muitos pântanos 
quase intransponíveis que tiveram de atravessar. 

Os aliados instalaram uma bateria de campanha numa pequena 
elevação diante da esquerda paraguaia; mas estas peças não cau
saram danos, e foram pouco depois desmontadas. Enviaram também' 
dois batalhões ao Chaco, diante da bateria, para enfiar as trinchei
ras. Os aliados mantiveram um bom fogo com seus fuzis raiados, 
logo que chegaram ao alcance de tiro, mas mataram ou feriram 
apenas uns poucos artilheiros, pois a infantaria paraguaia ficou 
sentada atrás dos parapeitos até que os aliados chegassem ao alcance 
de seus pobres e velhos mosquetes de pederneira, quando então os 
paraguaios se levantaram e abriram fogo. 

Os soldados aliados traziam consigo obras de faxina, feitas de 
junco e canas, para encher a trincheira e escadas de 15 pés de com
primento. Também traziam suas caçarolas, etc., pensando jantar em 
Humaitá 

Quando Mitre, que se mantinha na trincheira de Curuzú antes 
pertencente aos paraguaios, viu que o ataque não tinha esperança 
de êxito, ordenou a retirada, deixando no terreno imenso número 
de mortos e feridos. As perdas dos aliados foram de cêrca de 9.000, 
entre mortos e feridos. As pa1·tes oficiais indicaram somente 2. 000 
brasileiros e 2. 000 argentinos. Foram deixados mais de 5. 000 nas 
mãos dos paraguaios, no campo de batalha, e somente no hospital de 
Corrientes havia 104 oficiais e 1.000 soldados, todos argentinos man
dados de Curuzú. As partes oficiais argentinas dão 153 oficiais, 
inclusive 16 oficiais superiores, e 1.843 praças, mortos ou feridos, e 
os brasileiros deram os .números como sendo de 200 oficiais e 1.700 
praças. 

A parte de Tamandaré, sôbre as perdas da esquadra naquele dia, 
informa como sendo de 2 oficiais e 19 praças mortos e feridos, mas 
um couraçado teve 27 homens fora de combate. Tamandaré disse 
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que foram partidas várias chapas couraçadas, muitos de seus pernos 
foram arrancados pelas balas, e que também a madeira de apoio das 
placas fôra muito avariada. Dois canhões de 68 libras do Barros<> 
foram desmontados, e muitos projéteis entraram pelas vigias dos 
navios engajados no combate. 3 

O bravo Coronel Rivas, argentino, foi ferido e promovido a gene
ral no campo de batalha. O Coronel Charlone foi ferido junto à 
trincheira paraguaia, e quatro de seus soldados o estavam retirando 
quando o arrebentamento de uma lanterneta matou a todos. 

As baixas dos paraguaios foram incrivelmente pequenas - ao 
todo, 54 mortos e feridos, a maior parte pelas balas dos fuzileiros 
postados no Chaco. O Tenente Lescano, ajudante-de-ordens favorito 
de López, foi morto por uma destas balas, e o Tenente Urdapilleta 
foi ferido no braço também pelos atiradores do Chaco. 

Depois que o inimigo se retirou, López ordenou que o 12'1 Bata
lhão saísse das trincheiras para buscar armas e despojos; os para
guaios, além disso, massacraram os feridos. Perguntavam-lhes se po
diam andar, e os que respondiam negativamente eram logo mortos. 
Era raro que um ou outro pudesse andar, pois os que tinham sido 
capazes de fazê-lo já haviam voltado às suas próprias linhas. Um 
tenente de nome Quinteros, que tivera um joelho quebrado, respon
deu que não podia andar, mas quando viu que o soldado começava 
a carregar o mosquete, conseguiu afastar-se de rastos, e salvar-se." 

Cêrca de meia dúzia foram feitos prisioneiros, e todos os demais 
foram mortos. Dois paraguaios, de Uruguaiana, foram capturados, 
e o General Díaz por sua própria responsabilidade, os enforcou em 
á:r;vores. Um dos prisioneiros estava custando muito a morrer, e 
suplicou a Díaz que o matasse, pois sofria terrivelmente. Díaz 
respondeu que era isso :r:nesmo que êle queria que acontecesse. 

Quando o 12'9 Batalhão voltou, vinha completamente vestido com 
os uniformes argentinos, retirados dos mortos ; recolheram-se tam~ 
bém muitos relógios, libras esterlinas, etc., pois as tropas aliadas 
haviam recebido sôldo recentemente. Vários batalhões se vestiram 
com o unifome dos mortos, e três mil e tantos fuzis raiados Liêge 
foram :recolhidos em boas condições, uma vez que a maior parte 
fôra atingida pelas balas e danificada. Trouxeram também os sol
dados muitas libras esterlinas, que Madama Lynch trocou por papel 
moeda. Muitos tambores e cornetas foram também apreendidos, 
porém nenhuma bandeira. 

Durante o bombardeio a frota brasileira lançou cêrca de 5.000 
granadas, sendo disparadas algumas belíssimas balas raiadas e gra
nadas de percussão Whitworth, de uma libra. As granadas são tão 
bonitas que seria quase um consôlo ser morto por uma delas. Os 
paraguaios dispararam ao todo cêrca de 7.000 tiros de artilharia. 

O General Díaz manteve-se a cavalo durante tôda a luta, com 
grande animação, ordenando às bandas que tocassem alvoradas e 
marchas. 
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Durante esta batalha, López estava em sua casa em passo Pucú, 
e, esquecendo uma vez de si mes~o, saiu além de sua fortificação 
de terra~ quando se ouviu o· assobio de uma bala, e êle imediata
mente coneu para trás do abrigo. Tais demonstrações não tinham 
sôbre sua gente outra influência senão fazer com que lhe implo
rassem não se expusesse tanto. 

A noite apareceu o General Díaz, e teve uma ceia com champanha 
em companhia de López, que se embriagou e fêz grande algazarra. 
Foi a única vez 'que tal aconteceu. 

Os mortos foram jogados em valas já antes cavadas ao longo da 
orla das lagoas diante de Curupayty, e cobertos apenas pela água. 
As lagoas prõpriamente ditas estavam também cheias de mortos. 
Quando as valas ficaram cheias, os cadáveres restantes foram joga
dos no rio. Todos foram despidos, pois as roupas eram muito escassas 
no exército paraguaio. 6 

Ao mesmo tempo em que Curupayty era atacada, Polidoro rece
bera ordens de assaltar o centro, em passo Gómez. Não fêz tal coisa, 
contentando-se em formar seus homens do lado de fora de sua trin
cheira, a fim de fazer os paraguaios acreditar que êle ia avançar. 
Tivesse êle assaltado o passo Gómez, e ter-se-ia exposto a uma der
rota ainda mais tremenda que a de Mitre em Curupayty, pois ficaria 
tanto sob o fogo de frente como de flanco, tendo de deslocar-se por 
uma estrada pior que a de Curupayty, e não dispondo da frota para 
apoiá-lo: Foi muito censurado pelos aliados. mas considerando-se 
como saíram as coisas, agiu êle de modo inteiramente certo. 

O General Flores, com a cavalaria aliada, marchou pelo flanco 
esquerdo paraguaio, atravessou o Bellaco em passo Canoa, matando 
e capturando uns vinte homens que lá se encontravam de guarda, 
e quase aicançou a povoação de Tuyú-Cué (em guarani: lugar que 
foi lama) estacionando por algum tempo nas elevações logo acima 
do referido passo. Tinha López vários batalhões e regimentos em 
r eserva no Paso Pucú, aos quais não movimentou enquanto não se 
decidiu a vitória em Curupayty, enviando então o 12'l Batalhão para 
o campo de batalha a fim de juntar armas, e mandando dois regi
mentos de cavalaria cortar a retirada do General Flores, o qual, 
entretanto, sabendo haver malogrado o ataque a Curupayty, retraiu~ 
se em tempo. No dia 24 do mesmo mês, Flores retirou-se para uma 
curta estada em 1\1:ontevidéu. 

Os argentinos foram todos embarcados em Curuzú e voltaram para 
Tuyuty, deixando somente os brasileiros, ao comando de Pôrto 
Alegre, em Curuzú. Êstes, somando ainda uns 8.000 homens, traba~ 
lharam vigorosamente para se entricb.eirarem. Tuyuty significa 
barro branco, e é o nome de um passo no acampamento aliado do 
Bellaco, que deu seu nome a todo o local do referido acampamento. 

Se Curupayty fôsse atacada durante a noite, teria havido possi~ 
bilidade de êxito, mas nenhum sucesso seria possível num ataque 
diurno, após ter sido dado aos paraguaios todo o tempo de que 
precisavam para fortificar sua posição. 
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Depois desta batalha, não houve, durante quatorze meses, ne· 
nhuma ação de importância, até que os paraguaios incendiaram e 
saquearam o acampamento aliado em Tuyuty; os aliados permane
ceram em completa passividade até fevereiro de 1868. 

NOTAS DO TRADUTOR AO CAPITULO XIII 

(1) Era de 8 . 300 homens o efetivo das fôrças de Pôrto Alegre no com
bate de Curuzú, a 3 de setembro de 1866, em que tivemos 160 mortos e 628 
feridos (Rio :j3ranco) . 

(2) A êste respeito, escreveu o Gen. Manuel Marques de Souza, então 
Barão de Pôrto Alegre: "A falta de informações que me habilitassem a formar 
uma opinião acêrca das condições de resistência e de defesa que oferecia o 
forte de Curupayty, a natureza do terreno a percorrer e a distância que 
dêle nos separava, foram as principais causas que me determinara.Ill a não 
prosseguir imediatamente na marcha contr aquêle ponto" . 

A operação antes proposta pelo Barão de Pôrto Alegre era muito m ais 
ampla, empenhando as fôrças do Gen. Flores e outras nUIIl movimento en
volvente pelo flanco esquerdo paraguaio, apoiadas por um a taque geral em 
tôda a frente com o objetivo de capturar-se Curupayty e Humaitá . Era UIIl 
plano mais audacioso e de resultados talvez decisivos. Exigia, porém, prévios 
e amplos reconhecimentos capazes de testar a resistência inimiga . 

(3)Rio Branco confirma os número de Thompson co mrelação aos bra
sileiros (2.000 baixas), que, em Curupayty, tiveram 1.961 homens fora de 
combate, assim distribuidos: mortos: 51 oficiais, 360 praças; feridos: 150 
oficiais, 1 . 390 praças; extraviados: 10 praças . Os argentinos tiveram fora de 
combate 2. 011 homens: 205 oficiais e 1. 806 praças. 

(4) Comentando o Cap. XIII àe The War in Paraguy, diz Sena Madureira: 
"Em nossa humilde opinião, a verdadeira causa do échec não foi nem Taman
daré não ter arrasado as trincheiras e desmontado os canhões que as guarne
ciam (impossivel absoluto: eram de terra!) nem Flores não ter seguido pela 
no13sa esquerda e sim pela direita (pelas trincheiras de Sauce? ! ) e sim a 
ocasião do ataque, praticável no dia 3, e impossível, como o foi, em 23 de 
setembro. Eis o êrro. De quem a culpa? Não foi de Pôrto Alegre, que pediu 
refôrço a tempo, antes de embarcar no Paso de la Pátria para Curuzú, e sim 
de quem lho negou. O plano pecava, pois, pela base. Considerava o ponto 
mais forte das posições inimigas como UIIl dos mais favoráveis ao ataque, 
que devia ter sido levado a efeito - como o foi depois pelo Marquês de Caxias 
- pela esquerda, e nunca pela direita do inimigo, quando esta já se achava 
fortificada, tornando assim mais dificultoso o ataque" . 

Comentando o insucesso aliado em Curupayty, escreve o Gen. Tasso Fra
goso: "O militar desapaixonado que estude hoje êstes acontecimentos logo 
formula a apreciação definitiva que êles merecem: O ataqiie a Curupayty 
malogrou-se porque a sua preparação foi insuficiente. Abordou-se uma posição 
defensiva extraordinàriamente forte antes que estivesse madura para o assalto'~. 

( 5) Em sua parte oficial, o Major Enéas Galvão, chefe da Comissão de 
Engenheiros, conta o seguinte: "Alguns feridos que ficaram, por terem caido 
dentro do elevado macegal e do mato, consta que o inimigos teve a barbaridade 
de matá-los, e, no dia 24, tivemos que presenciar outra cena de selvageria, 
que, como aquela, revela a sua ferocidade . Ao amanhecer daquele dia, prin
cipiaram a descer, passando entre os navios da esquadra, os cadáveres de nossos 
bravos, que não pudemos trazer por terem ficado encobertos, sendo a maior 
parte dêsses corpos ligados por cordas de dois a dois, e em completo estado 
de nudez. S. Exa. o Senhor General em Chefe mandou reunir êsses cadáveres 
e dar-lhes sepultura". 

O Gen. Tasso Fragoso cita a declaração feita por López ao Se71'V<Jht'(J,rio: 
"Nuestros soldados se confirman en el hecho de que es más facil matar negros 
que sepultar" . 
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CAPÍTULO XIV 

Os Aliados se Mantêm Inativos - A Cólera - A Artilha
ria Whitworth e os Velhos Canhões Lisos - Morte do 
General Díaz - Manufaturas no Paraguai - Aniquila-

. mento da Expedição Brasileira ao Mato Grosso. 

Depois da batalha de Curupayty, nenhum dos lados tentou qual
quer ação durante longo t empo. López não tinha homens para des
per diçar num ataque, e os aliados ruminavam sua própria derrota. 

Durante dezoito meses, o frota bombardeou Curupayty diària
mente, sem impo1·tar-se de lançar 2.000 granadas antes do desjejum; 
e as suas partes oficiais com freqüência indicavam 4.000 por dia. 
Curuzú estava também armada com uma bateria Whitworth de 32 
e ·de 12 libras, e uma bateria de canhões La Hitte de 32, que vomi
t avam seu fogo continuamente sôbre a infeliz Curupayty. Mas os 
tiros eram tão mal dü·igidos que apenas causavam algum estrag o. 
Certamente, nem mesmo uma centena de homens, ao todo, foram 
mortos e fer idos, nesse lapso de tempo, pelo fogo da esquadra. Os 
brasileiros tinham todos os seus estopins cortados num determinado 
comprimento, e sendo tais estopins, antes de mais nada, muito ruins, 
não faziam com que as granadas explodissem a igual distância. Cêrca 
de uma quarta parte delas partiam-se dentro do canhão no momento 
em que o tiro era disparado, pois eram mal fundidas e porque, pelo 
sistema Whitworth, ficavam sujeitas a uma tensão muito forte. 
Cêrca de um quarto das granadas absolutamente não explodiam, e 
as restantes explodiam a qualquer distância. Os par aguaios fizeram 
choupanas abrigadas pelos parapeitos, de sorte que pouquíssimos 
homens ficavam alguma vez expostos, mas os soldados tmham a 
saúde abalada por serem mantidos permanentemente atrás dos para.. 
peitos. Um paiol de pólvora foi atingido por uma granada e ex
plodiu, mas por sorte causou poucos danos. 

As vêzes a esquadra se mantinha silenciosa durante um dia, outras 
irrompia durante a noite um furioso bombardeio, quando então era 
muito bonito observar a trajetória das granadas pelo fogo dos esto
pins. Os brasileiros punham ademais das granadas, tôda espécie de 
coisas dentro de seus canhões, tais como barras de ferro, pedaços de 
corrente, etc. e uma vez mandaram um pedaço de ferro de seção 
l'etangular de duas polegadas de lado e dois pés de comprimento. 

Quando começavam os bombal'deios, os paraguaios, que para isso 
tinham preparado guampas de boi, iniciavam uma barulhada in
fernal, que começava numa das exh·emidades da linha, e se ia des
locando sucessivamente até a outra ponta, fazendo uma algazarra 
medonha. Os chifres tinham um pequeno orifício na ponta, por onde 
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eram soprados, mais ou menos como uma corneta. Eram chamados 
turututús, e deixavam Caxias muitíssimo irritado. 

A esquadra contava com uma vanguarda de couraçados, ancorados 
ao alcance da bateria de Curupayty, embora não pudessem ser vistos 
por ela, pois se encontravam atrás de uma ponta de mato que se 
projetava no meio. Eram, entretanto, visíveis da extremidade direita 
da bateria. Esta vanguarda era substituída de duas em duas sema
nas, quando t_ôda a frota era posta em movimento e alguns dos cou
raçados eram vistos pela bateria, que naturalmente os saudava, 
causando-lhes sempre pequenos danos. Em fevereiro de 1867, os co
mandantes dos couraçados H erval e Silvado foram mortos, e uma 
bala atravessou o costado do Cabral. A canhoneira Be"lJmonte foi 
incendiada por uma granada paragua:a e salva com di.ficuldade. 
O navio hospital em Curuzú foi destruído pelo fogo. O vapor Mar
quês de Caxias incendiou-se, acidentalmente, em Corrientes, no co
mêço de 1867. 

O couraçad_o Brasil, após o ataque a Curupayty retirou-se para o 
Rio de Janeiro a fim de ser reparado, somente voltando em maio 
de 1867, ocasião em que já havia doze couraçados na esquadra. 

Em janeiro de 1867, três couraçados avançaram rio acima diante 
das baterias e bombardearam-nas, retirando-se novamente sem lhes 
terem causado qualquer dano. 

Havia na esquadra brasileira alguns baTcos armados com mor
teiros de 13 polegadas e que também, continuamente, lan9avam suas 
granadas contra Curupayty. Em dezembro de 1866, dois pequenos 
couraçados e um barco lançador de morteiros foram mandados para 
a lagoa Pires, em que puderam ent rar ala1·gando-lhe a embocadura, 
a fim de bombardear o potreiro Sauce. Fizeram isso várias vêzes, 
mas sem qualquer efeito. Nada se via da lagoa Pires, exceto o mato 
que circundava a posição paraguaia. 

Em janeiro de 1867, uma canhoneira subiu o rio Paraná até Itatí 
para fazer um reconhecimento. A sua chegada, a pequena guar nição 
paraguaia que lá se encontrava retirou-se para o mato, e a tripula
ção da canhoneira desembarcou e dirigiu-se à casa da guarda, come
çando a colhêr milho que havia perto dela. Estando a t r ipulação 
nisso ocupada, a guarda paraguaia caiu sôbre ela, matando um 
tenente e vários homens; os demais escaparam. 

Em maio de 1867, a esquadra bombardeou pesadamente, dia e 
noite, gastando imensa quantidade de munição. 

A 21 de dezembro de 1866, o Almirante Tamandaré foi substituído 
pelo Almirante Inácio, para grande satisfação tanto do exército 
quanto da marinha, pois todos estavam cansados da inação da es
quadra, e ficara provado que os couraçados poderiam agüentar-se 
sob o fogo das baterias sem sofrerem avarias de maior vulto. Inácio, 
entretanto, somente marcou o comêço do seu reinado redobrando a 
intensidade do bombardeio. 

O exército aliado, depois da derr ota de Curupayty, ocupou-se ex
clusivamente em fortificar Curuzú e Tuyuty. Em Curuzú foram 
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cavadas poderosas trincheiras e erigida uma cidadela tudo muito 
bem armado com artilharia. Pôrto Alegre, que era 0 'comandante 
morava, por sua comodidade, num vapor atracado à beira do rio: 
A tropa estava muito amontoada e sofria grandemente com os 
bombardeios paraguaios. 

A 20 de novembro de 1866, o Marquês de Caxias, Marechal de 
Exército, chegou para assumir o comando de tôdas as fôrças brasi
leiras. A esquadra ficava, conseqüentemente, sob seu comando pois 
até ali fôra uma fôrça separada, agindo somente pela vontade do 
almirante. Polidoro voltou para o Brasil. Pôrto Alegre também se 
divertiu três meses no Brasil, de dezembro a março, deixando o 
General Afgôlo no comando de Curuzú. Quando Pôrto Alegre voltou, 
Argôlo foi para Tuyuty e assumiu o comando daquele campo. 

Depois da batalha de Curupayty, o General Paunero, com 4.000 
argentinos foi mandado sufocar uma insurreição nos Andes, que 
ameaçava cáusar incômodos. Com os novos contingentes que che
gavam diàriamente, o exército argentino, em janeiro de 1867, soma
va 14.000 homens. As notícias daquelas revoluçõezinhas eram sempre 
levadas a López, que costumava encorajar seus homens dizendo-lhes 
que os argentinos teriam de deixar a guerra em conseqüência da
quelas rebeliões. 

O primeiro ato de Caxias ao assumir o comando dos brasileiros 
foi publicar uma ordem do dia proibindo aos seus oficiais o uso de 
qualquer espécie de galão ou distintivo, que os diferenciasse dos 
soldados comuns, a não ser as espadas. Todos os quepes deveriam 
ser cobertos de branco, tal como os dos soldados. Tâl medida foi 
tomada porque os paraguaios costumavam identificar os oficiais, e 
fazer fogo sôbre êles. Outra grande medida de Caxias foi a promessa, 
que fêz em janeiro de 1867, de que haveria de estar no Rio de Janei
ro no mês de maio seguinte, depois de haver completado a vitória 
sôbre López. Além disso, Caxias nada fêz durante quinze meses. i 

Em setembro de 1866, os primeiros alistados de um contingente 
de 20.000 brasileiros começaram a chegar, e assim continuaram, aos 
poucos. Ao fim do mesmo ano, 2.000 brasileiros estavam armados 
com fuzis de agulha. 

O General Osório, marchava do Rio Grande com um exército de 
12.000 homens com vistas a invadir o Paraguai pela rota de En
carnación, e p~netra1· no coração do paí~ por aquêle lugar. Era isso 
que coubera a Pôrto Alegre fazer anteriormente, mas nem êle nem 
Osório levaram a cabo tal manobra. Tivesse sido realizada, e poderia 
ter pôsto fim à guerra. 

Para manter elevado o ânimo dos soldados, contou-se-lhes que 
havia uma revolução no Paraguai; que três dos prisioneiros de Uru
guaiana tinham feito uma viagem por ~odo o país, e sempre que 
possível, haviam falado. ao povo e conqmstado muita gente para a 
revolta; que trezentas pessoas tinham tomado armas, encontrando
se entricheirados em Bobí, localidade além de E ncarnación; que 
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López mandara 600 homens para persegui-los, e Mitre ordenara ao 
General Osório que partisse em socorro dos paraguaios revoltosos. 
O .próprio General Castro, uruguaio, acreditou nesta história, e a 
respeito dela escreveu a um amigo. 

O Presidente Mitre deixou o teatro de guerra no cornêço de 1867, 
passando a Caxias o comando em -chefe dos· exércitos aliados. Foi 
levado a afastar-se, temporàriamente, pela revolução argentina, que 
ia assumindo proporções alarmantes. Entretanto, a rebelião não deu 
em nada. 

O povo do Rio da Prata perdera todo interêsse pela guerra, agora 
quase esquecida, de vez que nada estava sendo feito. 

O Paso de la Patr ia, chamado agor a Itapirú pelos aliados, tornou
se inteiramente uma praça comercial, e no acampamento de Tuyuty 
foram estabelecidas várias casas de comércio, e com dinheiro podia 
comprar-se quase tudo. Sendo escasso o trôco, introduziu-se um nôvo 
sistema: os patacões de prata eram cortados com talhadeira e di
vididos em metades e quartos, que tinham curso como meio patacão 
e um quarto de patacão. Foram feitas representações teatrais no 
acampamento aliado, e até o Banco Mauá abriu uma sucursal em 
Paso de la Patria. 

Em Tuyuty cavaram-se linhas duplas de trincheiras, com muitos 
redutos. Em Paso de la Patria, construiu-se também um forte. Nas 
baterias ao longo de tôda a frente, e no potreiro Pires, foram colo
cadas peças Whitworth de 32, juntamente com morteiros, que dià
riamente bombardeavam o acampamento paraguaio, sem no entanto 
causarem danos. 

Escravos brasileiros eram compulsoriamente alistados pelo govêr
no e enviados para a guerra, pois se tornara impossível recrutar mais 
homens livres no Brasil. 

A cólera teve um papel terrível na guerra, em 1867. Apareceu no 
Rio de Janeiro em fevereiro, e no Paso de la Patria a 26 de março. 
Em três dias f êz uma devastação medonha por todo o exército. 
Em Curuzú 4.000 homens foram acometidos, e 2.400 dêles, inclusive 
87 oficiais, morreram. Dia e noite, eram mantidos em serviço cin
qüenta homens que se revezavam no trabalho de cavar sepulturas. 
Tudo isto era visível das tôrres de observação paraguaias. Pôrto 
Alegre conduziu-se muito bem, visitando seus doentes dia e noite. 

Em Tuyuty a situação não foi tão má, embora muitos homens 
tivessem caído vítimas da doença. Para esconder tanto quanto pos
sível aquela terrível situação, não se permitia, no acampamento 
aliado, a presença de correspondentes da imprensa. 

O plano de Osório de atrávessar o Paraná em Encarnación f oi 
abandonado e êle recebeu ordens de marchar em direção ao Paso de 
la Patria, como fizera Pôrto Alegre. Assim, 2.000 brasileiros embar
caram em Itapirú, e seguiram pelo Paraná acima para juntarem-se 
a êle, com vistas a atravessar o rio entre Paso de la Patria e Encar
nación. Também esta última idéia foi abandonada, e Osório, avan~ 
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çando à testa de seu exército, foi i·ecebido em Itatí por Caxias no 
comêço de mai~, depois do que voltou e tr?uxe seu exército pa;a 0 
Paso de Ia Patria, onde atravessou o Parana, entrando em território 
paraguaio. 

A 29 de maio, em conseqüência da grande cheia do rio, que quase 
cobriu o acampamento, o exército de Curuzú teve de ser embarcado, 
com tôda sua artilharia e levado para Tuyuty. :E:ste exército estivera 
acampado, havia nove meses, num dos lugares mais insalubres que 
poderiam ter sido escolhidos para tal fim. Também os armazéns em 
Itapirú foram ameaçados pela cheia do rio, e tiveram de ser 
reemba1·cados. 

Um batalhão denominado Garibaldino, que estivera acampado no 
Chaco desde o ataque a Curupayty, foi deixado no mesmo lugar , 
junto à barranca do rio, no riacho Quiá (em guarani, riacho sujo ) . 

Caxias mandou buscar um balão, que custou 15.000 dólares e 
cuja ascensão deveria ser dirigida por um francês, a fim de obser{rar 
as linhas paraguaias. No momento mesmo em que ia iniciar a subida, 
o balão pegou fogo e foi destruído. Dizia-se que o francês quase 
incendiara os paióis de pólvora brasileiros antes de escapar-se no 
balão. Julgou-o uma côrte marcial que o condenou à morte. A sen
tença, no entanto, não foi executada. Dois novos balões foram 
trazidos do Rio de Janeiro, bem como um americano para cuidar 
dêles e empregá-los. Um dêles tinha quaren~a pés de diâmetro, e 
o outro trinta. A primeira ascensão se fêz em Junho de 1867. O balão 
sustentava-se por três cordas, seguras por soldados em terra para 
impedi-lo de ser levado embora. A altura máxima de sua as~ensão 
foi de 180 jardas do solo. Era deslocado de um lado para outro pelos 
homens que seguravam as cordas, por tôda a extensão do acampa
mento aliado e dirigido por sinais de bandeiras feitos pelos aero
nautas. O b~lão era sempre mantido fora do alcance dos canhões 
paraguaios, que entretanto vári~s yêzes dispararam contra êle, pois 
o aparelho era usado com freqüenc1a, e uma vez quatro dos soldados 
que seguravam as cordas foram feridos. Do balão os aliados coIL 
taram 106 canhões e três morteiros nas linhas paraguaias, além 
dos que se encontravam em Curupayty e Sauce, que não eram 
visíveis. Sempre que o balão aparecia, os paraguaios faziam uma 
grande quantidade de fumaça diante de suas trincheiras para es
condê-las, preparando de antemão as fogueiras, com capim. 

Entre o quartel-general de Caxias e a bateria do potreiro Pires 
foi instalado um telégrafo, sôbre postes, bem como outra linha para 
Paso de la Patria. 

Dizia-se, no acampamento aliado, que Caxias recebia constante
mente cartas de uma pessoa no acampamento de López informando
lhe de tudo o que lá acontecia. Basta dizer-se ser impossível, pelo 
sistema de espionagem de López, que alguém do campo paraguaio 
passasse tais cartas sem que López o soubesse. 

Por todo êste tempo os paraguaios estiveram ocupados em se for
tificarem. A guarnição de Curupayty trabalhava continuamente na 
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sua trincheira tornando-a mais profunda e mais larga. O parapeito e 
a banqueta foram elevados, e contra o parapeito construírair1-se 
toldos de couro, de modo a não perturbar o tiro da infantaria em 
caso de ataque. Aumentaram-se as baterias à margem do rio com 
algumas peças trazidas de Humaitá, até perfazerem trinta e cinco 
canhões, sendo deixados em Humaitá somente três peças de 8 pole
gadas e umas poucas de 24 e 32 libras. Dois canhões de 24 foram 
enviados ao arsenal, onde foram brocados e raiados a fim de dis
pararem balas de 56 libras, sendo então mandados para Curupayty. 
Mas não deram bom resultado, ficando com um alcance de apenas 
1.500 jardas. Um canhão grande, que pesava doze toneladas e lan
çava balas esféricas de 10 polegadas, foi fundido em Ybycuí e levado 
para o arsenal de Assunçãoi .onde foi brocado e montado. Fundiu~e 
êste canhão com os sinos dados em contr ibuição por tôdas as igrejas 
do país, e em conseqüência denominaram-no Cristiano. Foi colocado 
em posição em Curupayty. 

Construíram-se muitos canhões no arsenal de Assunção, alguns 
de bronze, outros de ferro de 24 e de 18 libras, e duas baterias de 
peças de bronze, raiadas, de 9 libras de calibre, para o lançamento 
das granadas La Hitte de 9 libras que o inimigo atirava em profu
são, e cuja maior parte não arrebentava. Duas baterias de canhões 
lisos de 4 libras, capturados em Coimbra, foram também raiadas a 
fim de servirem para as mesmas granadas, e cinco bons e antigos 
canhões de 9 libras foram brocados e raiados para o disparo das 
granadas La Hitte de 32 libras, do inimigo, e que causavam grande 
estrago. Um dêsses cinco, um canhão de ferro, tinha alcance de 5.300 
jardas, com 5 libras de pólvora e um ângulo de elevação de 15°. Havia 
também quatro ou cinco baterias de peças raiadas de 3 libras. Êstes 
canhões pesavam cada um 336 libras, e lançavam um longo cilindro 
de uma polegada e cinco oitavos de diâmetro por cinco polegadas de 
comprimento. í!:stes canhões não deram muito bom resultado, pro
vàvelmente porque o passo do raiamento não transmitia ao projétil 
um movimento giratório suficientemente rápido. Um pesado canhão 
de ferro calibre 56 foi enviado ao arsenal, brocado e raiado para o 
lançamento de balas de 150 libras. A culatra foi escavada a tôrno 
e reforçada com cintas de ferro colocadas a fogo. As barras de ferro, 
que serviam de projéteis, tinham a ponta em seção quadrada (fôra 
encontrado algures um estudo de Palliser a respeito de balas) , e 
tinham adaptados anéis de cob1·e, dilatáveis. Eram exatamente iguais 
às barretinas dos dragões da escolta de López, os quais, pelas bordas 
de bronze que tinham no alto de suas coberturas, eram chamados 
acá-verá (cabeças reluzentes), e o canhão foi batizado de A cá-verá. 
Colocaram-no em posição em Humaitá, e, depois de servir algum 
tempo, a culatra rebentou. Alguns velhos canhões de ferro eram 
cortados e transformados errí morteiros, reforçados com braçadeiras 
de ferro e providos de munhões. Três eram de 10 polegadas, e 
dois de 8. Também foi feito um morteiro de bronze de 5 polegadas. 
Outro canhão foi feito de bronze, pesando sete toneladas, e brocado 
para servir à bala Whitworth de 32 libras, de que os paraguaios 
haviam coletado grande número. Êste canhão foi chamado Gener<Ll 
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Díaz. Sua fundição era péssima, e depois de uns sessenta t iros a 
alma, que era hexagonal, ficou tão imperfeita, que partia tôdas ' as 
granadas. Foi mandAado de :rolta para A~sunção em março de 1868, 
_e desmanchado. Tres baterias de obuseiros raiados, com um tipo 
peculiar de granada shrapnell, também foram construídas de acôrdo 
com um projeto meu. Cada um dêsses canhões pesava 1344 libras e 
suas câmaras recebiam 1 libra de pólvora. Podiam disparar uma bala 
esférica de 12 libras, uma granada La Hitte de 32 libras, ou a granada 
especial shrapnell, raiada, feita para êles, e eram capazes de uma 
elevação de 35º. Tinham um alcance de 5.000 jardas. Foi feita outra 
i·equisição geral dos restantes sinos de igreja e de todos os tachos 
e caçarolas de cobre existentes no país, sendo então fundido um 
canhão de 10 toneladas, brocado e raiado para disparar projéteis 
Whitworth de 150 libras, lançados pelo inimigo e dos quais tinham 
sido recolhidos alguns milhares. Êste canhão era de bela fundição, 
e prestou bom serviço. Chamavam-no Criollo, e foi a princípio ins
talado em Assunção. 

Para facilitar as comunicações, abriu-se um caminho através do 
mato, desde Curupayty, contornando a orla do carriçal, até Sauç_~. 
Curupayty foi também quase unida a Sauce por comprida trincheira, 
que dava uma volta por Chichí, onde se achava acampada uma 
divisão com alguma artilharia, comandada pelo Tenente-Coronel 
Delgado, para a eventualidade de tentarem os brnsilefros atravessar 
partindo de Curuzú embora os pantanais em frente fôssem comple
tamente intransponÍveis. por tropas. 

Em março, fiz nova trincheira no potreiro Sauce, onde o coman
dante era o Coronel Roa; t inha um traçado mais i·egular que a trin
cheira velha e ficava mais afastada do mato, que se tornara ralo e 
transponível. A antiga trincheira foi aprofundada, e transformada 
em desaguadouro do Bellaco, represado no local em que entra no 
mato, e obrigado assim, a correr po1· seu nôvo canal. Com êsse dique 
o Bellaco subiu ~eis pés, e a água em passo Gómez ficou com mais 
de seis pés de profundidade, tornando aquêle lugar quase inexpug
nável. O nôvo canal também formava um grande obstáculo diante da 
nova trincheira de Sauce, pois era muito profundo, e quase excessL 
vamente largo para permitir o lançamento das pontes portáteis. No 
local em que o Bellaco entrava na velha trincheira, foi represado até 
uma altura de seis pés, por meio de uma comporta disposta de modo 
a ser fàcilmente aberta (sem que o operador precisasse sair da nova 
trincheira) caso o inimigo penetrasse na trincheira velha e se pre
parasse para um assalto. Neste caso a comporta seria aberta, a 
terrível avalancha de água levaria a todos por diante, lançando-os 
ao carrical. Os homens no potreiro Sauce eram um tanto molestados 
pelas balas de fuzis, que vinham dia e noite das guardas avançadas 
aliadas, e feriam muitos. Se os aliados tivessem sempre bombardeado 
com fuzis ao invés de canhões, teriam em pouco pôsto fim aos para
guaios. Quando já nada mais havia a fazer com relação à fortificação 
da frente, foi iniciada uma trincheira que partia do passo Vaí, ligan-
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do-o a Humaitá, fechando assim completamente o exército paraguaio, 
protegendo-o em especial contra um ataque partido daquele lado. 

Tendo em vista inquietar o inimigo e enfiar seus novos redutos 
avancados, comecei a construção de uma bateria no passo de Yataity 
Corá: O terreno era muito baixo, e o terrapleno da bateria foi elevado 
de seis pés. A bateria foi construída para doze canhões, e para faci
litar as comunicacões com ela, bem como a retirada dos canhões em 
caso de ataque, i~iciou-se uma estrada através do Bellaco, no passo 
Satí. Tal foi feito por meio de um dique de cada lado, com uma ponte 
no centro. Não foi, entretanto, terminada. Vários parapeitos, meio 
enterrados, foram construídos atrás da bateria, para proteger com 
infantaria a retirada dos canhões. Durante sua construção, foi esta 
posição continuamente bombardeada pelo inimigo com tiros partidos 
de dois pontos, de peças Whitworth de 32 libras e de um canhão 
Krupp de 12, raiado, de aço, pertencente aos argentinos. Esta última 
bôca-de-fogo, embora muito inferior à Whitworth, estava em mãos 
muito melhores, e realizava excelentes tiros. Disparava quase exclu
sivamente granadas de percussão, e magnificamente dfrigidas, que 
tôdas caíam exatamente sôbre a bateria, e denti·o dela, onde os ho
mens trabalhavam. Hayia sempre um vigia, para dar o alarma no 
~omento em que era vista a fumaça da bôça da peça, situada a 2.500 
Jardas da bateria, e como tinham os homens tempo de abrigar-se sob 
o parapeito, os tiros causavam poucos estragos. Uma vez um soldado 
estava empurrando um carrinho de mão pela bateria, quando uma 
destas granadas de percusão bateu na sua alta barretina e explodiu 
dentro dela, chamuscando-lhe o cabelo, e metendo-lhe na testa alguns 
grãos de pólvora, porém sem feri-lo. A barretina, que era de couro, 
foi jogada a várias jardas de distância, quase em pedaços. O soldado 
largou o carrinho, correu para apanhar a barretina, tornou a enfiá.
la na cabeça, e, segurando o carrinho, pôs-se a empurrá-lo de nôvo 
com redobrado vigor, para grande alegria de seus companheiros, 
que soltavam gritos de satisfação. 

Não longe de Yataity Corá havia um pôsto avançado de cavalaria, 
chamado Piquete Bomba, e assim denominado pela circunstância 
seguinte: tendo os soldados quebrado uma das pernas da panela de 
ferro em que cozinhavam a comida, procuraram alguma coisa em 
que apoiá-la, quando ao fogo. Encontraram uma granada de 9 libras 
disparada pelo inimigo, mas que não explodira, e puseram-na por 
baixo da panela. Logo que a granada ficou suficientemente quente, 
explodiu, levando pelos ares o almôço do grupo, e provocando grande 
hilaridade. Eram soldados de cavalaria, e não tinham previsto aquêle 
desfecho. 

Se, no meio de seus camaradas, um pal'aguaio era feito em postas 
pela explosão de uma granada, os companheiros achavam aquilo uma 
excelente piada, e soltavam berros de prazer, aos quais se teria 
juntado a própria vítima, se fôsse capaz. 

Quanto à precisão e alcance, os canhões Whitworth eram armas 
esplêndidas, mas exigiam bons artilheiros. Quando uma granada 
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Whitworth explode no ar, todos os estilhaços são lançados para a 
frente, fazendo com a trajetória original um ângulo muito pequeno. 
Para o fogo contra homens abrigados atrás_ de parapeitos, portanto, 
não são tão vantajosos quanto os velhos projéteis esféricos não raia
dos, que, ao rebentarem, espalham muito seus estilhaços. Se a gra
nada raiada com estopim de tempo bate no chão antes de arrebentar, 
dificilmente explodirá, pois o estopim fica abafado pela terra, e o 
fogo se extingue. Uma grande desvantagem das granadas raiadas é 
que, em todos os alcances longos, quando se chocam com o chão, 
ricochetam tão alto no ar que perdem tôda a possibilidade de causar 
quaisquer danos depois do primeiro choque. As granadas cilíndricas 
das peças Whitworth parecem ter uma fôrça de penetração muito 
maior, em qualquer substância dura, porém menos que a granada 
de uma peça lisa numa substância fôfa corno a areia. 

Os brasileiros quase nunca usavam espolêtas de percussão e se 
o fizessem causariam alguns danos com seus contínuos bomba;deios. 
Entretanto, tal como acontecia, as obras de terra ficavam apenas 
ligeiramente avariadas, e eram reparadas em muito pouco tempo. 

Os projéteis Whitworth tinham velocidade tão alta que o estampido 
do canhão e a granada voavam juntos, com um assobio peculiar, e 
eram ouvidos ao mesmo tempo. Os paraguaios, pelo ruído feito por 
essas balas no ar, chamavam-nas "fiú". 

Tôdas as estações de telégrafo tinham P3'rapeitos em sua frente 
a fim de impedir serem postas fora de açao. 

Em maio de 1867, três canhões de 8 polegadas foram montados 
em Chichí, e uma peça La Hitte de 32, além de outras menores, e no 
dia 30 Curuzú foi bombardeada pesa_damente tanto de Chichí como 
de Curupayty. Estando a guarnição amontoada num pedaço de 
terreno muito pequeno, houve certos danos. 

Em outubro de 1866 o Visconde de Beaumont, secretário da le
gação francesa no Rio da Prata, veio com uma bandeira de trégua 
às linhas de López, trazendo despachos que deveria entregar pes
soalmente ao Sr. Cochelet, cônsul francês no Paraguai. Depois de 
esperar alguns dias que o Sr. Cochelet chegasse de Assunção, recebeu 
a resposta, e voltou usando novamente uma bandeira de trégua. 

Tais bandeiras de trégua sempre inspiravam certas esperanças de 
paz, e as pessoas gostavam muito de vê-l_as. Quando uma delas apa
recia nos postos avançados inimigos, fazia-se os portadores esperar 
no meio caminho entre as linhas, até que alguém era mandado por 
López para receber. López enviava sempre vários oficiais, não con
fiando num isolado e êles tinham ordens de dar voltas por tôda a 
espécie de caminho~ a fim de fazer o inimigo acreditar que aquelas 
eram as únicas est~adas para as linhas paraguaias. Conversavam 
então, às vézes durante duas ou três horas, com os oficiais aliados, 
trocando charutos, e então voltavam e relatavam a López o ocorrido, 
esperando-se que repetissem palavra por palavra a conversa que 
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tinham tido. Numa destas ocasiões houve um desafio entre o Coronel 
Montiel e um dos oficiais aliados, ficando combinado que se bateriam 
em duelo depois de terminada a guerra. 

No passo Gómez havia um grande paiol de pólvora em que se 
encontrava também um laboratório para preparar espolêtas e esto
pins, ali mesmo colocados nas granadas. A 9 de dezembro de 1866, o 
paiol explodiu (sem que se soubesse a causa) com um estampido 
medonho, lançando em tôdas as direções o pesado madeirame do 
telhado. O Major Alvarenga, chefe do laboratório, e excelente piro
técnico, foi despedaçado, e mais quarenta e cinco homens foram 
mortos e feridos. O inimigo abriu fogo, imediatamente, contra o 
passo Gómez, a que o General Bruguez respondeu vigorosamente, e 
logo dispôs seus homens em posição de combate, julgando que o 
inimigo pudesse aproveitar-se da confusão para atacá-lo subitamen
te. A explosão causou a perda de grande quantidade de munição. 

O General Díaz costumava andar a cavalo em Curupayty, por 
ocasião de pesados bombardeios, a fim de mostrar a seus homens 
quão pouco se importava com os "negros". Certa vez, durante um 
bombardeio, pelos fins de janeiro de 1867, foi êle de canoa, com 
aiguns ajudantes-de-ordens, pescar, à vista e muito próximo da 
esquadra. Uma granada de 13 polegadas explodiu bem por cima 
dêles, quase cortando fora uma perna do general, e virando a canoa. 
Seus ajudantes nadaram para a praia com êle, e Díaz foi levado 
para casa, de onde se telegrafou para López. O Dr. Skinner foi 
imediatamente mandado rio abaixo, e amputou a perna do ferido. 
Madama Lynch foi até a frente em sua carruagem e trouxe Díaz 
para o quartel-general, onde foi acomodado na casa do General 
Barrios, e diàriamente visitado por López. A perna amputada foi 
guardada num pequeno esquife conservado no quarto. Passados al
guns dias, entretanto, o General Díaz morreu, e seu corpo foi enviado 
para Assunção, sendo sepultado com o acompanhamento de todos os 
habitantes da cidade; muitas senhoras - conta-nos o Seman01rio -
depuseram suas jóias no túmulo do general, mas o periódico não diz o 
que afinal foi feito das jóias. O Cel. Alén sucedeu Díaz no comando 
de Curupayty. 

O aniversário de López transcorria a 24 de julho, e a data de sua 
eleição para a presidência era 16 de outubro. Ambos os dias eram fe
riados, mas o segundo era especialmente comemorado. Nestes dias, 
bem como no dia de Natal, e num ou noutro feriado cívico, López 
dava uma recepção a seus oficiais e auxiliares, e todos os que tinham 
uniforme de gala com êle se apresentavam. López, nestes dias, costu
mava ir à missa, depois ao que, em sua casa, estando todos reunidos 
em tôrno dêle, o bispo lhe dirigia um discurso cheio de louvaminhas, 
ao qual López, que era muito bom orador, respondia longamente. De
pois da recepção, serviam-se champanha, cerveja, etc., debaixo das 
laranjeiras, e eram levantados centenas de brindes, somente a López, 
pois não era permitido brindar a qualquer outra pessoa. Às vêzes, en
tretanto, êle tinha algo mais tangível, para lembrar-se, que de um 
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discurs?. Em 1866, uma esplêndida bandeira paraguaia, bordada a 
ou!º• diamantes e rubis, etc., com a haste e presilhas de ouro e prata, 
f :1~ pelas senhoras de Assunção; e um álbum, encadernado em ouro 
sohdo e pedras, numa caixa de ouro maciço encimada por uma está
tua esqüestra de ouro, foi feito em Assunção, e enviado para 0 sul 
pelas senhoras,' como testemunho de seus sentimentos patrióticos. As 
sugestões e idéias para tais coisas sempre emanavam do quartel-ge
neral, sendo intermediária uma senhora amiga da López. Natural
mente ninguém ousava recusar-se a contribuir. 

No ano seguinte (1868) os cidadãos tiveram da fazer um presente 
e dessa vez não houve reservas quando à origem da idéia, no quartel
general fizeram-se, à pedido da senhora, desenhos que foram enviados 
a Assunção, onde a obra foi executada. Dessa vez os presentes con
sistiam em uma espada de honra, e uma coroa de louros, de ouro. 
López enviou uma de suas espadas para ser recondicionada em ouro. 
O copo compunha-se de uma imagam de São Jorge em luta com o 
dragão, todo de ouro, com vinte e três brilhantes e numerosas outras 
Pedras. A bainha era de ouro maciço, com arabescos em relêvo e o 
conjunto protegido por outra bainha telescópica, também de auto 
puro, tendo no alto uma estátua de ouro, e feita de tal modo que, 
quando fechadas as partes, somente a seção que continha o punho 
era visível, formando assim um belo ornamento para uma mesa. O 
conjunto vinha sôbre uma imensa salva de prata. Foi trazida para ser 
ofertada por uma comissão de umas oito pessoas, chefiadas por Dom 
Saturnino Bedoya, cunhado de López, e tesoureiro-geral da República. 
O trabalho de ourivesaria era muito bonito. Depois que cada um dos 
membros da comissão leu seu discurso, e de haver sido entregue o 
Presente, López deteve seu cunhado. Nunca mais tornou a dirigir-lhe 
a palavra, e, gradualmente, foi tratando-ô cada vez pior, até pô-lo a 
ferros e matá-lo a torturas. Mas ficou furioso ao ter conhecimento da 
morte do cunhado, pois se soubesse que êle estava morrendo, man
daria fuzilá-lo, para salvar as aparências. Dois dos outros membros 
da comissão morreram de cólera, no acampamento, e os restantes fo
ram alistados no exército. A coroa de louros não pôde ser terminada 
a tempo para a cerimônia de entrega, pois para ela tinham sido pro
postos vários desenhos, fazendo-se a objeção de que a coroa "não 
ficaria valendo nada", e por isso, entre as fôlhas de louro foram co
locadas flôres de brilhantes. A coroa era colocada sôbre uma almo
fada, numa caixa de ouro de dezoito polegadas de comprimento por 
quatorze de largura. Foi sugerido que, para um presente mais valioso. 
outra coisa não poderia ser feita senão fundir urna esfera de ouro 
maciço, incrustada de brilhantes. López, entretanto, descobriu mais 
tarde determinada maneira de apossar-se de tôdas as coisas valiosas 
do país. Apoderou-se de tôdas a jóias das mulheres paraguaias, da 
seguinte maneira: 

É preciso ter-se em conta, inicialmente, que as mulheres para~ 
guaias, da classe mais alta à mais baixa, possuíam grande quantidade 
de jóias. Entre as classes mais abastadas encontravam-se quantidades 
de. belas pérolas e brilhantes, e outras jóias, pois, durante o tempo· 
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dos espanhóis eram artigo de luxo muito importado, e constituíam 
quase exclusivamente os presentes ofertados pelos paraguaios às suas 
bem-amadas. 

Convenientemente instigado, começou um movimento patriótico 
entre as senhoras, que formaram em Assunção um comitê, convidando 
outras senhoras a acompanhá-las no oferecimento de suas jóias a 
López, como contribuição para as despesas de guerra. Como no cum
primento de um dever, foram instalados comitês em tôdas as cidades 
e vilas pelo país afora, declarando sua adesão à idéia. Quando 0 ofe
recimento foi apresentado a López na devida forma, êste fêz publicar 
uma resposta, em forma de decreto, agradecendo o patriotismo das 
senhoras, e dizendo que o país não lhes exigia tal sacrifício, mas que 
êle aceitaria a vigésima parte, com a qual cunharia moedas come
morativas do oferecimento. Pouco tempo depois, tôdas as jóias foram 
recolhidas, e os juízes de paz intimavam a tôdas as pessoas, mesmo 
as que nada haviam oferecido, a entregarem imediatamente tôdas as 
suas jóias. Feita a entrega, nunca mais tais jóias foram vistas, nem 
se ouviu falar delas, nem sôbre elas se fêz qualquer investigação. 
Para a moeda· comemorativa se fêz um desenho, e quatro delas foram 
cunhadas da fundição de um dobrão de ouro. 

Foi ordenado que as mulheres fizessem ainda outra demonstração 
patriótica: pedir permissão para tomar armas e lutar ao lado de seus 
irmãos. O oferecimento foi apresentado ao vice-presidente, em Assun
ção, o qual declinou, temporàriamente, da oferta. Umas vinte môças, 
entretanto, pertencentes à vila de Areguá, receberam lanças e vesti
dos brancos com faixas tricolores, e uma espécie de · gorro escocês 
criado por Madama Lynch. Essas môças andavam por Assunção, 
cantando hinos patrióticos. 

A meio caminho na estrada entre Paso Pucú e Humaitá instalou-se 
um grande hospital, no qual havia às vêzes dois mil doentes. Tam
bém cada divisão tinha seu hospital, nos quais porém somente fica
vam os homens capazes de empunhar armas em caso de necessidade. 
A falta de drogas era total, e os médicos tinham de fazer o possível 
com as ervas do país. No Paso Pucú instalou-se um hospital para 
destacados oficiais superiores, perto da casa do Dr. Stewart, e com
posto de uma dúzia de pequenos ranchos. Em maio de 1867, irrompeq 
a cólera, que apareceu primeiro no passo Gómez. Espalhou-se pouco 
depois pelo exército inteiro, fazendo muitas vítimas. Instalaram-se 
dois grandes hospitais para coléricos. O Coronel Pereira, comandante 
da cavalaria, e o Cel. Francisco Gonzáles, do 6'" Batalhão, morreram 
de cólera, tal como muitos oficiais a praças. Os Generais Resquín e 
Brugez, e o Dr. Skinner, estiveram a êsse tempo doentes de cólera, 
mas se recuperaram, assim como muitos outros. Benigno, irmão de 
López, caiu doente de mêdo, e o próprio López ficou alguns · dias de 
cama, amendrontado, julgando-se gravemente doente. Desde o mo
mento em que a cólera apareceu, houve ordem para que se fizessem, 
por todo o acampamento, fumigações com fôlhas de louro e capim, e 
o quartel-general estava tão continuamente impregnado de fumaça 
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que era quase imposível morar-se lá. López compreendeu sua total 
impotência para lutar pessoalmente contra tão terrível flagelo, e 
ficou quase louco, acusando seus médicos de intenção de envenená-lo, 
sendo sua denúncia secundada pelo bispo. Deixou sair da prisão o 
Padre Maiz (a quem havia encarcerado qu,ando de sua eleição), e fêz 
publicar no S emanario um longo artigo assinado por Maiz, em que 
êste comparava López ao Salvador, citando, em apoio dessa opinião, 
muitos trechos das Escrituras. Por algum tempo o Semanario com
parou López ao Todo-Poderoso, e julho, o mês do nascimento de 
López, foi chamado o "mês do Cristão López". Quando êle se re
cuperou, contentou-se em ser chamado "o marechal invicto". 

Os médicos foram proibidos de pronunciar o nome da doença que 
estava causando tal devastação (durante muito tempo foi de cinqüen
ta o número diário de óbitos), e ossoldados batizaram-se de corrent:ie. 

A cólera espalhou-se por todo o país, e vitimou muitos milhares de 
pessoas. 

Logo que López teve conhecimento de que Osório desistia de atra
vessar o Paraná em Encarnación, e que marchava em direção ao 
Paso de la Patria, retirou daquele lugar o Major Núfíez, que lá 
se encontrava com dois batalhões de infantaria, um regimento de 
cavalaria e seis canhões; deixando, porém, uma guarnição de vigi
lância. N ú:fiez foi promovido a tenente-coronel, e enviado como sub
comandante do General Barrios. 

' Organizou-se uma grande reserva que acampou na orla do estero 
do passo Pucú; compunha-se de sete batalhões de infantaria, dois 
regimentos de cavalaria; e trinta peças de artilharia, de campanha, 
em sua maior parte raiadas. As linhas paraguaias estavam muito ex
postas ao ataque devido a seu grande comprimento e ao pequeno 
número de homens que as defendia; por isso, esta reserva foi colocada 
em posição central, pronta a ser lançada a qualquer ponto de perigo. 

Fui encarregado de projetar uma estrada de. ferro que partisse de 
Curupayty, dando volta por Paso Pucú, até Sauce, com um ramal 
para a esquerda. Fiz o nivelamento, e tracei uma linha que não 
exigia grande movimento de terra, mas quando a obra ia s~r exe
cutada, verificou-se não haver quantidade suficiente de trilhos. 

Fazia dois anos que uma expedição brasileira marchava para o in
terior do Mato Grosso para retomá-lo dos paraguaios, mas se con
tentara em entrar nas povoações evacuadas por ordem de López, 
.mantendo os paraguaios somente a posse do rio. 

Os índios da província , também foram armados de fuzis raidos, 
mas, ao invés de lutar com êles, usavam-nos para abater suas caças. 
Em maio de 1867, no entanto, os brasileiros, informados de que não 
haviam sido deixadas fôrças paraguaias no norte, lançaram esta co-

\ luna, com um efetivo de 5.000 homens ao comando do Coronel Cami
sã.o, que se pôs em marcha em direção ao Paraguai. Ao receber tal 
notícia, López despachou o 21"1 Regimento de cavalaria e duas com-

166 



panhias do 12'9 Batalhão de infantaria, ao comando do Tenente-Co
ronel Montiel e do Major Medina, por vapor, até Concepción, onde se 
uniram a uns 200 cavaleiros que lá se encontravam, e puseram-se em 
marcha para o norte, topando com Camisão que já se encontrava nas 
terras à margem sul do rio Apa. Não houve engajamento, mas os pa
raguaios cercaram os brasileirqs em marcha, cortando-lhes todos os 
suprimentos e apoderando-se das poucas cabeças de gado que pos
suíam. Ao mesmo tempo a cólera irrompeu, medonha, entre os ho
.mens de Camisão, que agora comiam somente laranjas a brotos de 
palmeiras. Camisão e a maior parte de seus homens foram vitimados 
pela doença e pela falta de alimentos, e os paraguaios caíram sôbre 
os remanescentes, arrebatando-lhes os trens de acompanhamento e 
matando a maior parte. Muitíssimo poucos escaparam de volta ao 
Mato Grosso, para contar a história. As tropas de Camisão estavam 
armadas com granadas Jacob, lançadas por aparelhos adaptados aos 
fuzis. Os paraguaios voltaram imediatamente ao passo Pucú, a uma 
distância de· mais de trezentas milhas. Tôda a questão durou apenas 
um mês. Foi mantida em segrêdo por López, a não ser para uns pou
cos que o cercavam; com que objetivo, não se ficou sabendo 2

• 

A 13 de julho de 1867, outra fôrça, procedente de Cuiabá em dois 
vapôres, desembarcou em Corumbá, capturou a cidade, e reembarcou 
no mesmo dia, levando consigo alguns brasileiros s. Os paraguaios 
perderam 100 homens, e o Tenente-Coronel Cabral, que os comandava, 
f.oi morto. Os dois vapôres foram seguidos rio acima e alcançados 
pelo Capitão Núfiez, no Salto, que afundou um dos vapôres brasileiros. 
o J auru. N úfiez foi gravemente ferido e quase tôda sua. tripulação fái 
posta fora de combate pelo fogo dos fuzis brasileiros. 
. ' . 

A versão dada por López a essa operação foi que Cabral vendera a 
posição aos brasileiros, e no dia em·que êstes a assaltaram êle man
dara todos os homens válidos para o mato, e retirara os ca'nhões das 
trincheiras; que, quando os doentes no hospital viram os brasileiros, 
aproximaram-se, correram todos às armas, sendo a princípio domi
nados pelo número do inimigo, que finalmente foi repelido. Mais tar
de López declarara que os brasileiros tinham cortado em pedacinhos 
Cabral e o padre que o acompanhava e que os tinham comido, em 
pagamento por sua traição. 

Em março de 1867 foi feita uma tentiva de mediação pelo mi
nistro ameTicano, o honorável Sr. C. A. Washburn mas isso será 
objeto de um capítulo mais adiante. ' . 

Os bombardeios eram uma fonte de prazer para todos. Os aliados 
gostavam do barulho, e pensavam causar imensos estragos. Os sol
dados paraguaios gostavam dos bombardeios, pois recebiam um~ 
caneca de milho para cada granada ou monte de estilhaços que jun
tavam; as vêzes retiravam as balas de suas próprias armas a fim de 
.receberem o prêmio. López gostava, pois conseguia grandes quanti
dades de diferentes espécies de balas e granadas, e quantidades de 
ferro, que eram enviadas a Assunção e fundidas em balas, etc. Apro
veitavam-se os estilhaços menores para os tiros de metralha . . 
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A cavalaria paraguaia era muito mal montada, e seus miseráveis 
animais, que iam morrendo de esgotamento, eram substituídos por 
cavalos chucros, que os homens tinham de domar. Não obstante isso, 
a infantaria inimiga não era capaz de resistir a uma carga da cava
laria paraguaia, nem podia a infantaria paraguaia competir com a 
cavalaria aliada, que era bem montada. Os paraguaios ensilhavam 
seus cavalos de manhã, mas quando era evidente que o inimigo não 
tinha intenç'ão de efetuar nenhum movimento naquele dia, deixavam 
seus animais fora das linhas, para se alimentarem, e os homens apa
nhavam um pouco de forragem para deixar-lhes à noite. 

No exército paraguaio nem mesmo aos oficiais se permitia fôssem 
sozinhos à vanguarda, pelo temor de que desertassem. Também, de 
diferentes corpos de tropas, selecionavam-se homens para servirem 
de espiões. Eram escolhidos por seu conhecimento do terreno e bom 
comportamento. Nunca tinham permisão de andar sozinhos, mas 
sempre dois ou três juntos. Eram tratados com especial indulgência 
e recebiam rações extras de milho, erva-mate, etc., para mantê-los 
bem humorados. Eram ràpidamente promovidos, e não tinham de fa
zer oútro serviço além de espionarem. O próprio López freqüente
mente despachava espiões para o campo inimigo. Não tirava, entre
tanto, muita vantagem disso, e quando êles lhe informavam algo que 
não gostasse de -ouvir, López costumava zangar-se, e os espiões dentro 
em pouco se acostumavam a contar uma história que lhe agradasse. 

As mulheres que viviam no acampamento tinham um correr de 
choupanas construídas para elas em cada divisão, e no passo Pucú 
di~punham de dois grandes aldeamentos. Dentre elas próprias eram 
nomeadas algumas com graduação de sargento, responsáveis pelas 
companheiras. As mulheres tinham permissão de andar pelo acam
pamento inteiro, exceção "feita no tempo da cólera, quando eram obri
gadas a se manterem em suas próprias divisões. A princípio não lhes 
era permitido permanecer nos alojamentos dos soldados após o toque 
de recolher, mas pelo fim da guerra tal proibição foi abolida. As mu
lheres ajudavam nos hospitais e lavavam a roupa de seus amigos. 
Não podiam deixar o acampamento sem um salvo-conduto assinado 
pelo General Resquín. Não lhes cabia nenhuma ração, e viviam da 
comida que os soldados lhes davam. 

O acampamento paraguaio era mantido particularmente limpo. En
terravam-se todos os animais que morriam, e os alojamentos eram 
conservados bem varridos. 

O bloqueio tornara muito escassos certos artigos, substituídos, 
tanto quanto possível, por manufaturas nacionais. O suprimento de 
fazenda de algodão para os uniformes e roupas dos soldados fôra con
sumido havia muito, e as mulheres tiveram de trazer novamente à 
prática a tecelagem doméstica, que . pouco antes da guerra fôra quase 
inteiramente abandonada, em vista do baixo preço das fazendas de 
algodão inglêsas. O algodão paraguaio é considerado um dos melhores 
do mundo, quanto à apresentação e à côr, e grandes quantidades ha
viam ·sido plantadas antes da guerra, por ordem de López, que tenci-
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onara fazer do algodão um dos artigos de exportação do Paraguai. 
Era fiado e tecido pelas mãos das mulheres, produzindo um pano 
muito bom e forte para as camisas e ceroulas dos soldados. Do mesmo 
modo a lã era. tecida em ponchos, tingidos de diferentes côres; e a 
fibra do caraguatá, ou abacaxi silvestre, bem como as fibras dos 
coqueiros, serviam também para tecelagem de camisas e ceroulas. 
Eram também· as mulheres que semeavam, plantavam, etc. 

O papel se tornara escassíssimo. No Paraguai usava-se grande 
quantidade de papel, pois havia sempre necessidade de um documento 
para provar qualquer coisa que se fizesse. Foram abertos três hebdo
madários novos, além do Semanário: o Centinela, em espanhol, com 
um ou dois artigos em guarani; e o Lambaré e o Cabichuí, ambos es
critos inteiramente em guarani. Êste último pretendia ser algo como 
uma imitação do Punch, mas suas pilherias eram muito grosseiras, e 
às vêzes escandalosas. O Cabichuí e o Centinela eram ilustrados com 
xilogravuras feitas por dois ou três soldados, de seus próprios dese
nhos, e talhadas a canivete. 

O Sr. Treuenfeldt, do telégrafo, instalou uma indústria de papel, 
parte feito de algodão, parte de caraguatá, produzindo papel de qua
lidade bastante apreciável. Os arquivos do govêrno foram examfüa
dos, e tôdas as fôlhas em brancos foram retiradas e usadas para 
escrever. Escrevia-se tudo de modo a gastar-se o menos papel pos
sível. Havia no exército uma tipografia onde o Cabichuí era impresso. 
Os artigos para o Semanario eram lidos para López, e quando apro
vados eram transmitidos à capital por telég1·afo; os que eram escritos 
na cidade eram enviados por telégrafo para aprovação de López, e 
desta forma a quantidade de correspondência telegráfica era algo de 
assombroso. Raspavam-se pedaços de couro de vaca até ficarem com 
uma superfície branca, e que eram depois costurados em forma de 
livro para servirem de cadernos, diários etc. Fazia-se pergaminho 
com peles de carneiro, o qual, depois de algumas experiências, resul
tou igual ao pergaminho europeu. Era usado para a carta-patente 
dos oficiais. 

A tinta era feita de uma espécie de feijão prêto, extraindo-se a 
matéria corante por meio de cinzas. Cada divisão de exército fazia o 
sabão para seu consumo, e para isso ferviam juntos sebo e cinza de 
madeira por um espaço de tempo que variava de quatro a oito dias, 
conforme a quantidade de cinzas empregadas. Costumava-se utilizar 
constantemente três homens para queimarem as cinzas, no mato 
selecionando uma determinada árvore chamada youvú, que dava 
cinzas mais fortes. 

Anteriormente o sal era extraído, em grandes ,quantidades, em 
Lambaré, do lôdo do rio, mas as mulheres estavam por demais ocupa
das com outras coisas para terem tempo de extraí-lo em quantidades 
suficientes, e, em conseqüência, só os hospitais recebiam suprimentos 
de sal e ainda assim de modo insuficiente. Era verdade que as tropas 
tinham uma ração cada duas semanas, mas esta era completamente 
nominal, pois não bastava sequer para salgar ainda que fôsse uma 

169 



umca refeição. Alguns meses depois os homens descobriram, no, 
chaco, uma árvore de fôlhas muito espêssas, das quais, por meio de 
fervura, extraíam uma substância semelhante ao sal, cujo gôsto po
rém se parecia a uma mistura de sal com giz. Comiam-na, entretanto, 
em vista da grande falta de sal. 

Os couros eram muito bem estendidos em grandes molduras qua..: 
dradas, e raspados com uma ferramenta de aço até ficarem tole
ràvelmente finos, e a seguir repetidamente esfregados com a extre
midade romba de um cajado, depois do que ficavam macios com~ 
pelica. Eram então cortados e com êles se faziam calças, etc. Mas, se 
sôbre aquêle couro caía chuva, tornava-se tão rijo que quem usas.: 
se tais calças não poderia absolutamente dobrar as pernas. Tiveram, 
portanto, de ser abandonados. 

Os tapêtes dos salões do clube, das estações terminais da estrada 
de ferro, etc., em Assunção, foram cortados para a confecção de pon"'" 
chos para os soldados, mas eram tão rijos que ficavam duros como 
cartazes de papelão. Sendo os invernos paraguaios extremamente 
frios quando sopram as rajadas do vento sul, a tropa sofria muito 
com a falta de roupas. · 

Fabricava-se a pólvora, obtendo-se o enxôfre de piritas de ferro, 
de que há abundância no Paraguai, e o salitre era fab:r:icado com 
urina e substâncias animais em decomposição. A pólvora, entretan
t o, não era forte. 

As espolêtas de percusão eram feitas primeiramente de papel, 
mas como não deram resultados satisfatórios, construíu-se uma má
quina no Arsenal, que as fabrica de cobre, por meio de cunhagem, 
como se deve fazer. 

Todos os canhões, etc., construídos no Paraguai durante a guerra 
foram obra de engenheiros inglêses, que antes absolutamente não 
t inham trabalhado em tal ramo da profissão. Tiveram êles de proje
tar e construir suas próprias máquinas para raiar as armas, ete., 
r evelando grande habilidade na maneira por que realizaram tais 
trabalhos. 

Cada divisão do . exército tinha o seu curtume, onde os couros 
eram curtidos para a fabricação de arreiamentos e selas, e para o 
correame dos canhões. Até o vinho era fabricado, em pequena escala, 
de suco da laranja, mas não era grande coisa, por ser intoleràvel
mente doce. 

A fim de imprimir às suas tropas o devido ódio aos aliados, ·Lõpez 
inventava contra êstes diferentes histórias. Uma era que haviam 
envenenado a água do Bellaco, na confluência; e durante meses os 
soldados não tiveram permisão para beber ali. O caso mais fantás
t ico, porém, foi a história de que os aliados haviam soltado um balão 
cheio de terrível veneno que deveria matar todo o exército para
guaio. Diziam haver encontrado tal balão nos postos avançados de 
Sauce, e um padre e um capitão de artilharia, de nome Amarilla, 
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que se dizia haverem examinado o aparelho, foram realmente pos
tos de quarentena durante duas semanas. 

Um oficial de guarda no passo Vaí foi fuzilado, sob denúncia de 
haver recebido do inimigo trinta dobrões de presente. Fuzilaram 
também em Curupayty três oficiais acusados de irregularid~des na 
distribuição de ·rações de carne aos soldados. 

Todos os prisioneiros capturados e os desertores do inimigo eram, 
nos postos avançados, despojados de qualquer roupa boa e valôres 
que possuíssem. Amarravam-se-lhes os braços atrás das costas, e 
eram assim conduzidos âo pôsto de comando do General Resquín, 
que os interrogava. Também eram inquiridos por uma ou duas 
pessoas que López enviava para êsse fim. Quando tais prisioneiros 
ou trânfug-as informavam terem os aliados mais tropas do que as 
que López julgava realmente tivessem, eram espancados até dimi
nuírem o número de inimigos a uma cifra muito baixa. Depois eram 
levados à prisão, onde, após um tempo mais longo ou mais curto, a 
maior parte morria de fome e maus tratos. Quando López queria 
notícia do campo inirri.igo, mandava alguns de seus espias capturar 
uma sentinela, o que êles faziam com muito sucesso. 

A primeira subida do balão no campo aliado causou sensação. 
Naquele dia o balão ficou durante algum tempo escondido atrás de 
uma nuvem e o bispo, que o estava observando, surpreendeu-se de 
que os aliados tivessem o poder de torná-lo invisív·el à vontade. 
Com um telescópio, viam-se perfeitamente as cordas que o retinham, 
bem como os homens que as sustentavam. Tendo eu uma planta pre
cisa do terreno, e vendo o ponto sobre o qual se achava · o balão, J2Ude 
medir seu diâmetro e as alturas de suas ascenções, para grande sa
tisfação de López. A princípio estava López mais inclinado a crer 
que o balão fôsse bombardear o acampamento, e se mostrou pertur
bado com isso. 

NOTAS DO TRADUTOR AO CAPITULO XIV 

(1) Ao assumir o comando das fôrças brasileiras, encontrou-as Caxias em 
difícil situação quanto a efetivos, abastecimentos, organização, etc. "Era ne
cessário, pois, tudo preparar, antes de empreender qualquer operação, qualquer 
movimento ofensivo, se se queria ter probalid~des de vitória". - escreve Sena 
Madureira, que prossegue: "Em sete meses fez-se tudo, e com as dificuldades 
com que se lutava então na aquisição de cavalhadas, mula.das, boiadas, forra
gens, além do fornecimento de víveres, não era possível ter-se em tão pouco 
tempo feito mais. Além disso, a cólera veio retardar ainda mais as nossas 
operações, invadindo com grande intensidade os nossos acampamentos. Não 
esmorecemos no meio de tantas decepções e entraves, porque nos animava a 
consciência do dever sagrado que nos havia levado aos campos inóspitos dÓ 
Paraguai" . 

( 2) Em sua Hist ória Militar do Brasil, Rio, 1934, o Maj. Danton Teixeira, 
assim comenta a operação do Coronel Carrrisão: "Põe-se de manifesto o êr ro 
ini<:!ial cometido na organização da coluna, que deverá t er preponderância de
cavalaria para poder operar com segurança e mobilida de, em tã.o vasto teatro 
como é o sul de Mato Grosso" . 
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A corveta encouraçada "Barroso" , construída em estaleiros nacionais, 
teve atuação destacada durante a canipanha contra o Paraguai. 

Durante a Retirada da Laguna, foi feito pns1oneiro o Dr. Teófilo Cle
mente Jobim, capitão !•-cirurgião filho do Dr. José Martins da Cruz Jobim, 
médico, senador e conselheiro do 'Império . O Cap. Dr. Jobim morreu de peste 
no Paraguai, conforme o Diário do Exército de 15 de junho de 1868: "Um 
dos últimos prisioneiros do inimigo declarou que dias antes de retirar-se López 
de suas posições, tinham falecido de cólera mórbus o Coronel Frederico Car
neiro de Campos e o Dr. Jobim, cujos cadáveres haviam sido sepultados no 
Cemitério de Lamas, perto de Paso Pucú, indo ali mostrar as respectivas 
sepulturas, que foram mandadas assinalar." 

(3) Escreve Thompson: A.nother force, on July 13, 186"1 .. . Não foi em 
julho, porém em junho que se verificou o desembarque, e as fôrças brasileiras 
não se retiraram no mesmo dia, mas permaneceram em Corumbá de 13 a 24 
de junho de 1867. A êste respeito, escreve o Barão do Rio Branco: "A praça 
era defendida por 313 paraguaios ao mando do Tenente-Coronel Hermógenes 
Cabral, e pelos vapôres de guerra Anam.baí e Rio Apa. Foi tornada de 
assalto pelo Tenente-Coronel Antônio Maria Coelho (depois general e Barão 
de Anhambaí) à frente de 430 homens. A guarnição foi posta em fuga, per
dendo 152 homens, e uma bandeira. O Tenente-Coronel Cabral foi morto. 
Tratou logo o comandante brasileiro de responder ao fogo dos vapôres, que 
haviam começado a bombardear a povoação, e conseguiu forçá-los à retirada, 
com grandes avarias. Custou-nos êste feito de armas 30 mortos e feridos 
apenas. Cêrca de 500 brasileiros foram libertados. No dia 23 chegou a Co
rumbá o presidente de Mato Grosso, Couto de Magalhães. Informado de que 
a variola começava a fazer estragos nas fileiras da coluna expedicionária e 
de que brevemente iam chegar tropas paraguaias, ordenou o abandono ime
diato de Corumba. A evacuação teve lugar no dia 24". 
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CAPiTULO XV 

Os Aliados Marcham Para Tuyú-Cué - Os Couracados 
Passam Pela Bateria de Curnpayty. ~ 

Afinal, em julho de 1867, parecia que os aliados tencionavam 
realmente terminar a guerra. A esperança, no entanto, era completa
mente ilusória. 

No comêço de julho, 5.000 homens deslocaram-se do Paso de la 
Patria, ao longo da margem do Paraná, para. uma distância de duas 
léguas, onde acamparam. Em meados de julho, Osório chegou ~e.oro 
seu exército e assumiu o comando da vanguarda, e a 22 o exército 
iniciou a marcha, com um efetivo de 30.500 homens, deixando 13.000 
na guarnicão de Tuyuty, que estava poderosamente fortificada. Pôrto 
Alegre fie'ou no comando daquela praça, e Caxias marchou com o 
exército, fazendo um grande arco ao longo da costa do Paraná atra
vessando o Bellaco em passo _Frete e da~ marchando em dir~ção a 
Tuyú-Cué, onde entrou a 29, no mesmo dia em que s~a cavalaria se 
empenhou numa escaramuça com a vanguarda paraguaia ao comando 
dos Majores Medina e Rolói, nos quais ambos os lados perderam 
alguns homens 1 • 

A 27, enquanto o exército aliadó estava em marcha, chegou Mitre 
e assumiu o comando em chefe. Foi instalado um telégrafo subter
râneo pelos aliados, a medida que avançavam, usando o mesmo sis
tema empregado na recente guerra austro-prussiana, com o fio de 
metal isolado por cautchu e empurrado para dentro de um sulco 
aberto na terra por pequeno arado. 

Tendo chegado a Tuyú-Cué, algumas das fôrças avançaram até ao 
alcance dos canhões de Espinillo, em posição para esperar os alia
dos. Mas, ao serem bombardeados, êstes recuaram e acamparam fora 
do alcance da artilharia, colocando sua vanguarda no pôsto de Guaiai
vy, a 2.400 jardas de Espinillo. Puseram-se então a trabalhar para 
se entrincheirarem e construir baterias, trazendo alguns canhões 
Whitworth, que instalaram na nova posição. 

Na expectativa do movimento dos aliados, López estendera nova 
linha telegráfica partindo de Humaitá, através do carriçal, até Villa 
Pilar, de modo que quando os aliados cortassem a linha que seguia 
a estrada, as comunicações paraguaias não ficariam interrompidas·; 
mas êle sempre mandava reparar a linha, a fim de fazer com que 
os aliados acreditassem ser aquela a única que possuía. 
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Os aliados estabeleceram logo uma guarda em San Solano, es
tância do govêrno, sàmente a uma légua da estrada ligando Humaitá 
a Assunção; daí fizeram sair destacamentos de cavalaria de reco
nhecimento para tôda a região, apreendendo gado, etc. O rio, não 
obstante, continuava aberto aos navios de López. 

Em Tuyú-Cué, os aliados recebiam· seu abastecimento por meio 
de récuas de burros e carroças, em comboios despachados de Tuyu
ty um dia sim outro não, e que seguiam ao longo da estrada pela 
orla do Bellaco, à vista dos guardas paraguaios. A 11 de agôsto, 
López enviou uma pequena tropa de cavalaria para assaltar 0 com
boio, o que ela f êz, matando a maior parte dos homens do transporte 
e levando algumas carroças para as linhas paraguaias. A escolta do 
comboio mal chegou a compreender o que se estava passando, de 
sorte que houve pequena luta na ocasião. 

Logo que os aliados marcharam para Tuyú-Cué e ameaçaram suas 
comunicações, López mandou explorar o Chaco e construir uma es
trada partindo de Timbó, três léguas a montante de Humaitá, até 
Monte Lindo, duas léguas acima da embocadura do Tebicuary. Timbó 
era o ponto mais próximo de Humaitá onàe se poderia efetuar um 
desembarque, pois a restante margem do rio era de carriçais. Esta 
estrada através do Chaco era toleràvelmente reta, e tinha cinqüenta 
e quatro milhas de comprimento. Não seguia o curso do rio Paraguai, 
mas penetrava pelo interior. A maior parte da estrada se desenvol
via num terreno muito barrento, e tinham de ser cruzados cinco 
arroios profundos, além do rio Bermejo. Em quase tôda sua extensão, 
a estrada situava-se entre capões de mato que, compridos, estreitos, 
e tortuosos, se espalham por todo o Chaco. O terreno é peTfei
tamente plano, e entrecortado por numerosos esteros. Ao longo de 
tôda a estrada, foram imediatamente instalados postos. 

Sendo 15 de agôsto o dia de Assunção de Nossa Senhora, o Almi
rante Inácio hasteou as bandeiras da Tríplice Aliança, e com dez 
couraçados, passou pela bateria de Curupayty às 7,30 da manhã. 
Emitiu, antes, a seguinte ordem do dia: "Brasileiros! A Virgem 
Santíssima da Glória, a Senhora da Vitória, e Assunção da Mãe de 
Deus, são órgãos que a Igreja Santa faz presidir ao dia 15 de agôsto. 
É, pois, com a Glória e a Vitória que iremos a Assunção". 

Os navios sofreram consideráveis avarias na passagem. O coman
dante do Tamanda-ré, quando passava pela bateria, abriu uma das 
canhoneiras para atirar, mas uma bala inimiga entrou por ela, f e
rindo-o, e matando e ferindo quatorze tripulantes. As máquinas do 
Tamandaré foram atingidas, e o vapor parou, tendo de ser rebocado 
pelo Silvado e o H erval. Um pequeno aviso de madeira vinha rebo
cado por um dos couraçados. 

A passagem de Curupay-ty teve como resultado levar os para
guaios a compreenderem que contra couraçados nada podiam 
fazer com sua artilharia de pequeno calibre. López anunciou ap 
exército que permitira à esquadra passar Curupayty para fazer as 
tripulações marrer à míngua, pois a esquadra não poderia receber 

174 



suprimentos onde se encontrava - entre Curupayty e Humaitá _ 
e qu€ ela teria em br:ve de tornar. a descer o rio passando 'por 
Curupayty, quando entao os paragua10s a afundariam. 

Os aliados construíram uma estrada pelo Chaco, partindo do ria
cho Quiá até a esquadra, entre Curupayty e Humaitá e instalaram 
uma linha de . carris de madeira para as comunicaçõ~s e abasteci-
mento de seus navios. -

Cinco dos couraçados deitaram ferros à. vista da igreja de Hu-
1,Il3:itá, e .bombardear~m-na durante mes~s.! poi~ era ela quase que a 
umca coisa que podiam ver em Humaita; tres outros ancoraram 
diante de Curupayty, bombardeando-a pela retaguarda. Entre 
Curupayty e Humaitá, todo o terreno perto do rio é coberto de car
riçais intransitáveis, havendo uma estreita vereda ao longo da orla 
do rio, do qual, no entanto, é impossível penetrar o interior, a não 
ser em Humaitá ou Curupayty. Neste último lugar, a barranca do 
rio tem 3.QOO jardas de comprimento, e no lado norte dela, no co
mêço do carriçal, poder-se-ia efetuar um desembarque de tropas, 
que seriam envfadas através do Chaco e lá desembarcadas pelos 
couraçados, com grande vantagem. Para impedir isso, construí, _I).OS 

matos existentes nesse ponto, um pequeno forte, armado de três 
canhões de 24 libras, instalados de modo a dispararem para a frente 
e para a retaguarda, ao mesmo tempo em que flanqueavam os fossos 
do forte. Êste forte foi construído e montados os canhões perto dos 
couraçados, sem que êstes de nada suspeitassem. 

Estando Humaitá pràticamente desprovida de artilharia, quase 
todos os canhões tinham sido retirados de Curupayty e lá instalados, 
a fim de que a frota, por sua calamitosa lentidão, tivesSB de passar 
novamente pelos mesmos canhões em Humaitá. Isso aconteceu de
pois mais três vêzes, de sorte que a artilharia, pela qual a esquadra 
deveria passar apenas uma vez, era continuamente levada mais a 
montante, adiante da frota, que teve de passar quatro vêzes pelos 
canhões. O Coronel Além foi então mandado comandar Humaitá, 
enquanto o Capitão Gill ficou no comando de Curupayty. 

O carriçal estava em mãos de López, desde o Curupayty até a lagoa 
Pires, e julgou-se que, se fôsse possível colocar-se secretamente al
guns canhões num lugar a jusante da frota de madeira, se poderia 
alterar todo o curso da guerra, pois o abastecimento da frota seria 
cortado, e esta teria de passar de volta po:r tôda as baterias, e os 
couraçados teriam de repassar Curupayty. Em vista disso, fUi man
dado, em companhia do General Bruguez, ver se seria possível en
contrar um caminho por onde pudessem passar canhões pesados ou 
mesmo leves. Era, entretanto, completamente impossível, sem' ter 
de fazer extensas obras, para o que não tínhamos nem recursos nem 
tempo. 

Logo que os aliados começaram a entrincheirar-se em Tuyu Cué, 
López mandou iniciar uma enorme obra de terra para proteger sua 
casa por aquêle lado. O canhão mais proximo, naquela direção, es-
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tava a 7.000 jardas, e depois disso os brasileiros divertiam-se em 
disparar contra o abrigo com canhões Whitworth de 32 libras, que 
às vêzes iam muito além. Esta obra de terra tinha 90 pés de com
primento, 36 pés de largura na base e 18 de altura. No alto cons
truiu-se uma cobertura, sob a qual foram colocados os t€lescópios. 

Ainda assim, não se considerando a salvo (um pedaço de granada 
caiu-lhe uma vez sôbre a casa), López mandou construir uma ca
samata, na qual êle fazia as refeições e permanecia sempre que hou
vesse fogo de artilharia, e um tiro, disparado em qualquer parte, 
era o bastante para fazê-lo sair da cama e dirigir-S€ à casamata. 
Êste abrigo era formado de imensos troncos de pau-ferro, de nove 
pés de comprimento, cravados no chão lado a lado, em duas fileiras 
de nove pés de distância, e cobertos com troncos maiores da mesma 
madeira. O conjunto era coberto por uma camada de terra de nove 
pés de espessura e tinha de cada lado 18 pés de terra. Tinha piso de 
tiiolos e anéis para a rêde de López. Quando o Paso Pucú foi eva
cuado, a casamata foi completamente demolida, sendo a madeira 
levada para Humaitá, e a terra espalhada noutro lugar. Tudo isso 
se fêz numa noite, não ficando vestígio algum da casamata. 

NOTA DO TRADUTOR AO CAPfTULO XV 

(1) O combate (e não escaramuça) de Tuyú-Cué :t'oi travado a 31 de julho 
de 1867, e não no dia 29, como diz o autor. Os paraguaios deixaram no 
terreno 90 mortos, entre êles um comandante de batalhão e 12 prisioneiros. 
-Caxias, com o grosso do exército, deslocou-se nesse mesmo dia para Tuyú
Cué e ali estacionou . 
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CAPÍTULO XVI 

Propostas de Paz - Mediações do Sr. Washbum e do 
Sr. Gould. 

O Honorável Sr. Washburn, ministro dos Estados Unidos no Pa
raguai, como foi dito anteriormente, partiu de Assunção em começos 
de 1865, em licença. A lç de novembro do mesmo ano, chegava êle, 
de volta, a Buenos Aires, e após vá1·ias viagens inúteis ao quartel
general do Presidente lVIitre, com o objetivo de obter permissão para 
passar o bloqueio e retornar ao seu pôsto (permissão esta que não 
lhe foi concedida), subiu o rio num vapor de guerra, sendo detido 
pelo Almirante Tamandaré; mas o Sr. Washburn declarou sua in
tenção de continuar viagem, o que fêz sob o protesto de Tamandaré, 
e a 4 de novembro de 1866 desembarcou em Curuzú, e com uma 
bandeira de trégua, acompanhado de alguns oficiais brasileiros, 
apresentou-se a um pôsto avançado paraguaio de Curupayty. Tendo 
obtido licença de López e hasteadas as bandeiras de trégua de am
bas as partes, o Sr. Washburn desembarcou com sua família e ba
gagem e seguiu para Assunção. 

A 19 de janeiro de 1867, o General Asboth, ministro dos Estados 
Unidos em Buenos Aires, ofereceu, por ordem de seu govêrno, a 
mediação dos Estados Unidos na guerra do Paraguai. Não tendo 
recebido_ resposta, a 26 tornou a escrever, anexando uma cópia de 
sua primeira carta e então recebeu uma resposta que dizia estar 
o govêrno de Buen~s Aires muito agradecido por sua atitude e que, 
quando fôsse julgado conveniente, sua mediação seria aceita. 

Em março do mesmo ano, o Sr. Washburn ofereceu a López sua 
mediação, que êste aceitou, e o Sr. Washburn viajou até o acampa
mento de López. No dia 11, após tomar conhecimento das idéias 
de López sôbre a questão, dirigi~-se a Caxias, então comandante 
em chefe do exército aliado. ViaJou na carruagem americana de 
López, acompanhado de vários oficiais e da escolta de López, até os 
postos avançados dos aliados, onde foi recebido pelo Coronel Fon
seca, chefe do estado-maior, e com êle prosseguiu a cavalo. 

Sr. Washburn permaneceu três dias no acampamento aliado, 
e então voltou, nada tendo podido fazer no interêsse da paz, pois 
Caxias lhe disse que não seriam entabuladas negociações que não 
tivessem por base a saída de López do govêrno. Isso López não 
queria sequer ouvir, embora fôsse insinuado que êle poderia sair 
por uma porta de ouro. 
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O Sr. Washburn apoiou López firmemente até o momento em 
que êste começou suas atrocidades em grande escala, o que só acon
teceu em meados de 1868; desde o momento, porém em que falhou 
a mediação do Sr. Washburn, López passou a vê-lo com maus olhos 
e a aborrecê-lo. Depois disso, muitas calúnias foram levantadas con
tra o Sr. Washburn, tanto pelos aliados como por López, acusan
do-o de receber subôrno de cada um dos lados. Não havia, sem 
embargo, nada por que suborná-lo, mesmo que êle tivesse desejado 
ser subornado. 

Em meados de agôsto de 1867, o Sr. Gould, secretário da legação 
britânica no Rio da Prata, foi enviado pelo govêrno de Sua Majes
tade Britânica ao Paraguai para tentar retirar de lá os súditos in
glêses. Não se achava êle munido das devidas credenciais, e não 
tinha autoridade alguma para fazer qualquer ameaça, mas simples
mente pedir a López que concedesse aos inglêses permissão para se 
retirarem do país. 

O Sr~ Gould visitou os acampamentos aliados em Tuyú-Cué e 
Tuyuty a fim de conseguir permissão para atravessar as linhas e 
passar para o campcr de López. A sua chegada ao acampamento pa
raguaio ( 18 de agôsto), López mandou colocá-lo numa pequena sala 
no meio' de um comprido rancho cujas peças eram divididas por 
esteiras de foncos, através das qu~is qualquer pessoa numa das duas 
peças ·contíguas poderia fàcilmente ouvir e ver o que se passava na 
sua sala. Os inglêses que se encontravam no acampamento tiveram, 
não obstante, permissão para visitá-lo à vontade, e fizeram-lhe saber 
perfeitamente qual a situação de todos os inglêses residentes no 
Paraguai. López não deu ao Sr. Gonld uma negativa direta, mas o 
final do caso foi que êle sàmente permitiu que três ou quatro viú
vas e seus filhos saíssem com o Sr. Gould. Ao secretário da legação 
inglêsa não foi, entretanto, permitido nenhum meio de comunica
ção com os súditos inglêses ocupados em qualquer outro lugar que 
não o acampamento. Achando que .sua missão provàvelmente não 
obteria resultado, o Sr. Gould, talvez a pedido de López, formulou 
algumas condições de paz, que acreditava pudessem ser aceitáveis 
aos aliados. Tais condições foram formalmente aceitas por López 
através de Caminos, seu secretário dos Negócios Exteriores, e, com 
êsses elementos, o Sr. Gould dirigiu-se ao acampamento aliado. 

Eram as seguintes as bases propostas : 

1'9 - Um entendimento secreto e prévio assegurará às potências 
aliadas a aceitação pelo govêrno do Paraguai das propostas que 
aquelas estejam inclinadas a fazer, 

·2" - A independência e a integridade da repúblfca do Paraguai 
serão formalmente reconnecidâs pelas potências aliadas . 

. · 3" - Tôd·âs as questões relativas a territórios e limites ern disputa 
antes da presente guerra serão reservadas para futura consideração 
ou submetidas à arbitragem de potências neutras. 
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4'1 - As fôrças aliadas se retirarão do território da república do 
Paragua_i, e as tropas paraguaias evacuarão as posições que mantém 
no território do Brasil, logo que seja assegurada a conclusão da paz. 

5'1 - Não serão exigidas indenizações por despesas de guerra. 

6'1' - Os prisioneiros de guerra, de um e de outro lado serão ime-
diatamente postos em liberda~e. ' 

7'1' - As fôrças paraguaias serão dissolvidas, com exceção do nú
mero necessário para a manutenção da ordem no interior da Re
pública. 

8'1 - Sua Excelência o Marechal-Presidente, no ato da conclusão 
da paz, ou por ocasião das medidas preliminares para tal conclusão, 
r etirar-se-á para a Europa, deixando o govêrno em mãos de Sua 
Excelência o vice-Presidente, o qual, de acôrdo com a constituição 
da República, permanece em exercício em casos semelhantes. 

Um grande mérito deve ser atribuído ao Sr. Gould, tanto por sua 
paciente tentativa de libertar os inglêses quanto por ter conseguido 
estabelecer tais condições de paz, tão altamente favoráveis ao Pa
raguai, e aceitas por ambos os lados. López deveria partir com ban
deiras desfraldadas, fazendo êle próprio a paz, e com isso o grande 
obstáculo - o seu orgulho - ficava muitíssimo pouco atingido. 

A 11 de setembro, o Sr. Gould levou as propostas ao campo aliado, 
onde foram favoràvelmente recebidas, e transmitidas aos respectivos 

. governos, e o Coronel Fonseca (chef.e do estado-maior brasileiro) 
foi imediatamente mandado ao Rio num vapor especial, a fim de 
receber a aprovoção do Imperador. · 

O Sr. Gould volto~ dois dias depois, e após informar López da si
tuação das negociações, recebeu ~ma carta do Ministro Caminos, 
dizendo que êle havia previamente declarado que o artigo 8" não 
poderia sequer ser discutido; a carta continha o seguinte parágrafo 
que, ditado pessoalmente por López, mostra-o sob uma luz muito 
ridícula: 

"Quanto ao mais, posso assegurar-vos que a rapública do Para
guai não maculará jamais sua honra e sua glória permitindo que 
seu Presidente e d;efensor, que tanto tem contribuído para a glória 
militar <];e seu país, por auJ{L existência tem lutado, possa descer .de 
seu .pôsto, e ainda menos que venha a sofrer a expatriação do teatro 
de seu heroísmo e de seus sacrifícios, que são, êstes, as melhores 
garantias, para o meu país, de que o Marechal López acompanhará 
o destino que Deus reservou à Nação Paraguaia." 

A verdadeira razão por que López, naquela con]untura, recusou 
os têrmos que antes havia aceito foi que, enquanto o Sr. Gould se 
encontrava no acampamento aliado oferecendo-os, López recebeu a 
notícia de nova revolução na Confederação Argentina, que êle espe
rava haveria de forcar os aliados a consertarem a paz com êle em 
quaisquer têrmos. ~ 
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O Sr. Gould, naturalmente, não condescendeu em responder a 
uma carta que continha tão deslavadas mentiras e naquele mesmo 
dia partiu na canhoneira inglêsa. O capitão da canhoneira foi feito 
Cavaleiro da Ordem do Mérito por López. O Sr. Gould não foi tra
tado por López com o respeito devido a um agente do Govêrno de 
Sua Majestade, e somente foi recebido por êle à noite. 

O horrível egoísmo revelado por López nessa ocasião talvez não 
tenha paralelo. Os aliados estavam dispostos a conceder tais têrmos 
ao Paraguai como se lhes tivessem sido ditados por um vencedor, 
com a única condição de que êle deixasse o país, e isso com tôdas 
as honras. Mas êle preferiu sacrificar o último homem, a última 
mulher e criança de um povo bravo, devotado e sofredor, simples
mente para manter-se um pouco mais tempo no poder. Os sacrifí
cios e o heroísmo de que êle fala em sua carta são inteiramente 
falsos, pois jamais expôs sua pessoa, e tinha tôda comodidade e 
luxo que podia desejar. 
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CAPiTULO XVII 

OS ALIADOS TENTAM SITIAR HUMAITA 

Descrição dia Região 1em '(ôrno de Humaitá - A Luta Pelo 
Comboio - Batalhas de Tayí Tatayibá, Obella e Guardia 
Tayí - Saque e Incêndio do Acampamento Aliado em 

Tuyuty. 

Tal como Curupayty, situa-se Humaitá (hi1 - negro; rna - agora; 
itá - pedra; a pedra agora é preta) numa bananca plana, elevada 
de uns trinta pés sôbre as águas do Paraguai, dentro de apertada 
curva em forma de ferradura, e apresentando para o rio o lado 
côncavo. o que permite a concentração do fogo de tôdas as baterias 
sôbre qualquer ponto da curva. A barranca, limitada pelo carriçal 
em ambas as extremidades, tem 2.500 jardas de comprimento -~ o 
povoado está cercado por um entrincheiramento cujos extrem~s se 
apóiam no rio, no ponto em que começam os carricais. Esta trin
cheira tem 14.800 jardas de comprimento inclusive Ôs redentes in
tervalados de umas 250 jardas, e ~ncerra um terreno de pastagens, 
baixo, de aproximadamente 4.000 Jardas de comprimento por 2.000 
de largura. A montante de Humaitá, o rio tem comunicação com 
o interior, até atingir Pilar, e isso por causa do caáiçal exceção 
feita de uma barranca chamada Tayí (bibiru, uma árvore), quinze 
milha acima de Humaitá, onde há um caminho que conduz às es
tradas principais do interior. Tayí tornou-se importante ponto es
tratégico . O carriçal entre Tayí e Humaitá tem aproximadamente 
a forma de um losango com diagonais ele sete e quatro milhas de 
comprimento, e é chamado potreiro Obella. Em sua maior parte, é 
êste potreiro intransitável, havendo porém uma ou duas veredas, 
por onde pode ser atravessado. Do lado da terra é inteiramente fe
chado por impenetrável mataria, com uma única abertura pela qual 
López introduzia grande cópia de gado que era retirada' conforme 
a necessidade, pela extremidade de Humaitá. Quando o rio está bai
xo, há ao longo dêste, uma vereda, de Humaitá para Tayí, mas em 
seu percurso é preciso cruzar em canoa o arroio Hondo. 

O terreno exterior ao entrincheiramento de Humaitá, numa ex
tensão de algumas léguas, é coberto de pantanais entremeados de 
estreitas faixas de terra sêca, mais especialmente nas vizinhanças 
de San Solano e Tuyú-Cué; perto do entrincheiramento, porém, é 
praticável. Diante de ambos os lados do rio, o terreno é todo impra
ticável (embora houvesse sido atravessado pelos paraguaios) até 
Timbó, lugar que, quando o rio está alto, fica inteiramente cobe:r-to 
pelas águas; e daí até distância de umas três léguas; mais abaixo 
da embocadura de Tebicuary, não se pode efetuar qualquer desem
barque, pois o terreno é todo de carriçais. Em quase tôda a extensão 
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do rio Paraguai, a barranca propriamente dita é mais alta que o 
carriçal, tornando possível abrir-se ao longo da orla do rio um ca~ 
minho, que, no entanto, não se poderia comunicar com o interior. 

Mas continuemos com o relato das operações. Os suprimentos do 
exército aliado em Tuyú-Cué eram despachados um dia sim outro 
não, de Tuyuty, protegidos por uma escolta de infantaria, cavalaria 
e artilharia e seguiam ao longo da estrada diante do acampamento 
paraguaio, porém do outro lado do Bellaco. Ao mesmo tempo, as 
carroças dos vivandeiros seguiam sem comboio por outra estrada, 
atrás da floresta de palmeiras, e fora das vistas paraguaias. López 
costumava, entretanto, manter sempre pequenos destacamentos vo
lantes, que caiam sôbre elementos inimigos isolados, apoderando-se 
do que levavam. Capturaram certa vez uma prêsa muito útil, uma 
carroça cheia de papel, que não obstante, não poderam levar, à luz 
do dia, para o acampamento paraguaio. Esconderam, pois no mato, 
todo o papel, lavando a carroça até certa distância dali, e tôdas as 
noites, durante urna semana, iam buscar algumas resmas, por entre 
as patrulhas inimigas. 

López deu ordens para fazer-se um ataque simulado contra o com
boio, quando êste passasse, e que se preparasse urna emboscada con
tra o inimigo que, supunha êle, se lançaria em perseguição dos 
paraguaios em retirada. A 24 de setembro, portanto - tendo na 
noite anterior enviado dois batalhões de infantaria para se escon
derem atrás d·e uma elevação do terreno, mais ou menos a meio ca
minho entre Tuyú-Cué e cêrca de uma milha a frente das trincheiras 
paraguaias - lançou um regimento de cavaria para golpear o com
boio, quando passasse. . O comboio levava, nesse dia, um balão cheio, 
e se o Coronel Rivarola, que comandava os paraguaios, fôsse um 
pouco mais lesto, ter-se-ia apoderado dêle. Foram tomadas uma 
ou duas carroças; e quando o regimento se retirava atr avés do 
estero, o inimigo apresentou-se com forte efetivo, com cinco bata
lhões de infantaria e três regimentos de cavalaria, e abriu fogo de 
artilharia contra Rivarola. 
Os aliados atravessaram o estero, e então Rivarola descobriu seus 
dois batalhões de infantaria; detiveram-se pois, com a infantaria de 
ambos os lados tiroteando-se por algum tempo. Por fim a cavalaria 
brasileira, esplêndidamente montada, carregou em coluna contra o 
regimento paraguaio, cujos miseráveis e combalidos cavalos mal po
diam mover-se, e que, em linha, esperavam ataque. Os brasileiros 
aproximaram-se bravamente até 150 jardas dos paraguaios, quando 
êstes puseram seus cavalos a meio galope para enfr entá-los, e com 
isso fizeram com que os brasileiros imediatamente voltassem as cos
tas e fugissem a galop€, da maneira mais ignominiosa. Foi êste o 
único movimento feito por qualquer dos lados, e por fim, o inimigo 
retirou-se, deixando no terreno cêrca de 200 mortos. Os paraguaios 
perderam apenas uns oitenta homens, entre mortos e feridos. 1 

Um pequeno destacamento paraguaio foi buscar, uma noite, uma 
das tôrres de observação do inimigo, feita com os troncos de quatro 
árvores novas. A guarda do mangrulho foi destroçada. 
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A cavalaria paraguaia, ao comando do General (então major) 
Caballero, saía tôdas as manhãs em direção a San Solano e ·a meio 
caminho costumava' forragear os cavalos, num lugar d~nominado 
Hermosa-Cué. A 3 de outubro, o Major Caballero, com tôda sua fôr
ça ( cêrca de 1.000 homens, fêz um reconhecimento até a ilha de 
Tayí, onde o inimigo envíou a seu encontro um destacamento. Esta 
tropa foi seguida por um regimento, desbaratado por Caballero, bem 
como mais outros três que acorreram em apoio do primeiro. Che
garam então tropas de infantaria inimigas e, apoiadas em capões de 
ma to, fustigaram a fôrça de Caballero, obrigando-a a retirar-se. 
Quando a cavalaria inimiga tornou novamente a avançar, Caballero 
carregou sôbre ·ela, permanecendo senhor do terreno. Os brasileiros 
perderam cêrca de 500 homens, e os paraguaios tiveram umas tre
zentas baixas, entre mortos e feridos .2 

A 21 do mesmo mês, Caxias preparou uma emboscada de 5.000 
homens de cavalaria, os quais, durante a noite, foram escondidos 
atrás dos vários capões de mato disseminados na várzea. Pela ma
nhã, como de costume, Caballero saiu de Humaitá com sua cavala
ria, e seguiu um regimento que lhe foi mostrado como isca, até eR
<!ontrar-se a mais de três milhas de Humaitá, num lugar chamado 
Tatayibá, onde foi, num instante, cercado pela cavalaria brasileira 
tão numerosa que mal podia operar nas pequenas manchas de ter
reno sêco entre os esteros. Caballero abria caminho até ficar sob os 
.canhões de Humaitá, onde o inimigo _o deixou. Durante todo o seu 
deslocamento de três milhas, Caballero estêve inteiramente cercado, 
lutando sempre braço a braço. A cavalaria paraguaia sofreu perdas 
muito severas, tendo 400 mortos, 138 prisioneiros (feridos) e alguns 
feridos que puderam cavalgar até Humaitá. Os brasileiros tiveram 
cêrca de 150 mortos e feridos, entre êles uns oito oficiais. O extraor
dinário é que um único paraguaio tivesse sido· deixado voltar. Ca
ballero, promovido a tenente-coronel por sua ação no combate da 
ilha Tayí, foi então promovido a coronel, e López baixou decreto 
mandando cunhar uma medalha para todos os que haviam tomado 
parte na ação de Tatayibá. A medalha foi destribuída no fim do ano. 

No mesmo dia foi tentado pelos argentinos um movimento diver
sionista contra a vanguarda paraguaia diante do Ângulo. Os para
guaios retraíram-se, atraindo o inimigo para dentro do alcance de 
seus canhões, onde sofreu algumas perdas. 

Prevendo um sítio, López reunira no potreiro Obella grande cópia 
· de gado. A abertura do potreiro atr~vés do mato, já descrita, foi fe
chada por uma trincheira e def end1da- por uns 200 homens. Havi~ 
outra estrada para o potreiro, partindo de Tayí, ao longo da orla do 
rio, e entrando no potreiro por Laurel, onde López mandou cavar 
uma trinche:lra .e colocar quatorze canhões, com uma guarnição de 
600 homens ao comando do major Franco. Esta trincheira ficava 
<liante de Tayí. . . 

Numa de suas expedições de reconhecimento, o inimigo tomou 
conhecimento da trincheira que defendia a entrada do potreiro 
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Obella, do lado da terra, e resolveu apoderar-se dela. A 28 de outu
bro, o General Mena Barreto, com 5.000 homens, recebeu ordem 
para capturá-la. A trincheira ficava ao fi111 de uma comprida e es
treita abertura no mato pela qual tinham os brasileiros de passar 
antes de alcançarem a trincheira, e ao longo da qual ficavam ex
postos ao tiro de enfiada do inimigo. Os paraguaios lutaram bem, 
detendo o inimigo por longo tempo, mas foram finalmente vencidos 
pelo número. Segundo a parte oficial de Caxias, os brasileiros per
deram 370 homens, e os paraguaios tiveram 80 mortos e 56 feridos. 

Depois de apodera1·-se desta trincheira, Me11a Barreto continuou 
na direção de Tayí, para reconhecer; chegando à beira do rio, co
meçou a atirar com sua artilharia contra dois vapôres paraguaios 
que desciam o rio. Os barcos detiveram-se e bombardearam-no, obri
gando-o a retirar-se. Ao saber que o inimigo estivera em Tayí, López 
mostrou-se ansioso com o ocorrido, pois se o inimigo colocasse ali 
uma bateria, a comunicação pelo rio seria cortada. Em conseqüên
cia, a 119 de novembro, deu-me ordem para que eu fôsse a Tayí esco
lher e marcar no terreno a posiÇão para um entrincheiramento, a 
fim de impedir que o inimigo capturasse a barranca do rio que tinha 
somente 400 jardas de comprimento e terminava no carriçal pelos 
dois lados. O mesmo vapor em que viajei trazia o 9"1 Batalhão de 
infantaria, de uns 400 homens, ao comando do Capitão Ríos, três 
peças de campanha, estando as duas fôrças ao comando do Major 
Villamayor, ajudante-de-ordens favorito de López, e homem muito 
valente, porém bronco. Eu devia dar-lhes o trabalho para fazerem, 
e voltar imediatamente. Chegamos ao local às últimas horas da tarde, 
e depois de um reconhecimento, verificamos que o inimigo se acha
va muito próximo, atrás do mato. Foram colocados postos avança
dos, e traçado um reduto, tendo como retaguarda o rio. Puseram-se 
em p-Osição três navios cujos canhões podiam flanquear a frente do 
reduto, e o trabalho começou ao cair da noite do dia 1•9• 

Encontrando em Tayí uma velha casa de guarda com uma forte 
palissada ao redor, mandei uma canoa a Laurel, de onde partia uma 
linha telegráfica para Paso Pucú, e enviei um despacho avisando 
López de que o inimigo se achava próximo e que a palissada pode
ria torna-se na manhã seguinte muito defensável se contra ela fôsse 
empilhada terra, etc., enquanto a trincheira, a êsse tempo, ainda es
taria muito atrasada. Êle p1·efel'iu, entretanto, que se continuasse 
com a trincheira. 

Na man1?-ã seguinte Mena Barreto atacou os paraguaios, que, ven
do a aproximação do inimigo, abrigaram-se na barranca, e atiraram 
por cima dela; mas forsi.m dominados imediatamente, e quase todos 
massacrados pelos brasileiros. O Major Villamayor foi morto; o Ca
pitão Ríos, gravemente ferido, com muito poucos, conseguiu esca
par para Laurel. 

Os vapôres continuaram a bombardear os brasileiros, que trouxe
ram artilharia para a beira do rio e abriram um terrível fogo sôbre 
êles, ao mesmo tempo em que a infantaria despejava as balas de 
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Francisco Manuel Barroso da Silva, Barão do Amazonas (1804-1882) - Vencedor da. 
Batalha do Riach1ielo, onde, com sua inspiração, audácia e denodo destroçou a 

esquadra paragiiaia. 
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seus fuzís, matando a maior parte das tripulações. Dois dos navios 
- o Olímpio e o 25 de ma,rço - foram afundados, e o outro, o Yporá, 
escapou. 

Imediatamente os brasileiros se entrincheiraram fortemente em 
Tayí, que guarneceram com 14 canhões e 6.000 homens. Em San So
lano e suas vizinhanças, 10.000 homens encontravam-se prontos para 
reforçar Tayí caso López atacasse. Os brasileiros estenderam mais 
tarde correntes através do rio, cortando assim completamente tôda 
esperança de passagem aos vapôres paraguaios. Um barco para
guaio foi protegido com trilhos de estrada de ferro nos costados, a 
fim de passar pela bateria, mas a armadura não aprovou, por ser 
pesada demais, e foi novamente retirada. 

Tais ocorrências foram mantidas por López em profundo segrêdo, 
€ a maior parte do exército paragua· não teve conhecimento delas 
a não ser meses depois, quando as notícias aos poucos foram trans
pirando. 

Dias após a captura de Tayí, um major brasilei_ro e três outros 
oficiais avançaram um pouco pela estrada em direção a Laurel, e 
foram mortos pelos paraguaios. 

Quando os aliados marcharam para Tuyú-Cué, López mandou o 
Tenente-coronel Núfí.ez ao pa,sso principal de Tebicuary, onde se en
contrava um batalhão de recrutas, o 459, e dois esquadrões de cava
laria, também de recrutas. Fêz-se uma trincheira para defender o 
passo, e nela foram . colocadas seis bôcas-de-fogo. Os paraguaios 
tinham também guardas nos outros passos acima do Tebicuary. Nú
fí.ez estava encarregado de enviar gado, mantimentos e correspondên
cia pela nova estrada do Chaco, cruzando o Paraguai cêrca de quatro 
milhas acima do Tebicuary, num ponto denominado Monte Lindo. 

O gado atrav-essava o rio de várias maneiras. Em Monte Lindo 
o rio tinha, 560 jardas de largura, e a correnteza era muito rápida. 
Um dos metadas consistia em construir-se uma manga, com duas 
fortes cêrcas que entrando pelo rio separadas por uma distância 
de quatro pés e mantendo-se paralelas por uma distância de vinte 
jardas, iam depois separando-se como um funil. O gado era tangido 

.para o lado mais largo do funil, e saía pelo outro dentro dágua, 
onde algumas vacas eram prêsas a urna canoa, partindo esta imedia
tamente para a outra margem do rio, enquanto os animais que se 
encontravam na manga seguiam as reses atadas à canoa. Por tal 
método, entretanto, muitas reses se afogavam. Outro método consis
tia em atar quatro animais, pelos chifres, de cada lado de uma ca
noa, e remar para o outro lado do rio; também amarravam os chi
fres e as patas dos animais e punham-nos dentro da canoa. Mas 
o melhor processo, e o mais usado, consistia, num grande pontão 
rebocado por um vapor. 

Quando o exército aliaáo atravessou o Paso de la Patria, López 
ordenou que todos os habitantes da costa do Paraná se transferissem 
para o norte do arroio Rondo. No Paraguai, grande maioria da 
população morava em casas isoladas, espalhadas por todo o país, e 
não em povoados, e era assim capaz de manter-se com o produto das 
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terras de cada família. Quando López soube que os aliados iam 
marchar para '.fuyú-Cué, orden-0u que todos os habitantes, homens, 
mulheres e crianças, passassem para o outro lado do Tebicuary 
deixando abandonados inteiramente os distritos de Neembucú e Mi~ 
siones. A maior parte das pessoas assim expulsas de seus lares mor
reram de fome ou em conseqüência das vicissitudes por que pas
saram. 

Desta forma, a região entre os aliados e o Tebicuary estava com
pletamente deserta. Todos os pobres pertences e mobílias do povo 
foram deixados nas casas porque os retirantes sõmente podiam le
var consigo o que eram ~apazes de transportar sôbre a cabeça. O 
gado desta região também fôra retirado, e sõmente alguns pequenos 
rebanhos foram deixados para consumo imediato do exercito. 

Os aliados enviaram vários destacamentos de reconhecimento a 
esta parte do país, tendo havido ligeiras escaramuças com os para
guaios, que, em pequeno número, se encontravam por tôda a parte. 
Apoderaram-se duas vêzes de Pilar, e uma vez os brasileiros chega
ram ao passo do Tebicuary, trocando tiros com Núiíez. Uma destas 
expedições, às ordens do Major Ascona, dirigiu-se a San Juan, cap
turando algum gado e fazendo prisioneiros ; mas, voltando pela més
ma estrada, foi surpreendida pelos paraguaios ao comando do Capi
tão Rojas, que saindo de uma emboscada retomou os prisioneiros 
e o gado, além de capturar dois oficiais inimigos. Um dêstes era um 
paraguaio, que havia algum tempo desertara para os aliados. López 
ficou jubiloso por tê-lo apanhado. O prisioneiro, gravemente ferido, 
foi trazido para Paso Pucú, onde depois de ser espancado até quase 
morrer, foi fuzilado. 

Desde que os aliados transferiram parte de suas fôrças para Tuyú
Cué, López tinha intenção de atacar Tuyuty, e recebi a missão de 
fazer um mapa das fortificações daquela praça. Tendo anterior
mente feito um plano preciso daquele terreno, pude cumprir minha 
missão com aceitável sucesso. A maior parte das fortificações de 
Tuyuty era visível de nossos mangrulhos e para cima dêles levei 
meu te<>dolito para fazer observações. Entrevistei também alguns 
desertores vindos de Tuyuty, e os inquiri sôbre o estado das defe-
sas. 

Finalmente López resolveu atacar a 3 de novembro. Todos os 
preparativos foram feitos no dia anterior. O General Barrios devia 
comandar tôda a expedição, que consistia em 8.000 homens divi
didos em quatro brigadas de infantaria, cada uma de quatrd bata
lhões, e duas brigadas de cavalaria, de três regimentos cada uma. 
Barrios deveria marchai· com a infantaria pelo caminho de Yataity 
Corá; o bravo Coronel Ximénez comandaria a vanguarda, e o Co
ronel Luiz Gonzáles seria o subcomandante d.e Barrios. O Coronel 
Caballero levaria a cavalaria mais além até a direita inimiga, pelo 
passo Satí, tendo como subcomandante o Tenente-Coronel Rivarola. 
A operação não se destinava a manter a posse da praça, pois López 
não tinha homens suficientes para guarnecê-la. A intenção era 
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trâzer alguns dos canhões, especialmente um ou mais Whitworth, 
que López e todos cobiçavam extremamente, e forçar ao inimigo a 
reconcentrar-se naquele ponto, que era a base de suas operações. 

López reuniu todos os chefes junto ao mapa e deu-lhes suas ins
truções, segundo as quais êles deveriam estar completamente pron
tos na noite anterior à operação, o mais próximo possível das linhas 
inimigas, e ao primeiro clarear do dia, a infantaria deveria assaltar 
o acampamento argentino, e a cavalaria os redutOs brasileiros da 
direita. Levando tudo diante de si, deveriam também os paraguaios 
abrir caminhos até Pires, enviando os canhões para o acampamento 
paraguaio logo que fôssem tomados, e então volta1·iam ao combate. 
Depois de dar tais instruções, entretanto, López ordenou a seus 
oficiais que, ao entrarem no acampamento inimigo, deixassem seus 
soldados à vontade para apanharem o que pudessem. Quando um 
general dá semelhante ordem, merece qualquer revés que lhe venha 
a suceder. O resultado de tal ordem foi que, ao invés uma brilhante 
vitória, como foi a princípio, a operação transformou-se em pe
sadas perdas para os paraguaios bem como para os .aliados. 

Estando os postos avançados inimigos tão perto de suas próprias 
linhas, podiam os paraguaios aproximar-se delas à noite e, mesmo 
que as guardas avançadas aliadas estivessem despertas e dessem 
o alarma, a distância era tão pequena que os paraguaios teriam podi
do chegar às trincheiras inimigas antes que a guarnição tivesse tempo 
de preparar-se para resistir. 

A 3 de novembro de 1867, López estava de pé antes do amanhecer, 
esperando o ataque. Ao romper do dia: os paraguaios puseram-se 
em marcha rápida, sem ruído, encontrando o inimigo adormecido; 
uma das guardas avançadas abriu fogo contra os paraguaios que 
já haviam passado além, mas êstes não responderam a fim de fazer 
o menos barulho possível. Logo que os paraguaios alcançaram a 
primeira linha de trincheiras, foram disparados dois tiros de arti
lharia e alguns de fuzil, mas o fogo cessou imediatamente. A infan
taria varreu tudo diante de si, ateando fogo, à medida que avançava, 
a tudo que encontrou, queimando todo o acampamento, e fazendo 
explodir muitos paióis de pólvora. A segunda linha de trincheiras 
foi tomada com igual facilidade; quatro batalhões brasileiros, que 
estavam de prontidão, foram tomados de tal pânico que debandaram 
e fugiram para Itapirú, onde esperavam salvar-se lançando-se ao 
rio. Em sua fuga, foram acompanhados por todos os vivandeiros e 
mercadores do acampamento. O preço da passagem através do rio, 
nas barcas, subiu a tal ponto que uma travessia foi paga a cem libras, 
e dez libras para ser levado um pouco para longe da terra. 3 

Depois de tomarem 'a segunda linha de trincheiras, os paraguaios 
- que a essa altura já haviam alcançado o "Comércio", onde se 
encontravam tôdas as lojas e armazéns - debandaram, como López 
ordenara, e se entregaram ao saque, à pilhagem e ao incêndio. Pôrto 
Alegre, pessoalmente, portou-se com bravura, porém não seu exér-
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cito. Êle reuniu alguma tropa para defender a cidadela, o que já 
então era fácil, pois todos os paraguaios tinham debandado, e do 
reduto os brasileiros despejaram suas balas, matando e ferindo 
muitos paraguaios. Os feridos apanhavam todos os despojos que 
podiam e voltavam para o acampamento paraguaio. Algumas tropas 
da cavalaria brasileira, que se encontravam acampadas perto do 
Bellaco do sul, somente se moveram quando os paraguaios deban
daram, e então · carregaram sôbre êles. Os paraguaios saquearam 
todo o acampamento, até o Bellaco do sul, na retaguarda da cida
dela, bebendo, e comendo punhados de açúcar, de que gostavam 
muito. Por fim, brasileiros e argentinos saíram da cidadela, e mas
sacraram muitos paraguaios que se encontravam ali, acolá, por tôda 
a parte, enquanto os que podiam fugir levavam consigo o que haviam 
saqueado. 

A cavalaria paraguaia portou-se muito melhor. Os cavalarianos 
paraguaios chegaram às trincheiras do reduto quase sem serem pres
sentidos, apanhando a guarnição completamente desprevenida. 
Saltaram dos cavalos e, de espada na mão, escalaram as trincheiras. 
O comandante de um dêstes redutos, vendo que os paraguaios esta
vam resolvidos a capturá-lo, ergueu uma bandeira branca em sinal 
de rendição, à vista da qual Caballero parou seus homens e orden-au 
ao inimigo que depusesse as armas. Como hesitasse em fazer isso, 
Caballero ordenou a seus homens que os abatessem. Os restantes 
jogaram fora suas armas, e Caballero parou o massacre. Os prisio
neiros todos brasileiros, em número de 249 praças e 10 oficiais, além 
do Major Cunha Matos e do Major Aranda, argentino, juntamente 
com umas seis mulheres, foram levados para o acampamento para
guaio, à guarda de uma escolta de seis cavalarianos paraguaios-. 
As bôcas-de-fogo foram imediatamente enviadas para a frente, para 
Paso Pucú. Rivarola e Montiel assaltaram e capturaram dois outros 
redutos, cujas guarnições foram passadas a espada. Os quartéis 
foram então incendiados. 

Chegada a Tuyú-Cué a notícia do que estava acontecéndo em 
Tuyuty, foram imediatamente despachados reforços. O General 
Hornos, com a cavalaria de Corrientes e dois regimentos argentinos, 
a Legião Paraguaia, o General Vitorino com sua divisão e mais 
outra da cavalaria brasileira, galoparam para Tuyuty e engajaram
se com a cavalaria paraguaia no momento em que ela dera cabo dos 
redutos. A cavalaria paraguaia lutou valentemente, carregando repe
tidas vêzes através do inimigo. A luta, nesse ponto, corpo-a-corpo, 
durou mais de uma hora, após a qual os paraguaios se retiraram, 
cessando todo o combate às nove horas. Todo o campo inimigo do 
centro para a direita era uma massa de fogo e fumo, realçada de vez 
em quando pela explosão de um paiol de pólvora. Os paraguaios, re
tirando-se de Tuyuty, reuniram-se em Yataity Corá, e reorganiza
ram-se, indo os feridos diretamente para Paso Pucú com o seu butim. 

Foram tomadas três bandeiras: duas brasileiras, muito gastas, e 
uma bandeira argentina belamente bordada. Quatorze canhões de 
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diferentes calibres, desde um obuseiro de 7 polegadas até uma peça 
raiada de 9 libras, foram levados para o acampamento paraguaio. 
Havia também um Krupp de 12 libras, raiado, de aço, e de carregar 
pela culatra, que foi capturado carregado, não tendo o inimigo tempo 
de dispará-lo. De Tuyuty foi retirado um Whitworth de 32 libras, 
mas, por ser uma peça pesada, afundara até o eixo das rodas na lama 
do estero e, não podendo levá-lo, os paraguaios deixaram-no ao al
cance de um tiro de fuzil das trincheiras inimigas. 

López ficou muito aborrecido quando soube que o canhão fôra 
deixado lá, e o General Bruguez, que se encontrava com êle, supli
cou-lhe que lhe permitisse ir buscá-lo. López lhe disse que tomasse 
dois batalhões das tropas de Barrios e fôsse trazer o canhão. Disse
lhe também que, a caminho, fuzilasse dois paraguaios que haviam 
sido feitos prisioneiros. Em conseqüência, Bruguez fêz fuzilar os dois 
paraguaios, pelas costas, como traidores. Tendo dificuldade de reunir 
os dois batalhões, partiu em busca da peça levando consigo doze 
juntas de bois e muitas cordas. Quando chegou lá, os brasileiros, 
temendo caísse a peça em mãos dos paraguaios, já estavam. pro
curan(J.o levá-la para suas trincheiras, com o emprêgo de homens e 
bois. Quando Bruguez se aproximou, os brasileiros retiraram-se, fa
zendo terrível fogo de canhão e fuzil. Bruguez, no entanto, amarrou 
o canhão e. levou-o de sob as trincheiras inimigas. Perdeu alguns ho
mens; inclusive o Major Mendonza, da artilharia. Verificou-se que o 
canhão estava carregado com dois cartuchos e sem bala, e o bloco da 
culatrã, de cobre, estava queimado no interior, e retorcido para cima, 
de sorte que o cartucho não podia ser ferido pelo percussor. O canhão 
foi levado logo ao cair da noite. 

Os aliados perderam cêrca de 1.700 homens, entre mortos, feridos 
e prisioneiros. Pôrto Alegre foi levemente ferido, e dois cavalos que 
êle montava foram mortos. Foram tomadas carroças, burros e cava
los. Todo o acampamento da direita foi destruído e queimado. 

Os paraguaios perderam cêrca de 1.200 homens, que ficaram no 
campo de batalha, a maior parte, mortos. E outros tantos voltaram 
feridos, de sorte que dos 8.000 paraguaios que tomaram parte na 
ação, aproximadamente um têrço ficou fora de combate. O 409 ·Bata
lhão foi novamente destroçado, sua banda completamente destruída, 
e dêle somente voltaram ilesos 100 homens; o 20ç Batalhão, que 
entrou em ação com um efetivo de 460 homens, saiu com apenas 76; 
e do 3<1 Batalhão, que tinha 400 homens, voltaram cêrca de 100. Além 
dos oficiais superiores mencionados três outros foram deixados 
mortos: o Tenente-Coronel Lescano, e os Majores Fernandez e Bullo. 
Os Coronéis Gonzáles, Ximénez e Rivarola, e os Majores ·Duarte e 
Montiel foram feridos mas retornaram. 

' O General-de-Brigada Barrios foi promovido a general-de-divisão; 
mas, como López, embóra marechal, ainda usasse uniforme de gene
ral-de-divisão, Barrios foi forçado a usar o de brigadeiro. 

Os paraguaios fizeram um movimento diversionista na sua extre
ma direita, ameaçando atacar a esquerda dos b1·asileiros. 
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Quando o inimigo em Tuyú-Cué percebeu o que estava acontecendo 
em :ruyuo/, enviou cinco batalhões para ameaçar Espinillo, os quais, 
porem, nao chegaram ao alcance das armas paraguaias. 

Os despojos traziçlos de Tuyuty pelos paraguaios foram imensos e 
consistiam em artigos de tôda a espécie imaginável. As únicas alda
chofras que vi no Paraguai foram trazidas do acampamento aliado 
naquele dia. Uma mala de correio acabara de chegar de Buenos Aires 
e foi levada para López que, lendo uma das cartas, disse: "Coitado do 
Mitre ! Estou lendo a carta de sua espôsa." E então disse qual o as
sunto de que a carta tratava. Foi trazida a López uma caixa que 
acabara de cheg_ar para o General Emílio Mitre, contendo chá, queijo, 
café e um par de botas. Novos uniformes de oficiais tinham vindo de 
um alfaiate. Sombrinhas, vestidos crinolinas, camisas (camisas da 
Criméia, especialmente), fazenda's, foram recolhidas em grande 
quantidade, trazendo cada um dos homens tanto quanto podia. Foi 
trazido um telescópio com seu tripé, retirado de um dos mangrulhos, 
e relógios de ouro, libras esterlinas, e moedas de prata. Um homem 
achou uma sacola cheia de moedas de prata cortadas em metades e 
quartos e jogou-a fora, por não considerá-la bastante valiosa. 

Novamente os aliados puseram-se a trabalhar para reforçar as. 
fortificações de Tuyuty. Os paraguaios rejubilaram-se com a vitôr"ia 
e López baixou um decreto criando uma medalha, que foi cunhada 
em Assunção. 

Os prisioneiros trazidos de Tuyuty foram colocados numa prisão 
feita especialmente para êles, com uma palissada cercando um peda
ço de terreno, parcialmente coberto por um teto. Os oficiais, embora 
tivessem dado sua palavra, foram mandados para esta. prisão junta
mente com os soldados, e tanto sofreram de fome, sujeira e pelas.. 
intempéries a que estavam expostos, que um dêles (um capitão) 
tentou escapar e meteu-se no mato, mas não conseguiu atravessar as. 
linhas paraguaias. Três dias depois, ·encontrado dentro de uma moita, 
foi trazido para o acampamento e fuzilado . A fim de incutir mêdo 
aos que tentassem fugir, dizia-se que cinqüenta prisioneiros haviam 
tentado evadir-se, mas haviam sido apanhados e fuzilados. A maior 
parte dos que lá ficaram morreu de fome e maus tratos; alguns pou
cos, no entanto, que sobreviveram, foram levados para o Tebicuary. 

Os dois majores aprisionados foram enviados ao chefe . do estado
maior, em cuja casa ocuparam um quarto. López J?landou dizer-lhes 
que não desejava tratar como soldados comuns a oficiais da distinção 
dêles, faz~mdo-os responder a interrogatórios, e que ficaria satisfeito 
se cada um dêles escrevesse tudo o que sabia sôbre a situacão dos: 
aliados. -

Tôda a linha de trincheiras paraguaias, desde o Ângulo até Humai
tá, fôra .bem armada com artilharia desde que os aliados marcharam 
para Tuyú-Cué mas êles nunca chegaram a.o alcance do ·fogo. 
O General Díaz' foi trazido parn Espinillo e bombardeou o acampa
mento de Tuyú-Cué uma ou duas vêzes, mas dentro em pouco ficou 
fora de combate. 
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O Whitworth de 32 libras trazido de Tuyuty com sua carrêta de 
munição dispunha, pouco depois de nôvo bloco da culatra, e foi le
vado para Curupayty uma tarde e colocado à direita da posição de 
tiro, de onde eram visíveis os navios de madeira, que se encontravam 
fora do alcance de qualquer bôca-de-fogo que os paraguaios possuíam 
até então. Mas aquêle magnífico canhão, (o "Fiú", cobiçado havia 
muito). podia disparar muito além dos navios, e naquela tarde fêz 
ótimos disparos, dando grande trabalho à frota. O B elmonte, entre 
outros, levou um tiro que lhe desmontou seu Whitworth de 150 libras, 
e matou tôda a guarnição da peça. Ao todo, os navios de madeira 
foram atingidos trinta e quatro vêzes naquela tarde e desceram o rio, 
desaparecendo das vistas. O canhão foi então enviado para Espinillo, 
onde atirava diàriamente para o campo aliado, com algum êxito. 
Centenas de balas e granadas disparadas pelo inimigo haviam sido 
coletadas para esta peça. 

O Krupp calibre 12 não tinha munição, e esta teve de ser fabricada 
em Assunção. A peça foi então levada, como divertimento, a dif eren
tes partes da trincheira, de onde atirava contra o inimigo. 

Na batalha de Tuyuty, o exército oriental, que no dia a~terior se 
compunha de quarenta homens e um general, ficou reduzido e um 
general e vinte homens. 

* * * 

NOTAS DO TRADUTOR AO CAPITULO XVII 

(1) Os paraguaios não tiveram êxito em seu golpe de mão, pois não se 
apoderaram do comboio brasileiro, inicialmente protegido pela brigada de in
fantaria do Coronel Vasco Alves, um corpo de caçadores a cavalo, dois corpos 
de cavalaria da Guarda: Nacional, e duas peças de artilharia, num total apro
ximado de 2. 400 homens. o destacamento paraguaio compunha-se de seis 
batalhões de infantaria, três regimentos de cavalaria, quatro canhões e uma 
bateria de foguetes. Acorrendo com mais 1 . 500 homens, logo após o engaja
mento, o Barão de Pôrto Alegre assumiu o comando das fôrças brasileiras, 
e os paraguaios suspenderam a ação . Houve perdas elevadas de ambos os lados. 

(2) A 3 de outubro de 1867, fôrças da 6" Divisão de cavalaria brasileira, 
num total de 400 homens ao comando do Coronel Fernandes Lima, foram ata
cadas por seis regimentos de cavalaria paraguaios (2.500 homens). Os Gene
rais Andrade Neves e Mena Barreto vieram imediatamente em socorro da 
fôrça brasileira, o primeiro com 1. 000 homens e o segundo com 800 . O com
bate durou menos de uma hora, e as fôrças paraguaias retiraram-se deixando 
500 mortos e 200 prisioneiros. Os brasileiros, segundo Rio Branco, tiveram 
170 baixas. 

( 3) li: inteiramente fantasiosa a tal fuga de brasileiros para Itapirú. Se
gundo Rio Branco, os aliados tiveram 2. 045 baixas, entre mortos e feridos. 
Os brasileiros sepultaram 2. 734 cadáveres de inimigos e fizeram 155 prisio
neiros; capturaram uma bandeira e um estandarte e recolheram mais de 2.500 
fuzis. Assim, a incursão de López resultou em completo desastre . Em conse
qüência dos menores recursos de que dispunha o Paraguai, suas perdas, muito 
mais do que as dos aliados, eram de dificil, senão impossivel, recuperação. 
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CAPtTULO XVIII 

López Concentra Suas Fôrças em Paso Pucú e Instala 
Acampam,ento e uma Posição de Artilharia em Timhó ~ 
Mitre Deixa o ·Comando nas Mãos de Caxias - Morte cio 

· General Flores. 

Depois da batalha de Tuyuty, vendo que os aliados continuavam 
de posse de Tayí e que não mostravam intenção de &e concentrarem 
nova.mente, López resolveu recolher suas tropas para posições mais 
próximas uma das outras e fortificar Humaitá. · 
. ' Apressou, portanto, os trabalhos de construção de ama trincheira 

qu.e comecei; e que, apoiando sua direita na lagoa López, seguia a 
crista da elevação de Paso Pucú, unindo-se à velha trincheira de 
Espinillo. No Ângulo foram feitos !'€dutos triangula:res, e em inter
valos, ao longo da trincheira de Humaitá, servindo a própria trilJ.':... 
cheira como uma das faces do reduto. Foram construíd0s de modo a 
flanquear, tanto quanto possível, os intervalos de trincheira entre 
êles. A antiga trincheira de Sauce até o Ângulo foi deixada apenas 
com guardas, e retirou-se a artilharia (150 peças), sendo levados 
para Humaitá todos os canhões pesados, enquanto que umas poucas 
peças leves eram colocadas na trincheira de Paso Pucú. Espinillo, 
tal como o resto da linha até Humaitá, foi atulhado de artilharia. 
O Capitão Barrios, com 100 homens e um canhão ficou em Sauce. 
O Major J. Fernandez, com um regimento de cavalaria, guardava o 
antigo centro e a esquerda. O General Brugue~, CUJa casa se en
contrava agora em Espinillo, comandava o conjunto da nova linha. 

Em princípios de dezembro, foi começada uma trincheira em 
Timbó, escondida no mato, junto à üria do riv. ll'o1 inicialmente guar
necida por seis batalhões de infantaria e três regimentos de cavala
ria, e armada com trinta peças de artilharia de campanha. Coman
dava-a o Coronel Caballero, encarregado das comunicações através 
do Chaco. 
·- -.Tôdas as mulheres do acampamento foram informadas de que as 

·que desejassem ir a Assunção poderiam fazê-lo através do Chaco. 
Durante mais de um ano nenhuma tivera permissão para ir ou voltar, 
e muitas valeram-se então da oportunidade, embora tivessem de fazer 
todo o percurso a pé numa distância de 250 milhas, mais ou menos. 

O hospital geral foi transferido para Humaitá, onde os doentes, 
constantemente bombardeados, sofreram algumas baixas. O Dr. Fox, 
um dos cirurgiões, foi ferido numa perna por uma granada que 
explodiu numa das enfermarias. 

Do ponto em que os couraçados tinham deitado ferros, podia-se 
ver a corrente de Humaitá. Consistia ela, realmente, em três ca· 
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deias, lado a lado, e a mais pesada tinha elos de sete polegadas e 
meia, e era apoiada em numerosas canoas, e em três pontões. Durante 
três meses os couraçados atiraram contra aquelas canoas e pontões, 
afundando todos êfos e fazendo, naturalmente, com que a corrente 
afundasse, pois o rio, naquele ponto, tem cêrca de 700 jardas de 
largura, e a corrente não podia ser esticada sem suportes interme
diários. A corrente ficou assim enterrada uns dois pés sob a lama 
do rio, não oferecendo qualquer obstáculo à navegação. Foram feitas 
algumas tentativas para colocar bóias e levantar a corrente, mas tais 
medidas não tiveram êxito. De agôsto até fevereiro, os couraçados 
bombardearam a igreja, deslocando alguns tijolos e cortando ao meio 
uma ou duas vigas. 

Por volta do comêço de outubro, o Sr. Cochelet, cônsul francês, 
foi substituído pelo Sr. Cuverville. O Sr. Cochelet estava na lista 
negra de López, porque não visitava Madama Lynch. Quando veio 
de Assunção, foi colocado, com sua família, num quarto em Humaitá, 
exposto ao contínuo bombardeio dos brasileiros, e ali permaneceu 
por alguns dias até o vapor francês vir buscá-lo. 

No comêço de dezembro o govêrno italiano mandou um cônsul que, 
após ficar alguns dias em Humaitá sob o fogo dos canhões, foi 
mandado para Assunção através do Chaco. 

Sempre que uma bala fazia um buraco na casa de López em 
Humaitá, o estrago era imediatamente consertado e a parede caiada 
de modo a não deixar vestígio, porque não se podia admitir que sua 
casa fôsse atingida pelo inimigo. Dois ou três canhões de pequeno 
calibre, em frente aos couraçados em Humaitá, molestavam os 

, brasileiros sempre que êstes se mostravam a bordo. 

A 26 de dez,embro os couraçados subiram o rio até dentro do 
alcance da artilharia de Humaitá, para fazerem um reconhecimento, 
voltando depois a seu ancoradouro. 

Os vapôres Tacuarí e Y gurei, que tinham permanecido entre 
Humaitá e Tayí, faziam todo o serviço de transporte entre Timbó e 
Humaitá, desembarcando e apanhando suas cargas diante da igreja, 
e fora das vistas dos couraçados. 

O canhão Accí-vercí já estava, a êsse tempo, terminado, e foi trazido 
para Humaitá, onde o colocaram em posição de tiro. O Cristiano 
também foi trazido de Curupayty e montad0 em Rumaitá. 

Os soldados d:e López efetuavam continuamente incursões nos 
lugares onde menos eram esperados. Um dia, em dezembro, trol).xe
ram 800 reses de atrás da linha de comunicações do inimigo, entre 
Tuyú-Cué e Tuyuty. Noutra ocasião, trouxeram 1.800 cabeças de 
gado das proximidades de Pedro Gonzales, e noutra oportunidade 
capturaram nesse mesm6 lugar um paraguaio, o Capitão Silva, que 
transfugira para as linhas inimigas e estava servindo de guia aos 
aliados. Jogaram-no na prisão e, após responder a muitas perguntas, 
foi morto a chicotadas. 
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Um dos principais divertimentos, tanto no campo paraguaio quanto 
no dos aliados, era bombardear o inimigo com canhões Whitworth de 
32 libras. Tendo sido iniciado pelos paraguaios em Espinillo, trou
xeram os brasileiros três dessas peças de suas linhas em Tuyú-Cué, 
e passaram a_ disparar sôbre o nosso canhão de 32, procurando des
montá-lo, assim como sôbre o quartel-general de López. Quando 
López terminava de jantar, e se retirava tranqüilamente para sua 
casamata, dava ordem a Espinillo para iniciar o bombardeio. 
Sempre havia alguns oficiais com telescópios no alto do abrigo de 
terra a fim de pô-lo a par de tudo o que ia acontecendo: cada disparo 
feito pelo inimigo, de onde partia, onde caía, se a granada arreben
tava ou não, e também todo o tiro disparado de Espinillo, aonde se 
dirigia, onde caía, se explodia ou não. Para que a comunicação se 
processasse cor retamente, o oficial que dirigia a peça em Espinillo 
tinha, pintadas em pedaços de couro, numerosas letras pretas, re
presentando as diferentes partes do campo inimigo. Assim T signi
ficava Tuyú-Cué, C era o quartel-general de Caxias, etc. Enquanto 
o canhão era apontado, os telescópios em Paso Pucú recebiam a 
informação pe.lo levantamento de uma letra em Espinillo, indican
do-lhes o lugar onde deviam observar o impacto, e os óculos de 
alcance dirigiam-se para o ponto indicado, sendo López imediata
mente avisado. Quando o canhão disparava, verificava-se o ponto 
exato em que caíra a granada e informava-se López. Um dos alvos 
preferidos era a casa de Osório. Esta tinha, por diante, uma pequena 
defesa d.e terra, e quando o teto foi repetidamente furado, puseram 
alguns fardos de feno por cima do abrigo de terra. Os fardos eram, 
porém, amiúde derrubados pelas granadas paraguaias. 

Durante um dêsses bombardeios, os brasileiros atearam fogo a um 
cor rer de casas em Espinillo, queimando a munição de todo um 
batalhão de infantar ia. ~240 tiros por homens), e incendiando um 
mangrulho próximo. Na manhã seguinte ficaram espantados ao 
verem (como pensavam) o conjunto de casas recolocado exatamente 
como era antes do incêndio, o que consideraram como outra prova 
da onipotência de López. A realidade, no entanto, era que as casas 
destruídas pelo fogo estavam exatamente atrás das que eram vistas 
pelos aliados, e que, estas, não tinham sido queimadas. Quase todos 
os generais aliados tinham consigo suas carruagens, E: López era 
sempre informado quando saíam, e se o faziam de carro ou a cavalo. 

A , 11 de janeiro de 1868, as bandeiras no acampamento aliado 
foram hasteadas a meio pau, e de meia em meia hora, durante o dia 
inteiro, foi disparado no acampamento argentino um tiro de canhão, 
de pólvora sêca, respondido imediatamente por outro no acampamen
to brasileiro. López ficou agitado e curiosíssimo com aquilo, que era 
evidentemente, um sinal de luto no acampamento argentino. Também 
naquela manhã, tôdas as tropas argentinas, em uniforme de parada, 
saíram marchando do acÇl.mpamento, para (ao que parecia) assisti
rem a uma missa, e López resolveu que Mitre morrera. Para ter a 
certeza, entretanto, mandou capturar duas sentinelas argentinas na
quela noite. Interrogados, os homens narla sabiam a respeito da morte 
de Mitre. Foram açoitados até confessarem saber que Mitre havia 
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morrido. Durante algum tempo todos os desertores e prisioneiros 
eram chicoteados até confessarem que Mitre morrera. López resol
vera que Mitre havia morrido, e, durante alguns meses, os jornais 
paraguaio,:;: publicaram a morte do presidente argentino. E ai de 
quem insinuasse qualquer coisa contrária a tal asserção ! Fôra, no 
entanto, ·a vice-presidente da República Argentina, Dom Marcos Paz, 
quem morrera a 2 de janeiro, e López soubera disso poucos dias 
depois. Foi êsse um dos seus inexplicáveis caprichos. 

O General Flores, que se achava em Montevidéu, foi vítima, a 
20 de fevereiro, de um atentado a bala, quando andava de carro 
pela rua, e o país se encontrava às voltas com uma revolução. 

Em conseqüência da morte do vfoe-presidente, o Presidente Mitre 
foi obrigado a retirar-se do teatro de guerra e ir para Buenos Aires. 
Partiu a 14 de janeiro, e delegou o comando em chefe ao Marquês 
de Caxias,. para o grande pesar dos argentinos. É provável que Mitre, 
pessoalmente, se sentisse contente de sair dali, uma vez que nada 
podia fazer com os brasileiros. Quando propunha qualquer movi
mento, Caxias dizia não ser isso possível, pois, dos 43.000 brasileiros, 
13.000 estavam hospitalizados. Logo que Mitre partiu entretanto, 
descobriu-se que somente 2.500 estavam em hospitais, e o Marquês 
preparou-$e para ganhar fama imortal fazendo alguma coisa. O que 
haveria de ser, êle não podia imaginar, mas, com 50.000 homens 
aptos, com que contava agora o exército aliado, era evidente que ha
veria de vencer López, que tinha somente 15.000. Em conseqüência, 
fêz Caxias um passeio militar de Tuyú-Cué para San Solano, ida e 
volta, levando a maior parte do exército aliado, com a finalidade de 
impressionar os paraguaios ante o número de suas fôrças. 

Não obstante, quanto mais numerosos fôssem seus inimigos, mais 
os paraguaios haveriam de rir. Costumavam pregar à noite tôda 
espécie de peças às guardas avançadas brasileiras, atirando-lhes com 
arco e flecha e com bodoques, que projetam uma pequena bola de 
barro, queimada ao sol, com cêrca de um polegada de diâmetro. 
É lançada de um arco com duas cordas mantidas com uma separação 
de duas polegadas por meio de uma varinha inserida entre elas, perto 
de cada extremidade das cordas. A bola é colocada num pedaço de 
lona fixado aos dois cordéis, e a arma é disparada segurando-se fl. 
bola de barro com o polegar e o indicador da mão direita, como se 
fôra uma flecha, porém os cordéis são puxados meio enviezados para 
que a bola não bata no arco. Esta arma é usada pelos meninos 
paraguaios para caçar passarinho. 

Os brasileiros tinham um batalhão sempre em guarda nas trinchei
ras do passo Pai (poi, estreito). O Coronel (então major) Rivarola 
saiu uma noite com cinqüenta cavalarianos nus, armados de espada, 
atravessou com êles o estero e caiu sôbre a retaguarda do batalhão, 
matando muitos inimigos. O batalhão não pôde usar suas armas de 
fogo, pois, se o fizesse, atingiria com suas balas outro batalhão 
brasileiro que se aproximava para rendê-lo. 
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Noutra ocasião, os paraguaios prenderam o cabo da guarda de 
um batalhão argentino, que fazia suas rondas. Tiraram-no dentre 
duas sentinelas que se encontravam a oitenta passos uma da outra, 
na ocasião em que também o comandante do batalhão percorria 
os postes de guarda. Tudo foi feito tão depressa e em tal silêncio, 
que o cabo foi prêso sem que os demais soubessem o que estava 
acontecendo. 

Os argentinos costumavam sair em reconhecimento tôdas as 
manhãs além de suas íinhas em Tuyú-Cué, na direção do Ângulo. 
A 17 de fevereiro López mandou preparar-lhes uma emboscada, ao 
comando do Capitão Urbieta. Os argentinos passaram pelo destaca
mento paraguaio emboscado, e êste caiu sôbre o inimigo, matando e 
ferindo oitenta praças e quatro oficia "s argentinos. O Coronel Giribo
ne, comandante dos argentinos, foi morto, e ferido o seu subcoman
dante. O Capitão Urbieta teve a coxa quebrada por uma bala de 
fuzil e cêrca de trinta de seus homens foram mortos ou feridos. 

López tinha certas intencões de atacar Tuyú-Cué e Tayí, mas 
era evidente que somente poderia perder, uma vez que ambos os 
lugares estavam poderosamente fortificados e possuíam guarnições 
numerosas. 

A fim de enganar o inimigo, mandou López construir um reduto 
em· Cierva, a 3.500 jardas ao norte de Humaitá, armando-o com nove 
peças de campanha, e dando-lhe uma guarnição de 500 homens ao 
.comando do Major Olabarrieta. O inimigo naturalmente supôs que 
aquêle era um ponto importante, e uma abertura para o potreiro 
Obella, já capturado, em parte, pelos aliados, e ao sul do qual López 
mantinha ainda seu gado. Tal, no entanto, não acontecia, pois a 
posição de nada servia a López. 

Em começos de fevereiro, López mandou-me instalar em Timbó, 
no Chaco, uma posição de artilharia. A princípio enviou seis peças 
de 8 polegadas e oito de 32 libras. Estas foram 1·àpidamente mon
tadas à margem do rio, e não houve tempo para construir-se para
peitos ou paióis de pólvora antes que êstes canhões fôssem obrigados 
a operar. 

A barranca do rio, nesse local, é baixa, e sujeita a inundações pelas 
águas do Paraguai; as platafo1·mas, em vista disso, foram elevadas 
três pés acima do terreno. O Capitão Ortiz foi mandado de Curu
payty para comandar a bateria. 

Mais ou menos a êsse tempo, o General Pôrto Alegre deixou o 
exército, e o General Argôlo foi nomeado comandante de Tuyuty. 
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CAPITULO XIX 

Os Couraçados Passam Humaitá - Captura do Reduto de 
Cierva - Evacuação e Bombardeio de Assunção - Canoas 
Paraguaias Atacam os Couraçados - López Retira-se Para 
o Chaco - Ataque às Linhas Paraguaias em Espinillo e 

e Sauce - Evacuação Destas Pelos Paraguaios. 

Quando os couraçados passaram Curupayty, não tentaram E:nfren
tar Humaitá, sob o pretexto de que seria impossível ultrapas~ar suas 
baterias sem oo monitores esperados do Brasil. Nessa ocasião havia 
em Humaitá somente três canhões de 8 polegadas e meia dúzia de 
peças calibre 32. Agora, 18 canhões de 8 polegadas estavam em 
posição entre aquela praça em Curupayty, havendo, além disso, um 
canhão de 130 libras e outro de 150. 

A 13 de fevereiro, três monitores, construídos no Rio de Janeiro 
e fazia pouco chegados a Curuzú, passaram ràpidamente por Curu
payty à noite, quase nada sofrendo com o fogo dos poucos canhões 
lá deixados, e se incorporaram à divisão naval encouraçada, entre 
Humaitá e Curupayty. 

Êsses monitores construídos no Rio de Janeiro eram navios de 
duas hélices gêmeas, e couraçados com placas de 4 polegadas no 
casco, que sobressaíam dágua ·apenas cêrca de um pé. Tinham uma 
tôrre giratória couraçada com placas de 6 polegadas, e armada com 
um canhão Whitworth. A canhon~ira para a peça era circular, e 
pouca coisa maior que o cano, o qual, quando estava para fora, for
mava um todo com a face da tôrre, quase enchendo a canhoneira, de 
sorte a não haver absolutamente parte alguma exposta em tais em
barcações. A elevação e a depressão da peça de artilharia era obtida 
por um duplo carro que elevava ou abaixava os eixos do canhão à 
vontade, mantendo-~e a bôca da peça sempre à altura da canhoneira. 
Sendo visível apenas tão pequena parte do casco, era muito difícil 
atingir-se a embarcação. 

A 18 de fevereiro de 1868, às três e meia da madrugada, a divisão 
couraçada começou a bombardear furiosamente, o mesmo fazendo os 
navios de madeira em Curuzú; uma ou duas canhoneiras entraram 
na lagoa Pires e de lá começaram a bombardear. Tuyú-Cué bom
bardeou Espinillo com a maior violência, e então m!lndaram vários 
batalhões disparar seus fuzis sôbre Espinillo com o máximo de rapi
dez. Tôdas estas operações eram medidas diversionistas para a 
passagem de Humaitá, embora seja difícil descobrir-se qual sua 
intenção, uma vez que os canhões de 8 polegadas não poderiam por 
um simples aviso, ser transferidos para Espinillo. ' 

Os grandes couraçados Bahia, Barrose> e Tamandaré, cada um dêles 
trazendo um monitor amarrado ao costado de bombordo avançaram 
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ràpidamente e passaram pelas baterias de Humaitá. Os três moni
tores eram o Alagoas, o Pará, e o Rio Grande. O Alagoas, depois de 
passar as baterias, desprendeu-se do couraçado que o acompanhava, 
e, tendo caído numa parte muito rápida da correnteza, foi arrastado 
por certo trecho, retornando depois com seus próprios motores, e ao 
clarear do dia estava fora do alcance dos canhões de Humaitá. O fogo 
de Humaitá foi contínuo e certeiro, mas as balas saltavam aos 
pedaços contra as placas dos couraçados, que após passarem Hu
maitá, continuaram sem deter-se, e ultrapassaram velozmente as 
baterias de Timbó, avançando para Tayí. 

Mais baixa que a de Humaitá, a bateria de Timbó talvez tenha 
causado mais danos aos couraçados do que os canhões de Humaitá. 
O Alagoas, o Tamandaré e o Pará foram os mais danificados, tendo 
o primeiro recebido 180 tiros e o segundo 120. Estas avarias consis-

. tiram principalmente em que as placas ficaram lascadas e amassadas, 
e os ferrolhos saltados. 

O Tacuarí e o Y gurey, a fim de saírem do caminho dos couraçados, 
penetraram no arroio Rondo. A guarnição de Laurel, que estava 
exposta na margem, escondeu-se enq~:1anto os vapôres passavam, 
recebendo então ordens de retirar-se com sua artilharia, através do 
rio, para Timbó; o que foi feito. 

1 
Se um ou dois couraçados tivessem permanecido entre Timbó e 

Humaitá, tal não teria aconte~ido. O próprio López também não teria 
podido retirar-se, e Humaitá ficaria realmente sitiada, que tal era 
o objetivo da passagem dos couraçados a montante das baterias. 

Desde que Tayí caíra em poder dos aliados, as comunicações de 
López com Assunção faziam-se por telégrafo até o Tebicuary e daí 
a cavalo até Timbó, de onde havia um telégrafo para Humaitá. Uma 
linha telegráfica começou a ser instalada através do Chaco, porém 
somente em março foi terminada. 

Logo que os couraçados passaram Humaitá, López deu ordens ao 
vice-presidente em Assunção para que ordenasse a evacuação da 
cidade por TODOS os habitantes, dentro de vinte e quatro horas, e 
que declarasse Assunção "posição militar". O vice-presidente, natu
ralmente, emitiu decreto para tal fim. A população podia levar 
consigo o que quisesse, e isto, na maior parte dos casos, significava 
que cada um levaria o que pudesse carregar pessoalmente, e ninguém 
poderia voltar, sob qualquer pretexto, sem _um salvo-conduto do "juiz 
de paz" do distrito a que se tmha trB:nsfer1do. A sede do govêrno foi 
mudada para Luqm, povoação à beira da estrada de ferro, a nove 
milhas de Assunção, para o interior. Para aí convergiu, em bandos, 
a maior parte da população, tendo de ficar ao relento muitas pessoas, 
enquanto numerosas famílias se amontoavam nas varandas, do lado 
de fora das poucas casas do povoado. Isso, e mais a falta de comida, 
lhes acarretou grandes sofrimentos. 

Tôda a população das margens do rio teve ordens de mudar-se 
para o interior, a fim de ficar fora do caminho dos couraçados. 
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Logo que López teve conhecimento de que os couraçados iriam 
tentar a passagem de Humaitá, enviou Madama Lynch a Assunção 
a fim de levar para o interior todos os objetos de valor de sua 
residência, bem como da casa dela. Isso se f êz à meia-noite, para 
não se ficar sabendo. 

O Bahia, o Barroso e o Rio Grande avançaram em direção a 
Assunção no mesmo dia em que passaram Humaitá, com ordens de 
destruir o que encontrassem e de bombardear a capital. Em Monte 
Lindo, perto do rio, havia alguns galpões onde se achava depositado 
tudo o que deveria ser enviado para o exército através do Chaco. 
Havia somente uns poucos homens em Monte Lindo, e quando se 
soube que os couraçados se aproximavam, os oficiais deram ordens 
aos seus homens para que sa-queassem êles próprios os depósitos, 
a fim de que nada fôsse deixado aos brasileiros. Os soldados, diante 
disso, levaram tudo para o mato, onde se empanturraram de melaço, 
sal e milho destinados aos hospitais, deixando o resto para um futuro 
fostim. Levaram consigo até caixas de granadas, tomando-as por 
alguma coisa comestível. Chegados os couraçados, dêles desembar
caram alguns homens que atearam fogo aos galpões, onde agora 
somente havia um pouco de carne sêca, cheia de vermes. o~ coura
çados prosseguiram, e logo depois chegaram à vista do Pirabebé, 
que rebocava uma escuna, rio acima, para Assunção. O vapor para
guaio não esperava tais visitantes, e estava com falta de lenha, que 
era o único combu-stível usado pelos vapôres de López desde o comêço 
do bloqueio. Teve de queimar tôda a amurada e tôdas as caixas da 
tripulação, a fim de dar pressão à caldeira para fugir, tendo, também, 
de afundar sua escuna, que os brasileiros alegam ter apreendido e 
afundado. Chegou acima de Assunção, em tempo. Logo que os três 
couraçados surgiram à vista de Assunção, a 22 de fevereiro, começa
ram a atirar contra ela, mas não se aproximaram o suficiente para 
causar qualquer dano ao arsenal, que estav& em vleno trabalho, 
porque, quando os vapôres pareciam dispostos a se aproximar 
demais o Criollo disparou-lhes três tiros, que todos erraram o alvo. 
Mas os couraçados já tinham visto bastante, e tornaram a descer o 
rio. Haviam lançado cêrca de sessenta granadas sôbre Assunção. 
Em sua viagem de volta, pararam.novamente em Monte Lindo, onde 
não havia viva alma; ainda assim dispararam algumas granadas de 
"cachos de uva" sôbre o mato e voltaram para Tayí. Quando desciam 
o rio, Núfiez lhes preparou uma emboscada, com dois canhões e 
infantaria, causando-lhes pequeno& danos. 

Os aliados eram obrigados a transportar por terra, para Tayí, 
todos os suprimentos e munição para seus couraçados. Tinham de 
gastar duas libras e 10 xelins para o transporte de uma bala de 150 
libras de pêso, e 33 libras para o transporte de uma tonelada de 
calivão. 

Na mesma manhã em que os couraçados forçaram Humaitá, 
Caxias, com 8.000 homens atacou o reduto de Cierva. Seu declarado 
objetivo, ao fazer isso, era o de isolar a guarnição de Laurel, o que 
mostra que êle não havia aprendido muito da topografia do lugar, 
embora os brasileiros estivessem, havia algum teinpo, de posse do 
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terreno das cercanias. Partindo-se de Laurel, não havia possibilidade 
de alcançar-se Cierva s.em fazer a volta fôsse por Humaitá, fôsse 
por Tayí. 

Pela manhã Caxias dirigiu seu primeiro ataque, encabeçado pelos 
famosos fuzis de agulha, que não causaram muitas baixas, pois os 
paraguaios estavam atrás dos parapeitos, e despejaram sôbre as 
colunas brasileiras tal fogo de lanternetas e "cachos de uva", a 
pequena distância, que a infantaria armada de fuzis de agulha, 
esperança do exército brasileiro, foi rechassada e debandou comple
tamente. Enviaram em seguida nova coluna, e esta, bem como a 
terceira e a quarta colunas, teve não melhor sorte que a primeira. 
Quando a quarta coluna estava retirando, ouviu-se um paraguaio, 
dentro do reduto, gritar a seu oficial que a munição da artilharia 
se esgotara, o que encorajou os brasileiros a reorganizarem-se e 
voltar ao ataque. Enquanto isso acontecia o Major Olabarrieta 
retirou-se com seus homens a bordo do Tac~arí e do Y gurey que se 

·encontravam muito próximos e tinham ajudado com seus fogos. 
Após trocar tiros, durante algum tempo, com os brasileiros, os dois 
vapôres desceram para Humaitá e lá desembarcaram as tropas. 

Os brasileiros perderam cêrca de 1.200 mortos e feridos, e os 
paraguaios uns 150 homens e seus ·nove canhões. A defesa foi 
heróica, pois os brasileiros chegaram até a contra-escarpa, e muito~ 
tombaram dentro do fôsso. 

Depois de ter sido repelido o terceiro ataque, López recebeu um 
telegrama de Olabarrieta, relatando-lhe o que se passava. Ao receber 
a notícia da queda do reduto, López resolveu retomá-lo, e Olabarrieta 
recebeu reforços em Humaitá, para tal fim. A idéia, entretanto, foi 
abandonada antes de ter sido posta em execução. 

Ao saber que o Alagoas fôra deixado sozinho entre Timbó e 
Humaitá, López resolveu mandar seus dois vapôres apoderar-se do 
barco brasileiro. No entanto, enquanto se preparavam pafa a 
operação, chegou a notícia que o Alagoas passara Timbó. 

López resolveu então tomar imediatamente medidas para retirar-se 
pelo Chaco com o grosso de seu exército e tôda a artilharia que 
pudesse. Assim, as peças de artilharia de tôdas as trincheiras foram 
levadas para a praça de Humaitá, deixando-se seis canhões em 
Curupayty, um em Sauce, e doze desde o Ângulo até Humaitá. Em 
Espinillo foi deíxad0 um batalhãc,. com gua1·das noi> outros i.iontos 
da trincheira. Os dois vapôres prestaram então excelentes serviços, 
entre Timbó ê Humaitá, transportando homens, artilharia. etc. 
Os primeiros carregamentos consistiam em depósito dos abastecimen
tos particulares de López. Depois vieram o canhão Whitworth de 32 
libras, e o Krupp de 12 libras; e depois dêstés, oito canhões de 8 
polegadas, e logo a seguir tudo mais, desde um homem doente até um 
canhão de campanha, foi transportado para o Chaco o mais depressa 
possível. Grandes quantidades de munição foram enviadas aó pôrto 
de Humaitá, para serem transportadas para o Chaco, e uma imensa 
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üópez, em seu pôsto de comando na zona de batalha. O ditador 
paraguaio, em qualquer circunstancia, esmerava-se em seus uni
formes . Ao f1mdo, no alto de um mangniiho, 1im vigia observa as 

linhas aliadas 



pilha explodiu a 25 de março, constituindo pesada perda para López, 
uma vez que a pólvora se ia tornando escassa. 

Tendo sido mandado por López ao rio Tebicuary a fim . de exami
nar a posição e dar uma informação sôbre ela, achei que em Monte 
Lindo se poderia montar imediatamente uma bateria, com a finali
dade de manter os canhões desmontados o menor tempo possível, 
mas que bem na embocadura do Tebicuary uma bateria seria muito 
mais útil, pois fecharia a navegação dêsse rio, pelo menos para 
navios de madeira. Levaria, porém, mais tempo para ser instalada. 

Verifiquei que o terreno ao norte do Tebicuary, por uma distância 
de dez léguas do rio Paraguai, estava fechado do leste por esteros 
de mais de uma légua de largura, unindo o Tebicuary com a lagoa 
Ypoá, que se desenvolve paralela ao Paraguai até a latitude de 
Villeta. Nessas dez léguas do Tebicuary, havia quatro passos, porém 
a água era funda, e seriam precisos botes para atravessá-la. Com 
pouco trabalho, entretanto, poderia efetuar-se o desembarque em 
muitos lugares, entre os passos. Sendo ali muito más as estradas, e 
não havendo cavalos, os reforços não alcançariam lugar algum 
ràpidamente. Não havia temer o flanqueamento pelo inimigo, mas a 
linha a ser defendida era muito longa, e portanto muito exposta. 

Ao receber êsse relatório, López determinou que se instalasse 
imediatamente uma bateria em Monte Lindo, e fui de nôvo mandado 
marcar o lugar no terreno, e dar comêço à construção das 
plataformas. 

A viagem através do Chaco era muito fatigante. Havia vários 
arroios a serem atravessados em pelotas, pois as pontes ainda não 
estavam concluídas. Os pobres cavalos estropiados mal podiam seguir 
ao passo e o percurso das dezessete léguas consumiu vinte e cinco 
horas, isso cavalgando o tempo todo! Cêrca de meia hora era perdida 
em cada posta, enquanto providenciavam novos cavalos. 

· López sabia muito bem que se pudesse apoderar-se de um couraça
do que fôsse, e tripulá-lo com seus próprios homens, teria o suficiente 
para expulsar do rio tôda a esquadra brasileira; sua maior ambição 
era, por.tanto, capturar uma ou mais daquelas belonaves, e durante 
algum tempo teve um corpo de homens escolhidos, exercitados em 
nadar e remar em canoas, com o objetivo de abordar os navios 
brasileiros. Entre Curupayty e Humaitá, tinham sido deixados sete 
couraçados, dois dos quais, o H erval e o Cabral, fazendo serviço de 
vanguarda, a certa distância a montante dos outros. Na noite de 1 
de março, êstes dois foram subitamente atacados pelos paraguaios 
em canoas. Eram vinte e quatro canoas, cada uma delas com doze 
homens, armados principalmente de sabres, levando granadas de mão 
e foguetes para lançar dentro dos couraçados. As canoas eram li
gadas, duas a duas, por uma corda de umas v~nte jardas de 
comprimento, de sorte que remando cada canoa em direção a um dos 
costados do navio, a corda se fixaria à popa, fazendo com que as 
canoas se imobilizassem junto ao flanco do navio. A expedição era 
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comandada pelo Capitão Xanes, ajudante-de-ordens de López. A noite 
era muito escura, e os atacantes somente foram vistos quando, já 
nos costados dos navios, começavam a saltar a bordo. Várias canoas 
não alcançaram os couraçados, pois a correnteza estava muito forte, 
e elas foram arrastadas e apanhadas pelos navios a jusante. Per
cebendo o que lhes aconteceria, as tripulações dos couraçados 
fecharam-se imediatamente no interior de seus navios e puseram-se 
a disparar de suas tôrres de tiro, granadas de lanternetas contra os 
paraguaios que se encontravam nos tombadilhos. Dois outros coura
çados acorreram em socorro, a despejaram, sôbre as cobertas e 
tombadilhos dos outros dois, salvas de "cachos de uva" e lanternetas, 
causando terrível destruição. Os paraguaios tinham capturado o 
comandante da. divisão de couraçados e alguns homens da tripulação 
antes que tivessem tempo de se fecharem no interior do navio, e os 
mataram. Também causaram algumas avarias com suas granadas 
de mão, e, penetrando no Cabf·al justamente no momento em que os 
outros couraçados começavam a varrer as cobertas e tombadilhos, 
por pouco não se apoderaram do couraçado. 

Os paraguaios perderam mais de duzentos homens, sendo acima 
de cem o número de cadáveres deixados nos tombadilhos dos navios. 
Os brasileiros tiveram cêrca de quarenta baixas. O Capitão Xenes 
perdeu um ôlho e muitos oficiais foram mortos. Os brasileiros 
dispararam contra os paraguaios dentro dágua, enquanto êstes 
nadavam para a terra. 1 

Nas primeiras horas da noite de 2 de março, López, tendo deixado 
ordens com os Generais Barrios, Resquín, e Bruguez, partiu depois 
do escurecer de Paso Pucú para Humaitá, onde permaneceu dando 
instruções ao comandante até meia-noite, quando embarcou com 
Madama Lynch, num bote, e seu acompanhamento de canoas, e 
seguiu até Timbó, onde chegou ao clarea1 do dia. O rio se achav~ 
tão cheio que as canoas navegaram certa distância terra adentro e 
cada um dos canhões de Timbó se achava numa ilhota formada pela 
plataforma, sôbre a qual estava também a munição, émbrulhada em 
couros. Em frente a Laurel se postara um couraçado, justamente à 
vista do canhão da esquerda da bateria; o navio, porém, nada 
observou. 

A 2 de março, Caxias ordenou fôsse desfechado um ataque contra 
as linhas paraguaias em Sauce e Espinillo. O primeiro dêsses lugares, 
com uma guarnição de 100 homens e um canhão, foi assaltado pelo 
General Argôlo, que o tomou após lutar por uma hor~, com a perda 
de 260 homens; os paraguaios perderam 20 homens e seu canhão, e 
os restantes retiraram-se para Paso Pucú. 

O General Osório atacou Espinillo com sua divisão, mas foi 
rechassado, depois de ter chegado até quase a contra-escarga. Os 
argentinos fizeram uma demonstração diante do Ângulo. 2 

No dia seguinte (22 de março), tôdas as antigas trincheiras, 
inclusive Curupayty, foram evacuadas pelos paraguaios, que levaram 
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sua artilharia consigo para Humaitá, agora o único ponto que 
sustentavam naquela parte dú país. 

Dois couraçados forçaram a bateria de Timbó no mesmo dia, e 
colocaram-se entre ela e Humaitá, tornando assim extremamente 
difícil a comunicação entre êsses dois lugares, uma vez que a estrada 
entre êles era quase intransitável. Encontraram o Y gurey no meio 
do rio e afundaram-no, havendo a tripulação escapado pelo Chaco. 
O Tacuarí achava-se no riacho Guaycurú, desembarcando sua 
artilharia, o que completou soó o fogo de um dos couraçados, e foi 
então afundado pelos paraguaios. Isolados de tôda a comunicação 
com o restante das fôrças aliadas, os couraçados que se encontravam 
entre Timbó e Humaitá enviavam seus informes em garrafas 
arrolhadas, que eram apanhadas pela divisfio naval a jusante de 
Humaitá, quando não fôssem intercept;:tdas naquela praça. 

Os Generais Barrios, Resquín e Bruguez atravessaram o rio em 
Humaitá, e tiveram de ir ao longo da margem, muitas vêzes à vista 
dos couraçados, que os obsequiaram com seus tiros. Seguiram em 
frente e juntaram-se a López, sendo a praça de Humaitá deixada 
sozinha com seus comandantes. 

* * * 
NOTAS DO TRADUTOR AO CAPITULO XIX 

(1) A divisão naval brasileira estava assim disposta: em posição avançada 
encontravam-se o Lima Barros e o Cabral, atrás dêste o Silvado e o Herval; 
em pôrto Elisario, o Brasil, navio capitânia, e o Colombo. As 0200 horas de 
2 de março, o oficial de ronda notou que vários camalotes vinham descendo 
o rio com anormal regularidade, e desconfiando tratar-se de canoas camufladas 
{!Om plantas aquáticas, deu alarma ao Mariz e Barros. Instantes depois come
çou a abordagem. O inimigo deixou 32 cadáveres na coberta do Cabral e 78 
na do Lima Barros. Muitos paraguaios mortos caíram no rio. Os brasileiros 
tiveram 16 mortos e 55 feridos. Foram feitos 15 prisioneiros paraguaios. 

,( 2) Não se tratou realmente de um ataque, e sim de um reconhecimento 
"em fôrça" das defesas inimigas, preliminar às operações decisivas contra 
Humaitá. Tivemos 5 mortos e 40 feridos. 
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CAPíTULO XX 

A Marcha Através do Chaco - As Baterias em Fortín 
López se Estabelece no Tehicuary - Evacuação do Mato 

Grosso. 

Ao romper do dia 3 de março de 1868, o Marechal López chegou 
a Timbó, proÇ!edente de Humaitá, e prosseguiu imediatamente até 
uma distância de cêrca de düas milhas e meia, onde permaneceu o 
dia inteiro, promovendo muitos dos oficiais que deveriam ficar em 
Humaitá e Timbó, e dando instruções aos comandantes. O Tenente
Coronel Martínez, um de seus ajudantes favo ritos, foi promovido 
a coronel e enviado a Humaitá como subcomandante, sendo coman
dante o Coronel Alén, e em terceiro e quarto lugares os capitães de 
marinha Cabral e Gill, com os postos de tenentes-coronéis. 

Todos os cavalos foram deixados em Humaitá, para serem Il).ais 
tarde passados para o outro lado do rio; e, retirando-se animais das 
postas de muda ao longo da estrada, reuniu-se uma tropa de cavalos 
para López e seus acompanhantes. Já descrevemos o estado dessas 
montarias. 

Às primeiras horas da noite, partimos para Monte Lindo, _pela 
estrada através do mato, em sua maior extensão com lama muito 
funda. López seguiu a cavalo a maior parte do tempo, pois tinha seus 
próprios animais; também seus carros e carroças com provisões 
eram puxados por bons animais. Ceamos em Sanjita, a prim(;)ira 
posta de muda, tendo López convidado vários oficiais para sentar-se 
à mesa consigo. Continuamos, então, e naquela noite dormimos . à 
margem do rio Bermejo, a doze milhas de Timbó, onde chegamos 
por volta de uma hora; os que montavam os piores cavalos chegaram. 
uma hora ou mais àepois. Tivemos de atravessar várias lagoas 
fundas, sôbre algumas das quais tinham sido começadas pontes, ainda 
não concluídas. Algumas dessas - pontes eram feitas lançando-se 
muitos ramos e moitas sôbre varas postas nágua, e que, na altúra 
conveniente, eram cobertos com leivas. Uma destas pontes não 
terminadas deu oportunidadg, principalmente a grande divertimento,,. 
pois os ramos de folhagem serviam de armadilha às patas dos 
cavalos, fazendo muitos animais cair dentro dágua, com seus ·cava- · 
leiros. López mandou armar sua rêde numa casa; e nós enrolamo-nos 
em nossos ponchos e dormimos pesadamente até a manhã, ql.lando a 
maioria não ingeriu outra coisa além de chimarrão; uns poucos~ 
entretanto, que se encontravam em boas graças com o departamento 
médico, conseguiram uma sopa bastante aceitável,. feita de· arr,«;>_!Z. · 
Tivemos· aí de atravessar o Bermejo, rio tortuoso de água muito . 
vermelha, côr causada pelo barro da região que atravessa. É fqndq, 
tem cê.rca de 200 jardas de largura, e correnteza muito rápida. $qas 
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margens são muito baixas e cheias de mato. Quando deságua no rio 
Paraguai, pode ser percebido a várias milhas abaixo da foz pela côr 
de sua água, que se conserva no lado direito do Paraguai. Atraves
samo-lo em canoas, fazendo nadar três cavalos de cada lado da 
canoa, e depois subimos devagar uma elevação coberta de mato até· 
alcançarmos novamente o nível geral do Chaco. O terreno aí parece 
ser todo perfeitamente nivelado, com exceção dos vales dos diferentes 
rios. Tivemos de cavalgar por uma distância de uma légua no meio 
do mato, com lama de três pés de espessura. Uma das carruagens 
atolou, e quase todo o cortejo teve de ajudar os condutores a retirá-la. 
Meu pobre animal quase atolou, e fui obrigado a apear e caminhar 
pela lama, tangendo-o diante de mim, tendo finalmente de usar 
minha espada para aguilhoá-lo. Dentro em pouco, porém, nem mais 
isso deu resultado, e tive de avançar por uma légua no meio da lama, 
até a próxima posta de muda, onde consegui outro cavalo e mandei 
buscar minha sela. Encontrei então López, dormindo a sesta com sua 
família, embaixo das árvores. Comemos um pouco de churrasco; e o 
cavalo de minha montada, juntamente com três de López, nos 
alcançou ali, pois, com permissão do marechal, veio trazido por um 
vapor que no dia seguinte à nossa partida deixara Humaitã. Agora 
eu estava bem montado. À tarde seguimos marcha e jantamos em 
Posta Timbó, havendo os cozinheiros, com seus trens de cozinha, 
seguido à frente para preparar o jantar. Prosseguimos e alcançamos 
o passo Palenque (López sempre fazia dar um n-0me a todo o lugar 
que não tinha denominação especial, e com isso criava facilidades de 
comprensão na conversa e nas ordens) . Alcançamos aí uma divisão 
do exército que marchava na mesma direção. A ponte sôbre aquêle 
rio não estava terminada, e para López foi feito um rancho de ramos, 
enquanto nós outros dormimos no capim. As tropas tiveram de 
trabalhar a noite inteira para terminar a ponte, pois López não podia 
atravessar a correnteza, e os soldados passaram a noite entrando e 
saindo dágua com o melhor dos humores. Logo que a ponte pôde 
resistir ao pêso do carro, López entrou neste, e os soldados puxa
ram-no para o outro lado, tendo os cavalos cruzados o rio a nado. 

Após uma cavalgada de duas léguas, chegamos ao passo Puente, 
onde já se encontravam os primeiros quatro canhões de 8 polegadas, 
esperando para serem transportados à outra margem. López deteve
se caçoando um pouco com os soldados, dizendo-lhes que deseiava ver 
se sabiam puxar um canhão, e esperou a passagem de duas bôcas
de fogo. Os homens mostravam-se encantadíssimos e puxavam com 
disposição, transportando em breve tempo os canhões, que eram 
muito pesados e difíceis de arrastar sôbre aquelas pontes elásticas. 

Atravessamos então algumas léguas de florestas de bambu, depois 
do que cruzamos em canoas o passo Ramírez, onde jantamos, alimen
tando nossos cavalos com as fôlhas de pindó, uma alta palmeira sem 
espinhos. Os cavalos gostam muito das f ôlhas desta palmeira, que 
contém tanta propriedade alimentícia quanto o milho. Depois do 
jantar, os que podíamos acompanhar López, que começou a galopar, 
prosseguimos até Seibo, cêrca de quatro milhas de Monte Lindo, 
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onde o marechal se deteve por algum tempo, pr ocurando um lugar 
para acampar, seguindo logo para Monte Lindo, que alcançamos 
à noite. Aí, a maior parte de nosso grupo encontrou um teto para 
abrigar-se e dormir. 

N e dia seguinte apareceram três couraçados, em missão de 
reconhecimento, e López voltou para Seibo; a construção da bateria 
em Monte Lindo já fôra iniciada, mas os homens cobriram o 
trabalho com ramos, e os brasileiros, sem nada suspeitar, retiraram
se poucas horas depois. 

López estabeleceu então seu quartel-general num pequeno capão 
de mato, em Seibo, e em tôrno dêles acamparam tôdas as tropas 
vindas do Paso Pucú, mas de tal modo que, de certa distância, não 
poderiam ser vistas por nenhum lado. 

Há alguma razão em acreditar-se que a êsse tempo López tinha 
a idéia de marchar através do Chaco para a Bolívia, e daí part ir 
para a Europa. Não enviou tropa alguma pelo rio Paraguai acima, a 
fim de defender o Tebicuary; mandou que passassem para o outro 
lado do rio, para Seibo, vários cavalos, e trouxe de Assunção para 
Seibo cinco carrêtas cheias de moedas de prata. Os canhões pesados 
foram montados em Monte Lindo, e durante vários dias não quis ouvir 
falar em transferir-se a artilharia para o Tebicuary. 
~. 

Enquanto se encontrava em Seibo, López mandou trazer secreta
mente de Assunção, metido a ferros, seu irmão Benigno, deixando-o 
prêso sob guarda. José Bergés, ministro das Relações Exteriores, e 
Saturnino Bedoya, tesoureiro geral, encontravam-se em Seibo, e esta
vam na lista negra, embora não em prisão. 

Passados alguns dias, López resolveu transferir a bateria para a 
embocadura do Tebicuary, e fui enviado para executar a ordem. 

No lugar em que deságua no Paraguai, o Tebicuary tem cêrca de 
500 jardas de largura, e o rio Paraguai tem ali exatamente 330 jar
das. Os dois rios formam um ângulo de cêrca de sessenta graus no 
lado norte do Tebicuary, que é terra firme por uma distância de 
umas 2.000 jardas pelo Paraguai acima, e por umas 200 pelo Tebi
cuary, formando uma ilha chamada Fortín. Por causa do carriçal a 
ilha somente é acessível por um ponto do lado da terra, onde ficavam 
estacionadas as canoas para atravessar a água. 

Tal como Curupayty e Humaitá, Fortín apresenta uma face côn
cava numa curva do Paraguai, o qual, a mil jardas a jusante do For
tin, faz uma curva reversa, voltando-se para a esquerda. O terreno 
em tôda a redondeza, tanto do outro lado do Tebicuary quanto do 
outr_o lado do Paraguai, é de carriçal, de sorte que o inimigo não 
poderia colocar nenhuma bateria terrestre para incomodar Fortín. 
Quando o rio está alto, sua barranca, no Fortín, fica a cêrca de uma 
jarda acima da água, embora em enchentes extraodinárias tôda a 
ilha fique embaixo dágua. 
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Quando fui lá pela primeira vez, a ilha tôda estava coberta por uma 
espêssa e alta camada de capim florescido, chamado aguará,Jruguai, 
ou cauda de rapôsa, porque suas flôres formam tufos; tinha o capim 
mais de seis pés de altura, e deixei que uma boa margem dêle. ficasse 
junto à orla do rio a fim de esconder nosso trabalho, caso apare
cessem úS couraçados antes de terem os canhões sido montados. Após 
marcar no terreno o local e o trabalho a ser feito, voltei ao quartel
general de López e entreguei-lhe um esbôço do que havia determi
nado, e êle mandou-me voltar para executar o trabalho o mais ràpi
damente possível, ordenando que naquela mesma noite dois canhões 
de 8 polegadas fôssem desmontados em Monte Lindo e levados para 
o Tebicuary. Eu deveria pedir ao Coronel Núfi.ez, no Tebicuary, quan
tos homens quisesse. Pude obter somente 200, cêrca de oitenta dos 
quais eram homens feitos, e os restantes rapazolas e meninos. Tôda 
a madeira para as plataformas de tirOtinha de ser cortada no mato, 
a alguma distância mais acima no Tebicuary, pois não havia nenhum 
mato perto; e a plataforma devia ser elevada de três pés, para a even
tualidade de uma enchente do rio que cobrisse a ilha. Por meio de 
uma cuidadosa substituição dos homens, em três dias consegui pôr 
em posição de tiro quatro canhões de 8 polegadas. Não preguei ôlho 
durante todo êsse tempo, e os homens estavam caindo de cansaço. 
Ficou, no entanto, evidenciado não haver necessidade de tal pressa, 
pois, os couraçados somente apareceram quando as baterias já esta
vam prontas. A bateria da embocadura do Tebicuary tinha sete ca
nhões de 8 polegadas e dois de 32 libras, e a outra, a 2.000 jardas 
mais acima, no Paraguai, na mesma ilha, dois canhões de 8 :polegadas 
e três de 32 libras. Também consegui dois dos meus obuse1ros raia
dos de 32 libras, e coloquei-os numa bateria separada, em frente ao 
Tebicuary, para o caso em que ali fôsse tentado um desembarque. 

Instaladas as baterias, foram os trabalhadores novamente man
dados embora, e o 189 Batalhão, com 300 homens, veio guarnecer a 
ilha, colocada agora ao meu comando, tendo como subco~andante o 
Tenente Abalos que estava sempre lá, enquanto eu tinha de andar por 
outras posições, para projetar fortificações ou fazer relatórios sôbre 
o estado delas. · 

Quando já se achavam montados todos os canhões, surgiram qua- . 
tro couraçados e ancoraram à vista da bateria. Chegados ao escure-. 
cer, bombardearam a noite inteira, sem entretanto causar quaisquer 
avarias, e na manhã seguinte subiram o rio em missão de reconhe
cimento. 

A bateria na embocadura do Tebicuary teve de ser construída de 
tal sorte que seus canhões batessem êsse rio bem como o Paragu;ü, 
pois não havia canhões em número suficiente para contruírem-se 
baterias separadas. Devido a isso e à forma do terreno, a bate:r;ia era 
enfiada pelos navios no rio Paraguai, mais abaix,0; mas entre, 9s 
canhões havia obras de terra transversais para protegê-los. Entre:
tanto, somente uma peça, a do vértice do ângulo, poderia dispai-ar 
exatamente na direção do rio em seu lado ju~nte. · 
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Um monitor subiu até uma distância de cem jardas da Ponta, e 
deu combate a êste canhão, disparando apenas lanternetas contra a 
guarnição, que estava completamente exposta, pois não havia pa
rapeito. Respondemos, com granadas sólidas de muito pouco efeito 
sôbre o monitor. O perno dêste canhão saiu: duas vêzes, e tôda a parte 
móvel se deslocou, precisando ser reposta por meio de alavancas. Os 
otitros três vapôres andaram de um lado para outro, mais abaixo, e 
após uma hora foram-se novamente para Tayí. 

· Poucos dias depois regressaram, e ancoraram à vista das baterias, 
bombardeando-as continuamente. Comecei então a atirar uma ou 
duas granadas por hora contra êles, pois nossa munição era escassa, 
e os vapôres 'dentro em pouco retiraram-se além da curva do rio. 
Aí, também, não tiveram melhor sorte porque nossos projétis, para 
ventura nossa, freqüentemente lhes caíam sôbre as cobertas; assim, 
os barcos retiraram-se completamente. 

Instalou-se uma linha telegráfica para San Fernando, onde se 
encontrava López, a quatro milhas de Fortín. 

Sendo muito escasso o material de qualquer espécie para a fabri
cação de cartuchos, curtíamos as membranas mais delgadas das en
tranhas dos bois que matávamos, e fazíamos uma espécie de couro, 
mais ou menos da grossura de papel pardo, com que se fabricavam 
excelentes cartuchos. 

Aqui, do mesmo modo que eni Curupayty, dava-se uma c~neca 
de milho por uma bala de artilharia ou um poncho cheio de esti'Iha
ços de granadas, mandados a Assunção para serem fundidos. 

Uma vez lima granada de 68 libras lançada pelos couraçados caiu 
à entrada de um paiol de pólvora, e ao invés de penetrar, parou aí e 
explodiu. A porta foi aberta e os cartuchos ficaram cobertos pela 
terra lançada com a explosão, mas não houve estrago. 

Ü · gado era bastante escasso em Tebicuary, e as reses que se dei
tavam para morrer de inanição eram abatidas e comidas. 

Por cochichos ouvidos aqui e aii, percebi que algo de extraordiná;
rio estava acontecendo em San Fernando, e que muita gente fôra lá 
metida a, ferros. Eu tinha um quarto no quartel-general de López, e 
às vêzes parava lá; mas vi somente dois padres e dois oficiais que 
entravam e saíam o dia inteiro, ao que parecia com informações. Por 
cêrca de duas semanas antes de 24 de julho, dia de aniversário de 
López, êste me disse repetidas vêzes que os couraçados forçariam as 
baterias naquele dia, o que realmente fizeram. · Chegaram à noite de 
23, e no dia 24 o Bahia, com· um monitor amarrado a bombordo, e o 
Silvado subiram o rio a tôda velocidade. O rio era profundo em tôda 
sua largura, mas o canal ficava próximo às baterias. Disparei contra 
êles alguns tiros de longa distância e então reservei o fogo de modo 
a ter' certeza de que um tiro de cada canhão atfogisse p'erpendicular
riíente a couraça, tendo para isso arrastâdo tôdas as peças à frente, 
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para que cada uma delas atirasse quando os navios passassem. Os 
couraçados a princípio pareciam vir o longo do canal, mas ao se acha
rem muito próximos dos canhões, viraram como se fôssem para o 
lado do Chaco, e então aumentei imediatamente a elevação dos tiros; 
voltaram logo para o canal, e mal tive tempo de pôr todos os canhões 
novamente em ponto em branco na direção pela qual se aproxima
vam. Passaram a cêrca de 18 jardas dos canhões recebendo todos 
os tiros em cheio. A maior parte das balas arrebentaram-se em mi
lhares de pedaços, mas causaram grandes avarias, e apanhamos um 
pedaço de uma das couraças do Bahia com dez polegadas de compri
mento, que com a força da explosão, saltara até a terra. 

Quando o Bahia passava pelas baterias, três homens puseram a 
cabeça para fora da tôrre do couraçado, e um dêles abanou um lenço 
e gritou alguma coisa. Logo que os navios passaram, telegrafei a 
López informando-lhes o número de vapôres que haviam passado, e 
já ia escrever outro despacho contendo pormenores, quando recebi 
um telegrama de López perguntando: "Que sinal fêz o primeiro cou
raçado ao passar pela bateria?" O telegrafista já o havia informado. 
Escrevi então e contei-lhe tudo o que acontecera, e que os homens 
diziam que era o paraguaio Recalde, que havia anteriormente deser
tado das fôrças de López. Em vista disso López escreveu-me um 
terrível anátema contra traidores, admirando-se de que fôssem dei
xados passar sem resposta e abrissem suas bôcas poluídas aos 
patriotas honestos que lutavam por seu país. Respondi-lhe que 
tinham sido vaiados e ofendidos por todos, o que era verdade; êle 
então me escreveu dizendo que "ficara satisfeito com minhas ex
plicações". Não havia dúvida de que López me considerava respon
sável por ter Recalde pôsto a cabeça para fora da tôrre do couraçado. 
Mostrou-se, no entanto, satisfeito com as avarias causadas nos na
vios, um dos quais ficou o dia inteiro perto de Monte Lindo para 
ser consertado. Os outros dois bombardearam os vapôres paraguaios 
que se encontravam no riacho Recodo, onde sempre carregavam e 
déscarregavam, e não eram vistos do rio Paraguai. Não foram ava
riados pelo bombardeio; nem tampouco os brasileiros pensaram em 
ir ao encalço dêles. 

Sendo aquêle um grande dia de festa, tivemos em Fortín uma 
banda de música, e os homens dançaram à tarde, enquanto os outros 
couraçados a jusante bombardeavam em ritmo lento. Então o vigia 
deu o sinal de que os couraçados estavam voltando. Desceram o rio 
a tôda velocidade, com a correnteza a seu favor, e de tal modo que 
mal tivemos tempo de preparar-nos, e cada canhão nosso disparou 
um tiro sôbre cada navio inimigo, mas a uma pequena distância e 
perpendicularmente às couraças. Êles seguiram direito em frente, 
e cêrca de cinco milhas mais abaixo tiveram de parar, ficando três 
dias em reparos antes de poderem chegar a Tayi. 

Os couraçados retornaram várias vêzes para bombardear, mas não 
tentaram passar novamente. 

O aniversário de López naquele ano foi comemorado, como de 
costume, com grandes festas, preparadas, no entanto, mais metõdi-
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camente que nos anos anteriores. Tôdas as mulheres do exército 
moravam juntas numa povoação construída para elas, e encontra
vam-se sob a superintendência do chefe de polícia. Tinham elas as 
suas próprias mulheres-sargentos e estavam agrupadas em divisões. 
Quando algum comandante de divisão do exército· queria dar um 
baile, tinha de conseguir permisão de Resquín, o qual ordenava então 
ao chefe de polícia que mandasse determinado número de mulheres. 
O chefe de polícia dispunha que tais e tais mulheres-sargentos se
guissem com seus grupos e se apresentassem ao baile. Resquín geral
mente enviava dois garrafões de cachaça e permitia que um boi extra 
fôsse carneado para a festa. 

Instaladas as baterias de Ro1·tín, López atravessou o rio Paraguai 
e estabeleceu seu quartel-general em San Fernando, casa perten
cente a uma estância do govêrno, cêrca de quatro milhas de Fortín 
e a uma milha do passo do Tebicuary. 

Tôda a região incluída entre o rio Paraguai, o Tebicuary, a lagoa 
Ipoá e Angostura, é perfeitamente plana e úmida, e atravessada por 
muitos esteros. Ao longo dos rios Paraguai e Tebicuary, além do 
carriçal, estende-se uma faixa de mato de uma a três milhas de 
largura (também úmida) ao longo da qual se desenvolve a estrada 
principal; mas, dentro daqueles limites, o terreno é perfeitamente 
aberto, sem uma árvore ou elevação, por muitas léguas. Parece um 
oceano. Em um ou outro lugar, uma palmeira solitária serve como 
ponto de referência. Todo êste grande trato de terra é, naturalmen
te inabitável, por sua umidade, sendo, porém, considerado Muito 
bom para a criação de gado. Ao longo da estrada há algumas casas, 
e trechos de terreno um pouco mais elevados que a região em geral, 
mas, nas chuvas pesadas, mesmo tais lugares ficam embaixo dágua. 

San Fernando situa-se num terreno sêco formando um quadrado 
de umas trinta jardas de lado, e o exército, com um efetivo de uns 
8.000 homens teve de acampar na lama, em redor . . Foi, entretanto, 
ràpidamente drenado, e depressa se construíram ranchos, de modo 
que se formou uma povoação. López mandou fazer para si uma casa 
grande, com varandas de todos os lados. Trouxe do Arsenal o Sr. 
Charles Thompson e estabeleceu oficinas, com tornos, etc. para con
sertar canhões ou o que fôsse necessário. 

López estabeleceu linhas telegráficas para o Recodo, pôrto dos 
vapôres, para passo Portilho, mais acima no Tebicuary, para Fortín 
e o passo do Tebicuary. O telégrafo de Monte Lindo a Timbó estava 
sempre muito ocupado, e as mensagens tinham de cruzar o Paraguai 
em canoas, entre Recodo e Monte Lindo, 

Uma bonita igrejinha octogonal foi construída perto da casa de 
López, pois lhe sobreviera a mania de freqüentar a igreja, aonde ia, 
sem falta, todos os dias, lá permanecendo quatro horas, mais ou 
menos. Durante todo êste tempo, ao que parece, êle cometeu os mais 
horríveis assassinatos, em grande escala, sob protexto de haver uma 
conspiração em marcha. Dizia-se depois que os conspiradores deve-
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riam ter-se juntado ao inimigo, com seu exército e couraçados, a 24 
de julho, o que explica os telegramas que López me enviou naquela 
data. 

Tornarei a ocupar-me dêsse assunto, mas agora farei referência a 
duas coisas relacionadas com êle mais diretamente. Meu quarto no 
quartel-general de López ficava contíguo ao do General Bruguez, e 
êle e eu éramos muito bons amigos. Uma noite, tendo eu chegado de 
Fortín, entrei no quarto dêle para falar-lhe, e vi que tôdas as suas 
coisas tinham desaparecido e que outras, diferentes, haviam sido 
postas em seu lugar. Estava um rapazola no quarto, e eu lhe pergun
tei pelo General Bruguez; o menino não sabia. Perguntei-lhe se 
o general se mudara. - "Sim." "Para onde?" "Não sei." Pensei 
então que havia alguma coisa contra êle, e não fiz mais perguntas. 
Já fizera perguntas demais. No dia seguinte, almocei com López. 
Barrios, Bruguez e o bispo costumavam almoçar com êle, mas Bru
guez desta vez não se encontrava lá. O pequeno filho de López per
guntou onde estava Bruguez, e todos os presentes responderam-lhe, 
com sorrisos: "Foi embora". Fiquei sabendo depois: Bruguez fôra 
morto a baionetadas. 

Poucos dias depois disso, Barrios foi prêso em sua casa, em vista 
do que êle tentou suicidar-se cortando a garganta, porém não conse
guiu. Tudo isso foi mantido' em grande segrêdo. 

Enquanto tais coisas iam acontecendo, foi chamado o vice-presi
dente, que estava em desgraça, embora López falasse com êle várias 
vêzes. Teve permissão para voltar. A mãe de López veio falar com o 
marechal, provàvelmente suplicar-lhe pela vida de seus dois filhos, 
ambos metidos a ferros, e pelas duas filha:s, que se encontravam pre
sas. Ela estivera anteriormente em Paso Pucú, depois da batalha de 
24 de maio de 1866, dizia-se à bôca pequena, a fim de pedir ao filho 
que desistisse de guerra contra países tão esmagadoramente superi
ores, e se retirasse para a Europa. Ela não tinha, no entanto, ne
nhuma influência sôbre López. 

O Sr. Washburn, ministro americano, também visitou López em 
San Fernando, e não foi bem recebido. O Sr. Cuverville, cônsul fran
cês foi porém muito festejado durante sua visita a San Fernando. 

A vanguarda no Tebicuary estava sob as ordens do Tenente-Coro
nel Rolón e estacionada na estância do Yacaré, cêrca de quatro 
milhas ao sul do passo do Tebicuary, com destacamentos da cavalaria 
paraguaia explorando continuamente a região, até Pilar. 

A 8 de junho, o inimigo enviou pela primeira vez uma fôrça de 
reconhecimento, com um efetivo de 3.000 homens, em direção a 
Tebicuary. Esta fôrça devia determinar a posição de López e de 
seu exército. Alcançou o inimigo o Yacaré, rio estreito porém pro
fundo,. que deságua também no Tebicuary, e começava a atravessá-lo. 
Quando já havia atravessado um regimento, o Major Rojas, com 
206 cava:larianos, caiu sôbre êste regimento, isolando-a, matando 
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muitos homens e tomando várias armas. O resto voltou imediata
mente para Tuyú-Cué. 

Uma fôrça de 400 homens e encontrava-se em passo Portillo, para 
defendê-lo, e uma guarda em passo Recalde, no Tebicuary, ainda 
mais acima. 

López preparou seus vapôres para um ataque contra os couraçados, 
desde que um ou dois se apresentassem em situação favorável. Quan
do não estavam operando, os vapôres foram sempre mantidos no 
riacho Recodo, e seu mastros e vergas eram cobertos com ramos ver
des, a fim de não serem fàcilmente percebidos no mato que os cer
cava. Dispunham todos de arpões, e tinham foguetes para serem 
lançados através das canhoneiras dos barcos inimigos. 

O Mato Grosso foi completametne evacuado, e trazidos para o 
Tebicuary os vapôres e tropas que lá se enconti·avam, deixando-se 
somente um esquadrão de cavalaira, perto do rio Apa. Quatrocentos 
homens de cavalaria, cem de infantaria e quatro canhões, que tinham 
sido deixados em Encarnación, foram trazidos, com exceção de um 
esquadrão, deixado de guarda, e que mais tarde capturou e afundou 
no Paraná um navio a vela, pertencente aos b1·asileiros. 

No Tebicuary, López formou o "Cuerpo de Bogavantes", ou seja 
um corpo ·de remadores, formado por homens escolhidos para tripu
lar canoas ; sua finalidade era abordar os couraçados. 

O Imperador Dom P edro II e seu genro, o Diique de Sax e, 
no acampamento brasileiro em Uruguaiana 
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CAPíTULO XXI 

O SíTIO DE HUMAITA 

Humaitá é Investida - Resistência dos Paraguaios no 
Chaco - Ataque aos Couraçados em Tayí - Ataque a Hu
maitá - Batalha de Acaiuasá - Evacuação de Humaitá 
- Luta Encarniçada no Chaco - Rendição dos Restantes 

da Guarnição de Humaitá - Evacuação do Chaco. 

Logo que o Paso Pucú foi evacuado, os aliados apoderaram-se dêle 
e sua frota de transporte chegava agora até Curupayty, onde eram 
desembarcados os suprimentos, ao invés de trazidos de Itapirú. Os 
aliados encurtaram suas linhas por tôda a parte, ocupando os bra
sileiros a linha de Ciorva a Espinillo e os argentinos daí até o Paso 
Pucú. Todos os canhões disponíveis, até mesmo os de 68 libras, foram 
trazidos e montados contra Humaitá, e a praça foi bombardeada. 
Foram causados alguns danos, embora o bombardeio não tivesse 
nenhum efeito sôbre residência da praça. Humaitá tinha uma guar
nição de 3.000 homens e dispunha de cêrca de 200 canhões (dos quais 
seis .eram de 8 polegàdas), inclusive as baterias do rio. 

Havia ali grandes depósitos de milho e farinha, bem como 
aguardente, vinhos, conservas, etc., que por falta de tempo nãô ti
nham sido retirados. Possuíam também os _defensores algum gado 
vivo, bois e ovelhas, e grande quantidade de charque. Certa quan
tidade de gado viera também do Chaco, atravessando o rio à noite, 
uma vez que os couraçados se haviam colocado entre Timbó 
e Humaitá. 

Restava ainda, portanto, uma estrada, embora difícil, a~erta para 
a guarnição de Humaitá, pela qual os defensores podiam rece
ber suprimentos; e os aliados resolveram cortar tal estrada. 

O General Rivas recebeu, assim,, ordens de atravessar o riacho do 
Oro com 1.200 argentinos. Deveria ser alcançado por 2.500 brasilei
r os que desembarcariam abaixo de Timbó e abririam caminho atra
vés do mato até se encontrarem com os argentinos, fazendo assim 
uma linha através da península em frente a Humaitá, cortando com
pletamente suas comunicações. 

Rivas partiu a 30 de abril, e teve de abrir seu caminho pelo mato 
durante todo o itinerário; foi atacado, a 2 de maio, por um pequeno 
destacamento paraguaio, que para tal fim atravessou o rio, vindo de 
Humaitá; mas Rivas o repeliU. No mesmo dia, Caballero, partiu de 
Timbó, atacou os brasileiros, que marchavam para se juntarem a 
Rivas, e causou-lhes 300 baixas entre mortos e feridos. No dia 3 os 
dois corpos reuniram-se sob o comando de Rivas, e deram início à 
construção de um reduto à margem do rio Paraguai, num lugar cha
mado Andaí. Êste reduto era protegido pela frente por um estero 
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intransitável, e atacável somente pelos dois flancos, que se apoiavam 
no rio Paraguai. Enquanto o reduto era iniciado, a Legião Argentina, 
de voluntários, tendo sido enviada à frente pra fazer um reconheci
mento, topou com uma guarda paraguaia, que empreendeu a fUga 
e arrastou os voluntários a uma emboscada de 200 paraguaios, que 
caíram sôbre o flanco e a retaguarda dos argentinos, destroçando-os 
completamente. Somente o comandante voltou ao General Rivas para 
co:p.tar a história e os extraviados que regressaram mais tarde foram 
alistados em outros batalhões, enquanto os oficiais foram mandados 
presos para Buenos Aires, por covardia. 

No dia seguinte ó reduto de Andaí foi atacado por Caballero, com 
quatro batalhões de infantaria e dois regimentos de cavalaria des
montados, pelo flanco próximo a Timbó, que estava defendido pelos 
brasileiros. Os paraguaios foram repelidos, com a perda de 300 ho
mens, mortos e feridos. Os brasileiros tiveram 80 baixas. Depois 
disso Rivas foi deixado relativamente em paz por algum tempo. Uns 
poucos mensageiros conseguiram fazer a ligação entre Humaitá e 
Timbó, mas alguns dêles foram capturados com suas mensagens. 

Descobriu-se que a lagoa que protegia a frente do reduto de Andai 
se comunicava com o riacho do Oro, e para lá foram levadas pro
visões, em botes. A lagoa chamava-se Yberá, ou "água brilhante". 

A 11 de abril, os aliados fizeram um reconhecimento em Humaitá, 
s'em nada descobrirem, entretanto, da fraqueza da praça, com 15.000 
jardas de trincheiras defendidas por 3.000 homens. Poderia ter sido 
tomada fàcilmente por meio de um ataque noturno. 
. Os aliados fizeram grande preparativos para um assalto, construin

do gabiões e preparando sacos de areia, faxinas e escadas de assalto. 
A idéia de assaltar foi, no entanto, abandonada, pois supunham que 
os defensores em breve se renderiam. Os aliados freqüentemente 
mandavam cartas aos comandantes de Humaitá, aconselhando-os a 
se .renderem; mas os parlamentares não eram recebidos, e não havia 
sinais de que a praÇa cedesse. 

Nos_fins de junho, López mostrou-se ansioso com a sorte de Hu
maitá, e ocupou-se de vários planos para aliviar o sítio. Rivas, en
tretanto, estava tão firmemente postado no terreno que a tentativa 
pareceu sem esperança, e López ordenou que fôsse realizado nôvo 
assalto contra um couraçado, que, se capturado, poderia resolver o 
problema. 

Havia apenas dois couracados acima do Timbó, o Barroso e o Rio 
Grande, e os dois estavam ~sob os canhões de Tayí. Foram enviadas 
vinte e quatro canoas que desceram o rio Paraguai e entraram no 
rio Bermejo, onde apanharam suas tripulações de dez homens cada 
uma; levando oficiais de marinha e maquinistas para tripular os 
vapôres caso fôssem capturados. Deveriam ir em dois grupos: cada 
um, de doze canoas, deveria, atacar um dos couraçados, tanto quanto 
possível ao mesmo tempo. 

A 9 de julho partiram do Bermeio, às primeiras horas da noite, e 
desceram a correnteza do Paraguai, alcançando os couraçados, sem 
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serem notados, na metade da noite. O grupo que deveria abordar o 
Rio Grande conseguiu fazê-lo, mas o que era destinado ao Barroso 
passou por êste, deixando-o livre. O capitão do Rio Grande encontra
va-se na coberta, com parte da tripulação, e todos êstes foram mortos 
pelos paraguaios, enquanto o restante da tripulação se fechava no 
interior do navio. Os canhões de Tayí começaram então a atirar 
sôbre os paraguaios, e o Barroso aproximou-se e atirou com lanterne
tas, de modo que os paraguaios foram quase todos mortos, e os restan
tes feitos prisioneiros. Do outro grupo de canoas, algumas chegaram 
a Timbó, e outras, tendo passado a jusante, foram aprisionadas pelos 
outros couraçados. 

As provisões se iam tornando escassas em Humaitá, e aos coman
dantes era evidente que não demoraria muito a que se vissem obri
gados a evacuar a praça. O Coronel Alén, temeroso provàvelmente do 
que López haveria de faz-er caso êle abandonasse a praça sem ordens, 
tentou suicidar-se com um tiro de revólver. Ficou, no entanto, apenas 
gravemente ferido, e o comando principal caiu sôbre o Coronel Mar
tínez. Os aliados tinham um reduto em frente a Humaitá, com peças 
de artilharia, e ao verem alguma canoas passar entre os dois pon
tos, os couraçados informaram a Caxias que os paraguaios estavam 
evacuando Humaitá. Ao receber tal notícia, a 15 de julho, Caxias pre
parou tudo para atacar a praça na manhã seguinte, a fim de ter a 
glória de havê-la tomado pela fôrça das armas. 
/& 

O General Osório, com 12.000 homens, comandou o ataque na 
frente de San Solano, estando os argentinos prontos para atac~:i; em 
outro ponto. Já dia claro, Osório, vale_!ltemente, conduziu suas tropas, 
e, com sua cavalaria, alcançou os abatis, que não representavam 
grande coisa, e começou a abrir caminho. Entretanto, a artilharia 
paraguaia, que se achava muito próxima, causou tais baixas ao ini
migo com tiros de lanternetas e "cachos de uva" que os brasileiros 
fugiram, completamente desbaratados. Osório mandara pedir refor~ 
ços a Caxias, mas êste os recusara. O cavalo que Osório montava foi 
morto, bem como três de seus ajudantes, a seu lado. Não foram 
feitas novas tentativas para assaltar as trincheiras. Os brasileiros 
tiveram 2.000 homens fora de combat e, e os paraguaios somente 47. 

Com o objetivo de inquietar o General Rivas - que era diària
mente bombardeado em Andaí, por Humaitá, com grande resultado 
- e para tornar insustentável sua posição, os paraguaios avançaram 
de Timbó, fortificando-se no terreno. O reduto que construíram mais 
próximo de Rivas ficava sôbre a única estrada de Timbó para Andaí, 
mais ou menos a meio cam.inho entre os dois pontos, e era chamado 
reduto Corá. Tinha como guarnição um batalhão de infantaria e 200 
homens a pé, armados de espada: A 18 de julho o General Rivas deu 
ordem para que êsse reduto fôsse atacado e mandou os Coronéis Mar
tínez de Hoz e Campos, com seus batalhões e alguns brasileiros. :ti:stes 
últimos fugiram depressa, mas os argentinos, alcançaram os aba.tis, 
de onde foram obrigados a retirar-se, e os 200 homens armados ~e 
espadas lançaram-se sôbre êles e os destroçaram. Os dois coronéis 



foram aprisionados, e 400 argentinos postos fora de combate. Os 
paraguaios perseguiram os fugitivos até perto de Andaí, quando o 
General Rivas contra-atacou e os repeliu. 1: 

O sargento porta-bandeira de um dos batalhões argentinos foi 
morto, mas salvou a bandeira jogando-a no rio, de onde foi apanhada 
por um dos couraçados. Êste encontro foi chamado batalha de Acaiu
asá (ramos cruzados), nome do lugar em que os coronéis foram 
feitos prisioneiros; a todos os que tomaram parte na refrega, López 
concedeu uma condecoração com a representação de uma cruz de 
Malta. 

As provisões de Humaitá estavam agora quase consumidas e era 
necessário evacuar a praça. Os paraguaios tinham trinta canoas e 
com elas atravessaram todos os feridos e mulheres para o lado do 
Chaco, na noite de 23 de julho. A 24 (aniversário do López) houve 
danças, e as bandas .tocaram música a fim de enganar o inimigo; 
naquela noite a guarnição atravessou, tendo ficado por último as 
bandas de músicas, tocando. O inimigo de nada suspeitou, e foi so
mente por volta do meio-dia seguinte que fêz reconhecimentos e 
tomou posse de Humaitá. 

No dia 21, três couraçados haviam forçado as baterias de Humaitá, 
subindo e juntando-se à esquadra acima de Humaitá. Foram o Cabral, 
o Silvado, e o Piauí. A frota não percebera os paraguaios cruzarem 
o rio em Humaitá, e a passagem foi efetuada sem a menor 
perturbação. 

Chegados ao Chaco, os paraguaios levaram suas canoas por terra 
para a lagoa Verá, que tinha de atravessar para chegar a Timbó, 
pois Rivas, com seu exército e fortificações, ocupava a estrada ao 
longo do. r!º· O General Caballero, com as fôrças de Timbó, esperou 
a guarmçao de Humaitá do outro lado da lagoa, e sua retaguarda 
estava protegida pelo reduto em frente a Humaitá, comandado pelo 
Tenente-Coronel Vallovera. Partindo-se dêste reduto, para chegar-se 
à lagoa Verá, era preciso atravessar vários pântanos. A última es
treita faixa de terra antes da lagoa tinha o nome de ilha Poi. Todo 
o terreno era coberto de mato, de sorte que os combatentes rara
mente se enxergavam um ao outro. 

Os comandantes de Humaitá começaram imediatamente a enviar 
as mulheres e feridos, em canoas, através da lagoa, ao General Ca
ballero, tendo de fazer a travessia sob um terrível fogo inimigo. 

Logo que os aliados tiveram conhecimento do que estava aconte
cendo, mandaram reforços ao General Rivas, aumentando sua divisão 
para 10.000 homens. Enviaram também sessenta botes, alguns ar
mados de canhões, para a lagoa Verá a fim de isolar os paraguaios 
quando êstes a atravessassem. Os couraçados estavam estacionados 
de tal modo que pudessem varrer a ilha Poi, e uma fôrça, com arti
lharia, foi mandada para o lado oeste da lagoa. Tôdas estas fôrças 
mantinham um fogo terrível, de artilharia e de fuzil: dia e noite, 
por meio de substituições regulares, de todos os lados, onze canhões 
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e 2.000 fuzis atiravam incessantemente sôbre os paraguaios. Numa 
semana, 10.000 granadas foram lançadas contra êles. 

Não obstante a presença dos botes inimigos na lagoa, as canoas 
paraguaias continuavam a passagem à noite, travando-se luta corpo 
a corpo entre as canoas e botes sempre que êles passavam. Muitos, 
naturalmente, foram mortos e feridos, e muitas canoas foram afun
dadas pela artilharia, que disparava sôbre elas até alcançarem a du
pla linha de botes inimigos. Logo que as canoas passavam a tre
menda dificuldade e chegavam ao outro lado da lagoa, os remadores 
lançavam um grito de satisfação e, desembarcados os passageiros, 
voltavam através do mesmo fogo terrível para recolher outros. 

A 28 de julho os brasileiros atacaram Martínez, mas foram repe
lidos com perdas; Martínez tinha alguns canhões raiados de 3 libras, 
mas a munição terminara; e êle teve de quebrar os mosquetes dos 
que haviam morrido a fim de conseguir metralha para os tiros. Houve 
uma noite de confusão entre os brasileiros, causada por um batalhão 
que, ao voltar de uma missão, se chocou com outro, e, julgando cada 
um tratar-se do inimigo, tirotearam-se por algum tempo, matando e 
ferindo uma centena de homens. 

Por fim tôdas as canoas paraguaias foram afundadas ou aprisio
nadas, e a única passagem para Timbó ficou sendo através dos fortes 
e do exército do General Rivas. Deixaram Humaitá 2.500 homens, 
e dêstes 1.200 haviam tentado atravessar a lagoa Verá, tendo perto 
de 1.000 conseguido fazê-lo, ainda que muitos dêles caíssem feridos. 
O Coronel Alén fôra mandado, entre os prisioneir os, numa padio'la, 
ficando os outros três comandantes junto com os últimos a atraves
sarem. Todo soldado, ao deixar Humaitá, levara consigo um saquitel 
de farinha de milho; mas esta terminou logo, e os homens sofreram 
muitíssimo com a fome, tendo de comer dois ou três cavalos que 
haviam trazido de Humaitá. 

A 2 de agôsto, o General Rivas enviou ao Coronel Martínez um 
convite à rendição. Uma bandeira de parlamentação, entretanto, foi 
r ecebida com balas, mas dois dias depois, tornou com a mesma 
missão. Desta vaz Martínez concorçlou em entrevistar-se com Rivas, 
o que se verificou no dia 5, e terminou com a rendição dos remanes~ 
centes da guarnição de Humaitá, conservando os oficiais suas espa
das. O Coronel Martínez estava tão fraco por falta de comida que 
mal podia falar, e se deitara para morrer de fome. A maioria dos 
homens não comia fazia quatro dias. 

Por se terem rendido, após tal fidelidade, sem exemplo, a López, 
todos foram declarados traidores, e a espôsa do Coronel Martínez, 
que morara no quartel-general com Madama Lynch durante tôda 
a guerra, foi lançada numa prisão, freqüentemente surrada, e, por 
fim, fuzilada. 

Os homens, famintos, 1·eceberam comida e foram levados para Hu
rnaitá. Seu número compunha-se de 4 oficiais superiores, 95 oficiais 
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e L200 praças, das quais 300 feridos. Os aliados tomaram 5 canhões 
e 800 mosquetes, nessa ocasião. Em Humaitá os troféus consistiram:· 
em 144 canhões de ferro, dos quais oito de 8 polegadas, e um canhão 
de 150- libras, arrebentado; 36 canhões de bronze, sendo um dêles µe 
130 libras; 600 mosquetes e 400 baionetas, 

O fogo em Humaitá era distintamente ouvido no Tebicuary, e à 
noite o clarão dos disparos dos canhões pesados eram vistos, e tôda 
gente sabia que algo estava acontecendo lá. 

Quando López soube da evacuação de Humaitá, mandou dizer a 
todos os comandantes de divisão no exército que informassem seu~. 
homens que êle havia deixado em Humaitá provisões para durar até 
outubro, mas que os comandantes não tinham tomado cuidado com 
elas, acrescentando que, embora êle tivesse sido obrigado a ordenar 
a evacuação, esta não teria nenhuma influência real em seus planos. 
Ordenou imediatamente a evacuação de Timbó, mandando que a 
artilharia pesada fôsse retirada em primeiro lugar. Não havendo 
mais esperança de que alguém pudesse ainda atravessar a lagoa 
Verá, Caballero, com seus próprios homens e os de. Humaitá, mar
chou para Monte Lindo, e reuniu-se a López no Teb1cuary, trazendo 
consigo tôda a artilharia e a munição. Os aliados ficaram sozinhos 
nas proximidades de Humaitá, onde permaneceram três semanas, 
após precisarem de um sítio de treze meses para submeter Humaitá, 
a posição mais fraca que os paraguaios tinham mantido até então. 

NOTAS DO TRADUTOR AO CAPITULO XXI 

(1) A ordem de Caxias a Osório era ªpara que avançasse com a vanguarda 
sob o seu comamdo o mais próximo possível das trincheiras inimigas e· pro
cedesse ao reconhecimento delas, G, no caso de achar probabilidade, empreen-

' desse o assalto". Osório afirmou haver recebido ordem para suster o ataque, 
mas tal afirmação foi refutada pelo Generalíssimo. Segundo o Gen. Tasso 
Fragoso, "tudo se reduziu a uma ordem verbal infielmente transmitida por 
um ajudante-de-ordens" . As fôrças de Osório tiveram 1 . 010 baixas entre mor
tos e feridos. 

(2) Não houve debandada de brasileiros . Em sua parte ao Marquês de 
Caxias, o General Rivas, que comandava o destacamento aliado, elogia a con
duta de tõdas as tropas sob sua responsabilidade. O aprisionamento do Cel. 
Martinez de Hoz foi conseqüência da temeridade do oficial argentino, que 
avançou· com apenas quarenta homens para determinar a posição de uma 
bateria inimiga e foi cercado. Neste combate os argentinos tiveram 124 baixas, 
e os brasileiros 290. 
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CAPíTULO XXII 

López Abandona o Tehicuary e Fortifica-se em Angostura 

e Pikysyry - Os Aliados Estabelecem-se em Palmas. 

Logo que Humaitá caiu, López pensou em preparar-se para nova 
retirada do Tebicuary e ordenou fôsse feito um mapa da região nas 
vizinhanças do estero Poi, cêrca de três léguas ao sul de Villeta.-Êste 
estero Poi, pântano algo parecido com o Bellaco, é um braço do 
vasto estero chamado lagoa Ypoá, unindo-a ao rio. Pode ser atraves
sado somente na estrada principal de Humaitá para Assunção, e tem 
aí mais ou menos uma légua de largura e uns quatro pés de pro
fundidade. López tinha a idéia de fortificar o lado norte dêste estero, 
mas subseqüentemente obteve melhores informações a respeito do 
terreno, e mandou-me, em meados de agôsto, reconhecer, fazer um 
rápido levantamento topográfico e informar sôbre Pikysyry como 
posição defensiva. Esta fica a uma légua ao nort_e do estero Poi. 

O Pikysyry é o dreno mais ao norte da lagoa Ypoá, da qual .êle 
recebe suas águas nas enchentes, tomando a forma de um la.rgo 
estero que se estreita gradualmente à medida em que se aproxima 
do Paraguai, e se transforma numa rápida corrente ao entrar no 
mato de umas 2.000 jardas de largura; o Pikysyry deságua no Pa
raguai em Angostura, onde tem umas vinte jardas àe largura e é 
muito fundo. Marca também o limite das terras baixas que começam 
no Tebicuary e que são tôdas úmidas, com exceção de alguns ti·echo~ 
muito pequenos. Por cêrca de duas léguas para o sul do Pikysyry, 
o terr eno é coberto de matos e florestas de palmeiras, sendo. quase 
intransitável por tôda parte, a não ser na estrada principal, que 
também é muito ruim. 

Imediatamente ao norte do Pikysyry pode dizer-se que começa 
a parte habitável do Paraguai, pois aí são vistas as primeiras eleva
ções, que se erguem a partir daquele rio. Seis milhas seria a dis
tância que as fôrças teriam de percorrer, pois nesta extensão o Pi
kysyry é transponível, embora com dificuldade, e a estrada prin
cipal era o único lugar onde se poderia esperar o inimigo. A posição 
não podia ser flanqueada sem que o inimigo desse uma volta, fôsse 
por Misiones, fôsse pelo Chaco, e neste último caso poderia ser apa
nhado pela retaguarda. O único lugar também, numa extensão de 
léguas, em que se poderiam colocar baterias no rio era Angostura, 
que, tal como as posições anteriores, dava às baterias o lado côncavo 
da curva em forma de ferradura. As baterias podiam ser instaladas 
de modo a flanquear a frente de tôdas as linhas terrestres. O rio 
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era bastante largo, umas 600 jardas, e quanto a isso não havia re
médio. 

Também o exército ficaria muito mais perto de seus recursos, e 
os parentes dos soldados poderiam chegar até os acampamentos e 
levar-lhes mandioca, laranjas, etc., o que influenciaria muito favo
ràvelmente a saúde e em conseqüência o vigor da tropa. 

Comuniquei tudo isso ao Presidente López e disse-lhe que em 
minha opinião Pikysyry seria uma posição muito mais vantajosa 
do que o Tebicuary. López mandou-me então ao Fortín, a fim de 
tomar lá as providências para uma mudança, deixando as baterias a 
cargo do Major Moreno, e levando comigo o Tenente Abalos. Os 
canhões na bateria menor deveriam ser imediatamente embarcados 
e lev.ados a Angostura. Fui de nôvo mandado para Pikysyry a fim 
de fazer o traçado das baterias, e dar as instruções concernentes à 
instalação dos canhões ao Tenente Pereira, que era, temporàriamen
te, o comandante daquela posição. Por ocasião de meu regresso 
para informar sôbre o comêço do trabalho, fui promovido do pôsto 
de major ao de tenente-coronel, e López deu-me de presente uma 
espada. Mandou-me voltar na mesma noite para comandar as fôrças 
que para lá deviam ser enviadas, e providenciar o seu acampamento, 
colocar a artilharia, marcar o traçado das trincheiras e baterias e 
providenciar sua construção, bem como apanhar ~o. ministério da 
Guerra em Assunção todos os mantimentos necessanos, e ter tudo 
pronto quando êle chegasse, pois provàvelmente traria o inimigo 
atrás de si. O Major Caballero foi mandado como meu. subcoman
dante. 

Foram então requisitados, todos os meios de transporte, tanto por 
terra como por água, e soldados e canhões chegavam constantemente 
em vapôres ou por terra. Também foram trazidas quantidades de 
munições, não havendo lugar algum para depositá-las senão embaixo 
de couros estendidos ao ar livre. A margem do rio ficou atulhada 
'de depósitos de tôda espécie. 

Foi preciso derrubar um trecho de mato, tanto para a instalação 
das baterias como para uma picada ligando os depósitos às trinchei
ras e para deixar um espaço aberto diante destas. Era um trabalho 
muito difícil derrubar aquela mataria, deixando-a tão baixa que os 
fuzileiros inimigos não pudessem esconder-se atrás de qualquer das 
árvores. Constituía, no entanto. um excelente abatis. 

O grande canhão Criollo foi trazido de Assunção num vapor, e 
montado na bateria da esquerda; todos os outros canhões foram 
também trazidos da cidade, assim como a guarnição. 

Ne dia 26, L6pez deixou San Fernando e viajou por terra vaga
rosamente com o grosso do exército, deixando o Coronel Rivarol: 
no comando da retaguarda, e a cargo da evacuação final. 

No mesmo dia em que López partiu, a vanguarda dos aliados, ao 
comando do Barão do Triunfo, atravessou o Yacaré após algumas 
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escarª-muças com a guarda paraguaia, e a 28 atacou e apoderou-se 
de um pequeno reduto, com três canhões, que defendia a retirada 
através do rio, justamente quando os remanescentes da guarnição 
completavam o abandono das posições e atravessavam o Tebicuary 
em botes, o que fizeram com muito poucas baixas. 

Entrementes apareceram os couraçados, e após muito reconheci
mento descobriram que somente tinham ficado três velhos canhões 
de 32 libras, tendo as demais peças sido levadas para Angostura, 
e em seus lugares · vagos colocados cobertas de couros semelhantes 
as que protegiam os canhões. O 18<1 Batalhão achava-se ainda em 
Fortín, com artilheiros suficientes para o manejo dos três canhões, 
e os couraçados aproximaram-se muito da terra, pelos lados da ba
teria, tanto pelo Tebicuary como pelo Paraguai, e despejaram gra
nadas de lanternetas. Havia, no entanto, muito abrigo para os ho
mens, enquanto operavam os canhões, e por isso sofreram pouco, 
disparando contra os couraçados quando êstes acabavam de descar
r egar seus canhões, quando então também dispunham de tempo para 
carregar suas peças. Isso continuou de 26 a 28, quando Moreno rece
beu ordens para retirar-se, e, jogando no rio seus três canhões, re
tirou-se durante a noite, ficando os couraçados muito surpreendidos 
na manhã seguinte ao verificarem que os donos da casa haviam de
saparecido. Caxias deveria ter percebido então que López tentava 
fortificar-se junto ao rio, mais acima, mas Caxias estava tão eufórico 
com a queda de Humaitá, e a evacuação do Tebicuray que parece 
não haver jamais lhe passado pela cabeça a vantagem de ma:q.çlar 
a frota subir o rio e ver o que estava sendo feito, impedindo que 
fôssem construídas baterias maiK a montante. 

Em conseqüência disso, foi-nos permitido trabalhar em paz, e o 
trabalho era sem dúvida árduo. O tempo era péssimo, a lama no 
Jocal da bateria era tão profunda que nela quase desaparecia um 
canhão de 8 polegadas, pois não houvera tempo para drenar o ter
r eno, e de tal modo escorregadia que tôdas as cordas e correames 
que caiam ao chão ficavam com que ensaboados e os homens não 
podiam por isso segurá-los direito. Também os pés nus dos soldados 
começavam a causar padecimentos por estarem ·continuamente mer
gulhados na ]ama. 

López chegou no comêço de setembro, e instalou seu quartel-ge
neral em Cumbarity (em guarani : plantação de pimenta) uma alta 
colina, cêrca de quatro milhas do rio e também das trincheiras. Para 
moradia de López construiu-se, sem perda de tempo, uma casa enor
me em Itá Yvaté (pedra alta), elevação a umas duas milhas à reta
guarda das trincheiras, e a quatro milhas do rio. Daí podia êle ver 
tôda a região em tôrno, num raio de muitas léguas. 

A fim de proteger o pôrto de Angostura, pois nossos vapôres 
tinham de carregar e descarregar até que os couraçados forçassem 
a bateria, esta foi dividida em duas seções, a 700 jardas de distância 
uma da outra, chamadas bateria de esquerda e bateria da direita. 
Os couraçados não podiam ver o que se passava Iia bateria da di-
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reita, onde se encontrava o pôrto, a menos que se postassem· em 
frente da bateria da esquerda. Somente se apresentaram a 8 de 
setembro, dia em que apareceram três para efetuar reconhecimen
tos. Cobri com ramos os canhões da bateria da esquadra, de sorte 
a ocultá-los inteiramente, depois de pôr as peças em posição de diSpa
rar tôdas ao mesmo tempo sôbre o rio diante da bateria. O Silvado 
surgiu sozinho e passou pelas baterias, sofrendo consideráveis ava
rias causadas pelo Criollo, que o atingiu com uma granada de aço 
na altura da linha d'água. Tornou a descer, dentro de meia hora, e 
foi atingido por outra granada de 150 libras no mesmo lugar, no 
outro costado. A partir de então alguns couraçados vinham quase 
diàriamente bombardear Angostura, voltando horas depois a seu 
ancoradouro, que ficava fora das vistas, perto de Palmas. 

O exército aliado, entrementes, marchava em direção ao norte, 
e a 23 de setembro, sua vanguarda alcançou o Surubiy, arroio a 
cêrca de duas léguas do Pikysyry. López preparara nesse local urp.a 
emboscada com homens de cavalaria e 150 de infantaria, escondidos 
ao norte do Surubiy; algumas patrulhas foram enviadas para o outro 
lado do arroio a fim de atrair o inimigo, o. que se conseguiu. Assim, 
quando uma fôrça considerável atravessou o arroio, os paraguaios 
caíram sôbre ela, destroçando-a, tendo muitos soldados inimigos pe
recido afogados no arroio, que era profundo; um batalhão bras~lei
ro foi completamente aniquilado. No dia seguinte chegou o grosso 
do exército, e acampou em Palmas, pôsto de guarda à beira . do rio, 
com um trecho muito pequeno de terreno sêco, tendo o grosso ficado 
quase todo acampado na lama. 

Os aliados fizeram vários reconhecimentos nas linhas de Pikysyry, 
mas consideraram-nas fortes demais para serem atacadas, e aban
donaram tal idéia. As águas do Pikysyry foram represadas em dois 
lugares, de sorte, que na estrada, tinham mais de seis pés de pro
fundidade. 

Havia ao todo, nas linhas paraguaias, pouco mais de cem canhões, 
incluindo os de Angostura, praça que dispunha de doze peças de 8 
polegadas, uma de 150 libras, duas lisas de 32 e um Whitworth de 
32, capturado em Tuyuty. 

Compunha-se o exército paraguaio, então, de cinco divisões, a sa
ber; as baterias de Angostura, com 1. 000 jardas de trincheira, co
mandadas por mim; a direita comandada pelo Coronel Hermosa; o 
centro, ao comando do Coronel Gonzales; Timbó (assim ~hamado 
porque sua guarnição se compunha das fôrças que tinham evacuado 
Timbó) às ordens do Coronel Montiel; e a esquerda, ao comando do 
Coronel Rivarola. O exército contava agora, ao todo, com um efe
tivo de 10. 000 homens, em sua grande maioria rapazelhos. 

Grandes quantidades de munição, de tôda espécie, haviam sido 
perdidas na retirada do Tebicuary, e nenhum dos canhões dispunha 
de cem tiros, e muitos de apenas vinte ou trinta. Na infantaria, 
também, a maior parte dos soldados tinha de sessenta a cem tiros, , 
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somente. Tôda a pólvora e as balas existentes nos arsenais foram 
trazidas para as linhas de frente, e ainda assim mal perfaziam, na 
artilharia, cem tiros por peça, e na infanta1·ia vinte e quatro pacotes 
de dez tiros cada um, que era o número que cada soldado deveria 
ter consigo, e que levava em duas caixas de couro dependuradas ao 
pescoço, a fim de que, precisando deslocar-se em marcha imprevista, 
tivesse sempre consigo bastante munição. 

Como as bandas de música de todos os regimentos haviam sido 
completamente destruídas, os músicos restantes foram reunidos, com 
os instrumentos que puderam encontrar, e divididos em cinco ban· 
das para as cinco divisões. Seus instrumentos estavam horrivel· 
mente estragados e desafinados, e tive de abolir minha banda de 
música, que era insuportável, e mandar os homens trabalhar no 
movimento de terra. 

Para impedir que os soldados ficassem expostos aos tiros dos 
canhões pesados, caso os couraçados se detivessem diante das ba
terias e combatessem, mandei fazer uns: reparos transversais muito 
altos, que levavam os canhões acima das cabeças dos homens, de 
modo que pudesse ser feito também um parapeito alto, e tôda a 
guarnic;ão, exceto o soldado ocupado com o ouvido da peça, ficava 
abrigada. Êstes reparos também sanaram a dificuldade causada 
pelo desloc'amento do eixo da peça, pois os canhões eram leves mas 
usavam cargas pesadas, e pulavam muito no recuo. Montei assim 
seis peças de 8 polegadas, bem como o canhão de 150 libras, e, .em 
todos, o processo deu muito bom resultado, sendo as peças operadas 
mais f àcilmente. Os couraçados, depois disso, passaram as baterias, 
e nada mais pude receber de Assunção, uma vez que nossas comu
nicações por água foram cortadas. 
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CAPíTULO XXIII 

Os Aliados Preparam-se Para Operações Ativas - A Es
trada Através do Chaco - Os Couraçados Passam Angos
tura - Navios de Guerra Neutros - López Forma uma 

Fôrça de Reserva. 

Quando Caxias desistiu de atacar de frente as defesas paraguaias 
de Pikysyry, concebeu a idéia de construir uma estrada através do 
Chaco, partindo de um ponto em frente a Palmas até outro diante 
de Villeta, com a intenção de fazer suas tropas atravessar o Para
guai e marchar para a retaguarda de López. Em vista disso deu ao 
General Argôlo a missão de explorar o Chaco com uma fôrça e cons
truir a estrada. A operação começou a 11 de outubro. ~ 

A l de outubro, antes do clarear do dia, quatro couraçados for
çaram as · baterias de Angostura, recebendo quase tantas avarias 
quanto se o tivessem feito à luz do dia. Eu costumava deixar tôdas 
as noites os canhões preparados para uma salva diante das baterias, 
o que sempre deu resultado, e cada tiro que atingia um couraçado 
produzia intenso clarão. Era muito difícil ver os vapôres à noite, 
pois o Chaco em frente era coberto de espêsso mato, deitando pro
fundas sombras sôbre mais da metade do rio e escondendo os coura
çados, que sempre procuravam esta proteção. Às vêzes somente po
diam ser vistos pelo reflexo de suas chaminés, a se mover n'água. 
Depois do nascer do sol do mesmo dia, mais oito couraçados apare
ceram para fazer reconhecimentos, e atrás dêles veio o Belmonte, 
uma canhoneira de madeira, trazendo a bordo o almirante. No en
tanto, mal apareceu o barco além da ponta de ltapirú, uma curva 
do rio a jusante de Angostura, . e nós lhe metemos uma granada 
Whitworth de 150 libras na linha d'água, em conseqüência do que 
êle se retir'ou imediatamente. 

Os couraçados que tinham passado pela bateria reconheceram as 
margens do rio, e um dêles, um pequeno monitor, entrou pelo Buey 
Muerto, acima de Angostura, e saiu diante de Villeta. O Buey 
Muerto é um braço do Paraguai, formado por uma grande ilha, e os 
brasileiros não sabiam até então que era navegável. :i!Jstes coura
çados vieram ancorar acima de Angostura, atrás da ponta ali for
mada pelo Chaco. Mandei vinte homens, ao comando do Tenente 
Fleitas, incomodar, com seus rifles, as tripulações daqueles navios, e 
Fleitas preparou uma emboscada a um pequeno destacamento que 
desembarcou para cortar lenha, caindo-lhe em cima e matando cêrca 
de vinte e cinco. Perdeu apenas dois homens. Uma pequena trin
cheira foi cavada durante a noite, para proteger os fuzileiros, que 
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atiraram durante dois dias sôbre qualquer um que aparecesse na 
coberta, até que os couraçados se deslocaram mais a montante. 

A 8 de outubro, à noite, um couraçado desceu o rio e passou rà
pidamente pelas baterias; a 10, dois outros passaram a bateria, su
bindo o rio amarrados um ao outro. Era interessantíssimo ficar-se 
à espreita dêsses navios à noite. Apagavam tôdas as luzes de bordo, 
e quando desciam o rio, deixavam-se levar pela correnteza, somente 
partindo a tôda velocidade quando se viam descobertos. A 15, oito 
couraçados remontaram o rio, de dia, e cinco dêles passaram pelas 
baterias. Nestas ocasiões, sempre perdiam alguns homens, pois as 
balas, embora não os perfurassem, lançavam para o interior, violen
tamente, pedaços de madeira. A 22 de novembro, às duas da ma
drugada, o Brasil desceu o rio, e voltou a 26, com mais dois coura
çados, trazendo ao costado uma pequena lancha a vapor e um pontão, 
~arregados de provisões. Desta vez o Brasil teve má sorte, sendo atin
gido por trinta e uma balas, cinco das quais de 150 libras, que feri
ram o comandante e mataram trêsoficiais e o pilôto, além de alguns 
tripulantes. Os vapôres subiram até Villeta para fazer reparos, an
corando do lado do Chaco, e lá chegados, começavam a limpar os 
estilhaços e jogá-los no rio. Nós os víamos flutuar rio abaixo du
rante quatro ou cinco horas,. e, ·entre outros fragmentos de madeira, 
vinham pedaços de portas e outras partes interiores, o que mostra
vam que os barcos haviam sido perfurados. 

Durante todo êste tempo continuavam a subir o rio vasos de guer
ra neutros que vinham negociar a libertação de seus compatriotas. 
O primeiro a chegar foi o vapor estadunidense Wasp, em meados de 
setembro, a fim de retirar o Honorável Sr. Washburn, ministro dos 
Estados Unidos, que havia muito, pedira demissão do cargo. A be
lonave dos Estados Unidos teve permissão para passar por Angos
tura, depois de solicitá-la, e de seguir até Villeta, onde dev~ria ficar 
à e~pera d<? Sr. Washburn. Após vários dias de espera:, ~~sceu êste 
o rio no Pirabebé; passou, então, para bordo do Wasp, que qesceu 
rio, acompanhado pelo Pirabebé com uma bandeira de trégua, até os 
couraçados, de onde voltou o vapor paraguaio. O Sr. W'àshburn en
viou, de bordo do Wasp, umã carta a López, a qual provàvelmente 
faria com que eu recebesse ordem de disparar sôbre o navio esta
dunidense quando êste descesse o rio, tivesse López recebido a carta 
antes de tal pa::;sagem. Mas disso tratarei mais adiante . 

. A 30· de setembro, três barcos - inglês, francês e italiano - su
biram o rio e ancoraram a justante de Angostura. Cada um dêles 
mandou uma carta a López, e todos retiraram-se para passar a noite 
ancorados em frente à ponta de Itapirú, onde suas luzes eram visí
veis da bateria. Confiando em que acreditaríamos que nada seria 
tentado dar~:mte a proximidade dos navios neutros, e que estaríamos 
todos dormindo, os couraçados brasileiros resolveram subir o rio 
naquela mesma· noite, a fim de dar ao almirante oportunidade de 
exibir-se na manhã seguinte. Não fomos, entretanto, apanhados 
dormindo nem naquela nem noutra ocasião qualquer. 
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O barco inglês era o Linnet, que trazia o Sr. Gould, tentando no
vamente fazer o possível para retirar os súditos ingleses. Enviou 
uma carta a López, expressando seu objetivo, e recebeu resposta que 
podia comunicar-se com o ministro do Exterior, tendo López satis
fação em recebê-lo, se êle quisesse ir até o quartel-general para
guaio .. Provava isso que López desejava somente enredá-lo em longa 
correspondência, sem nenhum resultado. Percebendo tais intenções 
o Sr. Gould to1·nou a retirar-se, pois não lhe seria decente, após 
tanta mistificação, reiniciar uma longa e inútil correspondência. 

O navio inglês Beacon, ao comando do Capitão Parsons, foi man
dado ·rio acima com o objetivo de levar os inglêses, e chegou a 4 de 
novembro. Ao' ter López conhecimento da chegada de um capitão 
inglês, ficou muito enfada.do:- e quase o mandou voltar sem ouvir o 
que êle tinha a dizer. Permitiu-lhe, no entanto, ir ao seu quartel
general, e, ao invés de tratá-lo com a acentuada polidez com que 
recebera os capitães franoeses e italiano, abriu sua casa e deu or
dens para que o Capitão Parsons pudesse . ir a qualquer lugar que 
bem entendesse. Convidou-o também a comer pudim de ameixas 
feito por Madama Lynch, disse-lhe que podia falar com todos os sú
ditos britânicos e que nenhum dêstes queria ir-se embora. López 
havia entretanto, retido os pouC_Q§ súditos inglêses que se encontra
vam no qu_artel-general, e somente um teve permissão de falar com 
o comandante inglês, e ainda assim a uma distância que López pu
desse ouvir a conversa. Tudo foi arranjado de modo a dar ao Capi
tão Parsons ~ impressão de que lhe fôra permitido ir aonde _Qem 
tivesse querido, e falar com tôdas as pessoas que desejara. Foi-lhe 
dada _permissão para levar o Dr. Fox, e uma dúzia de mulheres e 
crianças inglêsas. O marido de uma dessas mulheres teve permis
sã-0 para ir com ela a bordo do Beacon e ficar lá até meia-noite. Era 
um mecânico que, pela morte sucessiva dos principais homens do 
arsenal se tornara chefe das oficinas e estava percebendo um alto 
salário. :Êle não quis partir, e disse ao Capitão Parsons que nenhum 
dos inglêses desejava ir-se embora. 

Quando o Beacon se aproximou, ao invés de ancorar a alguma dis
tância mais abaixo, como haviam feito os outros navios neutros, 
avançou lentamente em direção à bateria. Ao ver isso, despertei 
imediatamente o meu subcomanda.nte, Tenente-Coronel Carrillo, 
que estava tirando sua sesta, e dormia a sono sôlto. Disse-lhe eu que 
o barco inglês se aproximava, que êle sabia quais eram as ordens a 
respeito ·de qualquer barco que passasse pela bateria, e que, mo
mentâneamente, eu deixava o comando em suas mãos; mas, no ins
tante em que fôsse disparado um tiro contra o navio · de Sua· Majes
tade Britânica, eu não mais me consideraria a serviço do Paraguai. 
(Isto era uma coisa muito perigosa de dizer-se no Paraguai.) Car
rillo pôs-se de pé, de um salto, meio adormecido, e, correndo para a 
bateria começou a escovilhar um canhão, exatamente no momento 
em que o Beacon lançou ferro um pouco a jusante da bateria. Nessé 
momento recebi um despacho de López, que de seu quartel-general 
enxergava o i·io, dizendo estar surpreendido de haver eu deixado o 
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navio avançar tanto, e ordenando-me que disparasse sôbre êle, se 
t entasse ultrapassar a bateria. Dei o despacho a Carrillo e respondi 
a López que havia feito tal coisa. 
-Quando o Capitão Parsons subia a bordo do Beacon, teve a bon
dade _de avisar-me que gostaria de falar comigo. Telegrafei imedia
tamente a López pedindo permissão, e êste respondeu-me : "Dê a 
desculpa que quiser." Em vista disso, mandei dizer a Parsons que 
estava ocupado, e não poderia ir. Tarde da noite, um dos oficiais do 
Beacon, que estava esperando com um bote junto à bateria, mandou
rne o seu cartão, e novamente telegrafei duas vêzes a López, pois 
da primeira êle não me respondeu. Disse-me que respondesse a o 
oficial ser muito tarde. Eu arriscaria a vida se falasse com um da
queles senhores sem permissão de López, embora tudo que chegasse 
ou saísse dali tivesse de passar por minhas mãos. 

Durante os meses de outubro e novembro, os vapôres francês e 
italiano iam e vinham quase diàriamente entre Palmas e Angostura, 
com freqüentes visitas dos comandantes a López, em seu quartel
general. O navio italiano levou por fim 52 mulheres e crianças ita
lianas, e o barco francês um número menor, bem como o Sr. Libertat, 
primeiro secretário do consulado francês, (õ]Ue estivera metido a 
f erros, por suposta conspiração contra López, e que, sob tortura, 
fôra forçado a declarar haver recebido 40. 000 pesos fortes (8.000 
libras) dos cabeças da conspiração por sua cumplicidade nela. Êle 

me foi enviado, juntamente com seus documentos, com ordens para 
entregá-lo ao capitão francês, como prisioneiro - o que fiz. Al
guns dêsses navios levaram certo número de pesadas caixas, cada 
uma das quais precisava de seis a oito homens para ser levantada. 
Continham provàvelmente parte das jóias coletadas em 1867, bem 
como grande número d-e dobrões. 

A 3 de dezembro o navio estadunidense W asp tornou a aparecer 
trazendo. uma bandeira de almirante e outra de ministro. O nôvo 
ministro era o general Mac Mahon, enviado para substituir o Sr. 
Washburn, com quem se encontrara no Rio de Janeiro. Tendo o Sr . 
Washburn sofrido algumas desfeitas quando de sua retirada do Pa
r aguai - especialmente o fato de ver arrebatados de sua companhia 
dois membros de sua legação, quando prestes a embarcarem, os 
quais, após terem sido postos a ferro, foram enviados a um tribunal 
militar para serem julgados - ficou resolvido que o Almirante 
Davis viesse com uma divisão de navios de guerra e exigisse a en
trega daqueles prisioneiros, e que, enquanto tal não fôsse feit o, o 
General Mac Mahon não desembarcaria. Na manhã em que chegou 
o W asp, o Capitão Kirkland foi visitar López em seu quartel-gene
r al e conseguiu que López se avistasse com o almirante na mesma 
noite em Angostura. O encontro teve lugar em minha casa, mos
trando López tão amistoso e compreensível que o Almirante Davis 
ficou encantado, acreditando realmente que Masterman e Bliss, os 
dois prisioneiros exigidos, er am culpados de uma horrível conspi
r ação. Disse López ao almirante que êle próprio desejava entrega
los, mas que os t r ibunqis não o consentiriam. Não obstant e, o AI-
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mirante Davis tinha consigo alguns argumentos sob a forma de ca
nhões de 11 polegadas, que teria empregado de modo mais persuasivo 
que os brasileiros haviam empregado os seus. Assim, a 10 de de
zembro, à noite, Masterman e Bliss me foram enviados com ordens 
de entregá-los ao Capitão Kirkland, como prisioneiros. Foi com 
grande alegria que obedeci esta ordem, pois sabia que aquilo era 
apenas uma farsa. Não pude, naturalmente, falar nem com o Almi
rante Davis nem com o Capitão Kirkland, para comunicar-lhes mi· 
nha opinião sôbre a culpa dos dois prisioneiros. A 12, o General 
Mac Mahon desembarcou e dirigiu-se ao quartel-general, onde per
maneceu algum tempo com López. 

Enquanto os navios neutros realizavam suas negociações, os cru
zadores brasileiros aproximaram-se várias vêzes e os desrespeita
ram, chegando a ponto de atirar contra a bateria por cima da proa 
do vapor italiano. A canhoneira britânica foi o único barco queres-
peitaram. -

Entrementes, estava sendo construída a estrada no Chaco. Era 
uma obra de vulto, quase inteiramente feita de palmeiras, deitada8 
transversalmente, lado a lado, no terreno1 que era lamacento e su
jeito a_inundações quando o rio crescia muito. Também eram neces
sárias várias pontes . Todo o terreno lá, como no resto do Chaco, é 
perfeitamente plano. Cêrca de uma milha a jusante de Villeta, um 
arroio chamado Araguary, no Chaco, deságua no Paraguai. A em
bocadura do arroio é estreita, e mal admite um pequeno vaRo.r de 
rodas, mas pouco adiante se torna maior, dividindo-se em vários 
braços compridos, um dos quais vai na direção de Palmas, não sen
do porém navegável até lá. Para o Araguary foi enviada a lancha a 
vapor que os encouraçados trouxeram consigo na passagem de An 
gostura, e prestou bom serviço no transporte de provisões, etc., a 
princípio somente para os couraçados, depois para todo o exército. 

A estrada dos brasileiros desenvolvia-se ao longo do lado leste 
dêste curso d'água, e junto a ela foi estendida uma linha telegráfica. 
Quatro acampamentos, ou guardas, cada um de dois batalhões, foram 
estacionados ao longo da estrada e, na extremidade norte, num 
mato, construiu-se um reduto fortificado. Tínhamos no Chaco, fôrças 
que variavam de 100 a 800 homens, mas o terreno entremeava-se 
de tal modo de esteros que era impossível a mais de dois ou 
três homens ao mesmo tempo se deslocarem para qualquer parte. 
Duas vêzes no entanto, essas fôrças tiveram encontros com o ini
migo, dos quais resultaram muito poucas baixas de ambos os lados. 

A princípio Ló!lez não acreditou que os brasileiros tencionassem 
realmente marchar através do Chaco, julgando tratar-se apenas de 
uma diversão mais especialmente po1·que nossos espiões lhe inf or
maram que a~ tropas inimigas marchavam de Palmas em direção a 
Villeta de dia e regressavam à noite. Com o tempo, entretanto, não 
pôde haver aJvida sôbre a intenção dos brasileiros, e López mandou 
fazer uma trinchefra em tôrno do povoado de Villeta, onde se espe-
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rava que o m1m1go desembarcasse, e que era continuamente bom
bardeado pelos couraçados. Também López formou ump. fôrça mó
vel de reserva, composta da maior parte do exército, deixando nas 
trincheiras apenas os que não tinham condições físicas suficientes, 
e· a maior parte da artilharia. Para essa reserva mandei cinco ba
talhões. A reserva encontrava-se acampada perto do quartel-gene
ral de López, de modo a poder êste enviá-la ao combate a qualquer 
momento. 

As condições de saúde da tropa haviam melhorado muito por 
causa da alimentação dos soldados desde sua chegada a Pikysyry, 
pois seus parentes vinham continuamente, trazendo comestíveis e 
muita gente enviava de presentes carroçadas de laranja, mandioca, 
etc. 
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CAPÍTULO XXIV 

FIM DA GUERRA 

Os Brasileiros Desembarcam em San Antonio - Batalhas 
de Ytororó e Avay - Captura das Trincheiras de Piky: 
syry - Sete Dias de Combate em ltá Yvaté Resultam na 
Derrota de López, :na Destruição de seu Exército e na 

Capitulação de Angostura. 

Pelo fim de novembro, todo o exército brasileiro, somando 32.00Q 
homens, cruzara o rio e passara para o Chaco, e no dia 27 o próprio 
Caxias atravessou o rio. Os brasileiros embarcaram em seus coura
çados e desembarcaram a 5 de dezembro, não em Villeta, mas em 
San Antonio, povoação cêrca de quatro milhas rio acima, onde não 
eram esperados. Uma pequena fôrça estivera à espera dêles em 
Villeta, e nas primeiras horas da. noite de 5, López enviou sua re
serva, corri um efetivo de aproximadamente 5. 000 homens e 12 ca
nhões ao comando do General Caballero e tendo como subcoman
dante o Coronel Serrano para defender o passo de Ytororó (cachoei
ra, em guarani). É um curso d'água estreito e fundo, atravessado 
por uma ponte que se devia cruzar para se ir de San Antonio a 
Villeta. Todo o terreno em tôrno é coberto de capões de mato, em 
um dos quais, próximo à ponte, os paraguaios, após marcharem a 
noite inteira, se esconderam. 

Pela manhã a ponte foi atacada pelos brasileiros. Osório; com a 
3'1- Divisão do Exército, foi mandado fazer uma marcha de flanco, 
por um caminho impraticável, pela esquerda, a fim de atacar os 
paraguaios pela retaguarda, enquanto o General Argôlo os atacava 
de frente. Não pôde Osório chegar a tempo por causa da má con
dição da estrada. O General Argôlo comandou o ataque com a 21). 
Divisão, sendo a 1.<J. mantida em reserva. Depois de topar com terrí
vel fogo da artilharia paraguaiá, comandada pelo Major Moreno os 
brasileiros atravessaram a ponte, mas foram imediatamente carre
gados e repelidos pelas fôrças de Caballero. Houve então encarni
çado corpo-a-corpo, e a ponte foi tomada e retomada três vêzes, fi
cando por último em poder do paraguaios. Caxias interveio, então, 
com_a 1'1- Divisão, com a qual, juntamente com a 21). , atacou a ponte 
e capturou-a, e também seis canhões, tendo os paraguaios se retirado 
com os outros seis. Os brasileiros tiveram mais de 3 . 000 baixas, 
entre mortos e feridos, estando entre os primefros um dos seus me
lhores coronéis, Fernando Machado, e entre os feridos os Generais 
Argôlo e Gurjão. Os paraguaios tiveram 1.200 homens fora de 
combate, e perderam seis canhões. López, após receber informações 
da batalha, telegrafou-me dizendo que, depois de cinco horas de en
carniçada luta, Caballero se mantivera senhor do campo de batalha, 
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e ordenou-me que ornamentasse a bater ia com bandeiras em honra 
à vitória. 1 

Os couraçados ainda nos faziam suas visitas diárias, mas pare· 
ciam muito temerosos de se apr oximarem dentro do alcance efetivo 
dos canhões. Costumavam aproximar-se acima de Itapirú e escon
der-se atrás da ponta do Chaco, em frente a Angostura, e' daí born.
bardeavam mostrando-se ocasionalmente além daquela ponta que 
se achava cêr ca de 1. 000 jardas, quando eram quase sempre atingi
dos, pois fazíamos tiros muito precisos. Havia, entretanto, um dos 
couraçados que, por sor te sua, não podíamos nunca atingir; era o 
único cujo comandante se mostrava, e costumava, com outro oficial, 
ambos vestindo coletes br ancos, ficar de pé no alto de sua casamata, 
enquanto trocávamos tiros. Terminar am seus dias da maneira como a 
seguir se relata. Na noite de 8 de dezembro, pensando atrair os cou
r açados para mais próximo das bater ias. mascarei completamente a 
bateria da esquer da com ramos de ár vore, de tal modo que dela nada 
se podia ver. Quis também a sorte que a esquadr a tivesse recebido 
info rmação de que Angostura fôra evacauada, e na mesma noite o 
almirante mandou um oficial de tôda confiança, que voltou e infor
mou haver estado bem em frente à bateria sem ter visto canhões ou 
homens. (Isto fiquei sabendo pélo diário particular de um oficial 
que comandava temporàriamente um dos couraçados, diário êste re
colhido numa expedição que mais tarde enviei ao Chaco.) Na manhã 
seguinte o couraçado dos oficiais de coletes brancos e um monitor 
aproximaram-se para reconhecer, mas eu não tinha bandeira has
teada e não hasteei nenhuma. 

Os navios aproximaram-se mais que de costume, e após exami
narem, c-0m seus óculos, por algum tempo, e de dispararem algumas 
granadas de "cachos de uva", r etiraram-se. Dirigi-me então a cavalo 
ao quar tel-g!meral de López a fim de falar com êste, e justamente 
quando lá chegava, vi todos os canhões da bateria dispararem. Ten
do os couraçados ido informar sôbre a evacuação da bateria da es
querda, receberam ordens de passar por ela e reconhecer a bateria da 
direita; ao fazer isso, o Mariz e Barros (o dos coletes brancos) fôra 
à frente, e ao passar pela bateria, os oficiais junto à casamata foram 
feitos em pedaços. Também o navio ficou muito danificado. O mo
nitor deu volta o mais depressa que pôde, mas o Mariz e Barros 
ult r apassou também a bateria da direita, não podendo (assim diz o 
diário) dar volta a tempo de r etroceder. 

Durante todo êsse tempo, o exército argentino, que permanecera 
em Palmas, aproveitava tôdas as noites para fazer algum barulho 
no mato, mantendo-nos despertos à espera de um ataque. Costuma
vam tocar o turututú, já empregado anteriormente por iniciativa de 
nossos soldados. Vez por outra, um barco a remos tentava à noite 
aproximar-se silenciosamente para um reconhecimento, mas era in
variàvelmente ouvido a grande distância e um tiro ou dois o man
dava embora. 

Depois da batalha de Ytor or ó, os brasileiros marcharam para a 
frente e acampar am em Ypané (arroio curvo), velha casa de guarda 
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sôbre o rio Paraguai, onde a esquadra brasileira estava passando 
para a margem esquerda a artilharia e a cavalaria, que se encontra
vam no Chaco. A 11 de dezembro t01·naram a marchar para o sul, 
tendo de travar outra batalha em A vay ( avá - um índio; y - ria
cho, água; l'iacho do índio), um curso d'água cortado pela estrada, 
e em poder dos paraguaios. Êstes tinham sido reforçados com seis 
canhões e mais alguns homens, perfazendo ao todo uns 4. 000 ho
mens e 12 canhões. Novamente comandavam os paragtuaios o Gene
ral Caballero, e todos lutaram como leões. Mantiveram a posse do 
terreno, sob um aguaceiro, durante quatro horas contra os contí
nuos assaltos dos brasileiros, até que a cavalaria os cercou, e foram 
atacados por todos os lados. Foram então completamente destroça
dos, e muito poucos escaparam à grande custo. O General Caballero 
foi arrancado de seu cavalo, e tomaram-lhe o poncho e as esporas de 
prata, mas êle não foi reconhecido pelo inimigo, e no dia seguinte 
apresentou-se a López. Os Coronéis Serrano e González caíram prisio
neiros, e, em realidade, todos os que não morreram foram captura
dos. O que é de espantar, entretanto, é que os brasileiros tivessem 
tão pouco cuidado com seus prisioneiros que vários oficiais superio
r es, em um dia ou dois, conseg;uissem escapar e voltassem para apre
sentar-se a López. Entre êstes estavam o Major Moreno (ferido) , 
comandante da artilharia, o Major Mongelos, e outros. Cêrca de 
200 homens escaparam, ao todo. Os brasileiros capturaram 12 ca
nhões, e 700 prisioneiros aptos, ademais de 500 feridos. Também 
capturaram 300 mulheres pertencentes ao exército paraguaio, e não 
as t rataram bem. 

Os brasileiros, não obstante, perderam mais que os paraguaios 
nêsse encontro, tendo tido 4. 000 homens fora de combate, com o 
General Osório gravemente f erído. 2 Os brasileiros acamparam 
então nas alturas de Villeta, à vista de Angostura, embora a quatro 
milhas de distância. 

No dia seguinte a essa batalha, López escreveu-me que a mesma 
não fôra tão bem para nós quanto a anterior, mas que o inimigo so
frer a tantas baixas que os generais somente haviam sido capazes de 
manter unido o exército aliado ao assegurarem às suas tropas que o 
General Caballero tinha morrido._ 

López viu então que iria ser atacado pela retaguarda, e, por su
gestão minha, foi iniciada a construção de uma trincheira partindo 
de Angostura em direção ao quartel-general, com a frente voltada 
par a Villeta, e flanqueada do mesmo modo pela bateria da direita, 
pois havia à esquerda a antiga trincheira. Ficou logo evidenciado, 
no entanto, que não possuíamos número suficiente de homens para 
fazer trabalho de tal vulto, e o projeto foi abandonado; mas numa 
elevação a 2. 000 jardas ao longo do caminho começou-se a constru
ção de um forte estrelado, que deveria ser um de uma cadeia de 
fortes; o inimigo, porém, também não deu tempo para isso. Conse
qüentemente, López reuniu todos os homens que pôde, concentrando 
cêrca de 3.000 em seu quartel-general, para onde fêz levar certo 
númer o de canhões, inclusive o Whitworth de 32 libras. Mandou 
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cavar um fôsso, de dois pés de largura por dois de profundidade, 
lançando-se a terra para a frente, de sorte que, sentados na borda 
posterior do fôsso, ficariam os homens algo protegidos das balas de 
fuzil. Esta trincheira foi guarnecida com tôdas as suas tropas - -,
sendo a escolta de López, agpra bem montada, guardada em reserva 
- e em tôrno de tôda a obra de defesa, puseram-se canhões. Tendo 
em vista manter a casa de López fora do alcance do tiro de fuzil, 
tinha esta trincheira um traçado de imenso raio, e por isso era, pela 
frente, muito escassamente defendida. Não houve tempo para cons
truir a trincheira em tôda extensão do seu traçado, e na retaguarda~ 
na direção de Cerro León, ficou completamente aberta, não estando 
guarnecida de defensores. Isto, entretanto, não significava muito, 
tratando-se de um general como Caxias, que não teria dúvidá em 
descobrir o lado forte para atacá-lo. Se López tivesse poupado todos 
os seus homens para a defesa de Itá Yvaté, ao invés de mandá-los 
combater em campo aberto, poderia ter destruído naquele mês o 
exército brasileiro. 

Todo o entrincheiramento de Pikysyry foi deixado com uma guar
nição de apenas 1 . 500 homens, a maior parte inválidos e rapazelhos ; 
e cêrca de 40 canhões de diferentes éalibres. Ti·ansformei cada uma 
das baterias em um pequeno reduto, cavando em tôrno uma trin
cheira de construção peculiar, de tàl modo que os homens que as 
defendessem não fôssem feridos pelas lanternetas, e que, em caso 
de ataque, os canhões f ôssem disparados acima de suas cabeças. 
Não houve tempo para fazer nada mais forte. Também mandei 
colocar correntes prêsas em postes a fim de deter a cavalaria, caso 
esta tentasse carregar, uma vez que um cavalo poderia saltar sôbre 
nossas trincheiras. 

Na noite de 16, dois couraçados desceram o rio ràpidamente, pas
sando pelas baterias, e a 19 cinco outros subiram o rio, levando con
sigo pontões carregados, ficando assim doze couraçados a montante 
das baterias e seis a jusante, além de dezessete navios de guerra de 
madeira, que não tinha absolutamente sido engajados. 

Os couraçados fundeados acima e abaixo das baterias nos obse
quiavam com seus constantes e inúteis bombardeios que em Angos
tura nos haviam custado, até aquêle momento, um oficial e dez sol
dados mortos, e um oficial e doze homens feridos. Durante os últi
mos dias, no entanto, as perdas foram maiores, pois estáva1nos mais 
amontoados. , 

A 17 de dezembro, a cavalaria brasileira fêz um reconhecimento 
de nossas posições, sem entretanto avançar o bastante para ver algu
ma coisa. Surpreendeu um regimento de cavalaria paraguaio, o 45'1 
e o destruiu inteiramente escapando apenas o comandante e mais 

t 
~ , 

dois ou res homens. . 
Dizia-se que Caxias fôra compelido, por ordens diretas do Impe

rador, a arriscar seu último homem a fim de pôr têrmo à guerra 
imediatamente. Tendo levantado seu acampamento em Villeta, ·em-: 
barcando tôdas as barracas, etc., durante o dia anterior, todo o exér
cito brasileiro, cpm um efetivo de 25.000 homens, marchou em duas 
colunas, na manhã de 21 de dezembro; e após reconhecer a frente da 
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posição de López em Itá Yvaté, as tropas detiveram-se, para almo
çar, dfante da parte mais forte dela, enquanto o General Mena ·Bar
reto com a cavalaria, uns poucos canhões, e alguma infantaria, apa
nhava pela retaguarda as trin~heiras de Pikysyry, limpando-as de 
paraguaios, matando uns 700 e fazendo 200 prisioneiros, a maioria 
feridos, e capturando tôda a artilharia até uma milha de Angostura, 
onde se deteve. Muitos fugitivos e mulheres procuraram refúgio 
em Angostura, agora completamente separada de López, ficando 
aberta ao abastecimento inimigo a estrada procedente de Palmas, 
por terra. Alguns dos derrotados paraguaios, da ala esquerda da 
trincheira de Pikysyry, conseguiram chegar até López e reforçar 
suas tropas. Às três _horas d:;i, tarde os brasileiros atacaram o quar
tel-general de López, e após três horas de luta assenhorearam-se de 
quatorze canhões, inclusive o Whitworth 32. Também fizeram uma 
penetração noutro ponto, e alcançaram a casa de López, cuja escolta 
carregou sôbre o inimigo, repelindo-o. 

As perdas dos brasileiros foram imensas, pois êstes haviam 
eseolhido os dois únicos caminhos estreitos que conduziam às 
linhas de López para por êles levarem o ataque, ao invés de pratica
rem um flanqueamento, em que poderiam atacar em qualquer for
mação que quisessem, e a infantaria dêles era feita de tal estôfo que 
muito poucos paraguaios podiam derrotar grande número de brasi
leiros. Nesse dia, além das baixas nas trincheiras de Pikysyry, 
López perdeu a maior parte das tropas que tinha consigo em Itá 
Yvaté, e os brasileiros perderam cêrca de 3. 500 homens, entre 
mortos e feridos, estando entre os últimos o Barão do Triunfo. 3 

Naquela noite López mandou trazer uns poucos homens de que 
ainda dispunha em Cerro León e Caapucú, e no dia seguinte escre
veu uma carta, dirigida a mim e ao meu subcomandante, sendo essa 
a primeira vez que dirigia a Angostura uma ordem que não f ôsse 
exclusivamente para mim, dizendo-nos que abríssemos caminho por 
entre o exército aliado naquela noite, e nos reuníssemos com suas 
tropas em Ítá Yvaté. A carta foi entregue a um tenente de nome 
Román, a quem López emprestou seu pTóprio cavalo; o mensageiro 
correu através do grosso do exér~ito aliado, e chegou até 2.000 jar
das de Angostura, quando foi cercado por "fôrças inimigas e teve de 
galopar _de volta pelo meio delas, chegando naquela noite novamen
te ao quartel-general de López. Foi mandado outra vez na noite 
seguinte, bem como outro oficial com uma segunda via da ordem, e 
os dois seguiram por itinerários diferentes, pelos flancos, e ambos 
chegaram de manhã a Angostura. Enquanto estávamos começand_o os 
preparativqs para nossa marcha, chegou. outro mensageirü co:r;n uma 
contra-ordem, em que López dizia : _ 

"A situação mudou. Mantenho-me bem, e o inimigo só muito 
debilmente pode atacar-me, pois está completamente desmoralizado. 
O senhor deve portanto agüentar-se em qualquer situação, se .esta 
ordem chegar a tempo. A principal dificuldade do inimigo é o nú
mero imenso de feridos, aos quais não pode atender, pois o caminho 
que abriu em nossa trincheil'a mal lhe permite transportar. seus ,fe:.. 
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ridos mais graduados. A ordem de ontem não será, portanto, exe
cutada, a não ser em caso extremo, que espero não venha &. aconte
cá, uma vez que julgo poder mandar-lhe abastecimentos em breve!' 

Os dias 22 e 23 foram empregados pelos brasileiros para dispara
rem, durante todo o dia e tôda a noite, tiros de fuzil sôbre o quartel
gene1·al de López, e pelos argentinos para chegarem e unir-se a Ca
xias, que também trouxe de Palmas a artilharia de campanha. A 23 
um batalhão paraguaio com 500 homens chegou de Cerro León; e a 
25 mais reforços de um batalhão de infantaria e um regimento de ca
valaria, chegaram de Caapurú. O 409 Batalhão fôra completamente 
destruído no dia 21, bem como o famoso Batalhão de Rifleiros; e os 
reforços foram divididos em quatro batalhões, um dos quais foi nova
mente denominado 409. Também os marinheiros fo1·am trazidos dos 
vapôres, deixando-se a bordo apenas a tripulação suficiente para ope
rar os barcos. Quase todos os artilheiros tinham sido mortos no dia 
2,1, e López pôs em liberdade o Capitão Saguier - prêso e torturado 
sob a acusação de haver conspirado depois que o General Bruguez 
foi morto a golpes de baioneta - e mandou-o comandar a artilharia . . 

Na 'manhã do dia 24, assinada pelos generais aliados, foi enviada 
a López uma intimação para depor as armas, a qual êste respondeu 
nos têrmos seguintes : 

Quartel-General em Piky.<5yry, 4 de dezembro de 1868, às 3 hm'as 
da tarde. · 

O marechal presidente da República do Paraguai devera talvez 
dispensar-se de dar uma resposta escrita a Suas E.-:ccelências os se
nhore~ generais em chefe dos exércitos aliados em luta com a nação 
que preside, pelo tom e linguagem inusitada e incompatível à honra 
militar e à, 11iagistratura suprerna, com que Vossas Excelências iulr 
garam chegada a oportunidade de enviar-me um,a, intim'(J,ção de depor 
as armas no prazo de doze horas para. terminar assi1n uma luta tão 
pro"longada, ameaçando lançar sôbre minha cabeça o sangue derra
mado e que ainda tiver de der1·amar-se, se eu não me prestasse à de
posição das a1·1nas, responsabilizando minha pessoa, perante minha 
Pátria, as nações que Vossa Excelências 1·epresentam e o 1nundo ci
vilizado; quero, porém, impor-me o d.ever de fazê ... "lo, rendendo assim 
holocausto a êsse mesmo sangue generosamente v.ertido por parte dos 
meus e dos que os combaterm, assi?n como aos princípios de religião, 
lr:wmanidade e civilizaçéío qué V 6ssa.s Excelências invocam, em sua 
intimação. 'Êstes mesmos sentimentos foram precisamente os que rne 
moveram, há mais ele dois anos, para sobrepor-me a tôda irescortezm 
oficial com que tem sido tratado nesta guerra o eleito de minha 
Pátria. Buscava então, em Yawity-Corá, em uma conferência com o 
Exmo. Sr. general em chefe dos exércitos aliados e presidente da Re-
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pública A rgenti?w,, Brigadeiro-General Dorn Bartolomé Mitre, a re
conciUação de quatro estados soberanos da América do Sul, que já 
haviam começado a se destruírem de maneira notável, e não obstante 
minha iniciativa, meu afanoso empenho não encontrou outra res
posta .·senão o desprêzo por parte dos Governos aliados e novas e 
sangrentas batalhas- por parte de seus representantes armados, como 
Vossas Excelências se qwa,lificam. 

Desde então vi mais cl,aramente que a tendência da guerra feita 
v elos aliados era contra a existência dd, República do Paraguai, e eni
bora deplorando o sangue derramado em tantos anos de luta, calei
m e, e pondo o destino de 1ninha Pátria e de seus gener.osos filhos nas 
mãos do Dey,s das Nações, combati seus inimigos com a lealdade e 
a.consciência com que tenho' feito e estou ainda disposto ·a c.ontinuar 
combatendo, até que Deus e nossas armas decidam da sorte definitiva 
da causa. Vossas Excelências julgaram conveniente imformar-me do 
cm:iheçimento que têm dos recursos que eu atua.Zmente possa dispor, 
cr~ndo que eu também posso tê-lO da fôrça numérica do exército alia
d'Q '.<? (/,e seus recursos cada dia crescentes. , 

·Eu não tenho êsse conhecimento, porém, sim, a experiência de mais 
de quatro anos de que a fôrça numérica re êsses recursos nunca pre
'11-aleceram sôbre a abnegação e a bravura do soldado paraguaio, que 
se ba.te com a determinação do cidadão honrado e do homem cristão, 
que abre· um l,argo túmulo em sua Pátria antes de vê-l,a sequer hu
milhada! 
. Vossas Excelência,s ·tiveram por bem recordar-me que o s_q,ngue 

derramado em Ytororó e Avay deveria obrigar-me a revitar o que foi 
derramado a 21 do corrente, porém Vossas Excelências esqueceram 
sem ·dúvida que essas mesmas ações podiam de antemifu demonstrar
lhes ·quão certo é tudo o que pondero sôbre a abnegação de meus 
compatriotas, .e que cada gôta de sangue que cai em terra é uma 
nova obrigação para os que sobrevivem. 

E diante de um exempw semelhante, poderá minha pobre cabeça 
a'rreda;r-se da ameaça tão pouco caválheiresca - permita-se-me dizê
lo - que Vossas Excelências julgaram de seu dever notificar-me?! 
Vossas ExoelêncW,s não têm o direito de acusar-me perante a Repú
blica do Paragua·i, minha Pátria, ·porque a, tenho defendido, a defendo 
e a def ender.ei sempre! 

Ela me irnpôs êsse dever e eu me glorifico de cumpri-lo até o úl
timo extremo; e, quanto ao mais, legando à História os meus feitos, 
só a Deus devo contas. 

Se ,o sangue tiver de continuar correndo, Deus há de tomar conta 
daqueies sôbre os qu4is tenha pesado a responsabilidade. 

Por minha parte, estou agora disposto a tratar do término da 
guerra sôbre base igU<J;lmente honrosas para todos os beligerantes, 
mas não estou d·isposto a ouvir uma intimação de depor as armas. 

·.Assim, por meu turno, convidando a Vossas Excelências a tratar da 
paz; creio cumprir um dever imperioso para com a religião, a huma
nidade e a civilização, por uma parte, e, por outra, para com a dívida 
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que tenho antes a manifestação uníssona que acabo de ouvir, de meus 
generais, chefes, oficiais e tropas a. quem comuniquei a intimação de 
Vossas Excelências; e cumpro assim o dever que tenho para CO'm 

minha própria honra e meu próprio nome. 
Peço a Vossas Excelênci,a,s desculpa por não citar a data e a hora 

da notificação, pois não as trazia a intimação, que foi recebida em 
minhas linhas às sete e um quarto desta manhã. 

Deus guarde a Vossas Excelências muitos anos. 

FRANCISCO S. LóPEZ 

Às S-uas Excelências, Marechal Marquês de Caxias, Generial Don 
Enrique Castro, e Briga.deiro-General Don Juan A. Gelly y Obes. 

Quando a luta começou em Itá Yvaté, López abandonou sua casa 
e armou uma barraca,~ cêrca de uma milha mais à retaguarda; no 
meio do mato. Não obstante, quando o inimigo estava realmente ata
cando, montava a cavalo, abrigado pelos espessos muros de terra que 
protegiam a casa, e todos seus assistentes se punham também a cava
lo, com êle. Mas êstes não ficavam abrigados, e iam caindo um após 
outro, atingidos pelas balas. De vez em quando, López dizia a um 
dêles, simplesmente: "Vá lutar." Os que eram prudentes tinham o 
cuidado de voltar depressa, mas a maioria sucumbia. O Coronel To
ledo, um v;elho de uns setenta anos, que desde tempos imemoriais 
comandava a escolta presidencial, foi mandado combater, levando 
somente uma lança, e pouco minutos depois seu cadáver foi trazido 
de volta. Quase todo o estado-maior e os principais oficiais foram 
mortos ou gravemente feridos. Aos feridos que via virem voltando 
do combate, López chamava e indagava de seu ferimentos. Com isso 
os homens se sentiam muito orgulhosos, e sempre respondiam: "Ah, 
não, é nada!" López mandava dar ao ferido um trago de aguardente 
e ordenava-lhe: "Agora, volte a lutar." O homem voltava, completa
mente reanimado, mesmo que pudesse valer-se de apenas um braço 
ou uma perna. 

Eram as mulheres, naqueles dias, que tinham de encarregar-se de 
todos os sepultamentos e cuidar dos doentes, pois homem algum podia 
ser poupado. As balas de fuzil, aos milhares, não cessaram desde· 21 
até 27 de dezembro, tanto de dia como de noite, e todos os feridos 
estavam expostos ao fogo, do mesmo modo que os combatentes. 

O General Mac Mahon, ministro dos Estados Unidos, permaneceu 
todo o tempo no quartel-general de López, juntamente com os Srs. 
Burrell e Valpy, engenheiros civis, sob êsse terrível fogo até o dia 
23, quando López os mandou para Peribebuy (pele clara), para onde 
fôra transferida a sede do govêrno. O General Mac Mahon levou con
sigo os filhos de López, com êste permanecendo Madama Lynch. 
López fêz doação de suas propriedades, nomeando seu executor o Ge
neral Mac Mahon, e encarregando-o do cuidado de seus filhos, nos 
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seguintes e curiosos documentos, apreendidos pelos aliados, a 27 de 

dezembro : 
Pikysyry, 23 de dezembro de 1868. 

Ao Exnio. Sr. Major-General Mac Mahon, 

Ministro dos Estados Unidos da · América. 

E.xcel!entíssimo Senhor: Como representante de uma na,ção amiga 
e como precaução contra o que possa ocorrer, permito-rne confiar aos 
cuidados de Vossa Excelência o incluso documento de doação pelo . ' qual transfíro à Sra. Eliza Lynch tôda minha propriedade privada, 
de qualquer espécie. 

Peço a Vossa Excelência a bondade de conservar êsse documento 
em seu poder até entregá-li:> em seguramça, à referida. senhora, ou 
devolvê-lo a mim, caso qualquer contingência imprevista me impeça 
de tratar novamente e.<J1n Vossa Excelência dêste assunto. 

Permito-me também solicitar a Vossa Excelência, neste mómento,. 
fazer tucZo o que estiver emi seu alcance para executar as disposições 
dêsse documento. Antecipadamente agradaço a Vossa Excelência pelo 
q~ possa fazer em tal sentido, satisfazendo o pedido de seu atento 
servidor. 

FRANCISCO S. LóPEZ - . 

INCLUSO: 

Eu, abaixo assinado, Mareclval Presidente da República do Parar 
guai, pelo presente documento, decl,aro formal e solenemente que, 
em agradecimento aos serviços prestados pela Sra: Eliza A . Lynch, 
lhe faço doação puro e p.erfeita de todos os meus bens e ações pes
soais, e é minha vontade que esta disposição seja fiel e ZegaJiinente 
cumprida. Para êste fim assino, juntamente c.om testemunlvas em 
meu Quartel-General em Pikysyry, neste dia de vinte e três ~ de
zembro de mil oitocentos e sessenfJa e oito. 

FRANCISCO S. LóPEZ 

A outra é uma carta ao Geilleral Mac Mahon recomendando-lhe 
seus filhos, especialmente o mais nôvo, Leopoldo, de cêrca de três 
anos. 

A 25 de dezembro, de manhã cedo, os brasileiros abriram um fu
rioso bombardeio de quarenta e seis canhões. Foi êste o mais vi-0lento 
canhoneio durante tôda a guerra, resultando em partir ao meio o 
mastro da bandeira do quartel-general de López, bem como uma viga 
de sua casa. Como de costume, as esp-0lêtas não estavam bem regu
ladas, e o ar estava cheio de granadas que arrebentavam. Também 
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foram lançados muitos foguetes. Depois dêsse bombardeio, os brasi
leiros tornaram a atacar, sendo mais uma vez repelidos, embora Ló
pez, dos seis canhões que restavam, não tivesse mais nenhum sôbre 
o reparo. Também a munição estava quase terminada. Na mesma 
noite, vendo López tropas de cavalaria inimiga em direção à sua re
taguarda, enviou seu regimento de dragões, que até então pouco. so
frera, para travar combate com elas. A princípio os paraguaios hàte
ram os brasileiros, mas foram ràpidamente cercados por grandes 
corpos de cavalaria inimiga, sendo completamente destroçados, vol
tando somente uns cinqüenta ao quartel-general de López, que os ob
servara mas não dispusera de tropas para mandar em sua ajuda. 
Entrementes, não cessava a fuzilaria. As fôrças de López estavam 
reduzidas a menos de 1.000 homens, enquanto aos brasileiros. não 
restavam mais de 20.000 homens aptos dos 32.000 de que dispunham 
em princípios de dezembro. Os argentinos ainda não tinham entrado 
em ação, e estavam destinados a virar a maré contra López. "' 

Na manhã de 27 de dezembro, depois de outro bombardeio, os alia
dos marcharam para o interior das linhas de López, com os argen
tinos na vanguarda. Os poucos paraguaios que restavam opuseram 
desesperada resistência, lutando individualmente contra batalhões 
inteiros, até serem aniquilados. A artilharia estava inteiramente f orfl 
de seus reparos e dois ou três canhões continuavam ainda a atirar, ' ' ., 
caídos ao chão, mas inclinados sôbre montes de terra. Os feridos pa-
raguaios que puderam deslocar-se, juntamente com duzentos ou tre
zentos ilesos dirigiram-se para o mato à retaguarda da casa de López, 
sendo em breve cercados pelo inimigo e todos, algum tempo depois, 
eram feitos prisioneiros. O próprio López partira sozinho para Cerro 
León, com um ou dois companheiros, por uma estrada que pouco 
antes mandara abrir pelo mato, ao ver que os aliados estavam pene
trando as linhas paraguaias. 

López fugiu com grande pressa, deixando entregue à própria sorte 
Madama Lynch, que saiu por entre as balas à procura dêle. Foi-lhe 
ao ensalço e conseguiu fugir, o mesmo acontecendo com os Generais 
R esqum e Caballero, e algumas dezenas de seus cavalarianos ,que 
ainda estavam ilesos e montados. 

Tôda a bagagem de López foi apreendida: suas carruag·ens, roupas, 
papéis, chapéus, poncho bordado a 0uro, etc., e algum.as de suas es
cravas. Uns poucos nrisioneiros aliados tiveram a sorte de serem 
salvos pelo avanço, ao capturarem os aliados um ajudante-de-ordem 
de López a quem êste, mandara de volta, quando já a caminho, com 
a ordem de fuzilar os prisioneiros aliados. 5 No dia 25, López fu
zilara seu irmão Benigno, o bispo, Bergés, o Coronel Alén, a espôsa 
do Coronel Martínez, e o General Barrios. Suas irmãs, Inocencia e 
Rafaela tinham sido levadas para Cerro León, depois de açoitadas por 
soldados rasos, e dormiram durante meses sôbre um couro estendido 
no chão. 

Antes dêsses últimos dias da guerra, López jamais estivera sob P 
fogo, e mesmo nessa osasião dificilmente se pode dizer que taltive::ise 
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acontecíd_?Lpois, ou estava êle fora do alcance das balas, ou protegido 
pelas espessas paredes de terra de sua casa. Durante os últimos dias 
de dezembro, López repetidamente jurou às suas tropas que ficaria 
e venceria, ou então morreria com elas. Mas sua fuga, no entanto 
quase sem sentir o cheiro de pólvora fêz com que seus homens, tã~ 
acostumados a j ulgar pe1·feitamente certo tudo o que êle fazia,. se 
sentissem enojados com êle. Entre os prisioneiros paraguaios ouvi 
muitos comentar a covardia da López. ' 

Em sua ordem do dia, Caxias declara que López, em sua retirada, 
foi "acompanhado quando muito por noventa homens, e dêstes so
mente vinte e cinco chegaram com êle a Cerro León". Isto, se não 
inteiramente exato, está sem dúvida muito próximo da realidade; e, 
sabedor disso, por que motlvo Caxias - comandante em chefe do 
exército aliado, estando em guerra não contra a nação paraguaia, mas 
contra seu govêrno, tendo 8.000 homens de cavalaria magnificamente 
montados e sem nada que fazer - não perseguiu López, a quem 
podia ter capturado sem a perda de mais um homem? Foi por im
becilidade ou pelo desejo de fazer mais dinheiro com os contratos do 
exército? Foi para ter uma desculpa para continuar mantendo um 
exército brasileiro no Paraguai, ou houve um entendimento entre 
Caxias e López? Ou foi tendo em vista permitir que López reunisse 
os remanescentes paraguaios a fim de exterminá-los numa "guerra 
civilizada"? Como quer que seja, o Marquês de Caxias é responsável 
por tôda as vidas que se perderam no Paraguai desde dezembro de 
1868, e por todos os sofrimentos dos pobres homens, mulheres e 
crianças em poder de López. 6 

Angostura era agora o único ponto mantido pelos paraguaios. An
tes de haverem os brasileiros marchado sôbre Itá Yvaté, tendo eu 
pensado que o inimigo pudesse cortar meus abastecimentos (embora 
eu não tivesse, naturalmente, ousado dizer isso, pois uma insinuação 
da possibilidade de o inimigo fazer alguma coisa era punível com a 
morte), pedi a López me permetisse manter um estoque de provisões. 
Disse-me êle que apanhasse com o General Resquín o que precisasse. 
Não obstante, somente consegui carne para três dias, e mais ou, me
nos uma dúzia de pequenos sacos de milho. A guarnição das ·duas 
baterias consistia em 3 chefes (oficiais superiores), 50 oficiais e 684 
praças, das quais 320 eram artilheiros, e tínhamos exatamente no
venta tiros por peça. Com a queda das trinchefras de Pikysyry, no 
dia 21, tivemos uma adição de 3 oficiais superiores, 61 oficiais e 685 
praças, cuja maior parte perdera suas armas; também a grande 
maioria eram meninos. Além dêsses, recebemos 13 oficiais e 408 sol
dados, todos gravemente feridos, que tivemos de acomodar nos aloja
mentos das praças, e cêrca de 500 mulheres. Com isso, ao invés de 
700 bôcas para alimentar, tínhamos 2.400. Consegui alimentá-los por 
alguns dias, distribuindo rações muito pequenas. Tôda essa gente 
estava amontoadíssima, e sofria muito com o contínuo bombardeio 
dos navios. 

A 22 e 23 enviei destacamentos para recolher quaisquer feridos que 
encontrassem pelas trincheiras de Pikysyry, e foram traZidos vários, 
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bem como alguns canhões e fuzis. Tudo estava pronto para repelir 
o assalto, que, se realizado, custaria aos aliados vários milhares de 
homens, e López mandaria uma fôrça para atacá-los pela retaguarda, 
de sorte que nada foi tentado. 

Vendo não haver esperanças de receber em breve mantimentos, 
resolvi procurar apoderar-me de alguns. Para tal fim reuni todos os 
homens válidos, com exceção dos àrtilheiros, cinqüenta dos quais 
também enviei, perfazendo uma fôrça de 500 homens, pois todos os 
restantes eram inúteis. Mandei êsses 500, durante a noite de 24, 
ao Chaco, sob o comando dos Capitães Frete e López, e do Tenente 
Fleitas, dividido em três destacamentos, um dos quais devia marchar 
em direção a Itapirú, outro em direção a Villeta, e o terceiro direta
mente sôbre o centro da estrada inimiga através do Chaco. O pri
meiro e segundo destacamento deveriam fazer um rápido movi
mento envolvente sôbre o destacamento do centro, que poderia atuar 
como reserva de qualquer um dos outros. A operação foi executada, e 
os três destacamentos encontraram-se perto do Araguay, onde um 
dêle~ havia capturado cinco botes com 120 caixas de vinho clarete; 
também um baú pertencente ao comandante interino do couraçado 
Brasil, contendo seu diário até o dia 21, e muitas coisas diversas, tais 
como espadas, sextantes, etc. O Tenente Fleitas capturara 27 muares 
e 3 cavalos, que mandou trazer imediatamente. Foram capturados 
quatro prisioneiros (barqueiros), que declararam terem os brasilei
ros, na noite anterior, evacuado o Chaco. Não conseguimos, portanto, 
provisões daquela região, mas os muares ajudaram-nos a obter algu
mas, noutra parte. Com as soleiras dos fuzis, os homens quebraram 
as caixás de vinho, e muitos se embriagaram. Enviei a López uma 
parte do diário, por um espião que atravessou o mato e chegou a 
salvo. 
· Tornou-se, portanto, necessário tentar outra maneira de conseguir 
provisões; e, com todos os homens disponíveis, inclusive 10 artilheiros . 
com sabres, reuni uma fôrça de 550 homens, da qual enviei na noite 
de 26, 100 fuzileiros com três pequenas peças de campanha, ao co
mando do Major Orihuela, por cêrca de duas milhas ao longo da 
trincheira de Pikysyry, a fim de efetuar um movimento diversionista, 
fazendo o máximo de barulho posível; entrementes, o Capitão Ortiz, 
e os restantes 450 homens, sessenta dos quais montados nos burros 
e cavalos, foram silenciosa e ràpidamente para um grande porteiro 
a meio caminho de Villeta, onde, por meio de espiões, eu soubera que 
o inimigo mantinha algum gado, à noite. A operação teve completo 
êxito. Uma pequena fôrça inimiga, com três canhões, fêz frente ao 
Major Orihuela a longa distância, enquanto Ortiz prosseguia, passan
do por uma guarda que disparou sôbre êle (mas a cujo fogo não 
respondeu) e entrou no curral, retirando de lá todo o gado. Justa
mente ao voltar, foi atacado por um regimento da cavalaria inimiga, 
que carregou sôbre êle, sendo imediatamente repelido, e tendo de 
ficar olhando Ortiz tanger o gado para longe. Ortiz teve apenas um 
homem ferido, enquanto o Major Orihuela teve um desaparecido. 
Nossa comida fôra inteiramente consumida, e o apresamento dêsse 
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gado muito nos animou. Foi t razido e pôsto entre as correntes que 
cercavam a bateria, e na manhã seguinte foi contado, somando 248 
cabeças, além de 14 cavalos. 

Quando a linha telegráfica foi cortada, arranjei um sistema de 
sinais por meio de bandeiras, para comunicar-me com López. Na 
noite de 26 (uma noite antes de terem sido destruídas suas tropas) 
Lopez esc1·eveu-nos, dizendo: "Aqui vamos muito bem, e não há o 
que temer. O inimigo está em sua última agonia, desesperado, e nada 
o incomoda tanto quanto a impossibilidade de deslocar-se com o gran
de número de feridos que tem." 

Em Ang0stura não sou'Qemos da derrota de López. Em conse
qüência dos matos existentes por todos os lados, somente sua 
casa era visível, e vimos, com um telescópio, diante dela uma bar
raca, o que provàvelmente só se poderia explicar se López tivesse 
partido. Não obstante, naturalmente ninguém jamais teria insinuado 
a possibilidade de López ser derrotado, e realmente nada sabíamos. 

Os aliados marcharam de Itá Yvaté, para o sul, com sua artilharia, 
no dia 28, e tomaram posição para atacar-nos, enquanto os couraça
dos bombardeavam continuamente, colocados em posições acima e 
abaixo da bateria. À tarde, enviaram uma bandeira de trégua, com 
uma mensagem. Mandei avisá-los que não poderia recebê-los, mas 
que poderiam mandar a mensagem a López, cujo quartel-general es
tava próximo. Exatamente nesse momento, um monitor pertencente 
à divisão naval que se encontrava a montante da bateria hasteõú uma 
bandeira de trégua, e veio descendo. o rio, arrastado pela correnteza. 
Gritamos para que parassem o barco, e enviei o Capitão Ortiz, num 
pequeno barco a remos, para. ver o que queriam. O couraçado, no 
entanto, continuava a aproximar-se, e então disparei um tiro de 
festim, após o que o navio começou a deslocar-se exatamente em
baixo da bateria. Então mandei o Capitão Ortiz voltar e disparei 
contra o monitor com os canhões de 8 J?Olegadas, em vista do que êle 
se afastou ràpidamente, com sua bandeira de üégua. Sendo já muito 
tarde, naquela noite, na manhã seguinte escrevi o protesto abaixo, e 
enviei-o, com uma bandeira de trégua, aos generais aliados : 

A Sw:is E xcelências, os Generais do Exército Aliado em, guerra 
contra a República do Paragun,i. 

Ontem, cêrca das cinco e meia hora da tarde, um dos monitores que 
se acham acima das baterias de Angostura levantou âncora e desceu 
o rio levado p,ela corr.enteza, trazendo uma bandeira de trégu;(L no 
mastro. Ao aproximar-se dJa bateria recebeu por várias vêzes ordem 
de ancorar, e os sinais para isso lhe foram também feitos da baterm, 
com wm lenço branco. Dois oficiais saíram também num pequeno 
bote para recebe1· a bandeira de trégua. 

Não obstante tudo isso, o 1nonitor prosseguiu, já então com as 
máquinas em funcionamento , qun,ndo, por u1n tiro de pólvora sêca, 
lhe foi feito sinal para deter-se. Não tendo 'º monitor tomado conhe-
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cimento disso e continuando a aproximar-se da bateria, já ,agora com 
as máquinas em funcionamento, ao achar-se diante da bateria-tive
mos de disparar contrci êle c.cmi bala_, em vista do que o· monitor .deu 
volta e retirou-se. 

Protestamos energicamente contra êste abuso da bandeira de t'ré
gua, Uinçando tôda a responsabilúJ,ade sôbre o comandante do moni
tor, que tentou aproveitar-se elo uso de tal bandeira, sem respeitar 
as leis que devem torná-la invio"úivel. 

Pedimos a Vossas Excelências que se têm qualquer resposta a dar a 
esta comunicação, a enviem ao quartel-general. 

Angostura, 29 de dezembro de 1868. 

GEORGE THOMPSON 
LUCAS CARRILLO 

Angostura, 29 ele dezembro de 1868. 

Os oficiais que levaram esta carta foram apresentados a todos os 
generais aliados, que lhes disseram que o abuso seria objeto de Ull} 
inquérito, e punido o comandante do monitor. Também aproveitaram 
a oportunidade para enviar uma comunicação verbal afirmando que 
López, fôra completamente desbaratado e perdera todos os seus ho
mens, etc.; que não poderíamos receber ajuda de suas tropas, e que 
r esistir seria inútil derramamento de sangue; que, se não capitulásse
mos naquele dia, o ataque começaria no dia seguinte, acrescentando 
que, se desejássemos, poderíamos mandar examinar o quartel-gene
ral de López. Os oficiais trouxeram-me também uma carta de um 
inglês que testemunhara todos os acontecimentos de Itá Yvaté e fôra 
prêso pelos aliados no dia 27, e na qual me contava o que realmente 
acontecera. Resolvi, diante disso, mandar uma comissão a Itá Yvaté, 
e despachei cinco oficiais com uma carta para os generais aliados, di
zendo-lhes que, ao fazer tal, não estávamos duvidando de sua respei
tável palavra. 

A comissão voltou nas últimas horas da tarde, e informou ter visto 
nossos feridos e conversado com êles, e que as tropas de López .b.a
viam sido completamente derrotadas. Compreendi, então, que não 
poderia esperar qualquer socorro. Tínhamos somente noventa tiros 
por peça, que, em caso de ataque, durariam apenas duas horas; nossa 
provisões poderiam durar apenas dez dias: tínhamos somente 800 
homens em condições de lutar, e estávamos cercados pela esquadra do 
rio, e por 20.000 homens pelo lado de terra. A posição era, portanto, 
completamente insustentável. Mandei reunir todos os oficiais superio-
1·es. os oficiais e por último as praças, e expliquei-lhes a situação, 
perguntando-lhes se não seria melhor capitular e salvar-lhes as vi
das, que poderia ser utilizada em proveito de seu país do que morrer 
todos ali, matando certamente um grande número de inimigos, mas 
com a certeza de que todos os defensores pereceriam. Com exceção de 
um oficial, o Tenente Fleitas, todos se manifestaram pela capitulação, 
e escrevemos e remetemos a carta seguinte: 
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A Suas Excelências, as Genera.is do Exército ALiado em guerra 
com, a República do Pa-ragUJai. 

Tendo bem consiclerado a proposta de Vossas Excelências, e con
sultaclo os chefes e oficiais desta guarnição, resolvemos evacuar An
gostura, contanto que o façamos com tôdas as honras de giM::rra, oon
servando cada um o pôsto que tem, e seus ajudantes, assistentes, etc., 
garantinclo que as tropas deporão siuis armas num lugar conveniente, 
sem que esta condição se estenda aos chefes e oficiais, que conser
varão a.s swas. 

Vossas Excelência,s garantirão a todos a liberdade de din:gir-se 
cada um para onde quiser. 

Deus gitarde a Vossas Excelências. 

GEORGE THOMPSON 
LUCAS CARRILLO 

Angostu'ra, 30 de de?Jemb'ro de 1868. 

Foi imediatamente trazida a seguinte resposta: 

Quartel-General diante de Angostura, 30 de dezembro de 1868 . 

A os S enhores George Thompson e Lucas Oarrillo, Comandantes 
das F ortificações de Angostura. 

Os abaixo assinados respondem, da mameira que se segue, à comu
nicação de hoje dos Senhores Thompson e C.arrillo : 

Que vendo em vista evitar inútil derramamento de sangue não 
hositaram em prolongar, até hoje de manhã, o têrm o de seis horas, 
Q'Ue ontem marcaram para a rendição da praça. 

Os abaixo assinados garantem aos que compõem a guarnição de 
Angostura que conservarão o pôsto militar que possuem atualmente, 
bem como seus ajudantes e asistentes. 

Que consentem, igualmente, que os chefes e oficiais da guarniçM 
de llngostura conse?·vem siias espadas, sob a, pakiv?·a de honra dês
tes de não as usarem contra os aliados durante esta guerra,. 

Que, finalmnte, concedem as honras da guerra aos soldados da 
guarnição de Angostu11a: que saiam marchando e com suas armas, 
para depositá-las no lugar determinado pelos abaixo assinados o·u 
por orclem dêstes. 

MARQUÊS DE CAXIAS 
JUAN A. GELLY y ÜBES 
ENRIQUE CASTRO 

As 12 horas saímos marchando, e as tropas, tendo depositado suas 
armas, foram divididas em três partes, para serem racionadas pelos 
três exércitos aliados, até poderem dispor de si mesmas. Caxias of e-
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receu-se para enviar-me a Buenos Aires ou à Inglaterra. Declinei de 
sua oferta, pois tinha comigo dinheiro suficiente para pagar minha 
passagem para Buenos Aires. Dirigi-me então a ltá Yvaté, onde 
encontrei, somente na casa de López, 700 de nossos feridos, cujos fe
rimentos não tenham sido pensados. O terreno ainda estava coberto 
de mortos em diferentes estados de decomposição. Consegui per:.. 
missão de Caxias e mandei alguns estudantes de medicina que ti;
nham estado comigo em Angostura, afim de que assistissem os feri
dos, e, por pedido meu, o General Gelly y Obes enviou vinte e cinco 
homens para ajudá-los. Bivaguei, ~mtão, com alguns dos meus ho
mens, durante dois dias, embaixo de umas laranjeiras, perto de An
gostura, e segui depois para Villeta, onde fui gent1lissimamente r ece
bido pelo Capitão Haukes, a bordo do navio de Sua Majestade Bri
tânca Cracker, e fui com êle a Assunção, onde permaneci dois dias 
a bordo, fazendo uma visita à cidade deserta, que estava sendo sa
queada pelos brasileiros. As casas pareciam estar desabitadas ; os 
móveis e tudo o mais tinham sido deixados como se as pessoas ainda 
lá se el!_contrassem. Desci para Buenos Aires, onde fui recebido por 
um bondoso irmão, e novamente sob seu teto experimentei o con
fôrto da vida civilizada, após onze anos de resistência no Paraguai, 
dos quais os últimos quatro tinham sido para mim cheios de dificul
dades e trabalhos. 

Os aliados estavam, entretanto, determinados a que a guerra não 
fôsse ainda levada a têrmo, e, ao invés de enviar sua cavalaria para 
seguir López, marcharam para Assunção, que os brasileiros ocupa
ram e saquearam, tomando os argentinos uma atitude mais digna, 
acampando fora da cidade. 

Os recursos de López, no comêço do ano de 1869, consistiam em 
6.000 feridos num hospital na Cordillera, que é uma cadeia de ele
vações de pouca altura, entr e quarenta e cinqüenta milhas de Assun~ 
ção, e a seis da estrada de ferro. Tinha López uns doze pequenos ca
nhões de campanha, não dispunha mais de fuzis nem de munição, e 
ainda possuía cinco pequenos vapôres que fizera entrar no riacho 
Manduvirá. Os brasileiros têm propositadamente permitido que 
muitos paraguaios prisioneiros fujam para juntar-se a López, pois 
estão r~olvidos a não deixar vivo nenhum paraguaio, de qualquer 
idade ou sexo; e quando López houver reunido tantos homens quan
tos lhe fôr possível, os brasileiros tornarão a dar-lhe combate, e 
depois lhe concederão novamente tempo para formar outra pobre 
fôrça. 

Em tôda as circunstâncias, López tem agido por impulsos de 
orgulho pessoal, ambição e avareza, e não foi capaz de esconder tais 
motivos. Os aliados, ao contrário, embora professando extrema hu
manidade, têm, sob o manto da "guerra civilizada", exterminado a 
nação paraguaia, e nem uma vez sequer tentaram capturar López, 
o pretenso objetivo de sua guerra.. 

Após mandar cantar um Te Deum em Assunção, Caxias declarou 
terminada a guerra e sem permissão de ausentar -se, partiu para o 
Br asil, onde foi feito duque pelo Imperador. 
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O término da guerra do Paraguai depende agora inteiramente do 
estado da despensa de López, e terminará quando seu estoque de 
vinho e outras coisas boas estiver consumido, quando então julgará 
ter feito bastante por seu país. 

* * * 

NOTAS DO TRADUTOR AO CAP1TULO XXIV 

( 1) Os brasileiros tiveram fora de combate 1. 806 homens, sendo 241 mor
tos, 1 . 473 feridos e 92 extraviados. No terreno ficaram 600 cadáveres de 
paraguaios . 

(2) Foram aprisionados dois coronéis paraguaios, um tenente-coronel, dois 
majores, muitos oficiais subalternos e mais de 800 soldados, além de recolhidos 
600 feridos. Os brasileiros enterraram 3 . 000 cadáveres paraguaios, conquis
taram 11 bandeiras, capturaram 18 canhões e grande quantidade de arma
mento e munição. Foram estas as perdas brasileiras: mortos, 166; feridos, 
536; extraviados, 27. 

(3) As baixas brasileiras, a 21 de dezembro de 1868, nos combates de 
Pikysyry e Itá-Ivaté, foram de 157 mortos, 1.085 feridos, e 70 extraviados, 
somando 1 . 312 homens, dos quais 85 oficiais e 1 . 227 praças. 

( 4) Curiosa observação esta de que os argentinos, com sua intervenção, 
mudaram a maré a favor dos aliados ! Conforme o autor, linhas atrás, resta
vam apenas 1. 000 paraguaios para enfrentar 20. 000 brasileiros. Evidentemente, 
o resultadÓ da ação já era definido. Os efetivos aliados, prontos a 26 de de
zembro de 1868, eram os seguintes: brasileiros, 15. 954; argentinos, 6. 652; 
orientais , 800. Total: 23. 406. 

(5) Escreve o Gen. Tasso Fragoso: "A vitó1ia aliada de 27 e a fll~a de 
López permitiram que muitos prisioneiros escapassem às mãos impiedosas do 
tirano . Entre êsses felizes devem citar-se o Major Cunha Matos, o Capitão 
Francisco Gomes Ribeiro, o Major von Wersen, do estado-maior alemão, e o 
médico inglês Stewart, chefe do corpo de saúde de López". 

( 6) :ÊSte trecho, em que o autor trata tão duramente o generalissimo 
aliado é, no original, o· seguinte: 

"In his Order of the Day, Caxias states that Lopez, on his retreat, was 
scarcely accompanied by ninety men, and of these only twenty-five arrived 
with him at Cerro-Leon." This, if not quite exact, was cerlainly very nearly 
so; and knowing this, why did not Caxias, the Commander-in-Chief of the 
allied army, being at war, not with the Faraguayan nation, but 'With its Go
vernment, and having 8,000 rnagnificently-mounted cavalry, with nothing to 
do, pursue Lopez, whom he rnight have taken without the loss of another 
man? Was it from imbecility, or from a wish to make more money out of 
the army contracts? Was it to have an excuse for still maintaining a Brazi
lian army in Paraguay, or was there an understanding between Caxias and 
Lopez ? Or was it done with the view of allowing Lopez to reassemble the 
remain der of the Paraguayans, in order to exterminate them in "civilized 
warfare" ? However this may be, the Marquez de Caxias is responsible for 
every life lost in Paraguay since December 1868, and for all the sufferlngs 
of the poor men, women, and children in the power of Lopez". (War in Parar
guay, Longmans, Greend, and Co. London, 1869. Pág. 308.) 

Segundo versões à época correntes no Prata e veiculadas com reservas 
pelos tradutores-anotadores argentinos da obra de Thompson, o Marquês de 
Caxias teria recebido, a 26-XII-68, uma carta do ministro dos Estados Unidos 
no Paraguai, na qual o Gen. Mac Mahon dizia ao chefe brasileiro que, se dei
xasse López escapar, no caso de ser êste derrotado, êle Mac Mahon, sob sua 
palavra de honra de oficial e de representante dos Estados Unidos. assegurava 
que López partiria imediatamente para a Europa. A respeito disso, convém 
reproduzir o que escreve Sena Madureira, em seu livro já citado: 
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"Quando à explicação que quiseram dar da não persegmçao do inimigo e da carta e promessa que o Marquês de Caxias recebera do ministro norte
americano Mac Mahon, são meras suposições dos anotadores, como confessam, 
e por isso não precisam de refutação. Êste ponto já tem sido muito debatido 
pela imprensa jornalistica. Perguntaremos, t ambém, não obstante: Por que 
não se perseguiu López imediatamente, como aconselhava a estratégia mais 
vulgar e ao alcance de qualquer soldado ? A razão, em nossa humilde opinião, 
não está nem poderia estar na convicção que nutria o Marquês acêrca da 
retirada de López para a Europa, segundo a suposta promessa do General 
IVJ:ac Mahon; não está na ignorância que tivesse o general brasileiro de uma 
operação de simples intuição e bom senso, e sim no estado deplorável a que 
um mês de combates sanguinolentos e sucessivos havia r eduzido a nossa 
cavalaria, que em todo êsse tempo não tinha recebido forragens, nem remonta, 
nem til'ado os freios! Estávamos quase a pé, montados em cavalos estropiados 
pelo continuado serviço sem descanso; a nossa infantaria estava extenuada 
de fadiga, para empreender uma mar cha para o inter ior do pa is e sôbre as 
Cordilheiras onde se refugiara o ditador, cujo território não conheciamos nem 
pelos mapas da república . Não tinhamos fornecimentos de viveres para un1a 
marcha no interior, pronto em ocasião com que não se podia ter contado com 
ela. Sem êstes meios de ação, como seria profícua a perseguição do tirano? 
Respondam-nos os anotadores." 

Também comentando o mesmo episódio, o Gen. F. de Paula Cidade, em 
Três Séculos de Literatura Militar Brasileira, 1• ed., Rio, 1869, pág. 230, 
escreve: 

"No Brasil, todo o mundo, como já se viu, era maçom. Caxias era alto 
titular da maçonaria; maçons eram todos ou quase todos os oficiais de seu 
quartel-general. Os generais brasileiros, argentinos e uruguaios eram em sua 
imensa maioria maçons, bem como seus auxiliares imediatos. López, enfim, 
era maçom e devia ser bem graduado. Não seria o ministro americano um 
alto titular da maçonaria, e por isso mesmo protetor do seu irmão mais fraco; 
no caso, Solano López? Por que lhe entregaria o ditador paraguaio a guarda 
de seus haveres e a sua própria familia? Tudo isso dá o que pensar . . . Assinl, 
a outra explicação que se dava à fuga de López pela buraquinho que à última 
hora lhe foi aberto é que Caxias e outros generais sentiram a pressão da 
maçonaria internacional, que exigira uma ·espécie de salvo-conduto para o 
chefe inimigo, que não procurava a partir daquele momento mais do que 
salvar a própria pele, refugiando-se no território boliviano, embora pouco 
depois tenha mudado de idéia. Aceita essa versão, resta ainda saber se a 
abertura da porta por onde López se escapou foi obra de Caxia.s, ou de algum 
dedo oculto que agisse dentro de seu quartel-general. Aliás, nada impede de 

· combinar as duas versões, a do anotador e esta, pois a carta do ministro 
americano, confidencial e de caráter pessoal, bem poderia ter por base a versão 
~orrente no Rio Grande . do Sul, notadamente entre os velhos soldados que 
haviam feito a guerra. No entanto o falecido historiador General Souza Docca 
falou-me certa vez de uma carta de Caxias, existente no arquivo inédito da 
familia do Visconde de Pelotas, em que o ex-comandante em chefe das fôrças 
br asileiras e dos exércitos aliados atribuia a determinado general a culpa, no 
caso da fuga do ditador paraguaio." 

E finalmente: 
O próprio Caxias, a 15 de julho de 1870, da tribuna do Senado, assim se 

defendeu das acusações contra êle formuladas: 
"Senhores, não persegui a López por muitas razões: 1•) porque eu não 

podia saber por onde López fugira. O exército inimigo desfez-se na frente 
do nosso. Ai está o depoimento do chefe de estado-maior do exército para
guaio; é êle quem declara que López se escapara pela picada do potreiro Mamo
ré com 60 cavaleiros. Como o havia de perseguir em uma circunferência de três 
léguas que compreendia a área das operações? Eu estava em um ponto: López 
fugira pelo outro, metendo-se pelo mato. Como persegui-lo? Todavia nesses lu
gares eu tinha m3.Ildado colocar cavala1ia; mas êle podia passar pelo mato sem 
que a cavalaria pressentisse. Um grupo de 60 homens em um grande com
bate passa despercebido . Além disso êste grupo internou-se em um mato que 
ninguém sabia que dava trânsito. Tinha, ademais, à retaguarda Angostura, 
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com 15 peças de artilharia e 2. ODO homens, pouco mais ou menos, de guar
nição, como havia de entranhar-me com o exército por êsses caminhos des
conhecidos? Não era possível, sobretudo est ando em nossa retaguarda Angos
tura ocupada pelo inimigo. Entretanto, uma partida teve ordem de explorar 
:=i. mata e trnuxeram dela muitos fugitivos. Naquela ocasião ninguém sabia por 
onde se tinha escapado López; só três dias depois é que se soube a direção 
que êle tinha tomado, quando alguns oficiais, dos 60 cavaleiros que o acom
panharam, deixando-o em caminho, se vieram ap1·esentar e disseram que López 
se dirigia para Ascurra, mas eu não podia confiar ainda inteiramente em tais 
notícias. Hoje nada é mais fácil do que discorrer sôbl'e a maneira de se ter 
o.garrado López (apoiados) ; ma.s lá , quem é que sabia onde êle estava, em 
lüo considerável extensão ele terreno ocupado pelas fôrças combatentes? Depois 
rle três semanas de contínuos combates, em que estado não se achariam o 
exé1·cito, os soldados, os cavalos, munição e até o próprio armamento?" 

O legendário Osório, patrono da Arma de Cavalaria do E.r.;ército Brasileiro, 
e para quem "a glórí<t é a recompensa dos bravos ... 
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CAPÍTÚLÓ xXv 

A Pretensa Conspiração e as Atrocidades de López. 

Trato ag·ora de um assunto difícil, mas que não pode ser deixado 
em silêncio. Dêle sei eu- próprio muito pouco, e provàvelmente ja
mais se .encontre quem saiba muito, pois as vítimas e seus verdugos, 
assim como todos os que poderiam dar qualquer informação sôbre 
o assunto, também já se foram, com exceção de muito poucos afor
tunados que puderam escapar, alguns dos quais, espera-se, venham 
a publicar o que souberem a respeito disso . 

. Começarei com o caso do Sr. Wa.shbnrn, ministro dos Estados 
Unidos no Paraguai, que la.p.ça mais luz sôbre esta matéria que 
qualquer outro do. meu conhecimento. Chegando a Buenos Aires 
procedente do Paraguai, ,em setembro de 1868, o Sr. Washburn diri-· 
giu longa carta ao Sr. Stuart, ministro britânico junta à Conféde
ração Argentina. Os seguintes extratos desta carta hão de ser con
siderados interessantes: 

"Lamento informar a Vossa Excelência que quando deixei o Para
guai, a 12 do corrente, quase todos· os estrangeiros naquele país, 
inclusive vários compatriotas de Vossa Excelência, se encontravam 
na prisão; e sendo eu a única pessoa, fora do alcance do poder do 
President.~ J.iópez, : que possui qualquer conhecimento pessoal da si
tuação dos mesmos, parece-me ser meu dever dar tôda a jnformação 
que Po.ssua. .A. menos que se tomem providências rápidas, -não res
tará nenhum para contar a história do aniquilamento dêles !" 

O Sr. Washburn prosseg·ue, então, informando que quando os · 
couraçados passaram em Humaitá, Bergés, o ministro do Exteriül', 
clisse-füe que a cidade recebera ordem de ser evacuada, a que O· Sr. 
Washburn respondeu que não deixaria a cidade. Muitas pessoas 
trouxeram-lhes seus valôres pará que êle os guardasse, pois tinham 
de ·.partir imediatamente, e não díspunham de meios para transpor
tá-los consigo. Várias ·outras obtiveram asilo na casa do Sr. Wash.:. 
bu.rn, entre ·ós quais o Dr. Carreras e o Sl'. Rodríguez - êste, ex-se;.. · 
cretário da legacão de -Montevidéu; aquêle, ministro da República 
Oriental. Os funéionários da legação dificilmente se avistavam co1~ 
quem quer que fôsse, e quando algum estrangeiro lhes fazia uma
apressada visita, com permissão da Política, tomavam conhecimento 
de que muita& ·pessoas estavam sendo enviadas à prisão, sem que · 
ninguém soubesse p01' quê. 
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Em meados de junho o cônsul português interino, Leite Pereira , 
refugiou-se na Legação, quando teve retirado o seu exequatur. A 
11 de julho o ministro do Exterior, Benítez (José Bergés. estava 
metido a ferros , no acampamento do exército), pediu ao Sr. Wash
burn a entrega do cônsul~ bem como, ao mesmo tempo, a expulsão, 
da Legação, de todos os que não pertenciam ao corpo de funcioná
rios. Ao saber disso, Pereira resolveu entregar-se e responder a 
quaisquer acusações, pois não tinha conhecimento de haver come
tido crime algum. Logo que deixou a casa, foi prêso e enviado a 
um acampamento militar, agrilhoado. Na manhã seguinte, o Sr. 
W ashburn recebeu uma carta urgente exigindo que Carreras e Ro
dríguez abandonassem a casa a uma hora daquele dia. O Sr. Wash
burn disse-lhes que poderiam sair ou ficar, como quisessem, e .os 
dois preferira:rp. sair imediatamente antes que esperar e enraivecer 
López. Também foram mandados para o exército, em gi·ilhões. 

Na mesma tarde, outra exigência foi feita: que os Srs. Masterman 
e Bliss fôssem mandados embora; êstes eram, no entanto, ·membros 
da Legação, pertencendo o primeiro ao serviço médico; e o segtlndo, 
tradutor. O Sr. Washburn recusou-se a entregá-los, mantendo-os 
consigo até sair do país, embora lhe tivessem sido enviadas muitas 
cartas a.meaçadoras. Ao deixarem a casa em companhia do Sr. Wash
burn Para se retirarem do país, foram ambos agarrados e enviados 
ao exército, em ferros. Desde o tempo em que Leite Pereira entrara 
para a casa do Sr. Washburn, esta ficou sempre cercada por uma 
dúzia .de policiais. A princípio o Sr. Washburn pensou que sàmente 
estrangeiros erani. mandados à prisão, mas depois ficou sabendo ter 
cheg_ª'd_o a Assunção um trem, à meia-noite, carregado de prisioneiros 
parag.uaios, e que quase todos os homens na qapital (Luque) -juízes, 
funcionários, guarda-livros, e to.dos, salvo o chefe de polícia, Benítez, 
e o vice-presidente - tinham sido mandados presos e agrilhoados 
para San Fernando. O Sr. Washburn prossegue, então, dizendo: 

"Entretanto, qual a razão dé tudo aquilo, ninguém em minha casa, 
acredito ainda firmemente, fazia a mep.or idéia. A correspondência 
publicada, no entanto, mostrará que em 18 ou 20 de julho, o govêrno 
suspeitou, ou fingiu suspeitar, de uma conspiração, alegando que o 
ex-ministro Bergés era um traid9r em conluio com o inimigo e que 
sob o meu sêlo oficial eu transmitira correspondência entre os cons
piradores. Pareciam; a princípio, ter tanta confiança em implicar-me 
que começaram a publicar a correspondência; mas após receberem 
minha carta de 11 de agôsto, na qual mostrei tantçi.s contradições nas 
declarações feitas pelos acusados provàvelmente sob tortura, a pu
blicação foi suspensa. Não estava, . porém, na natureza de López mos
trar . qualquer magnanimidade, ou mesmo justiça, reconhecendo que 
fôra induzido em êrro por depoimentos falsos. Homens que o conhe
cem o .acusariam antes de coragem comu.m que de magnanimidade, e 
daquela não foi êle jamais acusado, a n ão ser pelo SemanCLrio do quf!, l 
é virtualmente ·diretor. Durante tôda esta guerra, Lópe71 nunca se 
expôs . a qualquer perigo pessoal; jamais, em nenhuma ocasião, se 
arriscou em qualquer b,atalha; e quando se encontrava no Paso Pucú, 
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tinha uma imensa caverna, ou melhor, uma casa, com muralhas e 
cobertura de terra de mais de vinte pés de espessura, da qual, por 
semanas a fio, não ·se aventurou a sair uma vez sequer. Ao mesmo 
tempo em que o seu jornal se enchia, ad nauseam, de relatos de López, 
intrépido e valoroso, a conduzir suas legiões à vitória, êle se deixava: 
ficar trêmulo em sua caverna, não ousando sair, com mêdo- de que 
uma bala o alcancasse. Em determinada ocasião, há .dois anos, es
tan.do LÓpez ao a1: livre com o bispo e o estado-maior,· uma ·granada 
caiu à distância ele meia milha ou mais de sua Sua Excelência. Ins
tantâneamente o bravo López voltou-se e correu, como ovelha assus
t~da, com seu~ assistentes atrás dêle, inclusive · o bispo, tendo êste 
perdido o chapéu, ao fugir apavorado nas pegada~ de seu chefe. ·* · 

"Não obstante, foi somente em agôsto que ouvi falar, ·além da cons
piração contra Q govêrno, de que houvera um grande roubo no Te-
souro Público .. , ....... Tal descoberta, provàvehnente, . só se verifi-
cou meses depois da transferência da capital para Luque, pois, por 
volta do mês de junho, descobrimos que todos os estrangeiros que 
nos anos anteriores tinham ganho algum dinheiro, e que com tôda a 
probabilidade possuíam quantias apreciáveis em suas casas, foram 
presos e enviados para .o sul. Entre êstes encontravam-se inglêses, 
franceses, italianos, espanhóis, alemães e portuguêses. O plano de 
López pa1·ecia ser o de apoderar-se dêsse dinheiro e então, por meio 
de torturas e ameaças, extorquir dos proprietários, confissões ele 
serem conspiradoTes ou assaltantes do Tesouro. Na base .· de tais 
confissões serão provàvelmente executados, segundo · o princípio de 
precaução dos salteadores e outros assassinos de que "os mortos não 
contam histórias". O modo por que López espera escapar com o di
nheiro assim obtido, é coisa que não sei. Talvez pense que alguma ca
nhoneira de país neutro retirará do Paraguai, no último momento, a 
êle e o que-êle saqueou. Mas deixo aqui avisado que êste dinheiro não 
pertence a López. É propriedade d'os ·cidadãos daquelas Potências 
que têm fôrças para recuperá-lo e entregá-lo a seus legítimos do
nos ... At~ o último momento López hesitou se deveria manter-me 
como prisioneiro ou não; não quer que· lhe sobrevivà ninguém capaz 
de contar ao mundo as suas atrocidades, e de todos. aquêles cujas 
declarações foram feitas na correspondência ultimamente publicada, 
nenhum será permitido escapar, assim como nenhuma daquelas pes
soas perante quais fórani feitas tais decfa:r.aç&s:, . ou ·. então que as 
fizeram sob tortura." · · · · · .. 

Os seguintes extratos sio de urna· carta dirig:ld;i.ç. LÓpez pelo Sr. 
Washbµ1~n, . de bordo da canhoneira Wasp, quando -se retirava do Pa
raguai: 

"Antes m'e deixar finalmente o Paraguai, é meu dever apresentar 
solene protesto contra a prisão dos dois membros .de minha· Legação 
P.C. Bliss e G.F; Masterman. A prisão dos mesmos; efetuada na 
rua, quando procedentes da Legação, seguiam comigo para bordo tlo 

* · ·Este fato verídico ocorreu a 19 de maio de 1866, .perto d epasso Gómez. 
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vapor, foi uma violação tão grosseira da Lei das ·Nações ·conw se 
tivessem sido aprisionados eni. minha casa. · Foi um ato não somente 
contra o meu Govêrno, mas contra tôdas as potências civilizadas, ·e 
coloca -o Paraguai fora do pálio da família de nações, e por êste ato 
sereis considerado um inimigo comum, que não reconhece obediência 
à Lei das Nações. 

"Sereis também consider~do inimigo c~i11um por ter captu'rado e 
feito prisioneiros, metendo-os em grilhões, a quase todos. os . estraJi
geiros no Paraguai, tendo depois disso entrado em suas ·c<\sas e l~
vado o dinheiro dêles, sob o miserável pretexto de que, et1conti·ando 
menos no vosso Tesouro do que esperáveis, os que, no país, tinhari"L 
algum dinheiro deveriam conseqüentemente tê-lo rnubacfo do Go.: 
vêrno." . .·' . 

.. . . . ' . . 

Houve, no Paraguai, uma troca de correspondência muito lo.hga 
entre o Sr. Washburn e o ministéóo do Exterior; antes de ser éon:: 
cluída, Benítez, o ministro, foi tambép1 levado para o exército $ 
fuzilado. ' 

Entre os papéis de López capturados em Ita· Yvaté em dezenibro 
de 1868, há um livro contendo um diário das execuções, etc., relativas 
a essa presensa conspiração; esta lista foi publicada e se encontra 
em minhas mãos. Não pode haver dúvida quanto a sua autenticidade 
e correção. Comeca com o dia 19 de julho e termina a 14 de dezembro, 
depois dessa dat~ houve ainda execuções, mas que não foiam regis
tradas no diário. São registrados os nomes de todos os indivíduos, e 
se a lista não fôsse tão longa seria inserida aqui integralmente. Fiz, 
no entanto, o seguinte resumo: 

Estrangeiros executados . . . . . . . . . . . . 107 
Idem, "falecidos na prisão" . . . . . . . . . 113 

Pa.raguafos executados . . . . . . . . . . ... . 176 
Idem, 'ifaleciclos na p~·isão" ... . ' . . .. ·88 

220 

261.f 
· E~ecutados .·a 22 de agôsto; cujas nácioi:i.aiitla- · . 

des nãó foram expressas ....... ., ........ .... · : $5 ._ · 
"Falecidos na estrada enb·e San Fernando e 
' Rikysyry" ...... :._ : :·,·, :· · · ...... ::/ :. : '' : . :. -.~ . :._: : · : · 27 

Total de vítimas até 14 de dezembro . . . . . . . 596 ' ".: · 
.. . 

A lista é· somente _daqueles que foram declarados t.e1~em rel{l.ção 
como mortos a golpes de ·baioneta, e um por golpe de lança. Entre 
morrido imediatamente ant~s da execução. Cinco são relacionados 
como mortos a golpes de baioneta, e um por g·olpe de lança. Entre 
os que estão relaciona.dos como tendo morrido na prisão está úma 
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senhora, dona Maria de Jesus Eguzquiza. Três inglêses encontram-se 
entre as vítimas, sendo um dêles o Sr. Stark,. cometciante, e ouho o 
Sr. Watts, que tão ·bem se portou iia Batalha elo Riachuelo. Neste 
documento, o Sr. Libertat; secretário da· legação francesa e retirado 
pela' canhoneira do seu país, está .incluído · como "enviado para ·a 
capital". · 

As pessoas que não queriáni "confessar'; eram postas em tort1Ü'a, 
com a cabeca abaixada e-amarrada aos joelhos, e escoradas ein n10s..: 
quetes. (Cre~io que o Sr. Masternl.an, que · foi submetido· a esta forni~ 
de tortura, tem 'um trabalho sôbre o Paraguai· pronto para ir · ao 
prefo.) Os prisio1ieiros eram tambem espancados, muitos até morrer.; 
com laÇos e palls, e 3)lguns tiveram as n'iãos esmagadas .. a golpes de 
màlho. Tudo ·isso foi mantido em éompléto segrêdo, ·embora todos 
soubessem mais ou menos, que muitas pessoas estavam· sendo ·exe.:. 
cutadas. Os que são relacionados nessa lista como tendo · "morrido". 
n~ prisão, morrera1n por tortura ou dos . efeitos· delâ; e .os que fo1;aín 
dados como tendo "morrido" üa estrada d·e San Feiinando ·a P.iky..: 
syry, foram prisionéiros que se cansaram e não · puderam prosseguir. 
(A marcha foi de aproximadamente 120 milhas.) Eram então lev~qos 
i)ara fora da estrada, para algurn mato, e aí mortos a baionetadas. 

Muitos franceses e italianos qÚe figu1~àm nesta Ústa, Ünhan1. Gôli~ 
sules .no Paraguai, os quais esta:vam continuamente a faze.i visitas a 
López e Madama Lynch, no quartel-general. A conduta dêsses ca
valheiros tem sido, para dizer o menos, inteiramente inexplfo-&vel. 

Depois de deixar Angostura, encontrei um capitão que, a 27, fôra 
feito prisioneiro e _que d~sse ·haver êle lH'Óprio comaildado o pelotão 
de fuzilamento que, no cha 21 executara o General Barr·ios, o bispo; 
Benigno López, o Coronel Alén, a espôsa elo Coronel Martínez, e al
guns outros. Essas execuções eram feitas à vista das irmãs de López, 
então horrivelmente espancadas, sem que ninguém soubesse por quê, 
e enviadas em carroças para o interior do país. Num dos últimos 
dias em Ita Yvaté,. quando ainda restavam poucos dêsses prisionei
ros, López passou a cavalo por onde se encontravam, e então dois 
dêles, o Sr. Treuenfeldt, diretor .do telégrafo, e o Sr. Taylor, mestre
de-obras inglês, suplicaram a López que os mandasse pôr em liber
dade. López fingiu-se muito surpreendido de que estivessem prisio
neiros e ordeli.ou fôssem libertados. Encontrei a ambos, depois disso; 
estavam reduzidos a nada mais que pele e osso, e nenhum clêles 
tinha a mínima idéia do motivo por que haviam sido presos. O 
Capitão Sâ.guier, que representara impm:tante papel nas batalhas 
de Curuzú e Curupaity, foi prêso e torturado porque, nomeado in-' 
quisidor e mandado interrogar alguns prisioneiros, não encontrou 
culpa dêles, e declarou-o. Foi então também êle pôsto entre os prisio
neiros, mas g1·aças a sua excelente constituição física, sobreviveu até 
ser sôlto a 22 de dezembro, a fim de comandar a artilharia; mas 
foi ferido no mesmo dia. 

Há poucas dúvidas de que o objetivo de López, em tudo isso, era 
o de apoderar-se de todo o dinheiro, público e privado, existente no 
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Paraguai; e com isso, aproveitar a oportunidade de afastar ao mes
mo tempo todos aq~êles aos quais tivesse a menor aversão. O roubo. 
ao Tesouro era algo impossível de acontecer no Paraguai, exceto pelo 
próprio López, po1· causa dos múltiplos sistemas de espionagem sem
pre em funcionamento, especialmente nessa repartição. Depois d~ 
ordenar que todo o <linheiro público fôsse depositado ·em seus 
J)róprios cofres. paxticulares., e mais provàvelmente enterradas em 
diferentes partes do país, fêz com que todos que tinham qualquer liga
ção com o Tesouro ou as repartições públicas, ou com a administra-. 
ção de seus bens particulares, fôssem levados para o exército e assas
sinados, e, assim, não· resta ninguém vivo, a não ser o próprio. López 
que tenha a mais remota idéia onde se encontra agora o dinheiro do 
Tesouro do Paraguai. Todos os comerciantes ou outros que J;JOSsuíam 
dinheiro foram tratados da mesma maneira, e seu dinheiro e papéis 
foram apreendidos pelos agentes de López, e provàvelmente enter-. 
rados em lugares conhecidos dêle. O Sr. Stark tinha em seu poder o 
dinheiro de muitas pessoas. além do seu próprio. Foi todo apreendido 
e até mesmo algumas moedas de pouco valor, que a ~ra. Star:k 
levava consigo lhe foram tiradas . · 

Muito do dinhei~o assim obtido f ~i sem dúvida lev~do . para fora 
do país por alguns do.s navios de guerra neutros que visitaya:r'n 
Angostura pelos fins de 1868. Entretanto, nem ·os navios inglêses 
nem os elos ~stados Unidos realizaram qua~isquer destas transações. 

. ' . 

Muitas senhoras encontravam-se entre · os prisioneiros torturados, 
além das . próprias irmãs de López. Sua mãe lhe fêz. outra visita em 
Ita Y.vaté, provàvelmente para intercéder a favor dos filhos, mas 
êle parece não ter dado a mais leve atenção às suas súplicas. 
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CAPiTULô xxvl 

Sôbre o Caráter de López. 

· ... : .. 

Françisco Solano López é um homem muito robusto, de cêrca de 
quarenta e cinco anos de idade, baixo, mas de presença imponente. 
Na Inglaterra, seria chamado moreno, poi~ é mais ou menos da côr 
que os espanhóis têm em geral, e com cabelos prêtos. Mãos e -pés 
muito pequenos. Quando de bom humor, é bem parecido, e suas ma
neiras · e conversa são muito agradáveis; ao contrário quando mal 
humorado, tem um ar notàvelmente sombrio. É cuidadoso com .sua 
aparência, apreciador da elegância militar em especial com seus 
assistentes, e tem um modo peculiar de empertigar-se ao camínhar. 
As' pernas são curtas, com visivel curvatura para trás. Tem bom 
aprumo sentado numa ·sela e quando jovem foi cavaleiro firme e re
sistente. Agora, porém, monta e apeia-se com dificuldade. É de hábi
tos muito indolentes; fica sentado muitas horas, conversando, ou de 
pé por tempo igualmente longo, limitando-se suas caminhadas a cem 
ou duzentas · jardas . 

.. Tem _grande afeição pelos filhos de Madama Lynch, mas não. pelos 
outros filhos seus, que tem numerosos, com diferentes mulheres. Não 
manifesta sentimentos amistosos para com ninguém, pois fuzilou 
quase todos aquêles a quem mais favorecera, e durante anos haviam 
sido seus únicos companheiros. Fuma com exagêro e é amante da 
mesa; come enormemente. Depois do jantar, quando de bom humor; 
canta às vêzes uma ·curta canção. Possuiu grande estoque de bom 
clarete, de (Jüe é g1;ande apreciador e de que ninguém à sua casa ços
tuma va beber, a não ser êle próprio - nem mesmo Madama Lynch 
óu ó bispo; às pessoas que almoçavam com êle era servído um tipo 
inferior de vinho. Durante alguns meses, em Paso Pucú, costumava 
jogar damas com o bispo, o dia inteiro. O bispo levantava-se muito 
antes dêle, e ia esperar López no corredor, de chapéu na mão. Quan
do López aparecia, avançava timidamente em sua direção, com jeito 
humilde e fazia profunda curvatura, à qual López respondia com 
um movimento de cabeça, sem tocar o boné. López fala francês fluen
temente, · conversando sempre nesta língua com Madama Lynch, que 
foi educada na França. Êle sabe muito pouco inglês, e naturalmente 
bem o espanhol, língua oficial do país; entretanto jamais falou outra 
coisa senão .guarani a seus soldados e oficiais, inclusive .comigo. O 
guarani é uma língua realmente encantadora e expre·ssiva, embora 
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hrnitas paiavras t enham c1é ser tomadas . einpi'estadas do éspanhoi, 
para expressar coisas que os nativos originais não conheciam. 

López é bom orador, de modo especial no tipo de discurso provà
velmente capaz de-TnsiJiral' às strns·:ti:opas confiànça em si mesmas e 
nêle próprio, e desdém pelo inimigo. Pessoalmente, raras vêzes fazia 
ou dizia qualquer coisa que desgostasse as pessoas, dando suas ordens 
neste sentido ao Gene1·al Resquín. Não permitia que niguém fizesse 
ou contasse uma pilhéria em sua presença, embora fôsse êle mesmo 
apreciador ele tomar a iniciativa. É exigentíssimo no que se refere 
à dignidade de seu cargo, e fazia com que mesmo seus irmãos o cha
massem de "Vossa Excelência:". Tem vontade de ferro e intenso or
gulho, e grande relutância para dar, em qualquer circunstância, uma 
contra-ordem depois de alguma coisa ter sido assentada. Quando 
qJ,1e1\ é J11Uito cord:c:i.to e cavalheresco, e· capaz -de cativar até mesmo a 
diplomatas! fazendo-lhes crer em.tudo o que desejar . 
. . Jamais ·_sen~e a perda de seus melhores oficiais ou soldados, a não 

ser-.. pel~ consideração .de ter tantos ou qu_antos homens a menos com 
que· lutar_. mas era particularmente ~uidadoso em que o inimigo não 
sot1besse onde êle se achava, e para isso aboliu o capacete ele bronze 
de ·.SJla guar.da pei;;soal. assim como o respectivo estandarte, e escondia 
a .:guarda atr~s de uns alpendres. Nas t r ês ou quatro ocasiões ern que 
Vi.$itou :pa..,rte do exército, não permitiu que a guarda formasse para, 
pres.tar'."Jb.e c.ontin~ncia, nem IY,lesmo que as sentinelas lhe apresen-· 
tassem armas, receoso de que o inimigo o visse e reçonhecesse. Tam
bém de.i.xou . . de usar seu poncho vermelho favorito, bordado a ouro; 
usava chapéu de palha ao invés de;· quepe, e punha ao avesso a manta 
da sela, rendada de ouro. Mandava selar seu cavalo tôda· as manhãs 
e atrelar suas carruagens antes de clarear do dia, pronto para uma 
iápida fuita, caso o inimig·o penetrasse em suas linhas, por qualquer 
lügar.-· ·. · · · · · : -· · 

' ' . 

Quando a· giterra comecou, raramenté bebia, exceto às refeiçõés, 
mas ultimamente contraitl .o hábito de pedfr um copo de vjnho dO: 
Pôrfo ·varias :yêzes d"u]:ante todo o dia. Tal hábito começou pouco an
tes de haver êle iniciado· suas últimas aüocidades, e sem dúvida teve 
granqe ,influ.ência . em:. torná-lo cruel. Dürante . êsse _período, não ob,s
tanfo, mantinhà.:se ·.em . geral, exteriorrr}ente, de bom ·humor. Em 
San F.ernando, coritumava, sair com os filhós para pescar numa 
lag'.oa _ perto do q1iai:tel--ge:neral, . . . 

·A seguinte história, que me foi relatada por testemunha ocular, 
dará .- idéia da "justica" sumária de López. Nos . últimos dias de de
zembro, um cabo de~ sua escolta dirigiu-es a cavalo para .o inten
dente ·encarrega.do da despensa de López, e pediu-lhe um pouco de 
aguardente. O despenseiro, que era oficial, perguntou ao homem para 
que queria a aguardente e disse-lhe que .fôsse c0mbater. Em vista 
disso o cabo tornou-se impertinente e retrucou: "Sim, falar é muito 
bonito. Mas o inimigo nos cercou completamente, e daqui a pouco esta
remos liquidados." Após pequena resistência, o oficial arrancou o cabo 
de cima do· cavalo ·e :Ievou-o pela gola à presença de López,. que fazia a 
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primeira refeição, na barraca. Depois de ouvir o que o oficial tinha 
a dizer, López ordenou-lhe: "Leva-o para fora e mata-o". O oficial 
levou o homem, que não ofereceu resistência, para fora da barraca 
de López, e partiu-lhe a cabeça ao meio, com a espada. 

Sua desconfiança para com quem quer que fôsse é ilustrada pelos 
seguintes fatos: Em agôsto de 1866, um ianque, o Sr. Manlove, apre
sentou-se em nossos postos avançados e foi levado ao quartel-general. 
Declarou que viera apresentar certas propostas de negócios a López, 
que, no entanto não quis recebê-lo. Finalmente, por meio de inter
posta pessoa, di~se êle a López que, tendo à sua disposição três navios 
nas índias Ocidentais, em perfeitas condições para serem armados 
em piratas, viera pedir a López que lhe desse as cartas de corso para 
com elas poder apresar os mercantes brasileiros. López fingiu acre
ditar que o homem fôsse apenas um espião, que nada queria com 
êle, mantendo-o prêso por algum tempo. Foi depois libe1·tado, e Ma
dama Lynch costumava mandar-lhe presentes /de cerveja, etc. Não 
obstante, o homem foi afinal novamente prêso e fuzilado como con::;
piradoT. 

Em julho de 1867, o Major Von Wersen, distinto oficial do estado
maior prussiano, apresentou-se em nossos postos avançados. Fôra 
enviado pelo govêrno prussiano para observar a guerra do lado 
paraguaio .. Quando de sua chegada ao Rio de Janeiro, os brasileiros 
lançaram-no na cadeia, acreditando, ou dizendo acreditar, que ia ao 
encontro de López para ser um dos comandantes do exército para
guaio. Passado algum tempo, o ministro prussiano conseguiu a 
libertação de Von Wersen, que prosseguiu viagem para Buenos 
Aires. Novamente aí o govêrno o jogou na cadeia, e após muita 
interferência em seu favor, foi. libertado com a condição de não se 
dirigir ao Paraguai senão depois de fazer uma viagem por terra ao 
Chile, o que também estava em seu programa. Em cumprimento 
disso, partiu através da região dos pampas COJ'P. destino ao Chile, lá 
chegou e de lá voltou, seguindo então para o Paraguai depois de 
cavalgar por cêrca de 3.000 milhas para. cumprir sua promessa. 
Deixou seus documentos numa maleta em Corrientes com um agente 
de López, que costumava comunicar-se por meio dos Índios do Chaco, 
e que deveria enviar a maleta iniediatamente para López. Chegado 
ao campo aliado, comprou o melhor cavalo que pôde e uma manhã 
saiu bruscamente à disparada e entrou nas linhas paraguaias. Aí 
amarraram-lhe os braços às costas, tiraram-lhe o cavalo e as rou
pas, e trataram-no como espião. Mas embora seus papéis nunca che
gassem a aparecer, López finalmente convenceu-se de êle era real
mente aquilo que afirmava ser, Von Wersen teve permissão para 
anda~ somente perto do seu rancho. Na retirada do Chaco, no entan
to, foi acorrentado juntamente com um grupo de prisioneiros e fêz a 
viagem a pé, o mesmo acontecendo no trecho do Tebiquary a Piky
syry, quando ficou todo o tempo entre os prisioneiros. Teve sorte 
de escapar com vida, no último momento. 
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CAPfTULO XXVIT 

Notas sôhre Engenharia de Campaamha 

Devo começar êste capítulo declarando que, no início da guerra, 
eu não tinha pretensões ~ um conhecimento de engenharia militai· 
ou de artilharia além do que pude recolher em alguns li'Vros con
seguidos no Paraguai, e que estudei para fazer face às necessidades 
da ocasião. Os principl;lis foram Fortificação de Campanha, de Ma
caulay, Documentos Profissionais do Corpo de Engenheiros Reais, e 
várias obras sôbre artilharia. O Coronel Wisner, de nacionalidade 
húngara, era o chefe do serviço de engenharia do exército paraguaio, 
mas estêve muito doente durante tôda a guerra, e não pôde tratar 
de coisa alguma, tendo assim todo o trabalho recaído sôbre mim. 

Após algumas experiências sôbre diferentes modos de fazer um 
esbôço topográfico, adotei o seguinte, que julguei satisfazer bem, 
tanto com relação à presteza quanto à precisão. Costurava algumas 
fôlhas de papel almaço, e o caderno assim formado levava sôlto numa 
pasta dura do mesmo tamanho que a fôlha de papel. Colocando um 
transferidor circular centrado no meio do papel, marcava 'em todo 
o cjrculo, arcos de cineo em cinco graus e perfurava as marcas, de 
modo a atravessar tôdas as fôlhas. Ao começar a desenhar numa 
fôlha, numerava os ângulos, e depois de tomar o rumo da direção 
geral em que meu esbôço haveria provàvelmente de desenvolver-se, 
eu riscava com régua as linhas das direções dos pontos cardeais. 
Dobrava um quarto de fôlha de papel almaço até ficar com apro
ximadamente uma polegada de largura, e em suas bordas marcava as 
escalas em que ia operar. Isto servia tanto para escala como para 
régua. Tendo fixado no papel o meu ponto de partida de tal modo 
que o esbôço não viesse a cair fora do papel, tomava, com uma 
pequena bússola prismática manual, os rumos de todos os objetos qtte 
via e êstes rumos eu marcava no papel aplicando minha escala de 
papel . sôbre as marcas perfuradas que indicavam os ângulos, e deslo
cava-a com todo cuidado, sempre paralelamente à direção, até a 
minha estação no papel, e então traçava a linha. A seguir, estimava 
a distância, que marcava no papel por meio da escala. Saindo por 
uma estrada e voltando por outra, freqüentemente encontrava dis
crepâncias menores de que deveriam esperar-se. Foi dêste modo que 
fiz o levantamento de grande parte de Bellaco, de todo o terreno 
entre Tebicuary e Pilar, do rio Tebicuary e do terreno imediatamen
te ao norte dêle, bem como do terreno em redor de Tebicuary. Do 
terreno dentro de um raio de mais ou menos dez a doze milhas de 
Paso Pucú, fiz um levantamento trigonométrico muito detalhado, e 
um levantamento, com bússola e corrente, da estrada ao longo do 
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lado norte do Tebicuary. Fiz também um levantamento trigonomé
trico do rio Paraguai, desde Curupayty até sua embocadura no 
Paraná. 

Com exceção de algumas das velhas baterias de Humaitá, revesti
das de tijolos, tôdas as nossas defesas naquela praça consistiam em 
obras de terra, com revestimentos de torrões ou leivas ou trancados 
de varas. O traçado geralmente empregado era de linhas contínuas, 
mas o terreno era em geral tão irregular, que não se poderia dar às 
obras nenhuma forma definida; os redentes, porém eram colocados 
de modo a flanquear o terreno próximo, acessível somente através 
dos passos, diante dos quais eram sempre colocados os ângulos reen
trantes. Para os canhões eram feitos pequenos· ângulos salientes, 
de sorte a se projetarem além da linha da trincheira onde se encon
trava a infantaria, que podiam conseqüentemente flanquear. Todos. 
os canhões eram montados en barbette, a fim de dar-lhes o campo 
de ação mais largo possível, por meio de plataformas elevadas. Os 
paraguaios não tinham muita infantaria e confiavam mais na arti-· 
lharia, em caso de ataque. 

O perfil era quase o mesmo em tôdas as obras, tendo o f ôsso ge
ralmente doze pés de largura e seis de profundidade, com inclinação 
de três por um no talude. Não se fazia berma, mas o talude exte
rior do parapeito e a escarpa formavam uma berma, sendo a terra 
em geral bastante forte para permitir tal coisa. O talude externo 
era revesticfo de leivas ou torrões. Formando um ú11ico talude com 
a escarpa, era muito mais difícil de ser escalado do que se tivesse 
berma. Fazia-se geralmente uma banqueta de cêrca de doze a dezoito 
polegadas de altura e três pés de largura, sendo formada inteira
mente de torrões. Em lugares expostos a bombardeios, os parapeitos 
eram gradualmente mais altos, bem como havia uma proteção adi
cional dada aos homens, cavando-se um pequeno fôsso à retaguarda 
da banqueta, dentro do qual podiam sentar-se. Em Curupayty o 
bombardeio era de tal modo contínuo que sôbre o fôsso e a banquet~ 
colocavam-se toldos d~ couro, para maior proteção. 

No Paraguai, a primeira camada de terra que forma as leivas, é 
muito mais dura que na Inglaterra, e quanto mais grossas eram as 
leivas cortadas melhor revestimento pareciam proporcionar; os me
lhores revestimentos, porém, eram feitos de varas trançadas. Nas 
baterias de Fortín, no Tebicuary, revesti algumas muralhas trans
ve·rsais de doze pés de altura com obras de varas trançadas, das 
quais a estacada tinha a altura completa da transversal, com um tálíx
de muito alto, e as estacas eram trancadas com uma trepadeira cha
mada 'itsitpó, que cresce até um co~pI'imento de muitas jardas, e 
tem cêrca de 3/8 de polegadas de espessura. Três ou quatro 'dêsses 
cipós eram torcidos juntos compondo uma espécie de co1·da, que 
formava um tipo ãe trançado de cêsto, também empregado em muitos 
lugares para atar as varas. Êsse cipó tem a propriedade de · não apo.,. 
drecer embaixo da terra, e era muito útil. Com êle se fazia um re! 
vestimento muito· bom e- parelho, que sendo freqiientemente atingi-
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do pelas granadas de 150 libras dos canhões Whitworth não sofl'ia 
outro dano além de ser o trançado cortado no lugar em que a grana
da penetrava, mal deixando vestígios de sua passagem. O revesti
mento de leivas, ao contrário, sendo atingido por um tiro, ficava 
consideràvelmente avariado. Em Angostura, como de nenhum modo 
se pudesse obter tal cipó, as obras tinham de ser revestidas com esta
cadas feitas de varas flexíveis. Isso ainda não era tão bom quanto 
o revestimento de cipó, mas ainda assim muito superior ao reves
t imento de leivas. 

Havia, no Paraguai, dois métodos de montar nossos canhões de S 
polegadas; na antiga montagem, a guarnição fica necessàriamente 
exposta, quando não são usadas canhoneiras nas muralhas. O defeito 
torna-se pior pelo fato de o eixo ficar na extremidade ao invés de no 
meio do reparo, pois nossos canhões tinham de ser montados de modo 
a atirar em qualquer direção, seja para a frente ou para a reta
guarda. Na trincheira da bateria da direita, em Angostura, a pouca 
infantaria da guarnição devia ficar aí para defendê-la contra um ata
que de terra, e os canhões deveriam atirar "cachos de uva" e lan
ternetas por cima da cabeça dos infantes protegidos pelo parapeito. 
O modo de montar os canhões na bateria da esquad1·a protegia quase 
completamente a guarnição que operava as peças, as quais, sendo 
montadas sôbre patins rolantes podiam muito mais fàcilmente ser 
voltadas para uma posição transversal. Pela inclinação dada ao re
pa120, o canhão era retirado com maior facilidade, além da va:p.tagem 
de não forçar as culatras. O monte de terra por cima do paiol de 
pólvora servia também como parapeito pelo lado de terra, e a guar 
nição de cada canhão ficava assim protegida por todos os lados. Em 
caso de ataque por terra, os canhões atirariam por cima do paiol, 
cujas portas ficavam do lado oposto aos canhões, e a bateria prõ
priamente dita era protegida por um profundo fôsso, enfiado por um 
canhão de 32 libras, colocado no ângulo reentrant~. Esta peça calibre 
32, tal como o canhão da esquerda da bateria, era protegida por 
parapeitos contra o fogo dos navios, e era da mais alta importância 
que êsses dois canhões não fôssem desmontados durante o combate. 
Todos os canhões da bateria tinham uma pequena canhoneira funda 
para permitir-lhes atirar mais para baixo, sôbre os couraçados, caso 
procurassem proteção passando sob a alta barranca do rio. Entre os 
paióis e o fôsso havia uma vala menor, em que eram guardados repa
ros sobressalentes, correames, etc. 

Tendo em vista fechar a navegação do rio aos couraçados, fizemos 
uma corrente de barragem e a estendemos através do rio, em Fortín. 
Era formada de troncos de madeira de timbó, que flutua, de aproxi
madamente 18 pés de comprimento e dezoito polegadas de diâmetro, 
unidos por meios de argolas de ferro, de sorte a formar uma espécie 
de cadeia. Não tínhamos ferro suficientemente forte para fazer tais 
anéis e os construímos de trilhos tirados à via férrea, e cortados em 
dois, ao comprido. A corrente assim formada tinha de comprimento a 
quarta parte da largura do rio, e era prêsa nas extremidades a quatro 
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fortes estacas cravadas no chão. Quando em pos1çao, tomava uma 
forma curva, pela fôrça da correnteza. Ficava quase inteiramente 
embaixo dágua por seu próprio pêso, e os brasileiros poderiam ter 
atirado contra ela durante muito tempo com pouca probabilidade de 
danificá-la. Mesmo que tivessem lançado seus barcos a tôda a fôrça 
das máquinas contra a barragem, não poderiam tê-la rompido pois 
os navios, pela própria forma curva da corrente, haveriam de jun
tar-se gradualmente uns aos outros. E um barco pequeno não podia 
aproximar-se dêste obstáculo, pois em conseqüência da fôrça das 
águas, êles estava em contínuo movimento vertical, o que, por ser a 
mesma corrente muito pesada, resultava em perigo para as embar
cações pequenas. A princípio as pontas dos troncos de madeira não 
estavam prêsas por anéis de ferro, e alguns toros se racharam no lu
gar dos furos. Mandei então a corrente de volta a Assunção, onde 
puseram anéis de ferro apertando as pontas dos toros; mas na sua 
volta, por estupidez das pessoas encarregadas de trazê-la numa noite 
escura, nossa barragem flutuante desceu o rio a jusante da bateria 
antes mesmo de termos conhecimento de que se achava a caminho, 
foi levada pela correnteza e perdeu-se. Embora os couraçados esti
vessem ao alcance da bateria, não perceberam a passagem da cadeia 
de troncos, que provàvelmente foi levada para algum braço de rio, 
para grande admiração dos índios. 

NOTA DO TRADUTOR AO CAPíTULO XXVII 

No original inglês há urna fõlha com detalhes de fortificações paraguaias, 
assim como dois croquis topográficos; mas, por estarem excessivamente ava
riados no único exemplar original de que dispúnhamos, deixamos de repro
duzi-los . Apresentamos, ao invés, a reconstituição de um dêsses croquis . 
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APÊNDICE 

Protesto do Govêrno Paraguaio Contra a Intervenção 
do Brasil na Banda Oriental. 

Mi?iistério das Relações Exteriores, 
A.sswnção, 30 de agôsto de 1864 . 

O abaix-o assinado, ministro secretário de Estado do Departamento 
de Relaçiio E xteriores, recebeu ordem do Exmo. Sr. Presidente da 
R epública para dirigir a V. Exa. esta comunicação pelo motivo que 
passa a expor: 
· O abaixo assinado recebeu d;e S. Exa. o Sr. Vásquez Sagastume, 
'1ninistro residente da República Oriental do Uruguai, uma nota que, 
com clata de 25 dêste m ês, lhe dirigiu por ordem de seu govêrno, 
acompanhando cópia da última correspendência trocada entre o go
vêrn o oriental e S. Exa. o Conselheiro Saraiva, ministro plenipoten
ciário de S. M. o Imperador do Brasil em missão especial junto àquela 
república, constante de três notas que são re.qistradas sob as datas 
de 4, 9 e 10 do presente mês. O importante e inesperado conteúdo 
dessas comunicações chamou sikiamente a atenção do govêrno do 
aba·ixo assinado pelo interêsse que lhe inpira a solução das dificuldar 
des com que luta o pO'VO oriental, a cuja sorte não lhe é permitido fi
car 'indiferente, e pelo mérito que pode ter para êste govêrno a apre
ciação dos motivos que pudessem haver aconselhado tão violenta 
soli~ção . 

A niode'l"ação e previsão que caracterizam a política do govêrno 
i?npe1·ial autorizam ao do Paraguai a esperar uma so·lução diferente 
para sua reclam agões ao govêrno imperial.: esta confiança era tanto 
mais f undada quanto S. E xa. o Sr. Gon&elheiro Sar.ariva e até o pró
p-r'io gabinete imperial, ao declinarem da mediação oferecida por êste 
govêrno para a solução amistosa destas mesrnas reclamações por soli
citação do govêrno oriental, qualificar<1//n tal rnediação como sem fi
nal'iclade em vista do curso amigável que as mencionadas questões 
estavam tomando. 

O govêrno do abaixo assinado respeita os dir eitos que são inerentes 
a toclos os governos para a soluçã,o de suas diferenças ou reelamações·, 
·umia ·V6Z denegar],(}, a S<atisf ação e justiça, sern r enunciar ao direito de 
apreciar por si prqprio o modo de ef etivar tal solução, ou o alcance 
que pode ter sôbre o destino de todos os que têm interésses legítimos 
em seus resultados. 

A exigência feita ao govêrno oriental por S. Exa. o Sr. Conselheiro 
Saraiva em suas notas de 4 e 10 dêste mês, de satisfazer a suas recla
m ações dentr o do prazo improrrogável de seis dias sob ameaça de 
tomar represálias, em ca.so contrário, com as fôrças imperiais de mar 

. . . . ' 
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e terra ·reunidas de antemão junto às fronteiras da República Oriental 
e de aumentar a gravidade das rnedidJas da atitude assumida, o que 
significa uma próxima ocupação de parte daquele território, caso o 
seu govêrno se recuse a atender e satisfazer as reclamações apresen-
tadas, como consta da noba de S. Exa. o ministro de relações exterio
res, de 9 dêste mês. 

Êste é um dos casos em que o govêrno do abaixo assinado não pode 
prescindir do seu direito iW apreciar êste modo de efetuar a satisfar 
ção das reclamações do govêrno de S. Exa., porque seu alcance pode 
vir a exercer conseqüência sôbre os interêsses legítimos que a Rep'Úr 
blica do Paraguai possa ter em seus resultados. 

Penosa foi a impressão que deixou no ânimo do govêrno do abaixo 
assinado a alternativa do ultimato consignado em a nota iLe S. Exa. 
o Sr. Conselheiro Saraiva de 4 e 1 O dêste mês ao govêrno oriental, 
exigindo-lhe o impossível mn vista do obstácitlo criado pela situação 
interna dessa república, e para cuja rernoção não f ora.1n bastante nem 
o prestígio de S. Exas. os Srs. Thornton, Elizalde e Saraiva nem, o 
concurso nem a abnegação do govêrno oriental. 

Não menos penosa foi, para o govêrno do abaixo assinado, a nega
tiva de S. Exa._ o Conselheiro Saraiva à proposta que lhe foi feita 
por parte do govêrno oriental, muito mais quando êste princípio ser
vira de base do gabinete imperial em suas reclamações com o govêrno 
de Sua Majestade Britânica. 

O govêrno da República do Paraguai deplora profundamente quP 
o de S. Exa. tenha julgado oportuno separar-se nesta ooasião de uma 
polít~ca de moderação em que devia confiar agora mais d~ que nitnca 
depois de sua adesão à estipulações do Congresso de Pans; mas não 
pode olhar com indiferença e, menos ainda, consentir que, no caso 
de efetivar-se o ultimato impeiwl, as fôrças brasi-leiras, sejam, navais 
ou terrestres, ociiveni parte do território da República Oriental do 
Uruguai nem temporárm nem perinanente?nente, e S. Exa., o Sr. 
Presidente da República ordenou ao abaixo assinado que declare a 
V. Exa., como representante de S.M. o Imperador do Brasit.: que o 
govêrno da República do Paraguai considera qualquer ocupação do 
território oriental por fôrças imperiais pelos motivos consignados no 
ultiJJnato de 4 dêste mês, com que foi intirnado o govêrno oriental 
pelo ministro plenipotenciário do Imperador, em niissão especml junto 
àquek govêrno, como atentatório ao equilíbrio dos Estados do Prata, 
que interessa à Repiíblioo do Paraguai como garantia de sua segii
ranr;a, paz e prosperidade, e que protesta da 11ianeira mais solene con
tra tal ato, desobrigando-se desde já de tôda responsabilidade das 
conseqüências da pre&ente declaracão. 

Te:ido assim cumprülo .as ordens do Exmo. Sr. Presidente da Re
pública, o abaixo assinado aproveita o ensejo para sauda1· a V. Exa., 
com sua mais d-istinta considemção. 

JosÉ BERGÉS 

· AS. Exa. o Sr. César Sauvan Viana de Lima, ministro residente 
de S. M. o Imperador ,do Brasil, etc., etc. 
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11.':iramdo de Tríplice Aliança, Celebrado no 1? de Maio d!.e 
11865, Entre o Império do Brasil, e República Argentma 

e a República Oriental do U ru.gmtl. 

O govêrno de Sua Majestade o Imperador do Brasil, o govê1·no da 
República Argentina e o govêrno da República Oriental do Uruguai; 

Os dois primeiros em guerra com o govêrno da República do Para
guai, por lha ter êste declarado de fato, e o terceiro em estado 
de hostilidade e vendo ameaçada a sua segurança interna pelo dito 
govêrno o qual violou a fé pública, tratados solenes e os usos inter
nacionais das nações civilizadas e cometeu atos injustificáveis, depois 
de haver perturbada. as relações com seus vizinhos pelos maiores 
abusos e atentados; 

Persuadidos de que a paz, segurança e prosperidade de suas res
pectivas nações se tornam impossíveis, enquanto existir o atual go
vêrno do Paraguai e que é uma necessidade imperiosa, reclamada 
pelos mais elevados interêsses, fazer desaparecer aquêle govêrno, res
peitando-se a soberania, independência e integridade territorial da 
República do Paraguai ; 

Resolveram com esta intenção, celebrar um tratado de aliança 
ofensiva e defensiva e, para êsse fim, nomeram seus plenipotenci
ários, a saber: 

Sua Majestade o Imperador do Brasil ao Exmo. Sr. Dr. Francisco 
Otaviano de Almeida Rosa, do seu Conselho, Deputado à Assembléia 
Geral Legislativa e oficial da Imperial Ordem da Rosa; · 

S. Exa., o Presidente da República Argentina ao Exmo. Sr. Dr. 
Dom Rufino de Elizalde, seu Ministro e Secretário de Estado dos 
Negócios Estrangeiros ; 

S. Exa. o Governador Provisório da Repúblíca Oriental do Uruguai 
ao E:xmo. Sr. Dr. Dom Carlos de Castro seu Ministro e Secretário 
de Estado dos Negócios Estrangeiros ; ' 

Os quais, depois de terem trocado seus respectivos podêres, que 
foram achados em boa e devida ordem, concordaram no seguinte: 

Art. l<1 Sua Majestade o Imperador do Brasil, a República Argen
tina e a República Oriental do Uruguai se unem em aliança ofensiva 
e defensiva na guerra promovida pelo govêrno do Paraguai. 

... A:rt. 2<1 Os aliados concorrerão com todos os meios de guerra de 
11ue possam dispor, em terra ou nos rios, como julgarem necessário. 

Art. 3•Q Devendo começar as operações da guerra no território da 
República Argentina ou na parte do território paraguaio que é limí
trofe com aquêle, o <!Ornando em chefe e direção dos exércitos aliados 
ficam confiados ao Presidente da mesma República, General em Chefe 
do Exército Argentino, Brigadeiro-Cor onel D. Bartolomeu Mitre. 

Embora .as altas partes contratantes estejam convencidas de que 
não mudará o terreno das operações da guerra, todavia para salvar 
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os direitos soberanos das três nações firmam desde já o princípio da 
reciprocidade para o comando em chefe, caso as ditas operações se 
houverem de transpassar para o território brasileiro ou oriental. · 

As fôrcas marítimas dos aliados ficarão sob o imediato comando do 
Vice-Aln{irante Visconde de Tamandaré, Comandante-Chefe da Es
quadra de Sua Majestade o Imperador do Brasil. 

As fôrças terrestres de Sua Majestade o Imperador do Brasil for
marão um exército debaixo das imediatas ordens do seu General em 
Chefe Brigadeiro Manuel Luís Osório. 

As fôrças terrestres da República Oriental do Uruguai, uma divi
são das fôrças brasileiras e outra das fôrças argentinas, que designa
rem seus respectivos chefes superiores, formarão um exército às 
ordens imediatas do Governador Provisório da República Oriental do 
Uruguai, Brigadeiro-General D. Venâncio Flores. 

Art. 4"! A ordem e economia militar dos exércitos aliados depen
derão unicamente de seus próprios chefes. 

As despe.sas de sôldo, subsistência, munições de guerra, armamen
to, vestuário e meios de mobilização das tropas aliadas serão feitas 
à custa dos respectivos Estados. 

Art.5·9 As altas partes contratantes prestar-se-ão mutuamente, 
em caso de necessidade, todos os auxílios ou elementos de guerra de 
que disponham, na forma que ajustarem. 

Art. 6<? Os aliados se compromentem solenemente a não deporem 
as armas senão de comum acôrdo, e somente depois de derribada: a 
autoridade do atual govêrno do Paraguai, bem como a não negocia
rem separadamente com o inimigo comum, nem celebrarem tratados 
de paz, trégua ou armistício, nem convenção alguma para suspender 
ou findar a guerra, senão de perfeito acôrdo de todos. 

Art. 7" Não sendo a guerra contra o povo do Paraguai e sim con
tra Ó seu govêrno, os aliados poderão admitir em um legião paraguaia 
os cidadãos dessa nacionalidade que queiram concorrer para derribar 
o dito govêrno e lhes darão os elementos necessários, na forma e 
com as condições que se ajustarem. · ! 

Art. 89 Os aliados se obrigam a respeitar a independência, sobera_ 
nia e integridade territorial da República do Paraguai. Em conse
qüência, o povo paraguaio poderá escolher o govêrno e instituições 
que lhe aprouverem, não podendo incorporar-se a nenhum dos aliados 
nem pedir o seu protetorado como conseqüência desta guerra. 

Art. ~ A independência, soberania e integridade da República do 
Paraguai serão garantidos coletivamente de acôrdo com o artigo an
tecedente pelas altas partes contratantes durante o período de cinco 
anos. 

Art. 10. Concordam entre si as partes contratantes que as fl·a
quezas, privilégios ou concessões que obtenham do govêrno do Para~ 
guai hão de ser comuns a todos êles, gratuitamente, se forem gra~ 
tuitos, ou com a mesma compensação ou equivalência, se forem 
condicionais. 
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Art. 11. Derribado o atual govêrno da República do Paraguai, os 
aliados farão os ajustes necessários com a aut0ridade que ali se cons
tituir para assegurar a livre navegação dos rios Paraná e do Para
guai, de sorte que os regulamentos ou leis daquela República não 
possam estorvar, entorpecer ou onerar o trânsito e a navegação di
reta dos navios mercantes e de guerra dos Estados aliados, dirigin
ào-se para os seus territórios respectivos ou para território que não 
pertença ao Paraguai; e tomarão as garantias convenientes para efe
tividade daqueles ajustes sob a base de que os regulamentos de po
lícia fluvial, quer para aquêles dos rios, quer para o rio Uruguai, 
serão feitos de comum acôrdo entre os aliados e os demais ribeirin
hos, que dehtro do prazo que ajustarem os ditos aliados aderirem 
ao convite que lhes será dirigido. 

Art. 13. Os aliados nomearão oportunamente os plenipotenciários 
para a celebração dos ajustes, convenções ou tratados que se tenham 
de fazer com o govêrno que se estabelecer no Paraguai. 

Art. 14. Os aliados exigirão dêsse govêrno o pagamento das des
pesas de guerra que se viram obrigados a aceitar, bem como repara
ção e indenizacão dos danos e prejuízos às suas propriedades públicas 
é particulares ~e às pessoas de seu concidadãos, sem expressa declara
cão de guerra; e dos danos e prejuízos verificados posteriormente com 
violação· dos princípios que regem o direito da guerra. 

A República Oriental do Uruguai exigirá também uma indenização 
proporcionada aos danos e prejuízos que lhe causa o govêrno _do Pa
raguai pela guerra em que se obriga a entrar para defender sua segu
rança ameaçada por aquêle govêrno. 

Art. 15. Em uma convenção especial se marcará o modo e forma 
de liquidar e pagar a dívida procedente das causas mencionadas. 

Art. 16. Para evitar as dissenssões e guerras que trazem consigo 
as questões de limites, fica estabelecido que os aliados exigirão do 
govêrno do Paraguai que celebre com os respectivo"s governos, trata
dos definitivos de limites sob as seguintes bases : 

O Império do Brasil se dividirá da República do Paraguai: 

Do lodo do Paraná, pelo pTiméiro rio abaixo do salto das Sete Que
das, que, segundo a recente carta de Mouchez. é o Igurei, e da foz 
do Igurei e por êle acima a procurar as suas nascentes; 

Do !ª~º da margem esquerda do Paraguai, pelo rio Apa, desde a 
foz ate as suas nascentes ; 

No interior, pelo cumes da serra de Maracaju, sendo as vertentes 
de leste do Brasil e as de oe~te do Pa:raguai e tirando-se da mesma 
serra linhas as mais retas em direção às nascentes do Apa e do Igurei. 

A R~pública Argentina será dividida da República do Paraguai 
pelos rios Paraná e Paraguai, a encontrar os limites com o Império 
do Brasil, sendo êstes do lado da margem direita do rio Paraguai e 
Baía Negra. 

Art. 17. Os aliados se garantem reciprocamente o fiel cumpri
mento dos convênios, ajustes e trntados que se devem celebrar com o 
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govêrno que se tem de estabelecer na República do Paraguai, em vir
tude do que foi concordado no presente tratado de aliança, o qual 
ficará sempre em tôda sua fôrça e vigor para o fim de que estas esti
pulações sejam respeitadas e executadas pela República do Paraguai. 

:Para conseguir êste resultado, concordam que, no caso em que uma 
das altas partes contratantes não possa obter do govêrno do Paraguai 
o cumprimento do ajustado, ou no caso em que êste govêrno tente 
anular as estipulações ajustadas com os aliados, os outros empregarão 
ativamente seus esforços para fazê-las respeitar. 

Se êst.es esforços forem inúteis, os aliados concorrerão com todos 
os seus meios para fazer efetiva a execução daquelas estipulações. 

Art. 18. Êste tratado se conservará secreto até que se consiga o 
fim principal da aliança. 

Art. 19. As estipulações dêste tratado, que não dependem do poder 
legislativo para serem ratificadas, começarão a vigorar desde que 
seja aprovado pelos governos respectivos e as outras desde a troca 
das ratificações, que terá lugar dentro do prazo de quarenta dias, 
contados da data do mesmo tratado, ou antes, se fôr possível, que se 
fará na cidade de Buenos Aires. 

Em testemunho do que nós, abaixo assinados, plenipotenciários de 
Sua Majestade o Imperador do Brasil, de S. Exa. o Sr . Presidente da 
República Argentina e de S. Exa. o Sr. Governador Provisório da 
República Oriental do Uruguai, em virtude de nossos plenos podêres, 
assinamos o presente tratado e lhe fizemos pôr nossos selos. 

Cidade de Buenos Aires. 1'9 de maio do ano do nascimeI).to de Nosso 
Senhor, de 1865. 

FRANCISCO ÜTA VIANO DE ALMEIDA RosA 
RUFINO DE ELIZALDE 
CARLOS DE CASTRO 

PR OTOCOLO 

Reunidos na Secretaria de Estado das Relações Exteriores da Re
pública Argentina os Exmos. Srs. Plenipotenciârios de Sua Majestade 
o Imperador do Brasil, do Govêrno da República Argentina e do 
Govêrno da República Oriental do Uruguai, abaixo assinados, con
cordaram no seguinte: 

llQ - Que em cumprimento do tratado de aliança desta data, se 
farão demolir as fortificações de Humaitá e não se permitirá levan
tar, para o futuro, outras de igual natureza, que possam impedir a 
fiel execução das estipulações daquele tratado; 

29 - Que, sendo uma das medidas necessárias para garantir-se a 
paz com o govêrno que se estabeleça no Paraguai não deixar armas, 
nem elementos de guerra, as que se encontrarem serão divididas em 
partes iguais pelos aliaÇ.os; 
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3Q Que os troféus e prêsas que forem tomados ao inimigo se 
dividam entre aquêles dos aliados que tenham feito a captura; 

49 - Que os chefes superiores dos exércitos aliados combinem 
nos meios de execut.ar êstes ajustes. 

E assinaram em Buenos Aires, em l <:> de maio de 1865. 

FRANCISCO ÜTA VIAN-0 DE ALMEIDA ROSA 
RUFINO DE ELIZALDE 
CARLOS DE CASTRO 

Em conseqüência de alguns mal-entenrlidos publicados por Caxias 
em sua ordem do dia, dirigi-lhe a seguinte carta: 

Buenos Aires, 28 de janeiro de 1869. 

Acabo de ler em jornal publicado nesta cidade a ordern do dia de 
Vossa Excelência, n<J 272 e datada de 14 do corrente, expondo os úfr 
timos acqntecimentos da guerra do Paraguai; e não achando correta 
a descricão das ocorrências que precedP.ram à evacuação de Angos
tur.a, de· que eu era comandante, tomo a liberdade de chamar a aten
ção de Vossa Excelência para as inexatidões a que passo a referir-niel: 
É inexato que a nota de 29 de dezembro último, que, juntamente com 
o Senhor Carrillo, subcomandante da referida posição, dirigi aos Ge
nerais elo exército aliados contivésse "matéria frívola", uma vez que 
se limitava a informar a Suas Excelências de um abuso da bandeira' 
de parlamentação, cometido por uma belonave da divisão brasileira, 
e pa11a protestar contra tal fato; também é inexato que os oficiais, 
levando bandeira de parlamentação, que se apresentaram ao quartelr 
general, de Vossa Excelência 'YIJ{1; manhã de 30 de dezembro, eram 
portadores de uma declaração assinada pelos comandantes da Ango8'
tura, revelando q?J,e "estavam prontos a se renderem, espe1·ando da 
generosidade dos generais aliados, que os oficiais pudessem conservar 
suas espadas, ordenanças." etc. 

Sou ele Vossa E xcelêncü;, hwmiUle e obediente servidor 

GEORGB THOMPSON 

Justamente antes de partir de Buenos Aires para a Inglaterra, 
tendo ouvido, de fonte autorizada, a informação de que ao invés de 
manter os têrmos da capitulação de Angostura, os brasileiros esta
vam obrigando os soldados paraguaios a tomare:m armas a seu ser
viço, escrevi, à minha chegada ao Rio de Janeiro, a seguinte carta ao 
Ministro da Guerra do Brasil : 
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A Sua Excelência o Bariio de Muritiba, Ministro da Guen·a. 
Rio de Janeiro, 12 de m,arço de 1869. 

1'enho a honra de dirigir-me a T!ossa Excelência para o fim de co
municar-lhe que, de vários paraguaios chegados recentemente de 
Assunção, tenho ouvido que muitos homens dos que capitularam em 
Angostura, de que eu era comandante, têm sido obrigados a empu
nlvar armas no exército aliado e que outros são embarcados para 
esta cidade, sem que se lhes tenha sido perguntado se concordam 
ou não. 

Sendo isto contrário às estipulações escritas da capitulação, e às 
garantias verbais dadas pelo Marquês de Caxias e pekJ Chefe do 
Estado-Maior, clirijo-nie a Vossa Excelência solicita,ndo-lhe ma,nde 
investigar tais fatos a fim de coibi-los. Isso se vem verificando, sem 
dúvida, pela ausência do Marquês de Caxias do teatro de guerra. 

Deus guarde a T1 ossa E xcelênciia, por muitos anos. 

GEORGE THOMPSON 

N'I IV 

Eis, abaixo, os autos do processo de condenação e execução de 
dese.rtores do Exército Paraguaio : 

Depoimento do soldado Norberto Ruy Díaz, do 45" Batalhão, sôbre 
sua deserção : 

DeclaroÚ : que, há cêrca de dezesseis dias, deixou o hospital em 
que se encontrava doente de diarréia e febre, e foi para sua casa 
em 9uiindy, sob pretexto de ter tido baixa por doença; que, no dia 
seguinte à sua chegada a casa, foi prêso e conduzido ao corpo da 
guarda do distrito; que anteontem, foi trazido para êste acampa
mento. Disse, mais, não' haver motivo para sua deserção. 

Por esta razão, o desertor se encontra metido a ferros, neste acam
pamento. 

Pikysyry, 1<.> de outubro de 1868. 

HILARIO MARCO 

Pikysyry, 2 de outubro de 1868. 

De ordem suprema, o soldado N aberto Ruy Díaz, desertor do 45"' 
B~talhão, capturado no Distrito de Quiindy dezesseis dias após sua 
deserção, deve ser fuzilado. 

F. RESQUÍN 

Em cumprimento da suprema sente~ça acima exarada, o soldado 
N orperto Ruy Díaz, desertor do 45~ Batalhão, foi fuzilado; e em tes
temunho do que a.ponho minha assinatura, devolvendo êste processo 
fechado e selado. 

GONZÁLEZ 

Acampamento em Píkysyry, 2 de outubro de 1868. 
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TEMAS BRASILEIROS 
Direção de Arthur Cezar Ferreira Reis 

1. 1!Jxodo R·itral no Brasil, de José Francisco de Camargo 

2 . Amazônia - nat1treza, homem e tempo, de Leandro Tocantin;ii 

3 . A Insnrreição Pmieira, de Edison _Carneiro 

4. Tropas e Tropeiros na Formação do Brasil, de José Alipi.o Goulart 

5. Formaçcio Histórica do Acre, de Leandro Tocantins 

6. Memória de mn Sargento de Milícias, de Manuel Antônio de Almeida 
(Edição comemorativa) 

7. A Guerra dos Cabanos, de Manuel Correia de Andrade 

8. A Guerra do Paraguai, de George Thompson 
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